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A sujeito de verbo transitivo MF mulher falando 
ABS absolutivo MOD modificador 
ACUS acusativo NEG negação 
ADJ adjetivo NOM nominativo 
ADITO adjunto NMZ nominalizador 
ADJZ adjetivizador NPAS não passado 
ADV advérbio o objeto 
AGT agente OBL oblíquo 
ALAT ai ativo ONOM onomatopéia 
ASP aspecto ORIG origem 
ATR atributivo PAC paciente 
AUX auxiliar PART partícula 
CAUS causativo PERM permissivo 
COL coletivo PL plural 
COM comitativo PN passado nominal 
COMP complemento POS posse 
CONT continuativo POSG posse geral 
CONJ conjunção POSP posposição 
CONV convite PRED predicado 
COOR coordenação REC recente 
CPLT completivo REM remoto 
DAT dativo REF reflexivo 
DEIT dêitico REL relativo 
DEN denominai RN reflexivo nominal 
DIM diminutivo RV reflexivo verbal 
DIR direcional Sa sujeito de intransitivo ativo 
DIST distante So sujeito de intransitivo inativo 
ELAT elativo SG singular 
ERG ergativo SN sintagma nominal 
EXT existencial SP sintagma posposicional 
FIN finalidade SUB subordinada 
FOC foco SUBR subordinador 
GEN genitivo SUJ sujeito (não-verbal) 
HF homem falando sv sintagma verbal 
ILAT ilativo T-A-M tempo, aspecto e modo 
IMP imperativo TOP tópico 
IMED imediato TRAN transitivo 
INES meSSIVO v verbo 
INST instrumental VBZ verbalizado r 
INTJ inteijeição v c verbo causativo 
INTR intransitivo voe vocativo 
I TER iterativo VI verbo intransitivo 
LOC locativo VT verbo transitivo 
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A > B > C 
A~B 
representação fonológica 
segmento apagado na forma fonética 
representação fonética; limite de palavra e constituinte 
morfema 
agramatical 
construção possível, mas incomum 
em glossas, não definido como categoria 
fronteira de morfema 
fronteira de sílaba 
condicionamento fonológico 
condicionamento morfológico 
A é hierarquicamente superior a B, e ambos superiores a C 
B deriva de A; A é mais básico que B; B é marcado em 
relação a A 
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RESUMO 
Este trabalho tem por objetivo apresentar uma proposta de descrição para a morfossintaxe 
do verbo na língua lkpeng (Karib ), falada por mais de duzentas e cinqüenta pessoas que 
habitam nas proximidades do Posto Indígena-Pavuru Parque Indígena do Xingu (MT). 
Será apresentada uma análise da estrutura verbal, dos processos de formação do verbo 
reflexivo e do verbo causativo e dos processos de subordinação e formação do verbo 
nominalizado. Discute-se a posição do Ikpeng na tipologia da ordem, mostrando que a 
língua é do tipo V-inicial, estando os SNs em posição pré-verbal pragmaticamente 
marcados. Partindo da tipologia da marcação núcleo-dependente, classifica-se o Ikpeng 
como head-marking (com marcação no núcleo). Demonstra-se que a função pivô nos 
processos de apagamento sob co-referência é S/ A, além de se apresentarem as situações 
nas quais o pronome pode ser apagado, bem como as estratégias empregadas pela língua 




1.1. POVO IKPENG: BREVE ffiSTÓRICO 
Jkpeng é a autodenominação do povo conhecido na literatura antropológica e 
lingüística como "Txikão", termo este de origem desconhecida. Segundo Simões (1963), a 
primeira referência a esse nome foi feita por Petrullo (1932, apud Simões, p. 89), que, ao 
visitar o grupo Bakairí, no Paranatinga, ouviu falarem de um grupo hostil ao qual aqueles 
índios designavam "Txikão". Segundo Simões, o nome "Txikão", como designativo para 
um grupo hostil, só começa a surgir na bibliografia xinguana a partir de 1944, com a 
primeira expedição cinematográfica do SPL e, pelo que tudo indica, foi dado inicialmente 
pelos Bakairi e posteriormente difundido no Xingu. 
O nome lkpeng, segundo os próprios falantes, significa "marimbondo bravo" (de 
tipo não identificado por nós), visto que os Ikpeng são ferozes quando ameaçados, 
atacando em bando os seus inimigos. Segundo Menget (1977), a denominação lkpeng é de 
origem incerta, não havendo, na época de sua pesquisa, consenso entre os seus 
informantes quanto à real origem desse nome, sendo para uns uma etnônimo ancestral e, 
para outros, a denominação dada pelos seus inimigos ancestrais e adotada por eles. O 
autor levanta também a hipótese de que o nome lkpeng poderia ser derivado do nome 
ikpa (=grande rio) mais o sufixo -eiJ, uma forma arcaica, rara na língua. 
19 
1.1.1. A chegada dos lkpeng aos formadores do Xingu 
Segundo os próprios Ikpeng, eles teriam vindo do Oeste em direção aos 
formadores do Xingu por causa dos conflitos com seus inimigos, entre eles os Kayapó. 
Dizem eles que antigamente viviam numa região próxima a um grande rio (ikpa), talvez o 
Tapajós ou o Amazonas, próximo a um grande castanha!. Pelo que tudo indica, os Ikpeng, 
como os demais grupos Karíb, entraram na região do Xingu pelo Sudoeste, conforme 
afirmam Galvão e Simões (1965: 16-17): 
Os Txikão representam, provavelmente, um elemento residual dessa frente de 
penetração e ocupação Karíb que, pressionada por outros grupos indígenas ou 
pela expansão das frentes pioneiras nacíonais com eixo no Tapajós, se teria 
deslocado do Paratininga ou Arinos para o Ronuro-Jatobá e ai se instalado. 
Os autores afirmam que os Txikão!Ikpeng parecem ser remanescentes de um 
grupo encontrado no baixo Ronuro por Meyer, em 1899, e mais tarde por Koch-
Gtünberg, que apresentava algumas semelhanças culturais com os Txikãollkpeng atuais, 
como tipo de aldeia, forma da maloca, uso de canoas rústicas feitas de casca, remos 
rústicos, presença do tipiti e emplumação cementada (tipo peruano, comum no Tapajós)1 . 
Dali, provavelmente, teriam sido expulsos por outros grupos, como os Suyá ou os 
Kayapó, emigrando para a região do Batovi, naquele momento abandonada pelo êxodo 
dos Bakairi para o Paranatinga. Ficaram isolados, sem nenhum contato com as tribos alto-
xinguanas, até 1944, quando começaram a atacar os grupos xinguanos (primeiramente os 
Nahuquá, depois os Mehinaku e os Waurá) que se encontravam próximos ao seu território 
tribal. Localizados no Batovi no final da década de cinqüenta, foram afugentados, em 
1960, pelos Waurá e Mehinaku, mudando-se para a confluência Jatobá-Ronuro, onde 
foram contactados em 1964 pelos irmãos Orlando e Cláudio Villas-Boas (Galvão e 
Simões, 1965). 
1 Meyer os julgou ser Kabishí. e Koch-Grünberg os classificou de Apiaká (Simões, 1963 : 101). 
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1.1.2. Contato e transferência para o Parque Indígena do Xingu 
O grupo Ikpeng foi contactado no dia 19 de outubro de 1964, após Orlando e 
Cláudio Villas-Boas terem localizado a sua aldeia durante um sobrevôo sobre o Ronuro. A 
aldeia se encontrava a uma distância estimada de 1 OOkm de distância do Posto Leonardo 
(por via fluvial, três a cinco dias de viagem) e compreendia uma maloca semelhante ao 
tipo alto-xinguano, duas ranchadas de trabalho e uma pequena estrutura inacabada 
(Galvão e Simões, 1965: 6). Diferentemente do que ocorreu num sobrevôo realizado pela 
Inspetoria do Índio, em 1958, época em que os Ikpeng tentaram alvejar o avião com 
flechas, dessa vez o grupo não foi hostil 2 . Em 22 de outubro, após uma nova 
aproximação, pôde-se verificar, a partir dos indivíduos presentes na pista de pouso 
improvisada, que a população da aldeia somava cerca de trinta indivíduos (desses, apenas 
oito eram mulheres), a maioria entre 20 e 25 anos, com apenas dois homens aparentando 
mais de trinta anos (Galvão e Simões, 1965:7). 
Após o contato, por motivo de invasão do seu território por garimpeiros e 
madeireiros, os Ikpeng foram transferidos para dentro dos limites do Parque Xingu em 
1967, permanecendo nas proximidades do Posto Indígena Leonardo, próximos aos seus 
antigos inimigos. Segundo Menget (1977: 1), o número de Ikpeng que desembarcaram no 
Leonardo era de 56 pessoas. Ele mostra que o crescimento populacional do grupo foi 
pequeno entre 1960-1 972, havendo, segundo levantamento que realizou o autor, apenas 
25 nascimentos (desses, apenas 14 foram no Leonardo) (Menget, 1977:106). O autor dá 
como populução total da aldeia, em 1972, o número de 62 pessoas, divididas em 37 
homens e 25 mulheres (Menget, 1977: 11 0). 
A partir de meados da década de setenta (mais ou menos, 1975), os Ikpeng 
começaram a procurar um lugar para construir sua nova aldeia, mudando-se para a parte 
central do Parque, nas proximidades do rio Uavi, onde foi fundado também o Posto 
2 Simões (1963: 92) afirma que em 1958 a Inspetoria de Índios do Mato Grosso, com o auxílio de um 
pequeno avião da "South American Indian Mission", fez um sobrevôo no Batovi e a cerca de 195km em 
linha reta do P. I. Culiseiu localizou a aldeia Ikpeng, situada a 1 km da margem esquerda do Batovi numa 
grande clareira, compreendendo uma única maloca semelhante às construídas pelos alto-xinguanos. 
21 
Pavuru, que atenderia os Ikpeng e demais comunidades residentes nessa região do Parque. 
Atualmente, a aldeia se localiza a uns quinze minutos de caminhada do Posto Pavuru. 
1.1.3. Situação atual 
A população atual Ikpeng. a partir de um censo realizado em 1998, é de 252 
pessoas. Parte da população está residindo no Posto Pavuru (36 pessoas), mas a maioria 
reside na aldeia (216 pessoas). Observa-se que houve um crescimento populacional 
considerável, devendo-se isso à incorporação de indivíduos de outras comunidades através 
de casamentos inter-étnicos, bem como ao crescimento da taxa de natalidade. Apesar da 
tranqüilidade e do otimismo em relação ao futuro, nota-se em alguns membros da 
comunidade, principalmente entre os mais velhos, um desejo de retomar ao antigo 
território, na Região Ronuro-Jatobá. Várias tentativas foram feitas nesse sentido, mas se 
esbarra na dificuldade de ser a região citada muito isolada e não haver recursos 
(principalmente, gasolina para transporte) para a transferência. Além disso, a transferência 
traria a necessidade de criação de um novo posto indígena com infra-estrutura para o 
atendimento à comunidade (posto médico, escola, meios de transporte, equipamentos, 
funcionários), bem como a construção de uma pista de pouso para a saída de doentes e 
para a entrada de profissionais que auxiliam nos projetos da comunidade. Enfim, a 
dificuldade de acesso à região almejada e a divisão da comunidade em dois grupos, os 
favoráveis e os não favoráveis à mudança, têm impedido que os Ikpeng retomem ao seu 
antigo território. 
A proximidade com o Posto Pavuru tem favorecido o tratamento de doentes e o 
combate a epidemias, visto que há sempre profissionais (enfermeiros, auxiliares de 
enfermagem e médicos) fazendo o controle da situação da saúde na comunidade. No 
entanto, essa proximidade tem favorecido também o contato com a língua e os costumes 
dos "brancos", que foram em parte assimilados, principalmente pelos mais jovens. 
No Posto, além de uma unidade de saúde, funciona a escola da comunidade, que 
ministra um ensino bilingüe/bicultural, apoiado pelo Instituto Socioambiental e pela 
Secretaria de Educação do Estado do Mato Grosso. Há três professores contratados pelo 
estado para lecionar na escola do Posto e um "estagiário", para o qual se pretende 
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conseguir também uma c-ontratação. A escola Ikpeng e as escolas da Terra Preta, do 
Morená e do Barranco Alto fonnam uma unidade maior, que tem como Diretor o 
professor Korotow1. 
Segundo um censo realizado pelo autor desta tese, a escola Ikpeng atende a uma 
clientela de 124 alunos de diversas idades3 . Dois dos três professores da aldeia concluíram 
o Magistério secundário oferecido pelo Istituto Socioambiental, pelo MEC e pela 
SEDUC-MT e pretendem se candidatar a vagas num curso de Licenciatura que será 
oferecido pela UNEMAT, em estágio de implantação. 
Vários materiais escritos em Ikpeng para ensmo da língua materna foram 
produzidos durante o curso de formação de Professores do Parque, bem como durante os 
periodos de acompanhamento pedagógico e de assessoria lingüística. Desses, um estará 
sendo publicado este ano (livro de alfabetização), e outro, para leitura nas tunnas mais 
avançadas, será publicado este ano ou no próximo. Está em elaboração, também, um livro 
sobre Ciências e Saúde e outro sobre Matemática, escritos também em Ikpeng. 
Futuramente, outros materiais Ikpeng estarão sendo elaborados, a fim de serem utilizados 
não apenas na escola, mas nos programas de prevenção a doenças e nos projetos de auto-
sustentação econômica. 
1.2. A LÍNGUA IKPENG 
1.2.1. Filiação lingüística 
A língua Ikpeng pertence à família Kanb (ou Caribe) e, segundo Rodrigues ( 1986) 
e Menget ( 1977), fonna com o Arara um sub-grupo que englobaria outras duas línguas 
extintas, o Apiaká e o Y arurná. 
3 Distribui o dos alunos r rofessor (Ano: 2000) 







A posição do Ikpeng e do Arara dentro da família Karib não está bem definida. 
Mas a proximidade entre o Ikpeng e o Arara pode ser atestada, pelo menos no nível 
lexical, conforme mostram Galvão e Simões (1965), Menget (1977) e Rodrigues (1986). 
Uma breve comparação entre alguns cognatos demonstra uma proximidade muito grande 
entre elas: 
Português Jkpen~ Arara 4 
cabeça dele imomtJi imomtJi 
pé dele 1pun -4 [i'cl>un] tpun 
filho dele imun imun 
cabelo dele iput -4 [i'cl>ut] iput 
mutuca turok turok 
língua dele ilu i lu 
irmão mais velho dele rru rru 
roupa poii.Jo -4 [po.PJ'go] apoyiJo 
caminho anma anma 
tabaco tamt tamt 
milho anat onat 
urubu waga waka -4 [wa'ga] 
macaco tae tawe 
noite kok kok 
esposa dele iwit iPit 
urucum onon onon 
cobra og01 -4 [ogoi] ogoi -4 [o•goy] 
onça akari okoro 
peiXe uot -4 [l!ot] wot 
eu uro uro 
você omro o moro 
nós (inclusivo) ugro ugoro 
nós (exclusivo) tJimna timna 
quem onok nok 
Outras semelhanças fonológicas encontradas são: 
a) acento na última sílaba da palavra fonológica (que, maximamente, pode ser uma palavra 
flexionada + um clítico )~ 
4 Os dados da língua podem ser encontrados nas disertações de I. Souza (1988) e S. Souza (1993). Alguns 
símbolos empregados pelos autores foram substituídos pelos símbolos do IP A. 
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b) queda do tap, desfazendo o encontro consonantal oclusiva+ líquida. 
Morfologicamente, as semelhanças também são muito grandes. Vejam-se alguns 
exemplos de afixos encontrados no verbo: 
CATEGORIA IKPENG ARARA-, 
MORFOLÓGICA 
1. Partícula de negação: yeneiJH wa 'eu não o vi' 31Jde p+ra 'ele não caiu' 
Ikpeng: /pra/ 1/3-ver-REC Neg ' caiu' Neg 
Arara: /ptra/ 
2. Tempo recente: e ro-l+ 'ele foi' ido-H 'ele foi ' 
Ikpeng: /-1+1 ir-Rec ir-Rec 
Arara: 1-+1+1 
3. Sufixo de movimento: yenen-ta-nap ' eu vou lá vê- yenen-dana ' eu vou lá vê-
Ikpeng: /-tal 1/3-ver-Mov-Penn los' ' eu vou' -Mov los' 
Arara: /-tana/ 
4. Imperativo: arep-ko ' venha aqui' anep-ko 'traga-o' 
Ikpeng: /-ko/ vir-Imp trazer-Imp 
Arara: /-ko/ 
5. Aux.iliar0 : araype m-it-31)te 'você era abo pira it-ta 'Não vai lá 
Ikpeng: /-it-/ magro 2-Aux-T magro' mexer Neg Aux mexer' 
Arara: 1-it-1 
Quanto à marcação de caso e à ordem dos constituintes, as duas línguas 
contrastam, pois: 
a) o Ikpeng se comporta como nominativo-acusativa, com cisão ativo-estativo, e o Arara é 
uma língua ergativo-absolutiva sem a cisão ativo-estativo; 
b) a ordem de constituíntes na oração independente em Ikpeng é VSO/SVO (sendo a 
última ordem a mais freqüente) e, em Arara, é OVS/SOV7 • 
Nossa pretensão, ao elaborar essas breves considerações sobre o lkpeng e sobre o 
Arara, não foi a de apresentar algum tipo de análise comparativa, mas apenas ilustrar com 
o que já fora dito por outros autores, de que se trata de duas línguas muito próximas e 
pertencentes a um mesmo sub-grupo da Família Karib. 
5 Os dados, abaixo, são encontrados em S. Souza (1993). 
~ Chama-se atenção aqui para o fato de o paradigma do "verbo" auxiliar ser irregular. 
' S. Souza ( 1993: 10) afirma que ordem básica em Arara é OVS para as transitivas e SV ou VS para as 
intransitivas. 
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1.2.2. Bilingüismo e uso do lkpeng e do português 
Os lkpeng mais jovens falam e entendem o português perfeitamente; os mats 
velhos e as mulheres adultas ou apenas entendem, ou falam muito pouco o português. O 
uso de uma língua ou de outra está relacionado a dois fatores: idade e sexo. 
Entre os homens, aqueles que nasceram no Parque ou vieram para os seus limites 
quando criança falam muito bem o português. Os mais velhos, que vieram quando adultos 
para os limites do Parque, apenas entendem ou parcialmente falam o português. Entre as 
mulheres, as adultas e mais velhas entendem português, mas não o falam, e as mais jovens 
entendem e falam a língua, mas não a utilizam no dia-a-dia. Uma possível explicação para 
essa diferença de uso do português entre homens e mulheres pode estar no fato de que 
geralmente são os homens que estabelecem contato com os brancos, são funcionários do 
posto e viajam para a cidade para fazer compras ou vender artesanato. 
O uso do português na aldeia e no posto é diferenciado. Na aldeia, ouve-se quase 
somente o Ikpeng. Apenas os homens mais jovens o utilizam para conversar entre si, 
alternando o uso do português com o uso do Ikpeng. No posto, devido à presença quase 
constante de brancos, os índios funcionários do posto usam bastante o português. 
Entretanto, quando precisam resolver algum problema ou pedir algo para outro Ikpeng, 
eles empregam a própria língua. Portanto, o uso do português é altamente marcado e o 
que prevalece ainda é o uso do lkpeng. 
Na escola, os professores também empregam o lkpeng. O português é usado 
apenas quando se fala sobre a língua e cultura dos "brancos". Um outro contexto onde o 
português é largamente empregado é na comunicação com outras aldeias ou com a cidade, 
via rádio. 
Pode-se dizer, portanto, que o português é empregado para estabelecer a interação 
entre os lkpeng e os não-lkpeng ("brancos" e demais indígenas) e que a língua do grupo 
contínua sendo a mais utilizada, inclusive pelos mais jovens, que são proficientes em 
português. 
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1.2.2.1. Outras línguas indígenas na comunidade 
Devido aos casamentos inter-étnicos, os índios que vieram de outras aldeias morar 
entre os lkpeng falam outras línguas do Parque, entre elas o Waurá, o Suyá, o Kayabi, o 
Trumai e o K.amaiurá. Os cônjuges de outras etnias ensinam aos seus filhos suas línguas. 
No entanto, segundo eles próprios relatam, as crianças apenas entendem quando o pai ou 
mãe não-Ikpeng a falam. Segundo um pai que pertence a outra etnia relatou, seus filhos, 
além do lkpeng, falavam muito bem a língua dele. Portanto, mesmo sendo o pai ou a mãe 
de outro grupo, prevalece o uso do lkpeng nas situações de interação. 
1.3. PESQUISA LING'OtSTICA 
Antes de 1997, destacam-se dois trabalhos sobre a fonologia da língua lkpeng, 
ambos publicados pela Profa. Charlotte Emmerich. O primeiro é a sua dissertação de 
Mestrado, publicada em 1980 pelo Museu Nacional. Nela, a autora apresenta uma 
descrição bastante detalhada da fonologia segmenta! no modelo estruturalista, fazendo 
considerações sobre a fonologia de traços no modelo de Jakobson e Halle (1968, apud 
Emmerich, 1980). O segundo trabalho foi publicado na Revista Latinoamericana de 
Estudios Lingüísticos em 1994, onde a autora retoma a sua descrição da fonologia 
segmenta! da língua e discute a presença de fricativas no inventário segmenta!. 
Em 1997, duas dissertações de Mestrado sobre a gramática da língua foram 
defendidas, uma sobre a marcação de caso nas orações independentes (Campetela, 1997) e 
outra sobre alguns aspectos relacionados à estrutura das orações independentes e relativas 
(Pacheco, 1997). Nas duas, retoma-se a anàlise fonológica de Emmerich (1980 e 1994), 
acrescentando-se apenas o fato de que se considera a existência dos glides e a não-
existência da oclusiva bilibial sonora, assumida como alofone ora de /p/, ora de /w/, e 
apresenta-se uma primeira proposta de descrição para as classes de palavras. 
Com esses dois trabalhos, somados ao de Emmerich, ampliou-se o conhecimento 
sobre a língua lkpeng e abriram-se as ponas para novas pesquisas não apenas na área de 
gramática, mas na área de fonologia, além de oferecer aos pesquisadores que estudam as 
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relações internas à família Kanb um bom material para formulação e revisão de hipóteses 
sobre o desenvolvimento diacrônico da familia. 
1.3.1. Metodologia empregada no trabalho 
A metodologia utilizada no presente trabalho envolveu duas fases ou momentos: a) 
a pesquisa de campo, em que foi realizada a coleta de dados lingüísticos~ b) a análise do 
material coletado, cujos dados foram agrupados em categorias e então comparados, 
formulando-se hipóteses sobre a gramática da língua. Os processos de coleta e de análise 
de material lingüístico foram orientados pelo modelo tipológico-funcional. Levaram-se em 
conta, também, as análises de outras línguas Karíb encontradas, principalmente, em 
trabalhos comparativos como os de Gildea (1993, 1994 e 1998) e Derbyshire (1981, 1991, 
1994 e 1999). 
1.3.1.1. Pesquisa de campo 
Os dados que se encontram nesta tese foram, em sua maioria, coletados em 
sucessivas viagens ao campo que perfizeram um total de, aproximadamente, seis meses, 
além do contato com os professores e com a comunidade efetuados durante os cursos de 
formação de professores, principalmente aqueles realizados no Pavuru. Alguns dados 
foram coletados durante a estada de falantes Ikpeng em Campinas e em Jundiaí, sendo 
uma em 1994, quando estiveram em Campinas Yokoré e Korotow'i, e outra em 1995, 
quando esteve em Jundiaí e em Campinas Napikl Ikpeng (Bebeto ). 
Os dados foram obtidos através de: a) elicitação de palavras e construções, feita a 
partir de questionários previamente elaborados; b) elicitação de sentenças e expressões 
encontradas em textos orais e escritos; c) observação do uso de palavras e expressões em 
situações reais de interlocução entre os lkpeng e entre estes e o pesquisador. Neste último 
caso, os dados eram ouvidos e imediatamente anotados, para serem, depois, confirmados. 
Os principais informantes foram os três professores da aldeia, Y okoré, Maiuá e 
Korotow1, o cacique Melobô e o contador de histórias Tomé (Oporiké). Outros falantes 
que contribuíram com a coleta, ora ensinando expressões, ora dirimindo dúvidas sobre o 
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uso da língua, foram Yambrá, Purigá e Awató. Salienta-se, contudo, que toda a 
comurúdade participou direta ou indiretamente do trabalho, visto que ao tentar estabelecer 
algum tipo de interação, principalmente com os mais velhos, era preciso usar a língua do 
grupo, e isso nos indicava se a pronúncia ou uso de certas construções estavam corretas. 
Uma das principais diferenças notadas na pronúncia dos falantes foi o uso ou não 
da redução silábica. Dessa forma, quando falavam num ritmo mais veloz, pouco se 
entendia, pois muitas süabas eram suprimidas, dificultando a compreensão. Nestes casos, 
pedia-se que repetissem pausadamente para anotarmos todas as informações prosódicas 
suprimidas. 
Com o exposto, quer-se também mostrar que a pesquisa de campo é importante 
não apenas para um melhor conhecimento do grupo com o qual trabalhamos, mas para 
estudar a língua a partir do contexto real em que é utilizada, obtendo-se, assim, 
informações mais precisas e detalhadas sobre os aspectos pesquisados. Procurou-se, pois, 
sempre compreender em que momento se empregava tal expressão ou construção, a fim 
de não incorrer no erro de fazer afirmações não condizentes com a realidade lingüística da 
comurúdade. 
1.3.1.2. Perspectiva de análise 
Esta tese se propõe apresentar uma descrição sobre a morfossintaxe da língua 
Ikpeng, tomando como eixo condutor o estudo do verbo e das estruturas onde ele ocorre. 
O verbo foi tomado como centro da descrição por ser o núcleo da oração básica, 
encontrando-se nele marcadas as informações sobre tipo de argumento, tipo de evento, 
além das marcas de tempo/aspecto/modo e mudança de valência. Com o estudo do verbo, 
pode-se compreender como é feita a marcação das funções sintáticas nucleares numa 
língua com marcação no núcleo (head-marking), como é o caso Ikpeng, posto que as 
informações relacionais vêm codificadas no núdeo da construção8 . 
Adotou-se como perspectiva de análise nesta tese uma abordagem tipológico-
funcional (ou funcionalismo tipológico ). Segundo Croft (I 995: 505), essa perspectiva se 
8 Sobre a tipologia "marcação no núcleo vs. marcação no dependente" (head-markmgldependent-
marking), cf. Nichols, 1986. 
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caracteriza por examinar a relação entre a sintaxe e a semântica (ou função discursiva), 
procurar protótipos funcionais nas linguas e construir universais implicacionais (em 
particular, hierarquias implicacionais ), que giram em tomo de tipos semânticos não-
prototípicos e aqueles prototípicos. Nessa abordagem, o sistema gramatical é misto, no 
sentido de que apresenta elementos e relações universais, definidos funcionalmente, bem 
como elementos e relações arbitrários, pertencentes às línguas específicas. Como exemplo, 
o autor cita o caso das categorias sintáticas Nome, Verbo e Adjetivo, que podem ser 
definidas em termos de suas propriedades morfossintáticas e, após serem comparadas à de 
outras línguas, podem ser agrupadas em categorias, verificando-se, igualmente, a 
semântica das classes de palavras que com elas combinam. Assim, as categorias sintáticas 
maiores, definidas a partir de suas propriedades morfossintáticas, podem ser associadas às 
funções pragmáticas (universais) de referência, predicação e modificação9 . 
São seguidores dessa abordagem, entre outros, Dixon (1979, 1989 e 1994), Croft 
(1991), Van Valin (1990, 1993), Foley & Van Valin (1984), Givón (1984 e 1990) e 
Comrie (1989). 
As perspectivas funcionalistas adotam, de fonna geral, a seguinte noção de 
gramática: 
Grammar includes knawledge not only of syntax, but also knowledge of the 
conventional semantic, pragmatic and discourse functions oj the syntactic forms. 
(Croft, 1995: 492) 
Em linhas gerais, a proposta de análise seguiu, portanto, as orientações oferecidas 
por esse modelo, sem, no entanto, descartar insights advindos dos modelos formais 
(Gramática Gerativa, versão Princípios e Parâmetros, Gramática Léxico-Funcional e 
Otimalidade). Para manter a coerência da tese, a tenninologia empregada é aquela 
normalmente encontrada em descrições tipológicas ou funcionais e nos trabalhos sobre as 
linguas Karíb. 
9 Esses três parâmetros são individualmente discutidos no trabalho de Frawley (1992). 
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1.3.1.3. Apresentação dos dados 
Os dados são apresentados, de modo geral, em três linhas. Na primeira, estará a 
sua transcrição morfofonológica, sendo as palavras separadas por espaços e os morfemas 
por hífen (- ). Quando algum segmento fonológico é apagado na forma fonética, ele é 
representado entre barras verticais (I 1). A transcrição dos dados procurou preservar as 
informações fonéticas necessárias para a pronuncia das palavras e construções, evitando-
se apresentar os morfemas em sua forma básica (subjacente), de dificil definição na língua, 
por conta do número de alomorfes encontrados para alguns morfemas10 . Na segunda 
linha, apresentam-se as glossas dos morfemas. Na terceira, a tradução do exemplo, sendo 
as informações adicionais acrescentadas entre parênteses. Em alguns casos, os exemplos 
são transcritos em duas linhas, sendo a primeira a sua representação fonética e a segunda a 
sua representação fonológica. Esse tipo de transcrição será encontrada no capítulo sobre 
fonologia e nos casos onde a não explicitação da forma básica dos morfemas gerar algum 
tipo de ambigüidade. Informações adicionais serão dadas em nota de rodapé. 
As glossas e abreviaturas, em geral, seguem as propostas apresentadas em 
trabalhos comparativos sobre a família Karíb (Derbyshire, 1999; Gildea, 1998) e em alguns 
trabalhos descritivos realizados sobre línguas Kanb particulares (Meira, 1999; Abbot, 
1991). Para indicar as funções sintáticas e a marcação de pessoa, segue-se a nomenclatura 
de Dixon ( 1979 e 1994) e, quando necessário, as propostas de outros autores, como Croft 
(1991), Van Valin (1993), Comrie (1989) e Givón (1990). 
10 O uso do traço nesse tipo de transcrição não indica, pois, que a forma ali delimitada é a subjacente. 
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1.4. RESUMO DOS DEMAIS CAPíTULOS 
A tese conta com oito capítulos, além do presente. No segundo capítulo, serão 
apresentados o inventário segmental e os processos fonológicos em fronteiras de palavra e 
morfema. O terceiro contém uma descrição para as classes de palavras em Ikpeng. Nele, 
serão mostradas as características morfossintáticas do verbo, do nome, do adjetivo e do 
advérbio, da posposição, do pronome, das partículas, incluindo-se as conjunções, e do 
auxiliar, além das onomatopéias e interjeições, parcialmente descritas. O quarto apresenta 
uma análise para o verbo nas orações independentes, discutindo a marcação das funções 
sintáticas nucleares e periféricas e as possíveis ordens do verbo e de seus argumentos 
(SNs). No quinto, expõem-se as características morfossintáticas do verbo causativo e 
reflexivo, mostrando-se quais os mecanismos utilizados pela língua para aumentar e 
reduzir a valência verbal. No sexto, serão vistos os processos de formação do verbo 
dependente e os tipos de oração subordinada encontrados na língua. No sétimo, discute-se 
a realização e apagamento dos elementos pronominais e qual a função pivô nos processos 
de concatenação oracional. No oitavo, localiza-se o Ikpeng na Tipologia da Ordem e são 
formuladas algumas hipóteses sobre o desenvolvimento da ordem na língua, comparando-a 
às ordens encontradas em Arara. Na conclusão, resumem-se os principais pontos 
discutidos na tese, além de apresentar alguns aspectos e questões a serem discutidos em 
futuros trabalhos sobre a gramática da língua. 
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2 
ASPECTOS DA FONOLOGIA IKPENG: INVENTÁRIO 
SEGMENTAL E PROCESSOS MORFOFONOLÓGICOS 
O objetivo deste capítulo é oferecer uma proposta de descrição para alguns 
aspectos relacionados à fonologia e morfofonologia da língua Ikpeng, tendo em vista 
subsidiar os capítulos sobre a morfossintaxe. Na elaboração do capítulo, seguiram-se as 
orientações da fonologia e morfofonologia descritiva propostos por Gleason ( 1985) e 
Jensen (1990), entre outros. A proposta parte dos trabalhos sobre a fonologia Ikpeng 
realizados por Emmerich (1980 e 1994). 
O capítulo foi assim dividido: na seção 2.1, apresenta-se o inventário de vogais e 
de consoantes da lingua~ na seção 2.2, mostram-se os tipos de sílabas que são encontrados 
e a distribuição dos segmentos consonantais nas posições silábicas (ataque e coda); na 
seção 2.3, demonstram-se os processos fonológicos que são encontrados nas fronteiras de 
morfemas e nas fronteiras de palavras; o processo da metátese é discutido na seção 2.4; na 
seção 2.5, expõem-se as restrições encontradas nos processos de prefixação dos 
marcadores de pessoa; na seção 2.6, as considerações finais. 
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2.1. INVENTÁRIO SEGMENTAL 
2.1.1. Segmentos vocálicos 
Segmentos vocálicos são aqueles que podem ocupar o núcleo da sílaba. A língua 
conta com o seguinte inventário vocálico (cf. Emmerich, 1994): 
( 1) Segmentos vocálicos 
Não-posteriores Posteriores 
Não-arredondadas Arredondadas 
Altas i + u 
Não-altas e a o 
Alguns exemplos com vogais: 
(2) a. lkurita/ ' curica' 
b. /rere/ 'morcego' 
c. /trtp/ 'quente' 
d. /anat/ 'milho' 
e. fmot/ ' pequi' 
f /urot/ ' índio bravo' 
g. /ouro/ ' casa' 
h. /roro/ ' papagaio' 
As vogais /e/ e lo/ se realizam mais abertas em contextos orais e mais fechadas em 
contextos nasais. Conforme será mostrado na seção 2.3.1.2., as vogais nasais recebem a 
nasalidade de uma consoante nasal em coda. Quando a consoante nasal ocorre em ataque, 
o segmento vocálico não se toma nasal: 
(3) i. Contextos onde /e/ e lo/ se realizam como [E] e o [~]: 
a. aramere [arame're] 'mosca' 
b. inot [i'n~t] 'pequi' 
ü. Contextos onde /e/ e lo/ se realizam como [e] e [õ]: 
b. amelJ [a'meiJ] ' terra' 
d. onon [o'nõn] 'urucum' 
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Quando os segmentos /i/ e lu/ seguem ou precedem uma vogal que ocupa o núcleo 
silábico, realizam-se como m e [y], respectivamente, sendo interpretados foneticamente 
como glides derivados: 
(4) a. /yai/ ['jaj] 
b. /pou/ ['po~] 
c. /uot/ ['qot] 
d. ltuyail [tu 1jaij 





'você o matou' 
Quando esses segmentos vêm precedidos por uma consoante oclusiva ou nasal, 
formando uma seqüência do tipo CiV ou Cu V, a consoante e a vogal alta podem ser 
foneticamente interpretadas como um único segmento, no caso, complexo. No entanto, 
tais seqüências não são consideradas fonologicamente segmentos complexos: 
(5) a./yakual [ya. 1kw a] 'tucano' 
b. /kuapil [kwa. 1pi] 'esteira' 
c. /rnopial [mo . •pYa] 'palha de palmeira' 
d. /koiJonie/ [koiJ . go. •nYe] 'de tarde' 
Atente-se para o fato de que a natureza fonológica desses dois segmentos depende 
do tipo de posição silábica para eles postulada. Assume-se aqui que os segmentos li! e lu! 
assilábicos sejam glides derivados, descartando-se a hipótese do segmento complexo, nos 
casos em que eles vêm precedido por uma consoante oclusiva ou nasal. 
Note-se que, na representação adotada nesta tese, os segmentos /i! e lu! assilábicos 
serão representados pelos mesmos símbolos empregados para representar os glides lyl e 
/w/. 
2.1.2. Segmentos coosonantais 
Segmentos consonantais são aqueles que ocupam as margens da sílaba (ataque e 
coda). Diferentemente das vogais, não podem ocupar o núcleo silábico. O lkpeng conta 
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com o seguinte inventário consonantal (entre parênteses, encontram-se os símbolos do 
IPA alternativos): 
(6) Inventário de consoantes 
Bilabial Alveolar Palatal Velar 
Plosiva p t k 
g 
Africada tJ 
Nasal m n IJ 
Lateral I 
Tap r (=r) 
Glide w (=13) y (=j) 
Emmerich (1980 e 1994) sustenta a existência do fonema lb/, que apresentaria[&] 
como um de seus alofones. Entretanto, aqui, o fone [&] é considerado alo fone do glide 
/w/. Os glides /y/ e /w/ se realizam, geralmente, como fiicativas sonoras. Observem-se os 
exemplos abaixo: 
(7) a. /awiana/ [aPia'na] ' porco queixada' 
b. /tawule/ [ta.l3u'Ie] ' leve' 
c. /tJiwan! [tJi'Pan] ' arraia' 
d. /yai/ ['jaj] ' árvore' 
e. /tuyai/ [tu'jaj] ' rato' 
Acrescente-se, no entanto, que o fone [{3] (= [&])também é alofone de /p/ (cf. o 
quadro de alofones da plosiva bilabial, a seguir). 
A série de plosivas apresenta os seguintes alofones: 
36 
(8) Alofonia na série de plosivas bilabiais 
FONEMA ALOFONE CONTEXTO EXEMPLO 
/p/ [cp] • diante de vogal a) /ipun/ ~ [i'cllun] 
posterior arredondada 'pé dele' 
[b] • diante de líqüidas b) /karepl+/ ~ [kareb'lf.] 
'eu cheguei' 
[j3] • entre vogais c) /f.pari/ ~ [tj3a'ri] 
'meu amigo' 
[m] • antes de consoante d) /f.rtp nole/ ~ [kkf.mno'le] 11 
nasal 'de manhã' 
[p) • nos demais contextos e) /petkornl ~ [pet'kom] 
'mulher' 
/ti [r] • entre vogais f) /t-otike-ternl ~ [totJike'rem] 
[tSJ • antes de vogal anterior g) /ot-ikore-lf./ ~ [ otSikore'lf.] 
alta 'quebrou-se' 
[n] • antes de consoante h) /anat mttanl ~ [ananmf.'ran] 
nasal 'história do milho' 
[t] • nos demais contextos i) /taktori/ ~ [takto'ri] 
'panelinha' 
lkl [g] • entre vogais j) /f.-momtSi ke/ ~ [tmomtji'ge] 
'eu estou com dor de cabeça' 
[k] • nos demais contextos 1) /g-emin ke/ ~ [gemin'ke] 
'eu estou com dor de barriga' 
Quando ocorrem em coda, as plosivas se realizam como não-explodidas12 . A 
mesma análise é defendida por Emmerich (1980 e 1994): 
(9) a. /petkornl [pef'kom] 'mulher' 
b. /anatl [a 'na C] 'milho' 
c. ltaktoril [ t a k, t o 'r i ] 'panelinha' 
d. /orok/ [o 'r o k'] 'cocar' 
e. /topkak/ [top' 'kak'] 'arco' 
f. /kf.tpip/ [ k .. f 'p i p, ] 'bonito' 
11 Não se sabe, ainda, a origem do lkJ inicial. 
12 O símbolo' indica que a plosiva é não explodida (no audib/e release). 
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Os segmentos /li e /r/ contrastam fonologicamente, não podendo ser considerados 
alofones de um mesmo fonema (cf também Emmerich, 1980 e 1994): 
(10) a. /alama/ 'abelha' 
b. /aramere/ 'mosca' 
c. lkalo/ 'outro' 
d. /amero/ ' tracajá' 
e. /malula/ 'tatu canastra' 
f lkurupi/ 'periquito' 
h. /weliko/ 'vaga-lume' 
i. lkurita/ 'curica' 
j. furo/ 'eu' 
L /alo/ 'mentira' 
m. /rere/ 'morcego' 
n. ltS ano lei 'hoje' 
As nasais, em coda, quando seguidas de uma plosiva no ataque de sílaba 
subseqüente, ou quando seguidas de pausa, apresentam um certo grau de ensurdecimento: 




[ m e IV . 'p u j ] 
[o. 'r e qt] 
[mãQ. . 'tãtt] 





A análise assumida aqui para o fonema ltSI é a mesma proposta por Emmerich 
(1980 e 1994), por Campetela (1997) e por Pacheco (1997). Esse segmento apresenta um 
alofone [ tS ]13 , em variação livre com [tJ]. 
(12) a /tJournl 
b. /pitJal 
['tJ o l:! I1l ] - ('jJ o l:! Dl ] 
[ p i 'tJ a ] - [ p i 'tJ a ] 
' peixe corvina' 
'mingau perereba' 
Essa alternância é encontrada com mais freqüência na fala dos mais jovens, que 
empregam, geralmente, a variante (tJ] . Já os mais velhos freqüentemente empregam a 
variante [tSJ. Acrescenta-se que a africada necessita de um estudo mais aprofundado, 
13 Esse símbolo indica que o fonema [tJ] é articulado rebaixando-se a lingua e diminuindo-se a oclusão. 
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verificando-se, entre outros aspectos, quais fatores estão detemúnando suas diferentes 
realizações14 . 
2.2. SíLABA E ACENTO DE PALAVRA 
2.2.1. Tipos de sílaba e posições dos segmentos na estrutura silábica 
O lkpeng é uma língua que pennite sílabas fechadas (CVC). Entretanto, como as 
demais línguas desse tipo, impõe restrições aos tipos de segmentos que podem ocupar a 
posição de coda. A seguir, apresentamos os tipos de sílabas encontradas e suas posições 






i) Em qualquer posição da palavra: 
a. lka . ra . ke/ 
b. /pa . ra . pi/ 
c. /ta . la . ga • pi/ 
•V• 
i) início de palavra: 
a. /a . nat/ 
b. lo. po/ 
ii) meio e final de palavra15 : 
c. /ta . e/ 
d. Imo . to . e/ 
e. /a . wi . a . na/ 
C) •VC• 
(15) i) inicio de palavra: 
a. /am . pi . rak/ 
b. /ot . ko/ 
ü) final de palavra: 
c. lo. et I 







'fiuto de conde' 
' porco queixada' 
'mosquito' 
' tatu' 
'mangaba (tipo de fiuto)' 
'moça bonita' 
14 Refiro-me não apenas a fatores fonéticos, mas dialetais e estilísticos. 
15 Notei, entre os falantes, uma variação entre CV. V e ~ como em tae que pode ser monossilábico 
/tae/ ou bissilábico /ta.el, com a última vogal mais aberta [ta. 1&]. 
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D) •CVC• 
( 16) i) início de palavra: 
a./kok/ 
b. ltak . to . ri/ 
ii) meio e final de palavra: 
c. li . ram . na/ 
d. I pet . koml 






As seqüências envolvendo oclusiva+líqüida não serão tratadas como um novo tipo 
silábico, isto é, •CCV•, uma vez que não ocorrem em início de palavra. Além disso, os 
elementos de tais seqüências podem ser interpretados como membros de sílabas diferentes, 
isto é, a oclusiva (O) como parte da coda e a líqüida (L) como parte do ataque 
subseqüente. Emmerich (1980: 32), ao analisar os encontros consonantais envolvendo 
oclusiva+liqüida, afirma que foi registrada variação livre entre [V.OL V] e [VO.L V], 
como, por exemplo, em: [i.br+] e [ib.r+] ( ' flecha dele')16 . Observamos, também, a mesma 
variação e optamos pela análise que não considera o ataque ramificado: 
( 17) Í. Coclusiva CODA] • [ATAQUE Ctiqüid.a 
a. /taJ!....:_!i . gemi 
b. lku . riL_!e/ 




A seguir, apresentamos as restrições impostas aos segmentos consonantais que 
podem aparecer em coda: 
16 Esse fato pode ser observado em outros casos como karake + pra (bonito+NEG) --+ [ka.ra.kep.ra], 
alternando com [ka.ra.ke.bra]. 
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/p, t, k, g, m, n, IJ, tJ, /a, i, o, e, u, i/ /p, t, k, g, m, n, IJ/ 
r, l, w, y/ 
Note-se que os segmentos 11, r, tJ, w, y/, contínuos, não ocorrem em coda17 . 
2.2.2. Acento na palavra e no constituinte 
O Ikpeng é uma língua cujo acento ocorre sempre na última sílaba da palavra 
mofo lógica: 
(19) a. /pet _.kom/ 
petkom 
' mulher' 












17 Atente-se para o fato de que, na transcrição dos dados, os símbolos [w] e [y] que ocorrem após vogais e 
após consoantes obstruintes e nasais são vogais altas, no caso fú e /ui assilábicas, que são interpretadas 
como glides na forma fonética. 
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c'. I ka . rep . 1lt I 
k-arep-lt 
1 Sa-chegar-CO L 
'Eu cheguei' 
Em constituintes maiores que a palavra, como os sintagmas, o acento incide na 
última sílaba do sintagma: 
(20) a. /togo + ke/ 
facão com:INST 
b. /k-ara-naiJ + man/ 
ISa-ir-CONT PART 
[to.go.•ge] ' com facão' 
[ka.ra.DaiJ .1man] 'Eu estou indo' 
Não dispomos de um estudo aprofundado sobre acento primário e secundário. 
Para mais detalhes acerca do acento em Ikpeng, cf Campetela (2000)18 • 
2.3. PROCESSOS FONOLÓGICOS EM FRONTEIRA DE MORFEMA 
Quando os morfemas se concatenam, ocorrem mudanças na sua forma, causadas 
por vários processos fonológicos que são desencadeados pela adjacência dos segmentos 
que os compõem. Partindo do tipo de segmento envolvido, dividiram-se os processos em 
dois grupos: os relacionados às vogais e os relacionados às consoantes. 
2.3.1. Processos envolvendo vogais 
2.3.1.1. Harmonia vocálica e deslabialização 
A vogal posterior /o/, presente no morfema de segunda pessoa da série II19 e no 
prefixo reflexivo, sofre deslabialização diante de radicais cuja primeira vogal é /ai. 
Contrastem-se os exemplos abaixo: 





Deslabialização do segmento lo/ do morfema {o-}: 
a. o-lu-0 ~ [o'lu] 
b. o-emiiJ-ke [oemiiJ'ke] 
c. o-kerú [oke'rú] 
d. o-laglu-0 [alag'lu] 
e. o-mia.I]ru-ke [amya.IJru'ge] 
f o-mapo ~ [ama'po] 










' tua língua' 
'Você está com fome?' 
'é teu' 
' tua saliva' 
'Você está com preguiça' 
' do teu lado' 
'Ele se viu' 
'Ele se quebrou' 
'Ele cortou o próprio 
cabelo' 
Pode-se representar esse fenômeno da seguinte forma: o ~ ai +C(C)a. 
Observe-se que esse processo parece ocorrer também no interior de palavras não 
derivadas ou flexionadas, havendo, portanto, a necessidade de uma investigação específica 
sobre a harrnorúa vocálica na língua como um todo20 . 
Outro caso de harmonia vocálica é encontrado no morfema de terceira pessoa da 
série II. Nesse caso, o prefixo {i-} se realiza como /e/ diante de radicais cuja primeira é 
silaba é C(C)V, sendo o núcleo silábico um /ai. Se o radical iniciar por /a/, isso não 
19 Detalhes sobre as séries de prefixos pessoais encontradas na língua serão apresentados no capítulo 3. 
20 Ao verificar a lista de itens verbais, não foram encontrados casos onde a primeira vogal fosse /a/ e a 
segunda vogal fosse lo/, havendo apenas um caso onde a primeira vogal é /o/ e a segunda um /a/ (veja-se, 
no Anexo IV, o caso de [ompan] ' todos' ). 
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ocorre, pois l i! preenche o ataque da sílaba inicial do radical, onde se encontra o /a/, 
realizando-se como um glide: 
(23) a. /i-pu-n/ 
b. /i-amo-n/ 
c. /i-mtagril 




' seu pé' 
' sua unha' 
' sua comida' 
A nasalidade não é intrinseca às vogais. Assim, vogais foneticamente nasais 
recebem a nasalidade de uma consoante nasal em coda: 
(24) a./ma!Jal ~ [ m ã IJ . 'g a] ' seio' 
b. /ampirak/ ~ [ ã m . p i . 'r a k ] ' mosquito' 
c. /oren/ ~ [o. 'r ê n] ' ele' 
d. /amet]/ ~ [a. 'm ê lJ] ' terra' 
e /emomtfú ~ [ e . m õ m . 'tJ i ] ' cabeça dele' 
f lkotJno/ ~ [ k õ IJ . 'n ~] 'macaco da noite' 
A nasalidade espraia para a esquerda e tem como fonte uma consoante nasal em 
coda. Assim, mesmo adjacente, a nasal de uma consoante em ataque não se espraia para a 
vogal que a precede, nem para a que a segue: 
(25) a. /amulul 
b./anatl 
[a.mu . 'lu] 
[a . 'na t] 
2.3.1.3. Apagamento vocálico e redução silábica 
' paca' 
'milho' 
É comum ocorrer apagamento de segmentos vocálicos em fronteiras de morfema 
nos seguintes contextos: a) na prefixação: quando o radical iniciado por C seguido de V 
recebe o prefixo da série vocálica, a primeira vogal do radical sofre queda; b) na 
sufixação: quando o radical terminado por V recebe um sufixo -CV ( cf o morfema { pe} 
abaixo), a vogal do sufixo cai, tornando-se a sua consoante a coda da última sílaba do 
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radical. Caso seja um sufixo CVCV (como em {pene}), o mesmo processo se aplica à 
primeira sílaba: 
(26) a. /mttagri/ ~ /f-mttagri/ [tmta'gri] 
comida l-comida 'minha comida' 
b. /mttal ~ /f-mtta-n/ ~ [tm'tan] 
palavra 1-palavra-POS 'minha palavra' 
c. /pomri pe/ [pom'rip] 
rapaz PART 'é rapaz' 
d. /ewari pene/ [ ewarim'ne] 
arrugo PART ' tomou-se amigo dele' 
Note-se que em ( d), o /p/ inicial do sufixo {pene} se realiza como [ m ], pois ao 
cair a vogal, o /p/ em coda assimila a nasalidade de /n/ em ataque. 
2.3.2. Processos envolvendo consoantes 
2.3.2.1. Vozeamento das oclusivas 
Uma c-Onsoante ocJusiva surda se toma sonora ao ocorrer diante de uma líqüida ou 
entre vogais: 





















'Ele se viu' 
lk/ ~ [k] 
f /g-errún-ke/ 
1-barriga-DEN 
'Estou com fome' 
lk/ ~ [g] 
g. /t-momtJi-ke/ 
1-cabeça-DEN 
'Estou com dor de cabeça' 
~ [tarimtontemto'wo] 




Note-se que em (d), o morfema {tem} se realiza como [rem]. O mesmo ocorre 
com {ke} que se realiza como [ge] em (g). 
2.3.2.2. Nasalização das oclusivas 
Uma consoante oclusiva, em coda, toma-se nasal diante de uma consoante nasal 
no ataque da sílaba seguinte: 
(28) a. /p/ ~ [m] 
lkfr.ip-nole/ 
quente-ainda 




[purun'man] ' uma hora da tarde' 
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[ oril]'naiJ] 'Eles estão dançando' 
A consoante plosiva /t/ se toma africada quando precede uma vogal alta anterior. 
Isso é notado na prefixação do morfema reflexivo { ot-} e na de primeira inclusiva { kut-} 
(= 1+2): 
(29) a. /ot-ikore-1+/ 
REF-quebrar-REC 
[otJikore1lt] 'Ela se quebrou' 
b. /ma kut-ip-ta/ ~ [makutJip1ta] ' Vamos tomar banho' 
CONV 1+2-tomar.banho-MOV 
2.3.2.4. Apagamento de segmentos consonantais 
Há apagamento de segmento consonantal nos seguintes casos: a) quando 
ocorrem, adjacentes, na forma básica, duas consoantes idênticas; b) quando o segmento é 
um tap. Uma das funções do apagamento de tap é desfazer o cluster oclusiva+liquida: 
(30) Forma Básica 1 Forma Fonética Tradução Processo 
a./ornro/ : [o•mo] 'você' • Queda de /r/ e cluster 
I desfeito. 
b. /g-agrawon-ke/ : [gagawon1ke] ' estou cansado' 
I 
c. lkarake pra/ l (karake•wa] ' feio' 
I 
d. furo/ [ 1uo] 'eu' • Queda de /r/ e 
ressilabificação. 
e. lkut-aranmelt/ [kwaranme1lt] 'nós corremos' • perda da coda da 
primeira sUaba e 
ressilabificação: 
t~r~0 / _+a 
f. /m-it-t+ne/ [mitt1ne] 'você 
(algo)' 
quer ser • Queda de /t/ idêntico. 
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Note-se que em (e), há os seguinte processo: kut ~ kur ~ ku ~ kw / _+a. 
2.4 . . METÁTESE 
Ocorre metátese quando o segmento final do radical que recebe um morfema 
{ -cvcN} é uma vogal. Caso o segmento final seja uma consoante, isso não ocorre. O 
processo se dá da seguinte forma: um morfema que apresenta a seqüência Ct V2 CJ se 
toma uma seqüência Ct C3 V2. Observe-se que há ressilabíficação dos segmentos quando 
o último segmento do radical é uma vogal, ocupando Ct a coda da última sílaba do 
radical: 
(31) i. Caso: kt 02 m3 ~ IJt m3 02 
a. /o-pun-kom/ 
b. /o-lu-kom/ 
ii. Caso: kt 02 o3 ~ IJ1 o3 e2 
c. /egepak konl 
d. /kape konl 
[o . pun . 1kom] 
[o. lUIJ. •mo] 
[e . ge. pa. 1koo] 
[ka . peiJ • •o e] 
' pé de vocês' 
'língua de vocês' 
'somente tucunaré' 
'somente café' 
Provavelmente, em ( d) ocorre um processo de harmonia vocálica com perda da 
labialidade de /o/, que se realiza como /e/; em (c), um dos lkl subjacentes cai. Não foram 
efetuados testes para as situações em que a última sílaba do radical tenha por núcleo uma 
vogal diferente de /e/. 
2.5. ALOMORFIA DOS PREFIXOS PESSOAIS 
Os prefixos pessoais apresentam um tipo de alomorfia que é determinada pelo fato 
de não ser possível ocorrer uma epêntese quando são prefixados a raízes consonantais, 
como ocorre em outras línguas Karíb (cf Meira, 1999, no Tiriyó; Souza, 1994, no 
Bakairi; S. Souza, 1994, no Arara; Abbott, 1990, no Macushi; e Derbyshire, 1999, para 
uma visão comparativa dos prefixos pessoais). A seguir, serão mostrados os tipos de 
radicais aos quais os prefixos pessoais se afixam; será proposta uma descrição para esses 
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prefixos, a partir da sua decomposição em traços morfológicos e fonológicos, para, enfim, 
argumentar que essa variação se deve ao fato de não ocorrer epêntese na fronteira de 
morfema nos processos de prefixação. 
2.5.1. Proposta de traços para a análise da alomorfia dos prefixos pessoais 
Partindo do modelo proposto por Clements (1993), elaborou-se uma proposta de 
traços para as vogais e consoantes. Esse modelo foi escollúdo por considerar que 
consoantes e vogais podem ser tratadas a partir de um mesmo conjunto de traços de 
ponto. Procuraremos demonstrar que, em alguns contextos, o que conta para a 
interpretação de certos morfemas é o traço de ponto e não sua natureza consonantal ou 
vocálica, determinada a partir da posição silábica a ser preenclúda na palavra flexionada. 
Abaixo, apresenta-se a proposta de traços formulada para descrever as alomorfias dos 
fix . lin 21 pre os pessoa.ts na gua : 
(32) a. CONSOANTES 
[+ consonantal] 
Labial Coronal Dorsal 
f---c-~~-~E!l __ _ ___ e_ ____ t k f---------- t------------
[- soante] r +voz -cont l g 
[ -voz +cont ] tJ 
[+nasal] m n :g 




[ -consonantal] Labial Coronal Dorsal 
[+ alta] u i t 
[ - alta] o e a 
Para reprensentar os traços morfológicos relacionados à pessoa gramatical, segue-
se a proposta de Pacheco (2000c), elaborada a partir de Jensen (1990): 
21 Essa proposta foi originalmente apresentada em Pacheco (2000c). 
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(33) i) Traços relacionados à pessoa: 
a) la pessoa: [+I -11] 
b) za pessoa: [- 1 +ll] 
c) la pessoa inclusiva: [+I +11] 
d) 3a pessoa: [- 1 -11] 
ü) Traços relacionados às séries liSa e !liSo: 
a) Série liSa: [+ATIVA] 
b) Série WSo: [-ATIVA] 
Através da interação dos traços fonológicos e morfológicos acima apresentados, 
será proposta uma descrição para os prefixos pessoais em Ikpeng. Acrescente-se que o 
uso de traços no lugar de segmentos foi motivado pelo fato de apenas algumas 
propriedades dos segmentos serem alteradas nos processos de prefixação, como, por 
exemplo, a sua natureza consonantal ou vocálica, ficando algumas delas inalteradas, como 
é o caso do ponto onde são articulados. Dessa forma, o emprego de traços sub-segmentais 
e sua interação com traços morfológicos propiciou uma descrição que, entre outras coisas, 
mostra-nos por que a mudança na forma dos segmentos não afeta a interpretação 
gramatical dos prefixos marcadores de pessoa. 
2.5.2. Prefixos pessoais em Ikpeng 
A língua Ikpeng possui duas séries de prefixos que indicam as pessoas gramaticais 
nos verbos, nomes e posposições. A primeira série (Série I) indica o sujeito dos verbos 
transitivos e intransitivos ativos. Essa série não se prefixa nem a nomes, nem a 
posposições. A segunda (Série li) indica o objeto dos verbos transitivos, o sujeito dos 
verbos inativos (inacusativos ), o objeto pronominal da posposição e a pessoa do 
possuidor. Ocorrem, também, nas construções relativas, indicando uma das pessoas do 
verbo transitivo. A Série 11 se subdivide em duas outras: uma com alomorfes V!CV e outra 
com alomorfes CIVC. A primeira ocorre antes de radicais iniciados por consoante; a 
segunda, diante de radicais iniciados por vogais: 
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(34) Séries de prefixos pessoais: formas básicas 
Pessoa Série I Série 11 
Antes de radical C-inicial ; Antes de radical V-inicial 
1 k- t- I g-
2 m- o- I w-
1+2 [INC] kut- Wt-
I 
ug(w)-I 
3 0- ·- I y -
Partindo da proposta de traços morfológicos e do inventário de traços 
distintintivos acima apresentados, formularam-se dois quadros que cruzam informações 
fonológicas e morfológicas. Em (35a), indicam-se os traços associados à primeira, 
segunda e terceira pessoas; em (35b ), os traços associados à primeira pessoa inclusiva, 
que apresenta tanto traços da primeira quanto da segunda pessoa (na parte escurecida, 
estão as informações morfológicas): 
















b) Traços Fonológicos e morfológicos nos prefixos pessoais da 1 a pessoa inclusiva 
(+cONS [-cONS (+CONS [- CONS (-cONS (+cONS (-cONS [+coNS 
+DORS +DORS +DORS +DORS +DORS +DORS +DOR +DORS 
-Voz] + LAB +LAB) + ALTA) +LAB -Voz) +LAB (+LAB) 
+ALTA +ALTA] +ALTA +voz ] 
I I I I I 
k u(t) w t u k u g(w) 
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A primeira pessoa inclusiva da série ll, por reunir traços da primeira e segunda 
pessoas, apresenta complexidades não observadas na primeira ou segunda. Uma delas é o 
número de alomorfes, causado, conforme mostraremos, pela proibição de inserção de 
material fonético na forma de saída. 
A seguir, apresentamos as categorias lexicais nas qua1s ocorrem os prefixos 
pessoais, especialmente os da série 11. 
2.5.2.1. Alomorfia dos prefaos pessoais nos verbos intransitivos 
Conforme dito anteriormente, as séries distinguem duas classes de verbo 
intransitivo: a classe dos verbos ativos (inergativos) e a classe dos verbos inativos 
(inacusativos). Lembramos que na série II há uma a1omorfia determinada pela natureza do 
segmento inicial do radical ao qual o morfema se prefixa: 
(36) Paradigma da Série I Paradigma da Série 11 
i Radical V-inicial : ü Radical C-inicial 
a. karanmeli e. gaginumli 1 1. ilaktetkeli 
I 
k-aranme-lt g-aginum-lt t-laktetke-1+ 
'Eu corri' 'Eu chorei' 'Eu cuspi' 
b. maranmeli f waginumli J. alaktetkeli 
m-aranme-1+ o-aginum-1+ o-1aktetke-l+ 
'Você correu' 'Você chorou' 'Você cuspiu' 
C. kwaranmeli g. ugwaginumli 1. wilaktetkeli 
kut-aranme-1+ ugw-aginum-1+ wt-laktetke-lt 
'Nós corremos' 'Nós choramos' I 'Nós cuspimos' I 
I 
d. aranmeli h. yaginumli : m. ilaktetkeli 
I 
0-aranme-lt i-aginum-1+ I 
I 
i-laktetke-1+ 
'Ele correu' 'Ele chorou' I 'Ele cuspiu' I 
Algumas mudanças na forma de saída do morfema de primeira inclusiva da série 
ativa { kut-} e na de segunda da série inativa {o-} são determinadas por outros fatores, 
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como a natureza da consoante ou da vogal que constitui a primeira sílaba do radical, 
conforme apresentamos abaixo: 
A) Alomorfia de {kut-} : o morfema de primeira inclusiva ativa apresenta os seguintes 
alomorfes: a) /kw-/ diante da vogal baixa la!; b) /kur-/ diante da vogal arredondada /o/; c) 
/kutJ-1 diante da vogal /i/: 






c. /kut-ip-ta-n/ ~ 
1+2-tomarbanho-MOV-NPAS 




A presença das formas /or/ ou /ar/ nos verbos intransitivos ativos indicam que 
esses verbos foram derivados via reflexivização. No entanto, sincronicamente, o morfema 
{ ot-}, presente nesses verbos, perdeu o estatuto de reflexivo e forma com a raiz verbal 
uma única categoria lexical, não estando mais disponível aos falantes atuais o seu 
conteúdo reflexivo. 
B) Alomorfia de {o-}: o morfema de segunda pessoa da série inativa apresenta um 
alomorfe determinado por uma regra de harmonia vocálica com perda do traço [labial] e 
abaixamento da vogal /o/: 
(38) /o-lak:tetke-ltl [alaktetkelt] 'Você cuspiu' 
2So-cuspir- REc 
Compare-se com o exemplo abaixo: 




'Você está com fome?' 
2.5.2.2. Alomorfia dos prefn.os pessoais nas nominalizações 
Os verbos nominalizados recebem os prefixos da série li, como se pode conferir 
nos exemplos abaixo: 
( 40) Nominalização de O (objeto): 
a. petkom [i-n-enen-ptn] 
mulher 1-NMZ:O-ver-PN 
'A mulher [que eu vi] saiu' 
(41) 
b. petkom [o-n-enen-p.f.n] 
mulher 2-NMZ:O-ver-PN 
'A mulher [que você viu] saiu' 
c. petkom [w.f.-n-enen-ptn] 
mulher 1 +2-NMZ:O-ver-PN 
'A mulher [que nós vimos] saiu' 
Nominalização de A (sujeito) : 
à. petkom [g-enen-nin-p+n] 
mulher 1-ver-NMZ:A-PN 
'A mulher [que me viu] saiu' 
b. petkom [o-enen-nin-ptn] 
mulher 2-ver-NMZ:A-PN 
'A mulher [que te viu] saiu' 
c. petkom [ugw-enen-nin-ptn] 
mulher 1 +2-ver-NMZ-PN 













Nos exemplos acima, o sufixo { -p.f.n} (passado nominal) indica que o verbo não 
está na forma finita, funcionando como o particípio das línguas européias. O sufixo { -nin} 
indica que o nominal relativizado é o sujeito da relativa, e o prefixo { n-} indica que o 
nominal relativizado é o seu objeto. 
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2.5.2.3. Alomorfia dos prefixos pessoais nas posposições 
As posposições, assim como os verbos inativos, nomes e nominalizações, recebem 
os prefixos da série li, conforme apresentado abaixo: 















'na minha frente' 
'na tua frente' 
'na nossa frente' 
'na frente deles' 
Note-se que as posposições que iniciam por consoante recebem os prefixos VICV e 
as que iniciam por vogal, CIVC. 
2.5.2.4. Alomorfia dos prefixos pessoais nos nomes 
Os prefixos pessoais ocorrem nos nomes possuídos, indicando a pessoa do 
possuidor (GEN). Nomes possuídos são aqueles que apresentam sufixado ao radical o 
morfema de posse (POS), que apresenta os seguintes alomorfes /-n- ru-- lu-- -r+ - -tJi 
- -0/.23 Abaixo, apresentamos um quadro com exemplos que contêm os alomorfes dos 
prefixos pessoais encontrados nos nomes: 
(43) Alomorfes da Série ll em radicais nominais 
{n~B-] ... ·;~ ~-:-:-· ~---+--di·_;-:-.an-:-·de_co_~_ogal_an-:-te-~:~:-'-i ...... ~"""~-'-i--~-'-s-'-. -_p_o_s _ :_:~:-h-:-é~-o-rd-una-,---1 
22 /keni/ é uma posposição que indica posse. Uma tradução aproximada seria "de" no sentido de 
·~rtence-me" ou "é meu". 
2 Note-se que os alomorfes do sufixo genitivo apresentam uma consoante coronal e uma vogal alta. 
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~o- diante de consoante c) o-pu-n ' teu pé' 
2- é-POS 
~a- d) a-mtagri-f?J 'tua comida' 
2-cornida-POS 
~w- e) w-apo-n 'tua borduna' 
2-borduna-POS 
~w+- diante de consoante não- f) wi-pu-niA 'nosso pé' 
oclusiva e de oclusiva 1+2-pé-POS 
seguida de lu! 
g) wi-mta-n 'nossa palavra' 
1+2-palavra-POS 
~ UIJ- diante de consoante h) u[rmano-@ 'nosso irmão' 
nasal seguida de vogal25 1 +2-irmão-POS 
~uk- diante de consoante i) uk-pora-n 'nossa boca' 
oclusiva 1 +2-boca-POS 
j) uk-top-tfi 
1+2-arco-POS 'nosso arco' 
1) uk-tamru-f?J 
1+2-avô-POS 'nosso avô' 
~ug- diante da vogal [i]. m) ug-ume- 'nosso pai' 
1+2-pai-POS 
n) ug-ure-ff8 
1+2-mãe-POS 'nossa mãe' 
~ugw- diante das vogais o) ugw-apo-n 'nossa borduna' 
[a] e [e] I +2-borduna-POS 
p) ugw-erem-0 'nosso chefe' 
I+ 2-chefe-G 
24 A representação fonética de /wtpun/ é [w+m]. Isso ocorre porque o fonema /p/ se realiza como [~] 
diante de vogal alta arredondada /ui. 
25 Se a consoante nasal da margem esquerda do radical for seguida de outra consoante, então o alomorfe 
será /wf-/ . Isso ocorre, certamente, por causa da silabi.ticação. Cf. : wf-mtan (1+2-palavra-GEN) 'minha 
palavra' . Se fosse /UIJ-mtan/, não seria possível silabi.ticar o /m/. 
26 Nossa proposta aqui é considerar que /i/ recebe o traço [labial] da primeira inclusiva, realizando-se 
como /ui na forma superficial (output). Cf nossa análise para esses casos na próxima nota. 
27 Ugume é empregado para designar o chefe da casa. Parece ser uma forma arcaica e faz parte de um 
paradigma irregular: f-roymt ' meu pai'; UIJ-me ' teu pai'; ug-ume ' nosso pai '; Iokore 0-imt ' pai de 
Iokoré'. A forma básica de 'pai', na minha hipótese, seria -1mi - . 
28 /ugure/ parece fazer parte de um paradigma irregular, como ocorre com a forma /ugume/. Cf.: 
t-roye-0 'minha mãe'; ukte ' tua mãe'; ugure ' nossa mãe'; Iokore ye ' mãe de Iokoré' . A forma básica 
de mãe parece ser / -ie-1, que pode se realizar como 1-ye-1, /-te-/ ou /-re-/. 
56 
[ -1 -11] _,_, ~i- diante de consoante q) i-pu-n 'seu pé' 
... ~-~ 3-pé-POS 
' ,, ;:':, 
~e- diante de radical iniciado r) e-mtagri-0 ' comida dele' 
' 
por consoante seguida de 3-comida-POS 
~ ., '· ~;~~í.~~:é la/ ou lei : ,, ' ' {; 
"••'' ) C· 't 
~y- diante de vogal s)y-apo-n ' borduna dele' •' ... 
·"'· 3-borduna-POS {, 
Observe-se que o alomorfe da segunda pessoa /a-/ ocorre diante de radicais cuja 
primeira vogal é /a!, havendo, nesses contextos, harmonia vocálica. Entre os alomorfes da 
primeira inclusiva, encontra-se uk- diante de consoante oclusiva, à exceção da plosiva 
labial seguida de lu/, que se realiza como uma africada [4)]; w+- ocorre nos radicais 
iniciados pela plosiva labial seguida de lu! e diante das consoantes não plosivas; ugw-
ocorre diante das vogais /a, e/; a forma WJ- ocorre diante de consoante nasal; ug-, nos 
demais contextos29 • 
2.5.3 Sobre a forma ugw-
Até o momento, não sabemos, com certeza, que fatores estão determinando a 
forma de saída /ugw/. Há, pelo menos, três prováveis respostas à questão da labialidade 
presente na forma [gw] da variante /ugw/: 
a) a forma do prefixo seria {ugu}, que se realiza como [ugw] diante de vogais, havendo a 
perda do segmento com o traço [LABIAL] na forma /ug-/ ou luk-1. 
b) o traço [LABIAL] de /u/ espraia para /gl. Esse fenômeno seria engatilhado pelas vogais 
com traços [- LABIAL -ALTA], ou seja, pelas vogais /a/ e /e/'0 ; 
c) a forma do prefixo seria { ugw-} e o segmento /gl da forma /ug-/ sofreria o processo de 
deslabialização, com a perda do traço [LABIAL]; 
A proposta (c) é descartada pelo fato de não haver evidências de que haja um 
segmento complexo /gw/ subjacente. A solução em (a) parece a mais sensata, por se 
29 Conforme mostramos em nota anterior, alguns paradigmas de parentesco podem ser irregulares, 
podendo algumas formas, principalmente a inclusiva, ter guardado características de um estágio anterior 
da língua, constituindo uma forma cristalizada. 
30 As vogais la! e /e/, [+baixa] e [-arredondada], engatilham outros processos, como a perda da 
labíalidade do prefixo {o-} em a-/ag-Iu (2-saliva-POS) ' tua saliva'. Não sabemos ainda quais 
propriedades associadas a esses segmentos causam tais mudanças na forma de saída (fonética). 
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encaixar na hipótese de que a forma /ug/ é ocasionada pela queda da vogal labial, sendo o 
processo de duplicação do traço [labial], que identifica a segunda pessoa no complexo 
1 +2, mais custoso, ou seja, menos econômico. Entretanto, esse e outros fenômenos 
fonológicos relacionados aos prefixos pessoais, principalmente ao inclusivo, necessitam de 
uma investigação mais aprofundada, analisando outros fatores que podem estar 
influenciando a variação alomórfica, como o acento e a natureza do segmento inicial do 
radical ao qual eles são prefixados. 
2.5.4. O que determina a alomorfia da série TI 
Conforme mencionamos anteriormente, as alomorfias presentes na Série I/ são 
condicionadas pela natureza do segmento inicial do radical ao qual os elementos da série 
são prefixados. Assim, se o radical iniciar por consoante, o prefixo assume a forma de 
vogal (V) ou consoante + vogal ( CV), no caso da primeira inclusiva~ se começar por 
vogal, o prefixo assume forma de uma consoante (C) ou de vogal+ consoante (VC), no 
caso da primeira inclusiva, seguindo, dessa forma, o padrão silábico e evitando, segundo 
nossa hipótese, o encontro de segmentos da mesma natureza (C[C ou V[V). Ressaltamos 
que o fato ocorre porque a língua não admite epêntese (inserção) de segmentos na forma 
de saída, uma das estratégias empregadas pelas línguas para impedir segmentos idênticos 
adjacentes e violação da sílaba ótima CV. O que a língua faz é alterar a forma do prefixo, 
ajustando-o à estrutura da sílaba inicial do radical, dando forma consonantal ou vocálica 
ao prefixo a partir da posição silábica a ser preenchida, impedindo, portanto, qualquer tipo 
de inserção. 
2.6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste capítulo, procuramos apresentar uma breve introdução à fonologia 
segmental e à morfofonologia Ikpeng, com o intuito de oferecer subsídios para os 
capítulos subseqüentes. A definição dos segmentos foi feita a partir do seu comportamento 
dentro das posições silábicas ataque, núcleo e coda, sendo que as vogais ocupam o núcleo 
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silábico e as consoantes, glides e vogais assilábicas ocupam as posições diferentes do 
núcleo. 
No tratamento dos processos morfofonológicos, foram levadas em conta as 
mudanças segmentais encontradas na fronteira de morfema e palavra, discutindo-se, entre 
outros aspectos, o apagamento de segmento, a mudança fonética causada por assimilação, 
dissimilação, harmonia, a metátese e a alomorfia condicionada pela estrutura da sílaba 
inicial do radical. 
Dessa forma, esperamos ter oferecido o máximo de informações fonológicas que 
consideramos relevantes para a compreensão das alomorfias que serão encontradas no 
decorrer do trabalho. 
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3 
O VERBO E AS DEMAIS CLASSES DE PALAVRAS: 
UM ESTUDO MORFOSSINTÁTICO 
Neste capítulo, apresenta-se uma proposta de análise para as classes de palavras 
encontradas na língua. A finalidade do capítulo é oferecer informações sobre a morfologia 
flexionai e derivacional que ajudem a compreender os fenômenos morfossintáticos a serem 
discutidos nos próximos capítulos. Visa, igualmente, apresentar uma descrição que possa 
subsidiar os trabalhos sobre as línguas Karib, oferecendo um inventário das classes de 
palavras encontradas na língua e as categorias gramaticais a elas relacionadas. 
O capítulo está assim organizado: na seção 1, expõem-se os critérios utilizados 
para definição das classes; nas seções 2, 3, 4 e 5 apresentam-se as classes maiores: verbo, 
nome, adjetivo e advérbio; nas seções 6, 7, 8, as classes menores: pronome, posposição, 
partícula, auxiliar; na seção 9, outras classes encontradas, mas que precisam ser melhor 
investigadas, como interjeição e ideofone. 
3.1. CRirtRIOS UTILIZADOS PARA IDENTIFICAÇÃO DAS CLASSES 
O critério empregado aqui para identificação das classes é aquele que leva em 
consideração o tipo de categoria associada à classe e seu comportamento sintático31 . 
Poderíamos designar o critério de "gramatical", como faz Schachter (1985). Poderíamos 
31 Esse critério é conhecido como interno à língua em oposição ao externo, discursivo ou semântico (cf. 
Croft, 1991: 41 e Schachter, 1985: 3). 
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chamar as classes de "categorias sintáticas", como propõe Croft ( 1991 ), o que sena 
justificado pelo fato de termos analisado o seu comportamento morfossintático. 
Seguindo os critérios propostos por Schachter (1985) dividimos as classes de 
palavras em dois grandes grupos32 : 
1) Classes abertas: verbo, nome, adjetivo, advérbio; 
2) Classes fechadas : pronomes (incluindo dêiticos e palavras interrogativas), posposições, 
auxiliares, partículas (incluindo as conjunções), além das interjeições e onomatopéias, 
classificadas à parte. 
Para identificação das classes maiores e para algumas classes menores, como a 
posposição e o auxiliar, empregamos os seguintes critérios: 
Critérios morfológicos: 
a) uso de diferentes séries de prefixos pessoais; 
b) presença das categorias TEMPO/ ASPECTO e MOOO; 
c) morfologia derivacional empregada para mudar a valência (no caso dos verbos), para 
acrescentar informações semânticas à palavra ou mudá-la de classe; 
d) negação. 
Critérios sintáticos: 
a) função sintática assumida pela palavra dentro da sentença (A, O, Sa, So, OBL, ADITO, 
MOD); 
b) posição dentro da sentença (P, 2a ou 33 posições, deslocamento à esquerda ou à 
direita) e dos sintagmas (pré/pós-núcleo); 
c) co-ocorrência (ou restrições de seleção). 
Abaixo, apresentamos as classes encontradas a partir dos critérios mencionados. 
32 Classes maiores (ou abertas) seriam aquelas que contribuem para a estruturação da oração básica, 
preenchendo as posições dos modificadores e adjuntos, além das argumentais e predicativas (Croft, 1991). 
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3.2. VERBOS 
Encontram-se na língua dois tipos de verbos: os intransitivos e os transitivos. Os 
intransitivos se subdividem em duas outras classes: os ativos ou Sa e os inativos ou So33 , 
conforme mostramos a seguir: 
3.2.1. Verbo intransitivo 
(44) 















' O menino chorou' 
O argumento único dos predicados verbais intransitivos pode assumir a função Sa 
ouSo, dependendo do verbo com os quais ocorre34 . Assim, agpi, em (a), assume a função 
Sa na construção com o verbo intransitivo ativo -aranme- ' correr', assumindo, entretanto, 
a função So na construção com o verbo inativo -aginum- 'chorar', em (b). 
3.2.1.1. Marcadores de pessoa no verbo intransitivo 
Existem duas séries de prefixos pessoa.J.s que servem para marcar a pessoa 
gramatical no verbo intransitivo: 
33 Os rótulos "ativo" e "inativo" não estão sendo empregados aqui no seu sentido semântico. Eles indicam 
a cisão morfológica na classe dos intransitivos, designada por Merlan (1985) de "intransitividade cindida" 
(split intransitivity) e por Dixon (1979 e 1994) de "S-cindido" (Spit-S). 
34 S é o rótulo dado à função do SN que é o argumento único dos verbos intransitivos. Quando S se 
comporta morfossintaticamente como A (=sujeito de verbo transitivo), ele é rotulado como Sa (isto é, 
S=A). Quando S se comporta como O (=objeto de verbo transitivo), ele é rotulado como So (isto é, S=O) 
(cf. Dixon, 1979 e 1994). 
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a) a série I indica que o sujeito do verbo intransitivo é um argumento Sa; 
b) a série D indica que o sujeito do verbo intransitivo é um argumento So. 
Partindo desse critério, classificam-se os verbos intransitivos que recebem os 
prefixos da série I como ativos!Sa e os que recebem os da série 11 como inativos/So. 
(45) Série de prefixos pessoais 
PESSOA SÉRIE I SÉRIE li 
Antes de radicais I Antes de radicais 
iniciados por vogal : iniciados por consoante 
1 k- g- I I t-
2 m- w- I o-
1+2 kut- ugw- I wt-I 
3 0- y- I i-I 
Abaixo, apresentamos um paradigma com verbo intransitivo ativo: 
(46) a . karanmeli 
k-aranme-1+ 
1 Sa-correr-REC ' eu corri' 
b. maranmeli 
m-aranme-lt 
2Sa-correr-REC ' você correu' 
c. kwaranmeli 
kut-aranme-lf. 
1 +2Sa-correr-REC ' nós (INC) corremos 
d. aranmeli 
0-aranme-lf. 
3 Sa-correr-REC ' ele correu' 
O morfema {kut-}, conforme foi mostrado no capítulo 2, apresenta os seguintes 
alomorfes: i) lkut-/ diante de consoante; ii) /kw-/ diante de radicais cuja primeira vogal é 
uma não arredondada diferente de /i/; iü) /kur-/ diante da vogal /o/ e /e/; e iv) /kutJ-1 
diante da vogal / i/. A terceira pessoa, nessa categoria de verbos, recebe a marca zero (0-). 
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A seguir, temos exemplos de dois paradigmas de verbos inativos/So: um, cujo 
radical inicia por consoante, e outro, por vogal: 
(47) Série 11 -Prefixação a radicais iniciados por Vogais 
a. gaginumli ' eu chorei' 
g-aginum-lt 
1 So-chorar-REC 
b. waginumli 'você chorou' 
o-aginum-lt 
2So-chorar-REC 
c. ugwaginumli ' nós choramos' 
ug-aginum-lt 
1 +2So-chorar-REC 
d. yaginumli ' ele chorou' 
i-aginum-lt 
3 So-chorar-REC 
(48) Série 1/- Prefixação a radicais iniciados por consoantes 
a. ilaktetkeli 35 'eu cuspi' 
t-laktetke-lt 
1 So-cuspir-REC 
b. alaktetkel i ' você cuspiu' 
o-laktetke-lt 
2So-cuspir-REC 
c. wilaktetkeli ' nós cuspimos' 
wt-laktetke-lt 
1 +2So-cuspir-REC 
d. ilaktetkeli ' ele cuspiu' 
i-laktetke-1+ 
3So-cuspir-REC 
35 A estrutura do radical -laktetke- é: lak- = 'saliva' ; te-= vetbalizador, tke- = iterativo. 
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Note-se que o prefixo de segunda pessoa {o-} se realiza como /a-/ diante de 
radicais iniciados por consoante seguida da vogal /a/. Diferentemente da terceira pessoa da 
série I, que é não marcada, a terceira da série li ocorre marcada pelo prefixo {i-} . 
Mais detalhes sobre os contextos morfofonológicos que condicionam a alomorfia 
dos prefixos pessoais podem ser encontrados no capítulo 2. 
3.2.1.2. Divisão dos lexemas intransitivos pelo critério morfológico 
Utilizando critérios morfológicos como a série de prefixos pessoais e a ausência do 
morfema causativo (transitivizadores), dividimos os lexemas intransitivos em dois grupos: 
ativos/Sa e inativos/So. Participar de um grupo ou de outro não parece estar vinculado à 
semântica do lexema. No entanto, na maioria dos casos, verbos ativos indicam atividades, 
e verbos inativos, estados ou processos naturais, conforme observou Mithun (1991). 
Vejam-se alguns exemplos abaixo: 
(49) Verbos intransitivos ativos/Sa 
VERBO ATIVO TRADUÇÃO 
-arami- 'olhar' 
-arao- 'ir embora' 
-aramo e- 'correr' 
-arep- 'chegar', 'vir' 
-e r o- 'ir' 
-orik- 'dançar' 
-otftke- 'pescar' 
(50) Verbos intransitivos inativos/So 
VERBOS INATIVOS TRADUÇÃO 
-abronum- 'tremer' 
-aginum- 'chorar' 
-apoylum- ' trabalhar' 
-araypam- 'emagrecer' 
-egakte- 'sair' 
-eraiJg+- ' assustar -se' 











'eu estou indo embora' 
' eu corri' 
' eu cheguei' 
'ele foi' 
'eu dancei' 
'vou sair para pescar' 
a. gabronumlt 'eu tremi' 
b. gaginumli 'eu chorei' 
c. gapoylumli 'eu trabalhei' 
d. garaypamlt 'eu emagreci' 
e. gegaktelt ' eu sai' 
f. geraiJgil+ 'eu me assustei ' 









' Ela (já) secou' 
3.2.2. Verbo transitivo 
O verbo transitivo possui dois argumentos: o sujeito (A) e o objeto (0). Em 
Ikpeng, o argumento em função A geralmente precede aquele em função O, que segue, na 
maioria das vezes, o V (sobre as ordens possíveis de constituintes, cf capítulo 4). O verbo 
transitivo ocupa o núcleo da oração transitiva, possui um objeto e apresenta concordância 
de número e pessoa com o seu sujeito. 
A v o 
(51) a. [ aiJpi [sv 0-amoketke-l.f. akari ]] 
meruno 3 A30-bater-REC cachorro 
'O menino bateu no cachorro' 
v A o 
b. [[ 0 -etpotatke-l.f. ogoy Karane ]] 
3A30-morder-REC cobra Karane 
'A cobra mordeu Karané' 
A v o 
C. [ogoy [sv 0-etpore-l.f. ugwon ]] 
cobra 3A30-morder-REC homem 
'A cobra mordeu o homem' 
A v o 
d. (pomri [sv 0-i-woiJ-getke-l.f. It+IJ tae ]] 
rapaz 3A-30-encontrar-ITER-REC muitos macacos 
'O rapaz encontrou muitos macacos' 
A v o 
e. [pomri-mo-nom [sv 0-i-woiJ-getke-l.f.-IJmo it.f.IJ tae ]] 
rapaz- ? -COL 3A-30-encontar-ASP-REC-COL muitos macacos 
'Os rapazes encontraram muitos macacos' 
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As ordens possíveis são V AO, AVO e OV A, sendo esta última encontrada em 
casos que não gerem ambigüidade, ou seja, quando O é inanimado e A, animado. Para 
maiores detalhes sobre a ordem, cf. capítulos 4 e 8. 
3.2.2.1. Marcadores de pessoa no verbo transitivo 
Encontram-se nos verbos transitivos tanto os prefixos da série I quanto os da série 
II. O uso de uma série ou de outra é determinado pela hierarquia de pessoa, que indica a 
topicalidade ou proeminência das pessoas envolvidas, conforme exposto a seguir. O 
quadro, abaixo, resume as possibilidades de marcação: 
(52) Marcadores de pessoa no verbo transitivo 
OBJET0-(0) 
SUJEITO(A) 10 20 1+20 30 
lA 
,., , ... ,.,. . ' 
k- • " ·'· ~~ ' <:,: y-/in-' ·''··r-~ "; . "t . . .. :·,. 
2A U2W-
. .•. ."' - ~:é~·lr' " ,. m-
1+2A .,··~·· . "<~ ' / "' ._, . '; ':""' kut-~· ·"' . • ,>,? 
3A g-/f- o-/w- ugw-/wf- 0-
i-/ t-
Na tabela, observe-se que a relação 3A30 pode ser indicada por três marcas, 
sendo que a marca /0-/ indica a função ~ enquanto a marca /i-/ e a marca /t-/ indicam a 
função O. N a relação IA30, foram encontradas as marcas /y-/ diante de vogais, e /in-/ 
antes de radicais iniciados por consoantes oclusivas. Contudo, não sabemos se há fatores 
morfossintátícos condicionando essas ocorrências. 
Partindo do quadro exposto, pode-se entender como ocorre a marcação da pessoa 
nos verbos transitivos: os prefixos indicam as duas pessoas envolvidas, apesar de aparecer 
marcada no verbo apenas uma delas (à exceção de 2AIO, marcada pelo inclusivo). A 
seguir, mostramos a pessoa e a função que ocorrem marcadas nos verbos transitivos: 
A) Na relação terceira e outras pessoas, marca-se A nos seguintes casos: 
(53) a. 0-eneiJ-l+ 
3A-ver-REC 
3A ::::> 30 
'Ele o viu' 
68 
b. m-enei]-lt 2A:::::>30 
2A-ver-REC 'Você o viu' 
C. kur-eneiJ-lt 1+2A :::::> 30 
1 +2A-ver-REC 'Nós o vimos' 
E marca-se o O nos seguintes casos: 
(54) a. g-eneiJ-lt 3A:::::>10 
10-ver-REC 'Ele me viu' 
b. ugw-eneiJ-It 3A :::::> 1+20 
1 +20-ver-REC 'Ele nos viu' 
c. o-eneiJ-lt 3A:::::>20 
20-ver-REC 'Ele te viu' 
d. y-eneiJ-lt 1A:::::>30 
30-ver-REC 'Eu o vi' 
e. t-wo-1+ ? 3A:::::>30 
3-matar-REC 'Ele o matou' 
f i-WOI]-lt ? 3A :::::;> 30 
3-encontrar-REC 'Ele o encontrou' 
Nos exemplos (e) e (f), há dois casos de marcação que precisam ser melhor 
investigados, pois eles divergem do padrão mais encontrado na língua, que seria a 
marcação 3A30 via { 0-}. Essa alternância é encontrada nas línguas Karib do norte e no 
Arara. Todavia, aqui, não parece ser condicionada pela posição do objeto, como ocorre 
em outras línguas da família ( cf Gildea, 1998). 
B) Quando a relação é 1 A:::::> 20, marca-se lA: 
(55) k-ineiJ-lt 
lA-ver-REC 'Eu te vi' 
1A:::::>20 
Mas, quando a relação é 2A :::::;> 1 O, marca-se os dois através do prefixo 1 +2: 
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(56) ugw-eneJJ-lt 
1 +2-ver-REC 'Você me viu' 
3.2.2.2. Hierarquia de pessoa nos verbos transitivos 
No quadro abaixo, contrasta-se a marcação das funções A e O com a marcação de 
S. Assim, num verbo transitivo como "ver", marca-se um dos argumentos (A ou 0), e nos 
intransitivos há uma cisão, marcando-se S ora como A, ora como 0 : 
(57) Marcação das funções A, O e S (Sa e So) no verbo Ikpeng 
RELAÇÃO A o EXEMPLO 
lA x 20 k- - a. k-ineJJ-lt 
1A20-ver-REC 'eu vi você' 
lA x 30 - y- b. y-enet;J-lt 
1 A30-ver-.REC 'eu o vi' 
lSa=A k- c. k-aranme-lt 
i 1 Sa-correr-REC 'eu corri' 
ISo=O g-/t- d. g-aginum-lt 
1 So-chorar -REC 'eu chorei' 
2Ax 10 - ugw-/wt- r 36 e. ugw-eneJJ- + 
1+20-ver-REC 'você me viu' 
2Ax30 m- - f. m-eneJJ-lt 
2A30-ver-REC 'você o viu' 
2Sa=A m- g. m-aranme-1+ 
•, 2Sa-correr-REC 'você correu' 
2So= O o-/w- h. w-aginurn-1+ 
2So-chorar-REC 'você chorou' 
1+2A X 30 kut- - i. kur-enel)-lt 
1 +2A30-ver-REC 'nós o vimos' 
1+2Sa= A kut- j . kw-aranme-lt 
1 +2Sa-correr-REC 'nós corremos' 
1+2So =O ugw-/wt- 1. ugw-aginum-lt 
1 +2So-chorar-REC 'nós choramos' 
36 Aqui, o morfema /ugw-/ marca a primeira e a segunda pessoa ao mesmo tempo. 
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3Ax 10 - f- I g- m. g-eneiJ-lf 
3A10-ver-REC 'ele me viu' 
3A X 20 - o- n. o-eneiJ-lt 
3A20-ver-REC 'ele te viu' 
3A X 1+20 - ugw-/w.f.- o. ugw-enei]-lt 
3A1+20-ver-REC ' ele nos viu' 
3A X 30 0- - p. 0-eneiJ-lt 
3A30-ver-REC 'ele o viu' 
- i- q. Í-WOI]-lt 
3A30-encontrar-REC 'ele o encontrou' 
3Sa=A 0- 'l r. 0-aranme-lf. 
~ 3 Sa-correr-REC ' ele correu' 
3So=O i- s. y-aginum-lf. 
ft ~ . 
• 3So-chorar-REC 'ele chorou' 
No quadro, a parte sombreada indica a função não selecionada pela língua para 
marcação de S. Veja-se, portanto, como a marcação de pessoa no verbo transitivo é feita: 
(58) Marcação de A e de O 
Relação Marca-se A Marca-se O 




1+2A X 30 kut-
3A x 30 0- ? t-/i-37 
1Ax30 ~\ y-
3Ax20 o-
3Ax 10 ' g-
3A X 1+20 "·· .. ~ ugw-
2A X 10 ugw-
Note-se que, apenas na relação lA x 30, marca-se O. Nos demais casos, prevalece 
a marcação da primeira e da segunda pessoa. Para entender como a língua funciona 
quando a marcação de pessoa envolve 1'\ 2a e Jil pessoas, propomos uma hierarquia que 
37 Faltam testes específicos e um levantamento lexical mais abrangente para afirmarmos qual a função das 
formas /t-/ e /i-/. 
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orienta a marcação das pessoas no verbo transitivo, assim formulada (cf. Campetela, 1997: 
135/8 : 
(59) HIERARQUIA DE PESSOAS 
(1 > 2) > 3: a primeira e a segunda pessoa são (sempre) marcadas em relação à 
terceira. 
Veja-se, no quadro abaixo, uma comparação entre a marcação de A e de O e a 
hierarquia de pessoa proposta (cf. Campetela, 1997: 136-140): 
(60) Hierarquia de pessoa e marcação de A e O 
Relação Hierarquia de pessoa Marcação de A Marcação de O 
2A x 30 2>3 + 
lA X 20 1 > 2 + lt 
1+2A X 30 1,2 > 3 + !I ,., ' 
? 3A X 30 ? + + 
1Ax30 3 > 1 t + 
3A x 20 2 > 3 + 
3Ax 10 1 > 3 
. 
~. + 
3A X 1+20 1,2 > 3 ~ + 
2Ax 10 + 
A hierarquia de pessoa não se aplica quando a relação é 1A30, contexto no qual 
se marca 30. Nesse caso prevalece a função sintática, não a pessoa: 
( 61) HIERARQUIA DE FUNÇÃO 
Na relação IA ><30, marca-se O, sendo, pois, O >A. 
Pode-se dizer, portanto, que nesse caso a hierarquia de pessoa foi violada porque a 
língua precisou, por algum motivo, marcar a função e não a pessoa. Certamente, uma 
investigação comparando o lkpeng com as demais línguas Karib, principalmente o Arara, 
38 A hierarquia de animacidade seguida aqui foi originalmente proposta por Silverstein (1976, apud Croft. 
1990: 116). Outros autores que empregaram os mesmos princípios propostos por Silverstein foram Comrie 
(1989) e Dixon (1979), entre outros. Sobre sua aplicação à descrição de línguas indígenas brasileiras. cf. o 
caso do K.amaiurá em Seki (1982; 1990; 2000). 
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pode oferecer pistas que nos conduzam à compreensão dos fenômenos relacionados à 
marcação de pessoa nos verbos transitivos. Além disso, será necessário, em futuras 
pesquisas, relacionar a hierarquia de pessoas à hierarquia de funções, testando-as em 
outros contextos morfossintáticos, como a marcação de pessoa nas nominalizações, 
apagamento sob co-referência, concordância verbo-sujeito etc. 
3.2.2.3. Transitividade e muda.nça de relação: voz e redução da valência verbal 
É possível considerar a mudança de relação e a redução de valência como 
fenômenos relacionados à voz. Dessa forma, apresenta-se aqui uma outra forma de analisar 
os fenômenos apresentados na seção precedente e nas seções sobre o reflexivo. 
Segundo Crystal (1988: 271), voz é a categoria utilizada para exprimir a maneira 
como as sentenças podem alterar a relação entre o sujeito e o objeto de um verbo sem 
mudar a significação da sentença. Ele afirma que os contrastes de voz são marcados nos 
radicais verbais através da flexão, da (mudança de) ordem e do uso de auxiliares especiais, 
ou em outro lugar da sentença, como ocorre com a marcação do agente da passiva via 
preposição. Em outras palavras, voz é um processo gramatical que causa mudança nas 
funções sintáticas nucleares (S, A e 0), podendo vir acompanhada da mudança de valência 
verbal, como ocorre com a reflexiva. 
Em Ikpeng, propõem-se as seguintes vozes para o verbo39 : 
a) Voz ativa: Tipo de construção: transitiva. Neste Caso, marca-se A através dos Prefixos 
da Série I (A=> O); 
b) Voz objetiva40 : Tipo de construção: transitiva. Neste Caso, marca-se O através dos 
Prefixos da Série li (Q <= A); 
c) Voz reflexiva: Tipo de construção: intransitiva derivada, com sujeito não-afetado. Neste 
caso, marca-se Sa (A ~ O ~ SaNÃO-AFETAOO); 
39 Leitura dos símbolos: A=>O : A age sobre O; A<=>0-4Sa: A é igual a O, derivando Sa; 0 -4Sa: Sa é 
derivado de O. 
40 A voz objetiva indica que o objeto marcado é afetado por um argumento de terceira pessoa. Observa-se 
1sso quando o objeto é de primeira ou segunda pessoa. Quando as duas pessoas envolvidas são de terceira 
isso não se aplica. 
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d) Voz média: Tipo de construção: intransitiva derivada com sujeito afetado. Neste caso, 
marca-se Sa (O ~ SaAFETADO). 
Abaixo, apresenta-se um quadro que resume essas possibilidades, seguido dos 
respectivos exemplos: 
(62) Quadro com a mudança de relação 
[+TRANSITIVO 

















Voz Objetiva Voz Reflexiva 
'Você o viu' 
'Você o quebrou' 
'Ele te viu' 















3 Sa-REF -quebrar-REC 
'Você se viu' 
'Eu me vi' 
'Quebrou-se' 
Em lkpeng, não foi atestada a existência de passiva sintática, como a encontrada 
nas línguas românicas. O que parece haver na língua são passivas lexicais ou formas 
participiais, encontradas em construções com o afixo { -ke}, consideradas construções 
denominalizadas (DEN)41 . Para assumirmos com segurança essa hipótese, precisamos de 
mais dados e testes específicos ainda não efetuados. 
3.2.3. Morfema reflexivo 
O morfema reflexivo { ot-} indica que o sujeito do verbo é agente e paciente ao 
mesmo tempo. Ele funciona como um redutor de valência, ou seja, indica que uma das 
funções da forma alternante transitiva foi reduzida. Indica, igualmente, que o sujeito das 
construções intransitivas médias é afetado. As formas verbais reflexivas recebem os 
prefixos da série liSa. O morfema reflexivo apresenta os seguintes alomorfes: 
41 Dependendo da análise, as construções médias podem ser interpretadas como médio-passivas, conforme 
afirma Abbott (1991). 
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(64) Alomorfes do morfema reflexivo { ot-} 
ALOMORFE CON1EXTO EXEMPLO 
DIAN1E DE RADICAIS CONSONANTAIS 
a.otpoyl)Obli 
ot- • diante de radicais iniciados por ot-poyiJ-ob-1+ 
consoante não seguida de /a/ 
'Ele se vestiu' 
b. atpakoreli 
at- • diante de radicais iniciados por ot-pakore-1+ 
consoante oclusiva seguida da vogal /a/ 
'Ele cortou _{o cabelol' 
DIAN1E DE RADICAIS VOCÁLICOS 
c. arapkoreli 




otJ- • diante de radicais iniciados pela vogal /i/ ot-ikore-1+ 
'Quebrou-se' 
e. oreneiJli 
o r- • diante das demais vogais ot-enen-1+ 
'Quebrou-se' 
Abaixo, apresentamos o paradigma de um verbo reflexivizado: 
(65) a. k- or- eneiJ -1+ 
1 Sa-REF-ver-REC 
'Eu me vi' 
b. m-or- eneiJ -I+ 
2Sa-REF-ver-REC 
'Você se viu' 
c. kw- or- eneiJ -1+ 
1 +2Sa-REF-ver-REC 
'Nós nos vimos' 
d. 0- or- eneiJ -1+ 
3Sa-REF-ver-REC 
'Ele se viu' 
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Note-se que a presença do morfema reflexivo prefixado à raiz -enen- indica que o 
verbo, antes transitivo, agora é um verbo intransitivo reflexivo, -orenen-, recebendo os 
marcadores de pessoa da Série liSa. No capítulo 5, discutiremos os processos sintáticos 
envolvidos na formação do verbo reflexivo. 
3.2.4. Morfema causativo 
O morfema causativo funciona como transitivizador de verbos intransitivos 
inativos, indicando que houve o acréscimo de um argumento (causer) à estrutura básica da 
oração 42 . Quando o acréscimo ocorre numa estrutura transitiva, há uma alteração na 
estrutura oracional derivada, pois como o causer assume a função A, o sujeito transitivo 
original passa a assumir a função de dativo, ficando o objeto na posição originaL 
Encontramos os seguintes sufixos indicando causa: 
- oop (- - oob - - oopo)/ -metpo (- -mpo)/ -tompo/ -me. 
Não pudemos, até aqui, determinar se há fatores fonológicos condicionando a 
variação alomórfica, nem se essas variações constituem outros morfemas não 
identificados. Seguem dois blocos de exemplos que ilustram os processos de 
causativização via morfema causativo: 
A) Causativo funcionando como um transitivizador 
VERBO INATIVO 
( 66) a. tar+we y-umne-1+ 
mandioca 3So-secar-REC 
'A mandioca secou' 
VERBO TRANSITIVO 
b. petkom y-umene-nob-lt tar+we 
mulher 3So-secar-CAUS-REC mandioca 
'A mulher secou a mandioca (polvilho)' 
42 Os verbos intransitivos ativos iniciados por or/ar/er não aceitam o morfema causativo. Quando se quer 
indicar "causação", emprega-se o causativo perifrástico. Para maiores detalhes, cf capíru.lo 5. 
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VERBO INATIVO 
c. e-egure-lf. aS uka 
3So-derreter-REC açucar 
'O açucar derreteu' 
VERBO 1RANSITIVO 
d. y- egu-me-1+ aJuka ga ge 
1A30-derreter-CAUS-REC açucar água INST 
'Eu derreti o açucar na água' 
VERBO INATIVO 
e. y-aru-1+ yay 
3So-queirnar-REC lenha 
'A lenha queimou' 
VERBO 1RANSITIVO 
f petkom y-arup-tompo-1+ yay 
mulher 30-queimar-CAUS-REC lenha 
'A mulher queimou a lenha' 
B) Causativo e formação da oração transitiva dativa 
VERBO 1RANSITIVO 
(67) a. pomri 0-enet.)-lt akari 
rapaz 3A30-ver-REC onça 
'O rapaz viu a onça' 
VERBO 1RANSITIVO CAUSATIVIZAOO 
b. Iokore 0-ene-mpo-1+ Ikpeng ukutpot Kumare +na 
Iokore 3-ver-CAUS-REC Ik:peng fotografia Kurnaré DAT 
' Iokoré mostrou foto dos lkpeng para Kumaré' 
(Lit.: 'lokoré fez com que Kumaré visse foto dos Ikpeng') 
Para maiores detalhes sobre o causativo, cf. capítulo 5. 
3.2.5. Tempo e aspecto 
78 
As categorias tempo e aspecto aparecem marcadas no verbo por sufixos que 
ocorrem entre o radical ( = raiz + afixos derivacionais) e o sufixo de número 43 : 
(68) a. moregketkerom 'Vocês já acordaram?' 
PREF. PESSOAL RADICAL AsPECTO :TEMPO NÚMERO 
m- ot-en-ke -tke I -0 -tom 
l+2Sa REF-olho-VBZ -ITER : -NPAS -COL 
b. mene1Jli1J111o 'Vocês o viram, 
PREF. P ESSOAL RADICAL TEMPO NúMERo 
m- -enen- -li -kom 
3A30- ver-VBZ -REC -CO L 
c. orenel)getkeliiJmo 'Eles se viram, 
PREF. PESSOAL RADICAL TEMPO NÚMERO 
0- ot-enen-ge -tke -li -kom 
3A30- REF-ver-VBZ -ITER -REC -COL 
Segundo Bybee (1985), nem sempre é fácil delimitar as fronteiras que separam as 
categorias de tempo e aspecto, visto que em alguns casos podem se constituir morfemas 
portemanteau. Em Ikpeng, isso parece ocorrer com algumas formas como -lan e -tal}, 
que apresentam características mistas de tempo e aspecto. Mesmo algumas formas 
temporais bem definidas, como -li, parecem ter traços de aspecto e tempo. É possível 
supor que a presença dos segmentos an!ag (a + N) nas formas -lan e -tay pode estar 
associada à codificação do aspecto contínuo, visto que os mesmos segmentos foram 
econtrados na forma -nal}, continuativo não-passado. Contudo, essa hipótese necessitará 
ser confirmada em futuras pesquisas. 
Abaixo, apresentamos uma proposta de organização para os morfemas de 
tempo/aspecto. As formas indicadas com "?" não estão ainda definidas44 : 
43 No exemplo (c), -ge é glossado como verbalizador. Entretanto, não se sabe a real função dessa forma. 
44 O quadro foi baseado em proposta de Derbyshlre (1999). 
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(69) Proposta de organização para os morfemas tempo-aspectuais 
Não passado Passado 
Passado Recente Passado Remoto Passado Distante 
CPLT CONT CPLT CONT CPLT CONT CPLT CONT 
-t --tJi -naiJ/ -I+ ?-lan -aiJ+te -ai.) -mt ? 
?-tJan/ 
-kan 
O aspecto iterativo { -tke} ocorre associado a qualquer tempo. Os morfemas de 
número { -kom} e {-tom} estão associados ao passado, enquanto que a fonna { -tt} foi 
encontrada no não-passado e no passado remoto, mas não no passado recente. A fonna -
lan indica que um evento pessupõe a existência de outro, ocorrido anteriomente, e que o 
fato narrado pode ser atestado. 
(70) 
Exemplos, que apresentam os morfemas de tempo e aspecto: 
a. y-eneJJ-lt 
1A30-ver-REC 
'Eu o vi' (acabei de ver) 
b. k-arep-1+ 
1 Sa-chegar-REC 
'Eu cheguei' ('Cheguei hoje') 
C. Torne 0-eneJJ-lan akari 
Tomé 3A30-ver-? onça 
'Aí, Tomé viu a onça' 
d. munpok y-enen-tai]te 
ontem 1A30-ver-REM 
'Eu o vi ontem' 
e. k-aran-a.IJ man 
lSa-ir-CONT PARI 
'Eu já estou indo' 
f. k-aran-tJi 
ISa-ir-NPAS 
'eu vou' (pode ser daqui a pouco ou mais tarde) 
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g. tJanole kur-ak-ti-t wot tarimtontem 
hoje 1 +2A30-comer-COL-NP AS peixe assado 
'Hoje nós iremos comer peixe cozido' 
h. mun enmeptem pok tJimna 0-ero-t 
depois de amanhã em:POSP nós-exc 3Sa-ir-NPAS 
'A gente vai depois de amanhã' 
1. 0-eneJJ-getke-r.f-t 
3A30-ver-ITER-COL-NP AS 
'Eles vão ver' 
J. ugwon 0-etpu-tke-1+ atJi 
homem 3A30-cortar-ITER-REC lenha 
' O homem rachou a lenha' 
A marcação de coletivo não-passado foi atestada por estudiosos de línguas Karíb 
norte amazônicas ( cf Derbyshire, 1985 e 1999; Gildea, 1998), e a forma -t+ parece estar 
associada a esse tipo de marcação. 
3.2.5.1. Morfemas {-li} e {-lan} nas construções coordenadas e nas interrogativas 
Em construções multi-oracionais, que envolvem seqüência temporal, a oração com 
o morfema {-I f.} indica um evento que ocorreu anteriormente àquele expresso na oração 
que contém um verbo com { -lan}: 
(71) a. pomri 0-ene1Jlf akari 0-aranme-lan pomri y-U1JnO 
rapaz 3A30-ver-REC onça 3Sa-correr-REC rapaz 3-com medo 
'Rapaz viu onça e ele correu com medo dela' 
b. 0-egakte-lf. owro warantup 0-ero-lan ip-te 
3So-saír-REC casa de dentro 3Sa-ir-REC 
'Ele saiu de casa e foi tomar banho' 
tomar banho-FIN 
Em diálogos, uma pergunta no não-passado implica uma resposta no passado 
recente, e uma no recente, implica uma resposta no passado remoto. Perguntas no não-
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passado não podem ser respondidas empregando { -lan} . Abaixo, os exemplos à direita 
são respostas às perguntas da esquerda: 













d" . y-anep-lan 
I AJO-trazer-? 





a' . y-anep-ta.I)te 
1 AJO-trazer-REM 
'Eu trouxe' 






?* d' . y-anep-lan 
1A30-trazer-? 
* 'Eu trouxe' 
e'. k-arep-lt 
1 Sa-chegar-REC 
' Cheguei! ' 
* e" . k-arep-lan 
lSa-chegar-? 
'Eu cheguei' 
Dessa forma, se o uso do NP AS em perguntas implica o uso de { -lt} e não de {-
lan} , então se poderia supor que os dois codificam graus distintos do passado, o imediato 
e o recente? E quanto ao uso de { -lan} para indicar um evento que se passa 
posteriormente a um evento marcado com { -1+} : estaria aquele marcando a dependência 
temporal da oração onde ocorre em relação à marcada por este? 
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Essas questões necessitam de investigação e novos testes deverão ser feitos para 
determinar a natureza desses dois afixos tempo/aspectuais, além de ser necessário 
determinar o sistema de marcação do tempo, do aspecto e do modo, bem como a inter-
relação entre eles. 
3.2.6. Ordem, pedido e permissão: formas imperativas 
Segundo Crystal {1988), o imperativo se refere às formas verbais da oração que 
exprimem ordens e é empregado em oposição aos modos indicativo e subjuntivo. Além do 
imperativo (ordem), apresentamos outras formas correlatas, conforme se pode ver no 
quadro abaixo: 
(73) Morfema indicando ordem, pedido e permissão 
- ko ordem (ORD) 
- ka --ga- - k pedido (PED) 
-ko+ga ordem+pedido (ORD+PED) 
-nap permissão, aviso (PERM) 
(74) a. enen-ta-ko 'Venha olhá-lo! ' 
ver-MOV-ORD 
b. arep-ko 'Venha até aqui!' 
chegar-ORD 




e. otJike-ka 'Pode ir pescar! ' 
pescar-PED 
f etpo-ta-ga 'Pode ir lá cortar! ' 
cortar-MOV -PED 
g. arep-ko-ga 'Venha aqui, por favor!' 
vir-ORD-PED 
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h. y-enen-ta-nap 'Eu vou lá vê-los' 
1 A30-ver-MOV -PERM 
Observe-se que as formas imperativas co-ocorrem com a forma {-ta} (morfema de 
movimento==MOV), categoria que também é encontrada em Arara (cf Souza, 1993). 
3.2.6.1. Construção Ma: hortativo 
A forma {ma} é empregada para expressar convite (CONV). Não parece ser uma 
forma presa. F oi encontrada, geralmente, em formas verbais que apresentavam a primeira 
inclusiva: 
(75) a. ma kur-otfuntagri-ka 'Vamos comer(, amigo)!' 
CONV 1 +2-alimentar-se-PED 
b. ma kutJ-ip-ta 'Vamos (lá) tomar banho! ' 
CONV 1 +2-tomar banho-MO V 
3.2.7. Número 
Para indicar o número coletivo/plural no verbo emprega-se: a) a forma - kom --
1Jmo, encontrada quando o verbo não expressa futuro; b) a forma -tom - -rom, 
encontrada em perguntas, principalmente envolvendo a segunda pessoa. Constatou-se a 
existência da forma -ti em contextos que envolvem argumentos no coletivo/plural. No 
entanto, não se sabe se se trata realmente de uma marca de coletivo/plural ou se ela está 
relacionada ao aspecto. Além de indicar pluralidade, a categoria de número estabelece 
concordância entre as funções S/A/0 e o verbo. No entanto, essas formas não estão 
relacionadas a nominais inanimados: 
Acot VITER+COL O 
(76) a. [pomri-mo-nom [sv 0-i-woiJ-getke-lt-J)mo itti] tae ]] 
rapaz- ? -COL 3A-30-encontar-ITER-REC-COL muitos macacos 
'Os rapazes encontraram muitos macacos' (lit: um monte deles) 
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AcoL VcoL 
b. torempanta-mo g-eneiJ-li-IJmO 
estudantes-COL 3AIO-ver-REC-COL 
'Os estudantes me viram' 
AcoL VcoL 
c. pro g-eneiJ-li-IJmo 
3AIO-ver-REC-COL 
'Eles me viram 
ÁcoL VcoL O 
d. pro 0-eneiJ-J.i-IJmo torempantem 
3A30-ver-T-COL aluno 
'Eles viram o aluno' 
AcoL VcoL o 
e. pro m-enen-tom torempantem 
2A30-ver-COL estudante 
'Vocês viram o aluno?' 
SacoL VcoL 
f. pro m-oreiJke-tke-rom . 
2Sa-acordar-ITER-COL 
'Vocês já acordaram?' 
Note-se que, quando o objeto é coletivo, aparece marcado no verbo o aspecto 
iterativo. Quando envolve dois argumentos pronominais ou um argumento pronominal e 
um lexical, a concordância de número é estabelecida da seguinte maneira: 
A) na relação 1 x3, marca-se a pessoa em função 0: 
Relação 1 x 3 
(77) a. y-eneiJ-lt 
1 A30-ver-REC 
a' . y-eneiJ-lf-IJmo 
1 A3 OcoL -ver-REC-COL 
b. g-eneiJ-lt 
3A10-ver-REC 
'Eu o vi' 
'Eu os vi' 
'Ele me viu' 
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b' . g-eneiJ-li-IJmo 
3Acod 0-ver-REC-COL 'Eles me viram' 
B) na relação 2x3, marca-se a segunda pessoa: 
Relação 2 x 3 
(78) a. m-enen-tom torempantem 
2AcoL30-ver-COL aluno 
b. o-eneiJ-0 torempanta-mo 
3Acor20-ver-NP AS aluno-COL 
c. o-enen-tom torempantem 
3A20coL -ver-COL aluno 
d. m-eneJJ-lf-IJmo 
2AcoL30coL -ver-REC-COL 
'Vocês viram o aluno?' 
'Os alunos viram você' 
'O aluno viu vocês' 
'Vocês os viram' 
C) na relação 1Ax20col, a segunda é marcada. Caso a primeira seja coletivo, a marcação 
de pessoa será 1+2 (inclusivo), havendo marcação de número: 
(79) a. k-inen-lf-I]mo 
lA20coL-ver-REC-COL 
b. ugw-eneiJ-lf-IJmO 
1 +2coL -ver-REC-COL 
D) na relação 3x3, marca-se a pessoa no coletivo: 




'Eu vi vocês' 
'Vocês me viram' 
'Eles o viram' 
'? Ele os viu' 
Uma explicação para a marcação de 2 pode estar na hierarquia de pessoa onde 20 
> 3A, mesmo sendo 3A marcado para número. 
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É necessário expandir esse teste para verificar como funciona a concordância de 
número na relação 1 +2 x 3 e em outros casos não previstos aqui. 
Em algumas construções com argumentos no coletivo, foi observada a forma {-
t+}. Não sabemos se se trata de uma variante do morfema coletivo ou se ela está 
relacionada ao aspecto: 
(81) a. m-or-enen-tt-t 
1 Sa-REF -ver-COL-NP AS 'Vocês vão se ver (no espelho)' 
b. k-inen-t-i-t 
1 AJO-ver -COL-NP AS 'Eu verei vocês' 
Observe-se que quando o verbo ocorre marcado pelo REC (-H), a forma coletiva 
empregada é { -kom}, não sendo atestadas as formas -ti- ou -tom. Isso demonstra que o 
uso de c-ertos tempos verbais pode condicionar o uso de um ou outro morfema de número. 
3.2.8. Desiderativo 
Diferentemente de línguas como o português, que empregam um verbo para 
expressar "desejo", o Ikpeng emprega um morfema, glossado como desiderativo (DES). 
Dessa forma, o morfema -tine, sufixado a verbos, equivale, semanticamente, ao verbo 
"querer'' do português: 
(82) a. y-ak-ti-ne uro 
lA30-comer-DES eu:PRON 
b. y-ak-ttne pow 
1A30-comer-DES porco 
c. Tawi 0-ak-t-i-ne pow 
Davi 3A30-comer-DES porco 
d. t-eru-ttne Y okore topkak Tjileni -i-na 
3-dar-DES Iokoré arco Cilene DAT 
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'Eu quero comer (isso)' 
'Eu quero comer porco' 
'Davi quer comer porco 
'Iokoré quer dar arco para a 
Cilene' 
Esse morfema é encontrado nas formas auxiliares, quando os predicados têm por 









'Você quer ser nosso chefe' 
ugwerem pe itine ugun ugwon 
ugw-erem pe i-it-tf.ne ugun ugwon 
1+2-chefe EXT 3-AUX-DES DIST:AN homem 
'Aquele homem quer ser nosso chefe' 
3.2.9. Outros afixos encontrados no verbo 
3.2.9.1. Sufixo -ta 
Quando se quer indicar movimento ou deslocamento, emprega-se o 
morfema {-ta} : 
(84) a. t-kpi y- epto -naiJ 
l-roça IA30-plantar-CONT 
'Eu estou plantando minha roça' 
b. f.-kpi y- epto-nap 
l-roça 1A30-plantar-PERM 
'Eu vou plantar minha roça' (ali, perto) 
c. f.-kpi y- epto -ta -nap 
l-roça 1A30-plantar-MOV-PERM 
'Eu estou indo plantar minha roça' (lá, longe) 
d. y-enen-ta-nap 
1A30-ver-MOV-PERM 
'Eu vou lá ver' 
45 Proponho ser a estrutura AUX+DES: it-tine ~ [idne]. Assim, o segmento /t/ seria apagado por ser 
semelhante ao segmento /t/ adjacente. 
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3.2.9.2. Nominalizadores temporais 
Os sufixos nominalizadores temporais indicam a locação temporal do evento 
expressa pelo verbo dependente. São eles: 
a) -poto: temporal passado (TP); 
b) -tup: temporal não passado (TNP). 
(85) Passado: -poto 
a. k-otfiket-poto y-eneiJ-lt 
1 Sa-pescar-TP 1 A30-ver-REC 
'Quando eu estava pescando, eu o vi' 
Não Passado: -tup 
b. y-enen-tup in-kanop-tji 
1A30-ver-TNP 1A30-contar-NPAS 
'Quando eu vir, eu conto' 
3.2.9.3. Sufao {-pom} 
Encontramos um sufixo que parece indicar desejo, permissão ou possibilidade: 






'Eu posso olhar?' 
'Eu posso beber?' 
'Deixe-os comer' 
Algumas construções com { -pom} foram traduzidas como "é para SN V": 
(87) a. m-otJimtagriket-pom 
2Sa-comer-PERM 'É para você comer' 
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Acredito que a tradução seria "Isso é para comer, por isso você pode comer". 
Serão necessários testes específicos para verificar qual o real significado e quando se 
emprega esse sufixo. 
3.2.1 O. Formação do verbo a partir de raízes nominais 
O verbo pode ser formado a partir de outras classes via verbalização. Em Ikpeng, 
o processo de verbalização mais produtivo é aquele que envolve a formação do verbo a 
partir de nomes. Abaixo, têm-se exemplos com radicais verbais formados a partir de raízes 
nominais: 
1) Formação via zero: -0 


















~ I -enen- 'ver' 
b. y-eneiJ-lt 
1A30-ver-REC 




'Eu chorei ' 







'Eu me alimentei' 
46 /agiu pode ser decomposto em duas panes: lu significa ' língua' e lak, provavelmente, ' secreção'. 
Assim, literalmente. !agiu significa ' secreção da língua'. 
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5) Formação via -paiJ 









~ 1-ot+imuyeiJ+paiJ- 'casar com M ' 
b. k-otJimuyeiJ-paiJ-lt 
l-esposa-VBZ-REC 
'Eu me casei' (HF) (=Eu a desposei) 
~ 1-ot+imureyum+paiJ- 'casar com H' 
d. k-otJ-imureym-paiJ-lt 
1 Sa-REF-marido-VBZ-REC 
'Eu me casei' (MF) (=Eu o desposei) 
Pretende-se mostrar a seguir que tipos de negação são encontrados nos radicais 
verbais, incluindo-se a forma independente { igemn+}, e os efeitos da negação sobre a 
estrutura oracional. Não foi realizada uma pesquisa aprofundada sobre a negação. A 
análise apresentada, portanto, é bastante preliminar. 
Encontraram-se várias formas de negação verbal: 
a) negação ptnpe: a mesma encontrada nos nomes, nominaliza o verbo. Não foi 
encontrada no passado recente (com { -lt} ); 
b) negação {-pra} (- -wa): encontrada também em nomes e adjetivos, nominaliza o verbo 
quando este não apresenta o morfema de passado recente {-I+}, que pode ocorrer afixado 
ao auxiliar. Caso o morfema { -lt} seja afixado ao verbo negado com o morfema { -pra}, 
esse verbo se comporta como uma forma finita e, nesse caso, o auxiliar não aparece47 ; 
c) negação via {igemnt}: incide sobre o predicado como um todo, negando, além do 
radical verbal, os seus argumentos; 
d) negação via { -kut} : nega formas imperativas. 
47 Derivacionalmente, tem-se o seguinte processo: pra--.. pa-+ wa. Entretanto, observei uma alternância 
entre /pral e /wal como, por exemplo, na construção lkarake pra/ que pode ser pronunciada como 
[ka.ra.keb.'ra] ou como [ka.ra.ke.'wa]. 
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A) Negação com {-pinpe} 




'Eu não o vil eu não o conheço' 
c. 0-arelpl-p-i-npe nole 'Ele ainda não chegou' 
3Sa-chegar-NEG ainda 
d. m-aran-p-i-npe omro 
2Sa-ir-NEG você 
'Você ainda não foi! ' 
B) Negação {pra} 
(94) a. y-okpe wa 
1A30-arrumar NEG 
b. 0-imomi- wa liJlO 
3A30-amarrar NEG AUX 
c_ y-eneiJ-lt wa 
1A30-ver-REC NEG 
d_ m-anme-lf-IJmo wa 
2A30-jogar-REC-COL NEG 
e. k-arami wa etfi-1-i- eiJ-na 
1 Sa-olhar NEG AUX-REC 3-para 
f g-egate wa (uro) 
1 So-sair NEG 
C) Negação com { +gemn-i-} 
(95) a. k-arep-1-i- -i-gemnt 
1 Sa-chegar-REC NEG 
'Eu não cheguei (ainda, mas vou chegar)' 
b. y-imomf-1+ ante-t man 
1A30-amarrar-REC cair-FIN PART 
'Eu o amarrei e não vai cair' 
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'Eu não arrumei/consertei' 
'Ele não amarrou' 
'Eu não o vi' 
'Vocês não jogaram' 
'Eu não olhei para ele' 
'Eu não saí' 
- . tgemnt 
NEG 
c. k-arami-t man eiJ-na tgemn+ 
ISa-olhar PART 3-para NEG 
'Eu nunca (mais) vou olhar para ele/ela' 
d. kaneta 0-etfilan TSileni tgemnt 
Caneta 3A30-pegar-? Cilene NEG 
'Não foi caneta o que Cilene comprou' 
D) Negação de imperativo 









3.3.1. Tipos de nomes 
'Venha olhá-lo! ' 
'Não o veja! ' 
'Olhe! ' 
'Não olhe!' 
Tornando-se como critério a presença ou não das categorias de pessoa, expressa 
pelos prefixos pessoais, e de posse, expressa pelos sufixos possessivos, dividimos os 
nomes Ikpeng em duas classes: os possuídos e os não-possuídos. 
3.3.1.1. Nomes possuídos 
São aqueles que ocorrem necessariamente com um possuidor expresso. 
Semanticamente, referem-se a partes do corpo, incluindo secreções (excreta), termos de 
parentesco, funções e atividades, objetos pessoais, sentimentos e fenômenos psicológicos. 
Morfologicamente, são identificados por apresentarem o sufixo de posse e o prefixo que 
marca a pessoa do possuidor. Sintaticamente, são núcleos das construções genitivas. 
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Os prefixos pessoais que indicam a pessoa do possuidor ( GEN) nos nomes são os 
mesmos que indicam o sujeito dos verbos inativos, objetos dos verbos transitivos e objetos 
das posposições. Apresentam uma cisão, condicionada pelo segmento inicial do radical, 
que os divide em duas séries: uma encontrada antes de consoantes e outra diante de 
vogais: 
(97) Marcadores de pessoa 
Pessoa Marcadores de pessoa 
Antes de Consoantes : Antes de Vogais 







3 i- I y-
A seguir, exemplos de dois paradigmas nominais: 
(98) Radicais C-Iniciais Radicais V-iniciais 
a. +-pu-n 'meu pé' g-apo-n 'minha borduna' 
b. o-pu-n ' teu pé' w-apo-n ' tua borduna' 
c. wt-pu-n 'nosso pé' ugw-apo-n 'nossa borduna' 
d. i-pu-n 'pé dele' y-apo-n 'borduna dele' 
Conforme afirmado anteriormente e pode ser observado acima, os nomes 
possuídos apresentam um sufixo indicando que são possuídos. Esse afixo assume várias 
formas, mas os contextos fonológicos que os determinam não estão definidos. Pode-se 
afirmar com relativa segurança que a forma I -n/ ocorre depois de raízes terminadas em 
vogal. Quanto às formas que ocorrem após consoantes, pouco se tem a dizer. No 
momento, uma hipótese seria pensar que uma regra de harmonia vocálica ou de 
assimilação poderia estar determinando essa variação após as consoantes. Outro fato a ser 
levado em conta é que por ser um afixo que identifica uma classe e não haver um 
paradigma específico para ele, não há ambigüidade na variação encontrada, como pode 
ocorrer com os prefixos pessoais, cuja alomorfia pode causar confusões por conta do 
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número de informações gramaticais que eles veiculam 48 . Ressaltamos que os estudiosos 
das línguas Kanb geralmente apresentam essa variação como formas autônomas que 
remetem a uma mesma categoria, no caso, a categoria de posse ( cf Derbyshire, 1999; 
Gildea, 1998). Apresentamos, abaixo, as formas (alomorfes) do sufixo de posse com seus 
respectivos exemplos: 























Quando os nomes são emprestados do português, eles também recebem a marca 
de posse, bem como os prefixos pessoais: 
(100) ês 
a. meu amigo 
b. meu chinelo 
c. minha caneta 
d. minha meia 
e. meu sabonete 








48 Note-se que há uma semelhança fonológica entre /-n/ e /-ri/: ambos apresentam uma consoante coronal. 
Com relação a 1+1, pode-se supor que foi derivada a partir da queda do segmento /r/ da forma /rt/, após 
consoantes. 
49 Neste caso, o sufixo de posse {-ri} se realiza como l-fi, havendo apagamento de /r/ na forma fonética. 
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A seguir, apresenta-se uma lista com alguns nomes possuídos. Escolhemos um 
exemplo para cada tipo semântico de nome possuído: partes do corpo, parentesco, objetos 
possuídos, atividades etc.: 
















































Há um subgrupo de nomes possuídos que identificam um objeto ou um conjunto 
de objetos a partir de sua função. Nos exemplos abaixo, "brinquedo" pode identificar um 
objeto que me diverte, assim como "minhas coisas" identificam o conjunto de coisas que 
me pertencem e "meu animal de estimação" identifica um animal domesticado: 






'meu brinquedo' (referindo-se a um 
gravador ou uma bicicleta) 
'minhas coisas' 
'meu animal de estimação' 
3.3.1.2. Nomes possuídos sem o possuidor expresso 
Nomes sem o possuidor expresso são um subtipo dos nomes possuídos que 
apresenta um correlato possuído, mas que, diferentemente deste, não ocorrem com um 
possuidor (nominal ou pronominal), nem com os sufixos de posse. Referem-se ao conjunto 





Com ossuidor ex resso 






Sem ossuidor ex resso 





c. .f-laglu-0 'núnha saliva' laglu-IJo 'saliva' 
1-saliva-POS saliva-POSG 
d. t-wora-n 'minha boca' pora-0 'boca' 
1-boca-POS boca-POSG 
e. .f-mtagri-0 'meu alimento' m+ragri-0 'comida' 
1-alimento-POS alimento-POSG 
f t-moropo-n 'minha bolsa' moropo-0 'bolsa' 
1-bolsa-POS bolsa-POSG 
g. g-ew-r+ 'minha casa' owro-0 ' casa' 
1-casa-POS casa-POSG 
h. g-apo-n 'minha borduna' opo-0 'borduna' 
1-borduna-POS borduna-POSG 
O que distingue, portanto, esses radicais dos possuídos é o fato de não 
apresentarem nem os prefixos pessoais, nem os sufixos de posse, além de não poderem ser 
núcleos da construção genitiva. 
3.3.1.3. Nomes não-possuídos 
São nomes que não admitem ser referidos a um possuidor. Semanticamente, 
referem-se a elementos da natureza (flora, fauna, acidentes geofráficos, fenômenos 
naturais, astros). Sintaticamente, não ocorrem como núcleos dos sintagmas nominais 
genitivos: 
(104) a. yay 'árvore' 
b. anat 'milho' 
c. akari 'onça' 
d. egepak 'tucunaré' 
e. nuno ' lua' 
f tfitfi 'sol' 
g. ikgru 'riacho' 
h. reiJmun 'praia, areia' 
Í. OrOIJ ' terra' 
J. ga ' água' 
l. koiJpo ' chuva' 






Outros tipos de nomes não possuídos encontrados na língua, mas que não se 
enquadram na classificação acima, são aqueles que se referem a lugares (topônimos), a 
pessoas (antropônimos) e a festas (eventos culturais): 
(105) a. warya 






'copa.Iba' (nome de aldeia) 
' lagoa do Peixinho' 
' nome próprio' 
'nome próprio' 
'festa do mingau' 
'festa da flauta' 
'festa do menino' 
Uma outra subclasse de nomes não possuíveis é a empregada para chamar o 
alocutário. A esta subclasse designamos vocativo. Indicam o grau de parentesco ou 
relação entre os interlocutores e incluem nomes referentes a mãe, pai e amigo. 
Sintaticamente, ocorrem como adjuntos <>racionais: 
(106) a. an ' amigo' (homem falando para 
homem) 
b. arinii]ktnt ' amigos' (homem falando para vários 
homens) 
c. paYIJ 'querido/querida' (homem falando para mulher 
e vice-versa) 
d. payniiJktnt 'queridos' (mulher falando para vários 
homens) 
e. ime 'mãe' (filho falando para mãe) 
f pupa ' papai' (filho falando para pai) 
o o · tompe ' filho ' (pai falando para filho) 
h. pUWI ' filha' (pai falando para filha) 
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Algumas ocorrências em sentenças: 
(107) a. ari m- wot 
amigo 2A30-matar-NPAS 
'Amigo, você vai matar?' 
b. anep tompe 
vir-aqui filho:VOC 
'venha aqui, meu filho' 
C. 
d. 
i me otkittme-k 
mãe:VOC deitar-se- IMP 
'Mãe, deite-se' 
payniiJktni payniiJkini wa 
irmãos:VOC irmãos:VOC INTJ 
arep-ta-tke-rf-gap 
vir-DESL-ITER-COL-CONV 
'Meus irmãos, meus irmãos, wa (ei!), venham para cá' 
3.3.2. Funções sintáticas dos nomes 
O nome exerce as seguintes funções sintáticas dentro da oração e de seus 
constituintes: núcleo da construção genitiva, modificador, núcleo do predicado não-verbal, 
sujeito do predicado não-verbal (SUJ), argumento do verbo (assumindo as funções S, A e 
O) e objeto da posposição : 
(108) A v 
a. pomri 0-enel)-lt 
rapaz 3A30-ver-REC 
'O rapaz viu onça cedo' 
Sa v 
b. aiJpi 0-aranme-li 
cnança 3Sa-correr-REC 
'A criança correu' 
So v 
c. itereku i-rompo-li 
galinha 3So-morrer-REC 












borúta caneta 1-DAT:para 
'Eu gosto de caneta' (Lit. 'É borúta a caneta para mim') 
(109) [PRED N EXIST ] SUJ 
a. ewari.t]ketpot tpe omro 
mistura tem:PART você 
'Você tem mistura?' 
(PRED N EXIST ] 
b. t-oew-r+ +pe ugun 
REF-casa-POS tem:PART ela:DEIT 
'Cilene tem casa' (Lit. Cilene possui sua casa) 





c. gw-empaiJet-keni ugun Korotow+ 
1 +2-ensinar-NMZ ele:DEIT 
'Korotow1 é nosso professor' 
[ [ A [PRED v 01 ]) [ <h 
(110) petkom t-eru-1+ anat aiJpi 
Korotowi: 
DAT ) ) 
tna 
mulher 3-dar-REC milho merúno para:DAT 
'[[A mulher [deu milho]] [para a criança/menino]]' 
PRED SUJ 
(111) karake [kara arog-rt anagriwan] 
bonito arara penas-POS amarela 
'As penas amarelas da arara são borútas' 
Em (108), o nome exerce a função de argumento nuclear (Sa, So, A, O) nas 
orações verbais e de SUJ nas orações não-verbais. Em ( 1 09), ele ocupa o núcleo da 
oração não-verbal, funcionando como núcleo do predicado. Em (11 0), aparece como 
objeto da posposição, exercendo a função de um adjunto o racional. Em (111 ), é núcleo da 
construção gerútiva. 
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3.3.3. Prefu.o reflexivo {tt-} 
Quando um nome possuído está separado de seu possuidor por fronteiras 
sintáticas, emprega-se o prefixo {ti-} para indica que o nominal possuído está co-
indexado ao seu possuidor. Chamo a este prefixo de reflexivo nonúnal (RN) para 
contrastá-lo com o reflexivo verbal (R V), que ocorre prefixado a verbos. O RN identifica 
os verbos transitivos reflexivos, que apresentam o possuidor na função de sujeito e o 
nominal possuído na função de objeto (para detalhes sobre essa ternúnologia, cf Croft, 
1991 ; Givón, 1990). O RN apresenta os seguintes alomorfes: 
( 112) Alomorfes do prefixo { tt-} 
ALOMORFES CONTEXTO EXEMPLO 
tf- diante de consoantes a. tf-pu-n ' pé dele' 
b . tf-re 'mãe dela' 
to- diante da vogal / e/ c. to-ew-r+ ' casa dele' 
d. to-e-n 'dente dele' 
t- diante da vogal /a/ e. t-amo-n ' unha dele' 
f t-apo-n ' borduna dele' 
Em (c) e ( d), { t+-} se realiza como /to-/ por causa da vogal /e/ inicial do radical; 
em (e) e (f), realiza-se como /t-1 por causa da vogal /a/, pois, neste caso, 1+1 é apagado por 
não poder ocorrer adjacente a /a/ (sobre as restrições fonotáticas em Ikpeng, cf 
Emmerich, 1980). 
Nos exemplos que seguem, mostra-se como o RN funciona na co-indexação de 
nonúnais na oração: 
[ A, [ v ·~-0 ]] 
(113) a. petkomi e-woyiJob-lt tti-mre-n 
mulher 30-vestir-REC REF-filho-POS 
'A mulher i vestiu o filho dela;' 
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DAT 
b. lokor~ t-eru-li· karawato th-wari tna 
mulher 30-dar-REC gravador REF-filho-POS para:DAT 






'Ele; cortou a própriai unha' 
Note-se que o RN está co-indexado (veja-se o índice "i" ) ao sujeito da oração, 
indicando que A é o possuidor de O. Atente-se para o fato de em (c) estarmos diante de 
uma oração com sujeito nulo (elíptico), indicado pela notação pro. 
Mais detalhes sobre a estrutura de construções envolvendo RN serão oferecidos no 
capítulo 4. 
3.3.4. Número 
Na construção nominal genitiva, são encontradas duas marcas de número: 
i) o sufixo { -kom}, que apresenta um alomorfe -1)11lO após as vogais, marca o número do 
possuidor pronominal; 
ii) a partícula { nÍl)ktn} marca o número do possuidor nominal. 




c. Melobo pu-n 
Melobô pé-POS 
d. IkpeiJ nii]ktn pun 




' pé de vocês' 
' pé de Melobô' 
' pé dos lkpeng' 




g. pawra lu 
tamanduá língua 
h. karaywa IÚI)ktn lu 
branco COL língua 
'língua de vocês' 
' língua de tamanduá' 
'língua dos brancos' 
Quando há coordenação de nominais, emprega-se nÍIJktn após a partícula keni, 
para indicar plural: 
( 115) Melobo t-eru-1+ topkak [ TJileni Paran keni niljkin ] +na 
Melobô 30-dar-REC arco Cilene Fran PART PL DAT:para 
'Melobô deu arco para Cilene e Fran' 
3.3.5. Gênero 
A categoria de gênero não aparece marcada por afixo, mas é indicada pelo 
acréscimo dos nomes petkom 'mulher' e ugwon 'homem', no sentido de 'macho' ou 
'masculino' e ' remea' ou ' feminino', respectivamente: 
(116) a. itereku ugwon 'galo' 
galinha macho 
b. itereku petkom 'galinha' 
galinha remea 
c. akari ugwon ' onça macho' 
onça macho 
d. akari petkom ' onça remea' 
onça remea 
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3.3.6. Passado nominal ou devalorativo 
O grupo de sufixos { -pa-non-pf.n} 50 indica que um nominal antes possuído é no 
momento não possui do: 
(117) . . a. t-woy -n -pa -non -ptn 
1-camisa-POS-?-?-PN 
b. f.-maiJku -0 -wa -non -ptn 
1-brinquedo-POS-?-?-PN 
c. Ikpeng akpo-0-wa-non-pf.n 
Ikpeng lagoa-POS-?-?-PN 
d. g-amto -0 -wa -non -ptn 
1-namorada-POS-?-?-PN 
e. f.-muye -0 -wa -non- ptn 
1-mulher-POS-?-?-PN 
f gw-erem- 0-wa-non-ptn 
1 +2-chefe-POS-?-?-PN 
'minha ex-camisa' 
'meu ex-brinquedo' (referindo-se à 
bicicleta que não pertence mais à 
pessoa) 
' ex-lagoa dos Ik:peng' 
' minha ex-namorada' 
'minha ex-mulher' 
' nosso ex-chefe' 
3.3. 7. Estrutura das construções genitivas: ordem dos modificadores e posição do 
genitivo 
O nome funciona como núcleo das construções genitivas, isto é, núcleo das 
construções constituídas por um nome possuído e um possuidor (Genitivo). Em Ik:peng, 
como se pode observar nos exemplos apresentados nas seções acima, o Genitivo (G) 
precede o Nome possuído (N). Quando ocorre um modificador (MOD) do nome 
possuído, ele pode vir depois do núcleo ou antes do genitivo. São consideradas ruins 
( agramaticais) as construções genitivas que apresentam o modificador entre o genitivo e o 
nome: 
50 A forma {-pa} se realiza como [wa] após vogais. Não se sabe os reais significados das formas /-pai e /-
nonl. 
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(118) GEN N MOD 
a. y-eneiJ-li [sN Korotowt woy-n ratpano ] 
1A30-ver-REC Koroto-wi camisa-GEN vermelha 
'Eu vi a camisa vennelha de Korotowl' 
MOD GEN N 
b. y-eneiJ-lt [SN ratpano Korotowt woy-n ] 
IA30-ver-REC vermelha Korotow1 camisa-GEN 
'Eu vi a camisa vennelha de Korotowl' 
GEN MOD N 
c. * 0-ar-anpu-lt [SN Korotowt imenekeni woy-n ] 
3-REF-rasgar-REC Korotow1 nova roupa-GEN 
'A roupa nova do Korotowi rasgou' 
Nonnalmente, o modificador, tanto lexical quanto oracional (Relativas), segue o 
núcleo nominal. Provavelmente, sua anteposição se deve a fatores de outra ordem 
(semânticos, pragmáticos), ainda não capturados. 
3.3.8. Formação do nome: composição e mudança de signi.ficado 
3.3.8.1. Composição 
O nome pode ser composto por duas raízes nommais, sendo uma delas 
interpretada como núcleo do composto. A seguir, apresentam-se alguns nomes 
considerados compostos (NUC indica o núcleo do composto): 
(119) Com osto Elementos do com osto 
a. moro eatpo [moro] [eatpONUc] 
' calção' ' pênis' 'guardador' 
b. pttJÍI)o ewrt [pttJÍI)o] [ewriwc] 
'calça comprida' 'perna' ' casa' 
c. ga ewrt [ga] [ewrt] 
' pote' água ' casa, recipiente' 
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d. yarag ewr.f. 
'formigueiro' 
e. emagat kuri 
' adolescente-mulher' 
(lit. 'seio igual a prego') 
f ogoy irwalt 
'cobra do mato' 
(lit. 'cobra da cor do mato') 
g. tawa irwal.f. 
'calango verde' 
(lit. 'verde como o mato') 
h. ogoy impro 
'jararaca' 
i. maku pitu 
' cartucho de papelão' 
(lit. 'casca de algodão') 







[ maiJaNUc] [kuri] 


















' pele, casca' 
[ enenpONUc] 
' lugar onde se vê' 
Os exemplos de (a) a (d) apresentam a estrutura de uma construção genitiva. Nos 
exemplos de (e) a (h), encontram-se estruturas semelhantes às construções nome + 
modificador (atributivo); em (i) encontra-se uma estrutura predicativa; em G), uma 
estrutura nominalizada. 
3.3.8.2. Partícula de diminutivo 
Destacamos entre as partículas modificadoras de nominais a que indica diminutivo: 












' panela pequena' 
Em (c), há o apagamento de um dos lk/ existente na fronteira de palavras. 
3.3.9. Negação do predicado nominal 
Destacamos dois tipos de negação que afetam o nome em função de predicado: a 
existencial e a de posse. A primeira é marcada pelos afixos { pe+pra} e a segunda pelos 
afixos { ptn+pe}: 
N egacão existencial 
(121) a. Korotowt ugun 
Korotowi ele 
a'. Korotow+ pe-wa 
Korotow1 EXT -NEG 
b. gw-erem pe-wa 
1+2-chefe EXT-NEG 
c. yumtftgru pe-wa 
nuvem EXT-NEG 
Negação de posse 
(122) a. t-woy-n tpe uro 
1-roupa-POS EXT eu 
a'. t-woy-n-ptn pe uro 
1-roupa-POS-PN EXT eu 
b. gw-erem-ptn pe 
1+2-chefe-PN EXT 
c. yumtftgru-wtn pe 
nuvem-PN EXT 
d. gamto-w+n pe 
namorada-PN EXT 
'É Korotowl' 
'Não é Korotowl' 
'Não é nosso chefe' 
'Não é nuvem' 
'Eu tenho roupa' 
'Eu não tenho roupa' 
'Eu não tenho chefe' 
'Não há nuvem' 
'Eu não tenho namorada' 
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. . 
e. +-muye-wtn pe 'Eu não tenho esposa' 
1-mulher-PN EXT 
A negação de nomes possuídos, principalmente partes do corpo, é empregada para 
designar deficiência fisica: 
( 123) a. eptJin 






' sem braço' 
3.3.10. Coordenação de nomes no SN 
Quando ocorre coordenação de nominais dentro do SN, emprega-se a partícula 
{ keni} após os núcleos do SN: 
(124) a. y-eneiJ-lt 
1A30-ver-REC 
[ orokgyagpo-0 panapilu-IJo keni ] 
cocar-POSG brinco-POSG e:PART 
'Eu vi cocar e brinco' 
b. [Korotow+ Yokore keni ] 0-anumku-l.f..IJmo 
Korotowi Iokoré e:P ART 3A30-suspenderarn-REC-COL 
[topkak wayo keni] yepka wok na. 
arco cuia e:PART jirau sobre. 
' [Korotowi e Iokoré] colocoram [arco e cuia] sobre o jirau' 
3.3.11. Nominalização 
O nome deriva de outras classes VIa processo de nominalização. Aqui, 
discutiremos apenas a derivação de nomes a partir de verbos e adjetivos. 
Os nominalizadores mais comuns na língua são: 
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A) -oi: deriva nomes de radicais verbais transitivos: 
(125) Forma básica Forma nominal derivada 
-+ a' . muy aiJge-ni 
canoa cavar-NMZ 
a. y-aiJge-1+ 'construtor de canoa' 
1A30-cavar-REC (lit. 'cavador de canoa') 
'Eu cavei (buraco)' 
-+ a" . muy aiJge-tke-ni 
canoa cavar-ITER-NMZ 
'construtor de canoa 
-+ b'. orem yuk:u-ni 
música cantar-NMZ 
b. y-uk:u-lt ' cantador de música' 
1A30-cantar-REC 
'Eu cantei b". orem yuk:u-tke-ni 
(uma música)' -+ música cantar-ITER-NMZ 
'cantador de música' 
c. 0-arimtoiJ-lt -+ c' . arimtoiJge-tke-ni 
3A30-cozinhar-REC cozinhar-ITER-NMZ 
'Ele o cozinhou' 'cozinheiro' (lit. 'aquele que cozinha') 
B) -tem- -em- -m: deriva nomes de radicais verbais intransitivos e de adjetivos: 
( 126) a. VERBO 
wot y-arimtoiJ-lt 
peixe 1A30-cozinhar-REC 












'Pessoa boa foi embora' 
C) -poto - pot: deriva nomes locativos e estativos. Parece funcionar como um 
nominalizador geral: 












'Ele viu ' 
petkom aramit-pot karake 
mulher olhar-NMZ bonito 
'O olhar da mulher é bonito' 
em+t enen-pot 
rosto ver-NMZ 
'espelho' (lit.: 'lugar onde se vê o rosto') 
Esse sufixo é encontrado em orações completivas, indicando que o verbo se 
encontra nominalizado: 
(128) a. t-orempan uro [moto awtt-poto] 
3-saber eu motor ligar-NMZ 
'Eu sei ligar motor' 
b. t-orempan uro [ moto antatket-pot pok ] 
3-saber eu motor andar-NMZ em:POSP 
'Eu sei andar de motor' 
c. TJileni 0-anoiJ-lt [ aiJpi aranmet-poto] 
Cilene 3A30-mandar-REC menino correr-NMZ 
'Cilene fez (mandou) o menino correr' 
Discutiremos o uso do morfema { -poto} na formação das subordinadas no 
capítulo 6. 
3.4. ADJETIVOS 
Os adjetivos são palavras que funcionam como modificadores de nomes, podendo 
ocorrer antes ou depois dos núcleos nominais. Diferente de Derbyshire (1985; 1999), que 
considera o adjetivo e o advérbio uma única classe, por se comportarem como adjuntos, 
trataremos o adjetivo e o advérbio como classes separadas porque apesar de ambos se 
comportarem como adjuntos, o primeiro funciona como adjunto ao nominal e o segundo 
como adjunto a predicados e/ou orações. Além disso, semanticamente, pode-se 
reconhecer uma classe de palavras que modifica os nomes, conforme se pode ver a seguir: 
lll 
(129) a. petkom karake 'mulher bonita' 
b. wayo kttpip 'cuia bonita' 
c. am+am kttpip 'moça bonita' 
d. ugwon oke 'homem grande' 
e. gemrin tka 'banco comprido' 
f. ugwon ektrt 'homem velho' 
g. petkom ektrt 'mulher velha' 
h. ugwon ttriiJ 'homem pequeno' 
i. petkom +ka 'mulher alta' 
j. IkpeiJ imro ' lkpeng verdadeiro' 
Sintaticamente, os adjetivos funcionam como adjuntos a SNs, podendo ocorrer 
antes ou depois desse constituinte: 
(130) GEN N MOD 
a. y-eneiJ-lt [sN [Korotowt woy-n ] ratpano ] 
1A30-ver-REC Korotowi camisa-GEN vermelha 
'Eu vi a camisa vermelha de Korotowi"' 
MOD GEN N 
b. y-eneiJ-lt [SN ratpano [ Korotow+ woy-n ] ] 
1A30-ver-REC vermelha Korotowi camisa-GEN 
'Eu vi a camisa vermelha de Korotow1' 
Eles podem, também, desempenhar a função predicativa: 
DAT PRED SUJ 
( 131) Maria +na karake ugun 
Maria para:DAT bonito ele 
'Maria gosta dele' (lit. 'Ele é bonito para Maria') 
3.4.1. Construções adjetivas derivadas via {-tu} e via {-ke} 
Algumas construções de natureza adjetiva podem ser derivadas via morfema {-tu} 
ou via morfema { -ke}, sufixados ao radical-base. Os do primeiro grupo derivam 
construções adjetivas de verbos: 
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(132) a. 0-ar-apko-re-l+ wayo 
3Sa-REF-quebrar-REC cma 
'A cuia quebrou' 
b. y-eneiJ-lt wayo arapko-tu 
1 A30-ver-REC cwa quebrar-ADJZ 
'Eu vi cuia quebrada' 
c. aiJpi 0-apkorel+ wayo 
menino 3A30-quebrar-REC cuia 
'O menino quebrou a cuia' 
c. y-eneiJ-lt wayo aiJPI n-apko-tu 
1 A30-ver-REC cuia menino NMZ:O-quebrar-ADJZ 
'Eu vi a cuia quebrada pelo menino' 
Note-se que, quando envolve um radical transitivo, a construção adjetiva precisa 
indicar a função O, desempenhada originalmente pelo SN fora da sua estrutura, através do 
prefixo { n-} . Observou-se, também, que o sufixo {-tu} não é muito produtivo, sendo 
encontrado nos casos envolvendo verbos de afetação. 
O morfema { -ke}, por outro lado, deriva construções adjetivas de nominais. Essas 
construções desempenham a função de predicado. O critério utilizado para definir essas 
construções como adjetivas foram: 
a) o uso dos prefixos da série II e do prefixo { tt-} ~ 
b) o uso do auxiliar. 
Não consideramos as construções { -ke}, portanto, como verbos, no caso inativos, 
porque elas não podem receber os morfemas tempo-aspectuais encontrados em verbos 
finitos. Quando esses afixos são necessários, eles ocorrem afixados à forma auxiliar, 
conforme se pode observar nos exemplos abaixo: 
(133) a. tt-woy-n tpe lon wam Ikpeng 
REF-roupa-POS EXT também eles Ikpeng 
'Os Ikpeng, eles também têm roupa' 
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b. tt-woy-k ilon wam Ikpeng 
REF-roupa-DEN também eles Ikpeng 
'Os Ikpeng, eles estão (chegando) vestidos' 
(134) a. t-wowaiJ-ke uro ari 
1-tristeza-DEN eu amigo 
'Eu estou triste/com saudade, amigo!' 
b. t-wowaiJ-ke etJi-li uro 
1-tristeza-DEN AUX-REC eu 
'Eu fiquei triste/com saudade' 
c. ti-wowaiJ-ke imro ugun 
3-tristeza-DEN AUX ele 
'Ele estava com saudade/triste' 
d. aiJpi tt-gomtfm-ke 
menino 3-fiio-DEN 
'A criança está com fiio' 
e. Tflleni nakt tt-gomtfm-ke munpok 
Cilene AUX 3-fiio-DEN ontem 
'Cilene sentiu fiio ontem' 
3.4.2. Negação 
Como os verbos e os nomes, os adjetivos podem ser negados através dos afixos {-
pto-pe} e {pra}: 
(135) a. nnro pe-wra 
verdadeiro EXT -NEG 
b. wonkin pe-wa 
bravo EXT-NEG 
c. karake pra 
bonito NEG 
d. ugwon oke w+n-pe 
homem grande PN-EXT 
NEG 
'Não é verdadeiro ' (='é falso ') 
'Não é bravo' 
'Não é bonito' 
'Não há homem grande' 
(lit. ' homem não-há-grande') 
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3.5. ADVÉRBIOS 
Os advérbios são caracterizados por funcionarem como adjuntos oracionais, 
ocupando a periferia da oração. Podem ocupar quase todas as posições da sentença, 
contanto que não impeçam o verbo de ocupar a primeira ou segunda posição. Quando o 
advérbio ocorre entre o verbo e o sujeito na ordem VSO, os falantes consideram a 
sentença não muito boa ou a rejeitam. Conforme foi afirmado na seção anterior, estamos 
considerando o advérbio como uma classe separada da de adjetivo. 
A seguir, observe que o advérbio kíripnole ' cedo' obedece a essa restrição: 
(136) a. enengl+ pomn akari ktrtpnole 
VIU rapaz onça cedo 
b. ktrtpnole enengl+ pomn akari 
cedo VIU rapaz onça 
c. ? enenglt ktrtpnole pomri akari 
VIU cedo rapaz onça 
d. * ktrtpnole pomri enengl+ akari 
cedo rapaz VIU onça 
e. * pomri ktrtpnole enengl+ akari 
rapaz cedo VIU onça 
'O rapaz viu a onça cedo' 
No capítulo 4, a posição do advérbio será utilizada para argumentar em favor de 
uma análise que considere o Ikpeng como língua V -inicial. 
3.5.1. Tipos de advérbios 
Os advérbios podem ser identificados pelos sufixos { -nole}, encontrado nos 
temporais; {-to} e {-lo}, encontrados nos locacionais. 
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Não dispomos ainda de um levantamento amplo dessa categoria. Entretanto, 
apresentamos, nesta seção, os dois tipos de advérbios mais comuns na língua: os 
temporais e os locacionais. 
3.5.1.1. Advérbios temporais 
Foram encontrados na língua os seguintes advérbios temporais: 
(137) ADVÉRBIOS TRADUÇÃO 
a. munpok 'ontem' 
b. tJanole ' hoje, agora' 
c. enmeptup ' amanhã' 
d. mun enmeptup empok ' antes de ontem' 
e. mun enmeptup ' depois de amanhã' 
f. ktrf.mnole ' de manhã' 
g. aranaiJkote 'meio dia' 
h. kongonye ' à tarde' 
1. kok ' à noite' 
J. ruptaktJi 'meia noite' 
I. enmeptumne 'cinco da manhã' 
m. atJagotpop ' sempre' 
n. era.IJron ' antigamente' 
o. imenelogon ' agora, hoje em dia' 
p. ira.J)ron ' ano passado' 
q. era.IJrotpo ' antigo' 
r. munole ' ainda' ou 'ainda não' 51 
S. nole ' ainda' 
t . kompamnye ' época das chuvas' 
u. awetkeraiJpe ' época da seca' 
v. wot era.IJwam ' época de peixe' 
X. akerek ' assim, dessa maneira' 
A seguir, apresentamos alguns exemplos contendo advérbios: 
(138) a. imenelogon k-ara-naiJ ip-te 
agora 1 Sa-ir-CONT tomar banho-FIN 
'Agora eu estou indo tomar banho' 
51 Em respostas, muno/e significa ' ainda não'. Por exemplo: - Man? -Muno/e! ' -Pronto? -Ainda não! ' 
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b. munole 0-amnom-naiJ .f-roye-0 waWI 
aínda 3A30-moquear-CONT 1-mãe-POS peixe:uawi 
'Minha mãe ainda está moqueando peixe-uawi' 
c. ge.IIÜI]ke it-ai]te munpok 
1-barriga-DEN AUX-REM ontem 
' Ontem eu tive fome' (Lit. 'doeu minha barriga' ) 
d. eraiJron itatke-lt tJimna muyn katepopitu 
antigamente AUX-REC nossa canoa casca de jatobá 
imenelogon tupi enenpon-ptn pok 
agora/hoje branco ver-NMZ em:POSP 
tJimna anget man yay t.f-muy-n pe 
nós construir PART madeira REF-canoa-POS ATR 
'Antigamente, nossa canoa era de casca de jatobá. Mas agora, ao vermos 
canoa do branco, nós fazemos de madeira nossa própria canoa' (N13K) 
e. aranaiJkote k-arep-tJi 
meio dia 1 Sa-chegar-NP AS 
'Meio dia eu retomo' 
f 0-arep-ptn-pe nole 
3Sa-chegar-NEG ainda 
'Ele ainda não chegou' 
Observe-se que, quando o advérbio ocorre no início da sentença, possivelmente, 
encontra-se pragmaticamente marcado (em foco) (cf exemplos em (a), em (b) e no texto 
em (d)). Em (c), o advérbio ocorre em sua posição pragmaticamente não marcada 
(básica). 
3.5.1.2. Advérbios locacionais 
Os advérbios locacionaís indicam localização e movimento no espaço. Conforme 
se pode obervar no quadro abaixo, as formas mun+to e nen+to indicam locação estática e 
as formas mtna, tJina, mtlo e tJüo, direção e meio. 
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(139) Estrutura dos advérbios locacionais 
LOCALIZAÇÃO EM RELAÇÃO Dânco 
AO FALANTE 
Próximo ('aqui ') nen 
Distante ('lá ') mun 
( 140) Estrutura dos advérbios de movimento 
MOVIMENTO EM DIREÇÃO 
RELAÇÃO AO FALAN1E 
Aproximando-se tJi +na 'para cá' 
Distanciando-se mt+ na ' para lá' 
Seguem os respectivos exemplos: 
( 141) Advérbios locacionais 
I nen+to I a. nento poktJo mapo 
aqui posto POSP:no 
I mun+to I b. ugun munto 
ele lá 
(142) Advérbios de movimento 
I mt+na I c. k-ara-na.IJ mtna 
1 Sa-ir-CONT para lá 
I tJi+na I d. 0-arep-lt tJina 
3Sa-vir-REC para cá 
I mt+lo I e. mtlo 0-ero-lt 
por lá 3Sa-ir-REC 
I tJi+lo I f tJilo 0-arep-lt 
por aqui 3Sa-vir-REC 
3.6. PRONOMES 






tJi +lo ' por aqui' 
mt+lo ' por lá' 
'Aqui no posto' 
'É ele lá' 
'Eu estou indo para lá' 
'Ele veio para cá' 
'Ele foi por lá' 
'Ele veio por aqui' 
Os pronomes independentes apresentam as seguintes carcteristicas: 
a) são formas gramaticais livres; 
b) ocupam as posições argumentais. 




Segunda omro omro-t;Jmo 
Primeira inclusiva ogro ogro-t;Jmo 
Primeira exclusiva tJimna 
Os pronomes livres podem ser apagados quando ocorrem prefixos pessoais no 
verbo. Quando estes não ocorrem, é necessária a realização daqueles (vejam-se (a) e (b), 
abaixo). Apresentamos, a seguir, exemplos contendo pronomes: 
(144) a. k-otupi-lt 
1-saciar-REC 
b t-otupit oro 
PG-saciar eu 
c. oro y-eru-1+ 
eu 1A30-dar-REC 
d. k-ineiJ-lt omro 
1A20-ver-REC 
e. atJina omro-IJmo 
para onde você-COL 
f. t-otupit-ket ogro 
PG-cheio-ADJZ nós:INC 
g. tJimna y-aginum-lt 
nós:EXC 3-chorar-REC 
' [Eu] estou saciado' 
'Eu estou saciado' 
'Eu o dei' 
'Eu vi você' 
'Para onde vocês vão?' 
'Nós (INC) estamos satisfeitos' 
'Nós (EXC) choramos' 
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O uso de uro em (a) é desnecessário porque a primeira pessoa está indicada no 
radical verbal através do prefixo {k-}. Em (b ), a realização de uro é necessária porque não 
aparece o prefixo pessoal {k-} que indica a primeira pessoa 52 . Portanto, a omissão de uro 
criaria um problema de reconhecimento da pessoa gramatical, visto que o prefixo geral {t-
} não indica a pessoa envolvida. 
3.6.2. Dêiticos 
Os dêiticos podem funcionar como pronome de terceira pessoa ou como 
modificadores de nominais. Indicam a distância e animacidade da entidade em relação ao 
falante. O número aparece indicado pelo sufixo -am - yam. Ao que tudo indica, o In! está 
indicando singular. No quadro, abaixo, estão os dêiticos e as informações que veiculam: 
(145) Quadro com os Pronomes Dêiticos 
DÊmcos 
singular I plural! coletivo 
PRÓXIMO Animado ore-o I w-am 
Inanimado o e-o I I ne-yam 
DISTANTE Animado u~u-n I ug-yam 
Inanimado mu-n I mu-yam 
Seguem-se alguns exemplos com dêiticos: 
i) Funcionando como pronome de terceira pessoa: 
(146) a. ugun pe- wa 
ele:DIST:ANIM EXIST-NEG 'Não é ele' 
b. e-woy-n tpe oren 
3-roupa-GEN EXIST ele: PROX:ANIM 'Ele tem roupa' 
c. ugun 0-anumk:u-H 
ele: DIST:ANIM 3-carregar-REC 'Foi ele quem carregou' 
52 O prefixo geral (PG) t+ - t- não se refere a nenhuma pessoa em particular. Ele apenas indica que há um 
argumento, que pode ser representado por qualquer pessoa (cf. Derbyshire, 1985). 
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d. ugy-am 0-ar-awttke-na.IJ-mo 
eJes:DIST:ANIM:PL 3Sa-REF -brigar-CONT -REC 'Eles estão brigando' 
e. neyam kttpip 
esses binito 'Esses são bonitos' 
f wam kon wam man yuk:uni 
elas somente elas PAR T cantoras 
g. karake-pra ugun oiJ-na 
bonito-NEG ele 2-para:DAT 
'Somente elas são cantoras' 
'Você não gosta dele' (Lit. 'Ele não é bom para você') 
ii) Funcionando como modificador: 
(147) a. ugun petkom 0-anoiJ-lt 
aquela mulher 3A30-mandar-REC 
emaiJgatkuri biscoito t-erut-pot a.IJPI +na 
moça biscoito 3-dar-NMZ menino DAT 
'Aquela mulher mandou a moça dar biscoito para o menino' 
b. ugun aiJpi 0-aranmena.IJ pa keni Y okore gankan ugun 
aquela criança 3Sa-correr-CONT SUBR REL Iokoré filho ele 
'Aquela criança que correu é filha de lokoré' 
iii) Funcionando como retomada do sujeito no predicado não-verbal: 
SUJ 
(148) a. [akerek nen] tJimna wanapilu 
assim este nosso brinco 
'Nosso brinco é assim' 
SUJ SUJ 
b. tupi [ oren man ] +-mano t-wo-nin-ptn 
branco este PART l-irmão 3-matar-NOMZ:A-PAS 
'O branco que matou meu irmão é este (no desenho)' 
SUJ 
c. gamto-wanon-ptn ugun ugun emaiJgatkuri 
namorada-NEG-PN ela-é aquela moça 
'Aquela moça (ela) é a minha ex-namorada' 
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SUJ 
d. +-royrnt ugun ugun 
l-pai ele-é aquele 
'Aquele lá é meu pai' 
Nos exemplos agrupados em (iü), o dêitico no predicado pode estar funcionando 
como um elemento copular. Entretanto, essa é uma lúpótese que precisa de mais 
evidências para ser assumida com segurança53 . 
3.6.3. Forma pronominal {keni} 
A forma {keni} desempenha a função de um pronome relativo nas construções 
relativas finitas. Estamos considerando finitas (não-nominalizadas) as relativas que 
apresentam as mesmas marcas tempo-aspectuais encontradas nos verbos da oração 
independente: 
(149) a. y-eneiJ-lt ai]pi [0-aranme-naiJ pa keni] 
1A30-ver-REC menino correr-CONT SUBR REL 
'Eu vi o menino que vai correr' 
b. y-eneiJ-lt itereku [petkom 0-erenmi-naiJ pa keni] 
1A30-ver-REC galinha mulher 3A30-matar-CONT SUBR REL 
'Eu vi a galinha que a mulher está matando' 
A forma {pa} está sendo interpretada como uma marca de subordinação. 
3.6.4. Interrogativos 
Os interrogativos são empregados para interrogar ou pedir informação ao 
interlocutor. Eles podem ser subdivididos em três tipos: os que funcionam como 
argumentos nucleares do verbo, como objeto de posposição, e como adverbiais. 
53 Gildea (l993b) defende essa hipótese para o Panare. 
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(150) Pronomes Interrogativos: formas básicas 
Interrogativos Tradução e uso Função 
onok 'quem' (para animados) ARGUMENTAL 
art 'o que' (para inanimados; para 
perguntar sobre fatos) 
onoktna 'para quem' OBLÍQUA 
onok pak ' com quem' 
art ge ' com que' 
ar+wok ' em que' 
ara ' como' ADVERBIAL 
a rato ' por que'; 'que foi ' 
arakeni ' de que maneira' 
arakenip ' quando' 
otumunto ' onde' 
otumtna ' para onde' 
otumtlo ' por onde' 
atJina ' em que direção' 
(151) 
Vejam-se os exemplos abaixo: 
a. onok t-eru o-elt b. onok m-enen 
quem 2A30-ver 
'Quem você viu?' 
(152) 
quem 3-dar 2-colar 
'Quem te deu o colar?' 
c. ar+ m-eru eiJ-na 
que 2A30-dar 3-DAT 
'O que você deu para ele?' 
a. onok +na m-eru polatJa 
quem para 2A30-dar bolacha 
'Para quem você deu bolacha?' 
b. onok pak m-arinmtol]-lt-I]mo 
d. ar+ m-fge-t 
que 2-fazer-NPAS 
'O que você vai fazer?' 
quem com 2A30-cozinhar-REC-COL 
'Com quem vocês cozinharam?' 
c. ar+ wok 0-enempo-l+ 
que em 3A30-mostrar-REC 'Em que ocasião ele mostrou?' 
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d. art ge orenpat petkom 
que com pintar-se mulher 
e. otum+na Paran 
onde para Fran 
f otumunto mun 
onde ele 
g. atSina omro 
para onde você 




j . arato m-arep-tom 
porque 2Sa-chegar-COL 
l. otumilo not pop omro 
por onde origem você 
m. ara i-mimtt 
como 3A30-amarrar 
n. ara m-arami eiJ-na 
como 2A30-olhar 3-DAT 
' Com que a mulher se pinta?' 
'Aonde foi Fran' 
'Onde está ele?' 
'Para onde você vai?' 
'Quando você viu?' 
'O que foi?' 
'Por que vocês vieram?' 
'Por onde você veio?' 
'Como ele amarrou ' 
'Como você olhou para ela' 
Encontrou-se, nas construções interrogativas, uma forma empregada para 
perguntar onde se encontra uma entidade. Não foi listada como interrogativo, pois não 
ocorre na posição dos interrogativos, ou seja, início da sentença. Parece tratar-se de uma 
partícula "enfática" : 
(153) a. tarato ru 
trator onde ' Onde está o trator?' 
b. UI]-mano ru 
1 +2-irmão onde 'Onde está nosso irmão?' 
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Observamos a ocorrência da forma {tu} após alguns interrogativos 54 . Nesse caso, 
parece estar marcando tópico ou ênfase: 




b. atJina ru m-arep 
'Por que você olhou?' 
o que. aqui ? 2Sa-chegar 'O que você veio fazer aqui?' 
c. art ru y-anum 
o que ? 1A30-buscar 'O que eu peguei ' 
Não sabemos se trata da mesma forma {tu} empregada para se perguntar onde se 
encontra alguém ou algo, como dissemos acima, pois aqui parece ter outro emprego. 
Talvez estejam relacionadas a uma mesma forma passada, que sincronicamente 
desempenha duas funções diferentes. Mais investigações deverão ser realizadas para 
determinar o real estatuto da forma em questão. 
3. 7. POSPOSIÇÃO 
As posposições são núcleos dos sintagmas posposicJonrus e apresentam, 
obrigatoriamente, um objeto anteposto, quando se trata de nominais, ou prefixados, 
quando se trata de pronominais. Indicam as funções oblíquas (DAT, INST, ALAT, 
ILA T, INES, LOC) e, como os demais adjuntos, ocupam a periferia da oração, tendo 
uma ordem relativamente livre. No exemplo abaixo, com o verbo "ver'', o sintagma 
posposicional pode ocupar as seguintes posições: 
4a p 
(155) a. enel)-lt petkom kaneta (sp omrii]o wok] [V A O SP] 
ver-REC mulher caneta 
'A mulher viu caneta sobre o banco' 
54 Apesar de não terem sido realizados testes específicos, propõe-se que a forma /rui seja a realização do 
morfema {tu} após vogais. 
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eP 
b. [sP omri1Jo wok] eneiJ-lt petkom kaneta [ SP V A O] 
J• p 
c. eneiJ-lt petkom [sP omril]o wok] kaneta [V A SPO] 
J• p 
d. petkom enetJ-lt [sP omril]o wok] kaneta. [V A SP O 1 
2. p 
e. * petkom [SP omril]o wok] eneiJ-lt kaneta *[ASPVO] 
O SP não pode deslocar o verbo para a terceira posição da sentença. pois ele 
obrigatoriamente ocupa a primeira ou segunda posição. No capítulo 4, discutiremos essa e 
outras restrições associadas às línguas V-iniciais, grupo de línguas ao qual o Ikpeng 
parece pertencer. 
Os SPs podem ocupar, igualmente, o núcleo dos predicados não-verbais: 
[ SUJ [PRED [sP N POSP]]] 
(156) wayo wtptakpo wok 
'A cuia está sobre o jirau' 
3. 7.1. Morfologia flexionai nas posposições: marcadores de pessoa e número 
As posposições podem receber os marcadores de pessoa da Série ll, a mesma 
empregada para marcar o possuidor pronominal no nome, o objeto dos verbos transitivos 
e o sujeito dos verbos intransitivos inativos. 









'na minha frente' 
'na tua frente' 
55 Conforme discuúdo no capítulo 2, o morfema {o-} apresenta como alomorfe /a-/, causado por uma 
regra de harmonia vocálica engaúlhada pelo primeiro segmento vocálico do radical, /a/. 
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c. wf-mapo ' conosco' g. ugw-alon 'na nossa frente' 
d. i-mapo 'com ele' h. y-alon 'na frente deles' 
Conforme discutido na seção 2.5, as posposições iniciadas por consoante recebem 
os prefixos VICV, e as que iniciam por vogal, CIVC. 
O número aparece marcado através do sufixo -IJne, como se pode conferir abaixo: 
(158) a. petkom t -eru-1+ polatJa OIJ-na-IJne 
mulher 3-dar-REC bolacha 2-DAT-PL 
'A mulher deu bolacha para vocês' 
b. petkom t -eru-1+ polatJa eiJ-na-IJne 
mulher 3-dar-REC bolacha 3-DAT -PL 
'A mulher deu bolacha para eles' 
3. 7 .2. Tipos de posposições 
Dividimos as posposições, provisoriamente, em dois grupos: as direcionais e as 
não direcionais. 
(159) Posposições não direcionais: 
POSPOSIÇÃO SIGNIFICAOO FUNÇÃO E TIPO 
+na -na 'para' Dativo e (DAT) 
Benefactivo; 
Experiencial (EXP) 
UI) DO 'medo de' Experiencial (EXP) 
keni ' de' possessiva (POS) 
ke -ge 'com' instrumental (INST) 
pak -wak 'junto com' comitativo (CPN) 
ene 'em companhia' companhia (CPN) 
ara ' igual a ' similar (SIML) 
r81Jwam 'durante' temporal (TE1\1P) 
pok -wok ' em, sobre' (contato) Temporal (TEMP) 
Locativo (LOC) 
egwam 'sob, debaixo' Locativa (LO C) 
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mapo 'junto de, com' Locativa 
kwam - gwam 'no' Locativa 
ganaptako 'sobre' Locativa 
muam 'embaixo' Locativa 
tJin ' ao lado' Locativa 
to -ro 'em' Locativa 
parap - warap ' dentro de' Locativa 
Inessiva 
alo o ' na presença' Presencial 




para+ntup - warantup ' de dentro de' 
para+ktJi - waraktJi ' para dentro de' 
wara+ko - 2WakO 'por meio de'; 'J>elo' 
pok+na ~ pOIJD8 ' contra' 
mapo+notpop 'ponto de origem' 




a. k-arami-1+ [oiJ-na] 
1 Sa-olhar-REC 2-para:DAT 
'Eu olhei para você' 
b. Maria +na karak:e ugun 
Maria para:EXP bonito ele 
'Maria gosta dele' 



























'O socó pegou comida dele na minha frente' 
ara d. g-ara 
l-igual ' igual a mim' 
128 
eiJwam e. y-umne-1+ tar+we [tfitfi eiJwam] 
3So-secar-REC mandioca sol sob:POSP 
'A mandioca secou ao sol' 
ene f Paran 0-ero-1+ Tfueni ene 
Fran 3Sa-ir-REC Cilene com 
'Fran foi em companhia de Cilene' 





aVIao 3Sa-ir-REC aldeia sobre 
'O avião foi (vôou) por sobre a aldeia' 
h. ugwon 0-etpu-lt yay [oke ge] 
homem 3A30-<:<>rta.r-REC lenha machado corn:INST 
'O homem rachou madeira com machado' 
i. [Xingu gwam] 
Xingu no 'no Xingu' 
j . [Poktfo mapo] etfi-lt 
posto no AUX-REC 
'Eu fiquei no posto' 
l. [a-muam] 
2-debaixo 'debaixo de você' 





'Eu o vi com você' 
n. y-anmetpo-lt-IJmO [ muy warap] 
1A30-empurrar-REC-COL canoa dentro 
'Eu os empurrei dentro da canoa' 
o. 0-eneiJ-lt petkom kaneta [ornri.IJo wok] 
3A30-ver-REC mulher caneta banco sobre/em 
'A mulher viu caneta sobre o banco' 
p. kurso r81Jwam 
curso durante 'durante o curso' 
tfin q. [t-tfin] 





r. Kanarana ro k-inen-t+-t 
Canarana LOC 1A20-ver-COL-NPAS 
'Em Canarana, eu o verei' 
s. g-eraiJttke-lt [akari UIJDO] 
1 So-assustar-se-REC cachorro com medo 
'Eu fiquei com medo do cachorro' 







a. k-araiJ-tJi [poktJo tJina] 
ISa-ir-NPAS posto para 
'Eu vou para o posto' 
b. [otJito notpop] k-arep-lt 
cidade da:ORIG 1-chegar-REC 
'Eu cheguei da cidade' 
c. [ owro warantup] 0-egakte-lt 
casa de dentro:POSP 3Sa-sair-REC 
'Ele saiu de dentro da casa' 
d. k-ara-naiJ [ g-ew-r+ waraktJi] 
1 Sa-ir-CONT 1-casa-POS para dentro:POSP 
'Eu estou indo para dentro de casa' 
e. k-arare-lt [anmat warako] 
I Sa-ir-REC caminho pelo:POSP 
'Eu fui pelo caminho' 
f. [muy warako] 
canoa por:POSP 
'por canoa' 
g. [Ronuro/ga gwako] 
Ronuro/água por:POSP 
'pelo Ronuro/por água' 
h. wayo 0-ar-apkore-lt [orom pogna] 
cuia 3Sa-REF-quebrar-REC chão sobre/contra:POSP 
' A cuia se quebrou no chão' (isto é, 'contra o chão') 
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mapo-notpop i. PoktJo maponotpop k-areb-1+ 
do lSa-chegar-REC 
Algumas construções são largamente utilizadas e parecem ser lexicalizadas: 
(163) a. [ga gwantup] 0-areb-1+ 
rio do:POSP 3Sa-vir-REC 
b. [iru wantup] 0-arep-l+ 
mato do:POSP 3Sa-vir-REC 
c. [ga gwaktJi ] 0-ero-t 
rio para:POSP 3 Sa-ir-NP AS 




'Ele veio do rio' 
'Ele veio do mato' 
'Ele vai para o rio' 
'Ele vai para o mato ' 
Foneticamente, /iru+waktJil se realiza como [irwak'tji], havendo a queda de /ui na 
forma fonética. 
3.8. PARTÍCULAS E AUXILIARES 
3.8.1. Partículas 
Estamos designando partícula à classe de palavras que geralmente ocupa posições 
relativamente fixas na sentença~ não são flexionadas; diferem dos afixos por não serem 
formas presas~ desempenham funções gramaticais ou discursivas, como marcar a negação 
e a modalidade (cf Crystal, 1988: 198). As línguas Karib do norte e as línguas do tronco 
Tupi apresentam um inventário de partículas que indicam evidencialidade ("modalidade 
subjetiva", nos termos de Lyons, 1995: 330)56 . 
Nenhum estudo específico foi realizado sobre essa classe, nem dispomos de um 
levantamento amplo dos tipos existentes. A seguir, apresentamos as partículas até aqui 
56 Sobre um estudo dessa categoria gramatical-discursiva, cf. Selei, 2000. 
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encontradas, alertando para o fato de que muitas delas podem fazer parte de outras 
classes, podendo mesmo ser, algumas delas, elementos adverbiais. 
3.8.1.1. Partícula {man} 
Sintaticamente, é encontrada após o predicado ou após a primeira oração em 
sentenças com coordenação oracional. Indica "afirmação'', sendo encontrada, 
predominantemente, em sentenças declarativas: 
(164) a. k-ara-naiJ man 
lSa-ir-CONT PART 
'Eu estou indo' 
b. imenelogon tfunna man tJimna 0-aktatke-bra 
hoje nós-exc PART PRON:nós-exc 1+3A30-comer-NEG 
'Hoje nós (certamente) não o comemos mais' 
c. y-enei]-lt alama man k-arep-lt 
1A30-ver-REC abelha PART lSa-voltar-REC 
'Eu vi abelha e voltei' 
d. owro warantup 0-egakte-lt man i-mtarum-1+ 
casa POSP:de dentro 3So-sair-REC PART 3So-falar-REC 
werem tt-wemuku +na. 
cacique dele-pessoal DAT 
'O cacique saiu de dentro da casa e falou para o pessoal dele' (N32N) 
e. ugun man wot yepka wok 
ele PAR T peixe jirau sobre 
' O peixe está sobre o jirau' 
Note-se que a partícula man tem por escopo o predicado, incluindo-se os não 
verbais e seus argumentos. Não se sabe se os diferentes lugares onde ela ocorre na oração 
determina um tipo específico de interpretação. 
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3.8.1.2. Partícula {eto} 
Encontrada após a palavra ou constituinte que modifica, indica "incerteza", 
"dúvida". Pode ser traduzida pela expressão portuguesa "Será que ... ", "Será mesmo 
que ... ". Consideramo-la o oposto de { man} : 
( 165) a. 0-eneiJ-lt eto 
3A30-ver-REC P ART 
b. aptama 0-eneiJ-lt eto 
Não sei 3A30-ver-REC P ART 
c. k-aran-tji eto 
1-ir-NPAS PART 
d. karake eto 
bonito PART 
3.8.1.3. Partícula {tloo} 
'Ele já viu' (Duvidando) 
'Não sei se ele viu' (Não sei, talvez 
tenha visto) 
'Não sei se vou' 
'Não sei se é bontito' 
Encontrada após verbos, nomes e pronomes, indica que a ação/evento/estado ou 
entidade expressa pela palavra que a precede já foi realizada ou ocorreu anteriormente. 
Pode ser traduzida pela forma portuguesa "também": 
(166) a. k-otflke-t tloo 
1Sa-ir-NPAS PART 'Eu vou também' 
b. y-eneiJ-lt ltllon 
IA30-ver-REC PART 'Eu também vou ver' 
b. uro ltllon 
eu:PRON também 'Eu também' 
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3.8.1.4. Partícula {logon} 
Partícula usada para confirmar uma resposta que o interlocutor já conhece. 
Quando ocorre após o pronome dêitico (3• pessoa), há apagamento do In! final do 
pronome, indicado pelas barras verticais ('l i'). 
(167) a. ugulnl logon 
ele mesmo 
'É ele mesmo' 
b. nento logon tJimna 
aqui mesmo nós-exc 
'Nós estamos aqui mesmo' 
c. nuran-p+n pe mun mulnl logon mtra 
ouvir-PN EXT DIST:IN DIST:IN mesmo palavra 
'Você nunca ouviu essa palavra mesmo?' 
3.8.1.5. Partícula {kon} 
Encontrada após a palavra que modifica, indica exclusividade, ou seja, dentro de 
um conjunto de ações ou entidades, uma é a escolhida, excluindo-se as demais. Pode ser 
traduzida por "somente" : 
(168) a. yara.IJ kon 
fonniga somente 
b. wok kon 
café apenas 
c. kape IJne 
café apenas 
d. egepak kon 0-aynku-lt 
tucunaré apenas 3A30-pegar-REC 
e. tar+we IJne t-el)-lt petkom 
beiju apenas 3-fazer-REC mulher 
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'(Aqui) há somente fonniga' 
' Só de café (ele gosta)' 
' Só de café (ele gosta)' 
'Ele pegou apenas tucunaré' 
'A mulher fez apenas beiju' 
Observe-se que após radicais terminados em vogal a partícula { kon} se realiza 
como lgne/. 
3.8.1.6. Partícula {pene} 
Encontrada após a palavra que modifica, indica mudança de condição. Pode ser 
traduzida por "virar", "tornar -se", "transformar -se": 
(169) a. Melowo emtfm pene etJi-lt Tfileni 
Melobô filha PART AUX-REC Cilene 
'Cilene tomou-se filha de Melobô' 
Após radicais terminados em vogal, /pene/ se realiza como /mne/: 
(170) ewari mne 
amigo PART 
'Tomou-se meu amigo' 
3.8.1. 7. Partícula {pra} 
Encontrada após o radical ou o constituinte que modifica, indica negação. 
Observe-se que o constituinte negado é núcleo do predicado: 
( 1 71) a. karak.e pra 
bonito NEG 
b. t-onye-te pra tnkt-rt-t 57 
3-sonho-ADZ NEG donnir-COL-FIN 
b. 0-etpu wa Tfileni megu 
3A30-partir NEG Cilene melancia 
c. k-arami wa 0-etJi-lt 
1 Sa-olhar NEG 3-AUX-REC 
'Não é bonito' ('é feio ') 
'Não sonhem ao dornúr' 
'Cilene não partiu a 
melancia' 
'Eu não olhei' 
57 Neste exemplo, note-se que a partícula /pra/ se realiza como [f3ra], pois ocorre após uma palavra 
terminada por vogal. 
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A forma /pra/ alterna com a forma /wa/. Não há, aparentemente, nenhum contexto 
fonológico determinando a realização de uma ou outra forma. 
3.8.1.8. Partícula {tpe} 
Colocada após a palavra que modifica, indica posse ou existência: 
(172) a. megunta.IJO tpe uro 
pulseira EXIST eu 'Eu tenho pulseira' 
b. tam+ pe omro 
fumo EXIST você 'Você tem fumo?' 
c. gamto pe 
namorada EXIST 'Eu tenho namorada' 
Note-se que, após vogais, a partícula { tpe} se realiza como /pe/. 
3.8.1.9. Pa.rtícula {kun} 
Ocorre após a palavra que modifica, indicando ênfase. Pode ser traduzida pela 
expressão "mesmo": 
(173) a. eram kun t-eru Yokore Tfueni +na topkak 
verdade mesmo 3-dar Iokoré Cinene para arco 
'É verdade mesmo que lokoré deu arco para Cilene' 
b. eram kun 0-ke-lt 
verdade mesmo 3-dizer-REC 
'Ele disse a verdade mesmo' 
Novos testes deverão ser realizados para determinar se existem restrições de co-
ocorrência dessa partícula com outras classes. 
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3.8.2. Partículas inter-oracionais (conjunções) 
As partículas inter-oracionais (ou conjunções) são palavras que interligam orações 
em sentenças complexas ou coordenadas. Ocorrem no início da oração coordenada ou 
subordinada à principal (independente). A seguir, apresentamos algumas delas. 
3.8.2.1. {mantan} 
A forma mantan ocorre no início de uma oração que apresenta uma oposição a 
uma outra que imediatamente a precede: 




mantan e-wari 0-araiJkore-lan t-orun-ke 
mas:CONJ 3-amigo 3Sa-tirar-PAS 3-sono-ADZ 
'A rapaziada está dançando, mas meu amigo tirou (máscara de bambu) por 
causa do sono' (N44) 
b. ttgato y-eneiJ-1+ mantan 0-awn-tatke-lan 
mutun IA30-ver-REC mas:CONJ 3Sa-voar-ITER-PAS 
'Eu vi mutum, mas eles voaram' (N45) 
3.8.2.2. {kerup} 
A forma {kerup} ocorre no início da oração que indica a seqüência temporal de 
um evento em relação ao expresso na oração precedente. Essa forma é encontrada, 
geralmente, em textos procedurais. Em (a), há o fragmento de um texto que apresenta 
duas orações, sendo a segunda a seqüência temporal da primeira: 





[ kerup m-iwo-tke man tarf.we wotJi] 
depois:CONJ 2A30-tira-ITER PART mandioca rama 
'Primeiro você vai denubar a roça, depois você tira rama de mandioca' 
b. ptrf.l)opnole y-enel)-lt orokgyagpo 
primeiro 1A30-ver-REC cocar 
(kerup y-eneiJ-lan panapilu-l)O] 
depois 1A30-ver-REC brinco-POSG 
'Primeiro eu vi o cocar, depois eu vi o brinco' 
3.8.2.3. {ketpotke} 
A forma { ketpotke} ocorre antes de uma oração que tem a função de informar a 
conseqüência de um evento expresso pela oração precedente: 
(176) a. puron 0-agu-lf. yaraiJ 
sapo 3A30-comer-REC saúva 
[ketpotke imo man t+lupule] 
por isso:CONJ AUX PART barrigudo 
' O sapo comeu saúva, por isso ficou barrigudo' (N3) 
b. f.-roymt f.-roye keni nÍl)ktn 0-or-el)utkelf.-l)mo 
l-pai l-mãe COOR COL 3Sa-REF-brigar-COL 
[ ketpotke tJimna y-aginum-lan] 
por isso:CONJ nós:EXC 3So-chorar-PAS 
'Meu pai e minha mãe brigaram. Por isso nós ficamos chorando' (N4) 
3.8.3. Auxiliares 
Designamos auxiliar à classe de palavras que serve de "hospedeiro" para os 
morfemas tempo-aspectuais. Ocorrem após as categorias que auxiliam, isto é, depois das 
classes que não podem receber os afixos que o auxiliar comporta Os auxiliares ocorrem 
nas seguintes situações: 
a) quando o verbo se encontra na forma negativa; 
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b) quando o predicado é constituído pelas construções /-ke/, interpretadas por nós como 
sendo construções adjetivas (denominais); 
c) quando o predicado tem por núcleo um nome ou um adjetivo. 
Com relação à posição do auxiliar na sentença, observou-se que ele ocupa sempre 
a segunda posição, não outra. 58 
Como se pode observar abaixo, as formas auxiliares apresentam, em algumas 
pessoas, irregularidades: 
(177) Auxiliar de passado 
Auxiliar+Passado distante Auxiliar+Passado recente 
-it- - naki 'ser, ficar' -etJi- - imro 'ser, ficar' 
la 0-ita-ngte 'eu era/estava' 0-etJi-l+ 'eu fiquei' 
za m-ita-ngte 'você era/estava' m-etJi-1+ 'você ficou' 
la+za kur-am-tagte ' nós éramos/estávamos kur-am-1+ 'nós ficamos ' 
3a nak+ 'ele era/estava' unro ' ele ficou' 
(178) Auxiliar de não passado 
Au:xiliar+Não passado 
etJi 'estará', 'será', 'fará' , 'vamos ficar ' 
la etJi ' eu vou ficar/ser' 
za m-etJi 'você vai ficar/ser' 
l a+za kur -am-txilkutJ -an ' nós vamos ficar/ser' 
3a 0-etJi 'ele vai ficar/ser' 
Observe-se que, no passado, a terceira pessoa difere radicalmente das demais e, no 
não passado, a primeira inclusiva apresenta diferença em relação às demais. 
A seguir, apresentam-se algumas situações que exigem o uso do auxiliar: 
58 Será preciso realizar mais testes a fim de confinnar a real impossibilidade de o auxiliar ocorrer em 
outra posição diferente da segunda. 
139 
A) Auxiliar nas construções negativas 
Quando o verbo intransitivo recebe a partícula negativa { -pra}, as marcas de 
tempo e aspecto são marcadas no auxiliar: 
(179) a. k-arami wa etJi-lt 
ISa-olhar NEG AUX-REC 'Eu não olhei' 
b. m-arami wa m-etJi-lt 
2Sa-olhar NEG 2Sa-AUX-REC 'Você não olhou' 
c. 0-enen-tt-pra ita-tke-lt-IJmo uktamru niiJktn tupi naplt 
3A30-ver-COL-NEG AUX-ITER-REC-COL avô COL branco coisas 
'Nossos avós não conheciam as coisas do branco' 
B) Auxiliar nas construções com {-ke} 
Em construções com o morfema { -ke}, as marcas de tempo e aspecto ocorrem 
afixadas ao auxiliar: 
(180) a . .f.-wowan-ke etJi-lt 
1-tristeza-DEN AUX-REC 
b. o-wowan-ke m-etJi-lt omro 
2-tristeza-DEN 2-AUX-REC você 
c. t.f.-wowan-ke imro ugun 
3-tristeza-DEN AUX ele 
'Eu fiquei triste' 
'Você sentiu saudade' 
'Ele estava com saudade' 
C) Auxiliar nas orações não verbais 
(181) 
Nas orações não verbais o tempo e o aspecto aparecem marcados no auxiliar: 
a. araype it -ai] te 
magro AUX-REM 'Eu era magro' 
140 
b. araype m-it-a.IJte 
magro 2-AUX:-REM 
c. araype nak+n ugun 
magro AUX ele:PRO 
'Você era magro' 
'Ele era magro' 
d. karake it-atke-1+ tna ugun amtam 
boa AUX-ASP-REC DAT aquela:DEIT moça 
'Eu gostava daquela moça' 
O fato de as marcas tempo-aspectuais não poderem aparecer nas classes descritas 
decorre do fato de estas não serem verbos. Assim, necessitando-se indicar as categorias 
tempo-aspectuais, recorre-se ao uso do auxiliar para hospedá-las, pois elas não podem 
ocorrer como formas independentes. 
3.9. OUTRAS CLASSES 
As classes apresentadas nesta seção precisam de um estudo mais aprofundado. 
Não contamos, ainda, com o inventário de interjeições ou de expressões interjetivas, nem 
com o de ideojones. Abaixo, seguem algumas considerações bastante genéricas sobre 
essas classes. 
3.9.1. Interjeição 
Inteijeíções são elementos que indicam a expressão de sentimentos e emoções: 
(182) t ' sim', ' está bem! ' 
wa ' o que! ', 
Wal) 'ué! ', 'poxa! ' 
OIJ ' ih! ; xi! ' 
eye 'ah! ' 
nom 'bom! ' 
aktm ' isso é! ' 
ktm ' o que é isso' 
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Abaixo, alguns exemplos com intetjeição: 
(183) a. ittl] ari 01] 
muito amigo INTJ 
'Ih, amigo! Há muita (muriçoca) lá! 
b. wa arakeni ro imo eto atxi! 
INTJ LOC AUX P ART fogo 
'Ué! Onde será que estava este fogo?' 
c. nom ara k:utket ara 
INT J como fazer como 
'Bom! Como a gente vai fazer? ' 
c. + kelan ye. 
INTJ dizer sua-mãe 
'Está bem! Respondeu a sua mãe (para ele)' 
3.9.2. ldeofones ou palavras onomatopaicas 
Ideofones são palavras que representam os sons produzidos por entidades ou 
eventos. Os mesmos sons são representados diferentemente nas línguas particulares, pois 
cada comunidade os ouve a partir do seu sistema lingüístico. Apresentam reduplicação ou 
alongamento silábico para indicar a intensidade ou duração do som representado. Abaixo, 
uma breve lista, seguida de alguns exemplos com ideofones: 












caminhando na água 
barulho de atrito 
guardando algo na cuia ou cesto 
som de levantar-se, ficar em pé 
som do nascimento, saída 
som que indica o olhar 
som de corrida 
som de barulho no mato 









som de batida na água 
som de muita gente saindo da casa 
som de muita gente entrando na casa 
som de líqüido caindo 
som do sentar-se 
som de pintura 
rtk eneiJltiJmo man nento iganaptam tirik 
ONOM ver-REC-COL PART aqui em-cima-da-cabeça vermelha 
polok man imo 
marcaPART AUX 
'Vupt! E viram bem em cima da cabeça a marca vermelha' 
b. tJok ei]kwam-lan eiJkwam-1+ 
ONOM levantar-? levantar-REC 
Zás! Levantou, ele levantou. 
3.10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste capítulo, apresentamos uma proposta de inventário para as classes de 
palavras, tratando das seguintes: nome, verbo, advérbio, adjetivo, posposiçâo, pronome, 
partícula (incluindo-se aí as conjuncões), auxiliar, interjeição e ideojone. Procuramos 
definir, além das classes, as subclasses existentes dentro de cada uma. Resta, entretanto, 
definir outras subclasses a partir de investigação específica para cada urna das classes 
inventariadas. 
Os critérios utilizados levaram em conta, prioritariamente, o comportamento 
morfossintático das palavras, a morfologia flexionai, a morfologia derivacional e as 
funções sintáticas desempenhadas por elas na sentença e em seus constituintes. Com isso, 
espera-se ter fornecido informações relevantes para a compreensão dos temas a serem 
discutidos nos capítulos que seguem. 
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4 
O VERBO NA ORAÇÃO INDEPENDENTE: MARCAÇÃO 
DAS FUNÇÕES SINTÁTICAS NUCLEARES E ORDEM 
O objetivo deste capítulo é oferecer uma descrição para o comportamento 
morfossintático do verbo na oração independente, discutindo, particularmente, as formas 
de marcação das funções sintáticas nucleares e periféricas (oblíquas) e as possíveis ordens 
do verbo e de seus argumentos. Para efetuar a análise da ordem em Ikpeng, partir-se-á da 
proposta feita por D. Payne (1990) para o Yágua, língua falada no Peru e que apresenta 
muitas semelhanças estruturais com a língua aqui estudada. 
O capítulo está assim dividido: na seção 4.1, apresentamos o referencial 
empregado para o estudo da marcação das funções sintáticas nucleares; na seção 4.2, 
discutimos a marcação das funções Sa e So, encontradas nos verbos intransitivos; na 
seção 4. 3, demonstramos as formas de codificação das funções A e O nos verbos 
transitivos; na 4.4, as funções do dativo; na 4.5, apresentamos urna análise para a ordem 
nas orações verbais independentes, defendendo a hipótese de que o Ikpeng é uma língua 
V-inicial; na 4.6, apresentamos nossas considerações finais. 
4.1. FuNÇÕES SINTÁTICAS NUCLEARES E MARCAÇÃO DE CASO 
Dixon (1979, 1989 e 1994) propõe um inventário de funções sintáticas que podem 
ser assumidas pelos argumentos verbais. A proposta do autor tenta oferecer um 
mecanismo descritivo para a Marcação de Caso nas línguas naturais: 
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(186) S= sujeito de verbos intransitivos; 
A= sujeito de verbos transitivos; 
O= objeto de verbos transitivos. 
A categoria S pode ser subdividida em outras duas: Sa, quando S se comporta 
como A; So, quando S se comporta como O. Esse fenômeno que Dixon denomina Split-S 
(Cisão de S) é encontrado em línguas classificadas como tipologicamente ativo-estativas. 
Idéia semelhante é defendida por Merlan (1985), que chama essa cisão de intransitividade 
cindida (Split intransitivity). 
Mostraremos, a seguir, que a categoria dos intransitivos em Ikpeng apresenta uma 
cisão morfológica, que será defendida como traço central na definição do Ikpeng como 
língua ativa ou ativo-estativa (para esta noção, cf Seki, 1990 e 2000; Klimov, 1974). Para 
nossos fins, empregaremos os rótulos propostos por Dixon (1979 e 1994). 
4.1.1. Argumentos não-nucleares 
Numa oração, são encontrados SNs que não desempenham nem ocupam nela uma 
função ou posição central. A esses argumentos, designamos não-nucleares ou periféricos. 
Em Ikpeng, como em outras línguas, eles são marcados por posposições, que funcionam 
como marcadoras dos casos não-nucleares: dativo, instrumental, comitativo, locativo, 
alativo, ilativo etc. Sintaticamente, essas construções (SPs) ocupam a periferia direita da 
oração, posição não marcada, mas também podem ocorrer no início ou no meio da oração, 
entre o verbo e seu objeto. Para Andrews (1985), os argumentos oblíquos, considerados 
por nós periféricos, são internos à oração básica, apesar de não serem nucleares, e, pelo 
que tudo indica, não se encontram no centro da oração básica. Dessa forma, tanto os SPs 
quanto os advérbios são adjuntos, sendo sua posição não marcada a periferia direita da 
oração. 
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4.2. ORAÇÃO INTRANSITIVA 
Estamos chamando de intransitiva à oração que contém um verbo intransitivo, isto 
é, um verbo que apresenta um único argumento. Tomando-se como critério as séries de 
prefixos pessoais encontradas no verbo intransitivo, a oração intransitiva pode ser dividida 
em dois tipos: a) ativa/Sa, quando contém um verbo intransitivo com argumento Sa; e b) 
inativa/So, quando possui um verbo intransitivo com argumento So. 
4.2.1. Oração intransitiva ativa/Sa 
Estamos chamando de intransitiva ativa à oração que apresenta um verbo 
intransitivo ativo no seu núcleo. Esse verbo apresenta um único argumento, que na 
nomenclatura de Dixon seria um argumento Sa. Note-se que esses verbos recebem os 
prefixos da Série I, que marcam a função Sa: 
(187) a. k-aranme-lt 
1 Sa-correr-REC 








f aiJpi 0-erolt poktJo tfma 
menino 3Sa-ir-REC posto para 
'Eu corri' 
'O menino correu' 
'Eu cheguei' 
'O menino chegou' 
'Eu fui ' 
'O menino foi para o posto' 
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4.2.2. Oração intransitiva inativa!So 
Estamos chamando de intransitiva inativa à oração que apresenta um verbo 
intransitivo inativo no núcleo. Esse verbo apresenta um único argumento, que na 
nomenclatura de Dixon seria um argumento So. Os prefixos pessoais da Série II que se 
encontram afixados ao verbo inativo marcam a função So. 
(188) a. g-aginum-1+ 
1 So-chorar-REC 








f aiJpi lel-egakte-li to-ew-ri 
'Eu chorei' 
'O menino chorou' 
'Eu dormi' 
' O menino está dormindo' 
'Eu saí' 
warantup 
menino 3So-sair-REC REF-casa-POS de.dentro 
' O menino saiu de dentro da casa dele' 
4.2.3. Ordem na oração intransitiva 
O verbo intransitivo, como todos os verbos da língua, sempre se encontram em 
primeira ou segunda posição na oração. Vejam-se as posições dos SNs e do verbo 
intransitivo nas orações abaixo: 
i) Verbo em r P 
(189) a. yaginumli aiJPI 
3So-chorar-REC meruno 




b. yaginumlt ktrtmnole atJpi 
3So-chorar-REC cedo menino 
c. aranmelt atJpi ktrtmnole 
3Sa-correr-REC meruno cedo 
'Cedinho o menino já corria' 
d. aranmelt ktrtmnole at]pi 
3Sa-correr-REC cedo meruno 
ii) Verbo em 2° P 
(190) a. atJpi yaginumlt ktrtmnole 
menino 3 So-chorar-REC cedo 
b. ktrtmnole yaginumlt AI]pi 
cedo 3 So-chorar-REC menmo 
c. at]pi aranmelt ktrtmnole 
menino 3Sa-correr-REC cedo 
d. ktrtmnole aranmelt atJpi 
cedo 3Sa-correr-REC meruno 
Consideramos as ordens encontradas em (190) pragmaticamente marcadas. Dessa 
forma, as orações em (189a e 189c) apresentariam uma ordem não marcada. 
As orações nas quais o verbo não ocorre em primeira ou segunda posição são 
agramaticais: 
( 191) a. * ktrtmnole 
cedo 







3 So-chorar -REC 
aranmelt 
3 Sa-correr -REC 
Partindo dos testes efetuados com advérbios temporais, podemos observar que a 
língua não permite que o verbo fique em outra posição que não seja a inicial da oração. 
Isso pode ser atestado também com os SPs, conforme será mostrado na seção 4.5.3. 
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4.3. ORAÇÕES TRANSITIVAS 
Estamos designando transitivas as orações que apresentam um verbo com dois 
argumentos: um deles A, que corresponde ao sujeito lógico, e outro O, que corresponde 
ao objeto lógico. A realização dos argumentos dos verbos transitivos não é obrigatória, 
podendo eles ser elididos ou substituídos pelo pronome zero (representado por pro ou 
[@]). Quando a primeira, a segunda ou a primeira pessoa inclusiva estão envolvidas, elas 
ocorrem marcadas no verbo através do prefixo pessoal, sendo desnecessária a sua 
realização como pronome livre: 
A 
(192) a. petkom 
v 
0-arimtOI]-lt 
mulher 3 A30-cozinhar-REC 






'Eu cozinhei o peixe' 
A v 
c. pomn 0-eneiJ-lt 
rapaz 3A30-ver-REC 
'O rapaz viu o macaco' 
ApREf- V o 
d. y- eneiJ -lt ta e 
1A30-ver-REC macaco 
'Eu vi o macaco' 
(}pREF- V A 
e. g-enetJ-lt ta e 
3AI 0-ver-REC macaco 
'O macaco me viu' 
A v 
f torempantem 0-eneiJ-lt 
rapaz 3A30-ver-REC 


















Diante do exposto, pode-se afirmar que o Ikpeng se encontra entre as línguas que 
pennitem o apagamento tanto de A quanto de O, aqui representado pela notação [0], 
diferentemente de línguas que preenchem as posições argumentais com pronomes livres, 
como o inglês. Não foram realizados testes contrastando a presença e a ausência dos 
pronomes pessoais nas orações independentes. 
4.3.1. Marcação das funções sintáticas nucleares 
Em Ikpeng, o caso é identificado não por marcas encontradas nos nommrus 
("flexões de caso", para Dixon, 1994: 40), mas através de afixos encontrados nos verbos e 
nos auxiliares. Dixon ( 1994) classifica essa estratégia de cross-referencing (Dixon, 1994: 
43). 
Em lkpeng, como em outras línguas, faz-se necessário separar a marcação de caso 
envolvendo a primeira, a segunda e a primeira pessoa inclusiva da marcação envolvendo a 
terceira, pois entra em jogo uma hierarquia de pessoas, que privilegia a primeira, a 
segunda e a primeira inclusiva. No entanto, em alguns casos, a marcação privilegia não a 
pessoa envolvida, mas sua função sintática. Assim, deve-se sempre levar em conta tanto a 
pessoa como a função sintática marcada. 
Quando está envolvida a primeira pessoa, marca-se lA se a relação for 1A30, 





'Eu vi você' 
'Eu o vi' 
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'Ele me viu' (marcação: 10=1So) 
Assim, há casos onde O=So (em (b) e em (c)) e há um caso onde A=Sa (como em 
(a)). No caso da primeira pessoa, há uma cisão: às vezes se marca A, às vezes O. Quando 
se trata da segunda pessoa, marca-se 2A na relação 2A30, e 20 na relação 3A20. Na 
relação 2A10, marca-se o inclusivo: 






'Você me viu' 
'Você o viu' 




Nos casos acima, a marcação de A só ocorre quando há a relação 2A30, situação 
em que se marca 2A, caso se exclua a marcação inclusiva em (a). Dessa forma, seguindo 
Dixon (1994), pode-se afirmar que, quando estão envolvidas a 11 e a 28 pessoas, a língua 
se comporta como S-cindida. 
Entretanto, quando estão envolvidos apenas nonúnais, a língua apresenta uma 
cisão, condicionada pelo tipo de radical transitivo, havendo alguns radicais que marcam 
O=So e outros que marcam A=Sa, sendo este último tipo o mais encontrado: 
(195) a. aiJpi 0-aranme-lt 
menino 3Sa-correr-REC 
'O menino correu' 
b. aiJpi y-aginum-1+ 
menino 3So-chorar-REC 
'O menino chorou' 
c. pomri 0-eneiJ-lt tae 
rapaz 3A30-ver-REC macaco 





d. pomri i-WOI]-lt ta e 
rapaz 3A30-encontrar-REC macaco 
'O rapaz encontrou o macaco' 
(O=So) 
A partir disso, pode-se concluir que o tipo de radical condiciona a marcação da 
função sintática do SN, que ora se comporta como Sa, ora como So. 
Os SNs em função Sa, So e A ocorrem antes ou depois do verbo, e o SN em 
função O ocorre, geralmente, após o verbo, podendo haver outro constituinte entre V e 
O. Dessa forma, é dificil verificar se o Ikpeng marca o caso via ordem dos constituintes, 
como é observado em outras línguas Kanb, que apresentam ou uma ordem ergativa, com 
S e O em posição pré-verbal (SV/OV A), ou nominativa, com S e A em posição pré- ou 
pós-verbal (SV/AOV ou VS/OVA)59 : 
(196) a. 0-aranme-I+ aiJpi 
3Sa-correr-REC menino 
'O menino correu ' 
b. aiJpi 0-aranme-1+ 
c. y-aginum-1+ aiJpi 
3 So-chorar-REC meruno 
'O menino chorou' 
d. aiJpi y-aginum-1+ 
e. 0-eneiJ-lt pomri tae 
3A30-ver-REC rapaz macaco 
' O rapaz viu o macaco' 







O esquema abaixo mostra como fica a marcação quando há apenas nominais 
envolvidos (a parte escurecida significa marcado da mesma forma, as claras, de forma 
diferente): 




• Grupo 1: verbos transitivos com marcação A=Sa: {enen} 'ver'; {etpu} 'cortar 
ao meio'; {erenmf.} 'matar (com borduna)' ; {arimton} 'cozinhar' . 
SN-A 
SN-Sa 
• Grupo 2: verbos transitivos com marcação O=So: {poiJ} ' encontrar'; {pakore} 
'cortar (cabelo)'; {wot} 'matar (com flecha) '; {am} 'construir' . 
Diante do exposto, apresentamos as seguintes generalizações: 
1) a língua apresenta cisões condicionadas pelo tipo de pessoa envolvida na relação 
gramatical, havendo cisões tanto na primeira quanto na segunda pessoa. Assim, na relação 
de 1 vs. demais pessoas, marca-se 1, exceto quando está envolvida a terceira na função O; 
na relação 2 vs. demais pessoas, marca-se 2, exceto quando 2 é objeto na relação JA20. 
Nesse caso, a língua se comporta como S-cindida; 
2) quando envolve SNs lexicais, a língua apresenta um tipo de marcação condicionada pelo 
tipo de lexema, sendo que algumas vezes A aparece ligado a Sa, com A não marcado; e 
outras, onde A aparece relacionado a So, com O marcado (A=Sa =F- So; O=So =F- Sa) 60 . 
Portanto, A é o caso morfologicamente não marcado, como ocorre com Sa. Partindo 
disso, podemos afirmar que, em construções com nominais, o Ikpeng se comporta como 
língua nominativa, marcando O (acusativo). 
4.3.2. Função do prefu.o {t-} nas orações transitivas 
Alguns verbos transitivos apresentam uma marca prefixada na mesma posição em 
que se prefixam os marcadores de pessoa: a marca { t-} . Conforme mostramos no capítulo 
60 Leia-se: A é marcado como Sa e So é marcado diferente; O é marcado como So e Sa é marcado 
diferente (proposta de representação feita por Dixon, 1994: 109). 
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3, não sabemos ao certo a verdadeira função desse afixo. Entretanto, levantamos as 
seguintes hipóteses, que necessitarão ser confinnadas com mais dados: 
i) a marca {t-} indica a relação 3A30, podendo ser derivada do prefixo :ttn(i)-, que indica 
3A30 no proto-Karib61 ; 
ii) sua ocorrência é restrita a um conjunto de verbos que, em vez de marcar A, marcam O; 
Vejam-se os exemplos abaixo: 
( 198) a. ugwon t-ogu-lf. itf.IJ tarf.we 
homem 3-comer-REC muito beiju 
'O homem comeu muito beiju' 
b. ugwon t-am-1+ owro 
homem 3-construir-REC casa 
'O homem fez uma casa' 
c. t-wari-0 t-wo-1+ tae 
1-anúgo-POS 3-matar-REC macaco 
'Meu amigo matou um macaco' 
d. petkom t-eru-1+ anat aiJpi tna 
mulher 3-dar-REC milho menino DAT 
'A mulher deu milho para o menino' 
Se a hipótese em (ii) for correta, então teríamos um conjunto finito de verbos 
transitivos com { t-} , constituindo-se numa idiossincrasia da língua. Se não for correta, 
deve-se pensar que esse prefixo marca algum tipo de relação sintático-semântica ainda não 
capaturada por nós, como a obviação, ênfase no objeto, partitivo, animacidade etc. Deve-
se testar se o prefixo { t-} e a marca { 0-}, que indica A na relação 3A30, podem alternar 
ou se são excludentes e, se o forem, verificar o porquê. Quanto à hipótese (i), ela foi 
levantada a partir da análise do Arara feita por S. Souza (1993), que classifica a forma /t-/, 
encontrada em verbos transitivos independentes, como alomorfe do prefixo de terceira 
61 O prefixo •n(t)- foi reconstruído por Gildea (1998: 84). 
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transitiva (3A30t2 . Verificando a análise comparativa dos prefixos pessoais nas línguas 
Kanb realizada por Gildea (1999), observa-se que a forma /t-/ não foi atestada em outras 
línguas da família nesse contexto, sendo a marcação 3A30 indicada nas línguas analisadas 
pelo autor por um /n(+)-/. Por esse motivo, pensou-se em considerá-la, talvez, uma forma 
diacronicamente derivada do prefixo *o- do proto-Karib, que em Ikpeng e em Arara teria 
perdido o traço [nasal]. Entretanto, essa hipótese se aplicaria apenas ao Ikpeng, que não 
apresenta em seu inventário de prefixos pessoais afixados a verbos transitivos 
independentes aquele { n-}, ainda encontrado em Arara nos verbos transitivos pertencentes 
a construções de natureza virtual (cf S. Souza, 1993: I9t3 . Dessa forma, no caso do 
Arara, outras variáveis devem ser levadas em conta, caso se queira defender a túpótese 
diacrônica. 
Descartamos que o prefixo { t-}, encontrado nos transitivos, seJa o mesmo 
encontrado em outras classes, como o prefixo {ti-} nos nomes (seção 3.3.3.2.), o prefixo 
{t-} das construções denominalizadas via {-ke} (seção 3.4.1.), o prefixo geral das 
construções não-verbais que exigem pronomes livres realizados, e o {ti-} dos verbos 
nominalizados (seção 5.2.3.1.). Apesar de serem semelhantes e encontrados na mesma 
posição, isto é, prefixados, eles estabelecem relações diferentes quando afixados a verbos 
e a não-verbos. No entanto, não se descarta nem a possibilidade de serem todos derivados 
de uma mesma proto-forma, nem de que se trate do mesmo morfema com múltiplas 
funções. 
Caso a hipótese diacrônica da origem do { t-} venha a ser comprovada, podemos 
confirmar a idéia de Gildea (1999: 87), que afirma não haver inter-relação entre *n(i)-
(que pode ter originado o { t-} do lkpeng) e os prefixos de terceira pessoa possessiva 
*y(i) (sincronicamente, o {i-} do Ikpeng) e o reflexivo de terceira (sincronicamente, o 
{ti-} prefixado a nomes, em lkpeng). Certamente, o prefixo nominalizador de objeto { n-} 
62 Sobre o prefixo {t-} (- /tt-/, díante de consoantes), afinna S. Souza (1993: 18): Os a/omorfes [de 
terceira transitiva: 3A30] tf.. e t- oco"em apenas com o verbo intransitivo ep "chegar" e os verbos 
transitivos o/[og- "morder", ge "cortar" e wo "matar'' (. .}. Estes alomorfes não oco"em como 
possuidores de substantivos. 
63 A autora considera virtual os seguintes contextos: frases interrogativas, frases permissivas e frases 
negativas. 
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encontrado nas relativas lkpeng seria o único vestígio confirmado da presença do proto-
prefixo *n(i)- na língua. A fim de chegar a uma análise satisfatória, portanto, será preciso 
efetuar testes para se verificar se há algo que os inter-relacione sincronicamente ou se 
estão diacronicamente inter-relacionados. 
4.3.3. Ordem na oração transitiva 
Os argumentos nucleares A e O ocupam as seguintes posições em relação ao 
verbo transitivo: 
v 























'Korotow1 viu a onça' 
'Korotow1 viu a onça' 
'A mulher viu a caneta 
(sobre o banco)' 
Note-se que, quando O é inanimado, como em (c), ele pode ocorrer antes do 
verbo, não havendo ambigüidade. Entretanto, se os dois argumentos forem animados, o 
argumento em função O não pode preceder nem ao verbo, nem ao argumento em função 
A: 
(200) A v 
a. ogoy 0-etpo-ta-tke-lt 
cobra 3A30-morder-?-ITER-REC 
'A cobra mordeu Karané' 
o 











c. Korotowt t-wo-lt 
Korotow1 3-matar-REC 
'Korotowi matou o macaco' 
v 








Caso O e A sejam animados, a ordem determina as suas funções. Observe-se, nos 




















Conforme será mostrado adiante, nomes animados em função O só poderão 
ocorrer em posição pré-verbal se estiverem topicalizados. 
Diante disso, a ordem AOV, encontrada em algumas línguas Kanb (Cf Gildea, 
1998: 60-61)64 , não é permitida em lkpeng, visto que o verbo não pode ocorrer na 
terceira posição da oração, conforme o mostrado abaixo: 
(202) [ A O V ] 
a. * petkom kaneta 0-eneg-1+ 
mulher caneta 3A30-ver-REC 
'A mulher viu a caneta (em cima do banco)' 
64 Gildea (1998: 60), citando Koehn e Koehn (1986), mostra que apesar de ser OVA, o Apalaí apresenta a 
ordem AOV. Esta mesma ordem é encontrada no Caribe do Suriname, descrito por Hoff (1995, apud 
Gildea, 1998: 61). 
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[ A o v ] 
b. * pomri tae 0-eneiJ-lt 
rapaz macaco 3A30-ver-REC 
'O rapaz viu o macaco' 
[ A o v ] 
c. * Korotowt tae t-wo-lt 
Korotowi macaco 3A30-matar-REC 
'Korotowi· matou o macaco' 
Quando ocorrem advérbios na oração transitiva, ele não pode propiciar que o 
verbo ocupe outra posição que não seja a primeira ou a segunda. Vejam-se, abaixo, os 
exemplos com o advérbio kirimnole 'cedo': 
(203) I v AOADV I a. 0 -eneiJlt pomri 
3A30-ver-REC rapaz 
' O rapaz viu a onça cedo' 






._I v_AD_V_A_o _ ___.l c. ? eneiJlt ktrtpnole pomn akari 
I AVOADV 








eneiJl+ akari ktrtpnole 
eneiJlt ktrtpnole akari 
eneiJlt pomn akari 
._I AD __ v_A_v_o _ ___.l g. ;lt ktrtpnole pomri eneiJlt 
L.-1 A_AD_v_v_o _ ___.l h. * pomri ktrtpnole eneiJlt 
akari 
akari 
A ordem em (c) aparece em construção dada por um falante, mas foi rejeitada por 
outro. Não parece ser uma ordem natural, apesar de parecer possível. Em textos, as 
ordens mais freqüentes são VAO e AVO, estando o ADV no início da oração ou no final . 
Raramente o advérbio é encontrado no meio da oração. A mesma regra se aplica às 
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construções com posposição, conforme será mostrado a seguir, no item sobre a ordem nas 
orações com dativo. 
Quando a construção envolve o pronome tfimna, ele pode ocorrer na posição pré-
verbal, juntamente com outro constituinte. É o único caso onde encontramos o verbo em 
terceira posição: 
(204) a. nelogon ke tJimna 
ela com:POSP nós-exc 
'Com ela, nós matamos passarinho' 
b. orejnjlogon tJimna 
este mesmo nós-exc 









c. pawra tJimna 0-ak-tatke-lt eraiJron 
tamanduá nós-exc 3A30-comer-ITER-REC antigamente 
'Antigamente nós conúamos tamanduá bandeira' 
Nossa análise para a posição de tJimna é de que, apesar de ser um pronome 
independente, ele se cliticiciza ao verbo, ocorrendo em posição pré-verbal, formando com 
o verbo um único constituinte. Uma outra análise seria considerar que o constituinte inicial 
está fora da oração e não interfere na posição do verbo e dos demais constituintes: 
(205) a. nelogon ke [[ tJimna= anme-t ] talim ] 
ela com:POSP nós-exc matar-NPAS passarinho 
'Com ela, [[nós=matamos] passarinho]' 
4.3.4. F oco e posição pré-verbal 
Os argumentos na função A e O podem estar em foco. Isso pode explicar as 
construções onde o argumento ocorre pré-verbalmente. Com isso, defendemos a lúpótese 
de que a ordem não marcada é V AO, sendo as ordens AVO e OVA pragmaticamente 
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marcadas. O teste empregado para demonstrar a nossa hipótese é a negação de 
constituinte65 : 
A-foco v o 
(206) a. Tflletú 0-etJi.lt kaneta 
Cilene 3A30-pegar-REC caneta 
'Foi Cilene quem comprou a caneta' 
A-foco v o NEG 
b. Tflletú 0-etJil+ kaneta 
. . 
+gemn+ 
Cilene 3A30-pegar-REC caneta NEG-C 
'Não foi Cilene quem comprou a caneta' 
O-foco v A 
c. kaneta 0-etfl-lt Tflletú 
caneta 3A30-pegar-REC Cilene 
'Foi caneta que Cilene comprou' 
O-foco v A NEG 
d. kaneta 0-etJi-I+ TJileni 
. . 
+gemn+ 
caneta 3A30-pegar-REC Cilene NEG-C 
'Não foi caneta que Cilene comprou' 
Outro contexto onde encontramos ordem pragmaticamente marcada são as 
sentenças interrogativas. Cada quadro abaixo contém perguntas e respostas onde o 
argumento está em foco: 
(207) a. onok 0-enem-po lkpeiJ ukutpot Kumare tna 
quem 3A30-ver-CAUS Ikpeng foto Kumaré DAT 
'Quem mostrou foto dos Ikpeng para Kumaré?' [ PERG] 
b. Iokore 0-enem-po-1+ eiJ-na 
lokoré 3A30-ver-CAUS-REC 3-DAT 
'Iokoré mostrou para ele' 
c. Iokore 0-enem-po-lt IkpeiJ ukutpot Kumare tna 
Iokoré 3A30-ver-CAUS-REC Ikpeng foto Kumaré DAT 
' Iokoré mostrou foto dos Ikpeng para Kumaré' [ RESP ] 
65 O radical verbal {et} significa 'pegar', ' tirar' . O significado ' comprar' é uma extensão do uso causada 
pelo contato e, conseqüentemente, pelo comércio realizado nas cidades e com os outros grupos. 
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d. 0-enem-po-lt IkpeiJ ukutpot 
3A30-ver-CAUS-REC Ikpeng foto 
'Ele mostrou foto dos Ikpeng' 
e. 0-enem-po-lt Kumare +na 
3A30-ver-CAUS-REC Kumaré DAT 
'Ele a mostrou para Kumaré' [ AFIRM ] 
(208) a. art 0-enem-po Iokore Kumare +na 
o que 3A30-ver-CAUS Iokoré Kumaré DAT 
'O que Iokoré mostrou para kumaré?' [ PERG] 
b. IkpeiJ ukutpot 0-enem-po-lt 
Ikpeng foto 3A30-ver-CAUS-REC 
'Foto dos lkpeng (foi o que) ele mostrou' [ RESP] 
(209) a. onok tna 0-enem-po Iokore IkpeiJ ukutpot 
quem DAT 3A30-ver-CAUS Iokoré Ikpeng foto 
'Para quem Iokoré mostrou foto dos Ikpeng?' [ PERG] 
b. Kumare .f.na 0-enem-po-lt 
Kumaré DAT 3A30-ver-CAUS-REC 
'Foi para Kumaré' r RESP] 
(21 O) a. ar+ wok 0-enem-po-lt 
que em 3A30-ver-CAUS-REC 
'Quando ele mostrou?' [ PERG] 
b. munpok 0-enem-po-ang 
ontem 3A30-ver-CAUS-REM 
'Ontem ele mostrou' [ RESP] 
c. otumunto 0-enem-po-lt 
onde 3A30-ver-CAUS-REC 
' Onde ele mostrou?' [ PERG] 
d. t.f.mamin parap 
trabalho no:LOC 
'No trabalho dele' (de quem mostrou) [ RESP] 
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4.4. FuNÇÕES DO DATIVO NA ORAÇÃO INDEPENDENTE 
O dativo é considerado em nossa análise uma função sintática intermediária entre 
as nucleares e as não-nucleares locativas e temporais. Baseando-nos na proposta de 
Andrews (1985), propomos uma hierarquia, envolvendo as funções sintáticas nucleares e 
não nucleares, onde o dativo é visto como intermediário entre os dois polos funcionais 
nuclear x não nuclear: 
(211) Sa, So, A, O > DAT > LOC, TEMP ... 
<:----------------------------------------------> 
NUCLEARES NÃO NUCLEARES 
Semelhantemente, Croft ( 1991 ), ao demonstrar sua teoria da causalidade, propõe 
uma hierarquia para as relações gramaticais: 
(212) SUJ > OBJ > OB~cnte 
O dativo (benefactivo) seria o subseqüente, na proposta do autor (p. 185), por 
seguir, em sua teoria da causalidade, o objeto na cadeia causal, diferentemente do 
antecedente, que não faz parte dessa mesma cadeia. Para explicar como funciona a 
hipótese da ordem causal, o autor propõe o seguinte esquema: 
(213) Distribuição dos papéis temáticos na cadeia causal 
Antecedente 
Causa 




• ---:::>~ • --;::.. • maneira • ----=>~. 
Passiva • • instrum. 
### SEGMENTO VERBAL ### 





Hipótese da ordem causal: A hierarquia de relações gramaticais SUJ > OBJ > 
OBLsubscqllentc corresponde à ordem de participação na cadeia causal. (Marcas de 
caso oblíquo antecedente são usadas para indicar que o SN oblíquo não participa 
da cadeia causal como prevê a hierarquia.) 
Papéis subseqüentes: benefactivo, recipiente, resultado. 
Papéis antecedentes: instrumental, maneira, meio, comitativo, agente da passiva, 
ergativo, causa. 
Apesar de Andrews (1985) não apresentar as funções sintáticas dentro de uma 
hierarquia, observa-se que utiliza o mesmo critério ao separá-las em três categorias: 
nucleares, oblíquas e periféricas. Atente-se para o fato de que "periférica", para o autor, 
está para as noções de "tópico" ou "deslocamento à esquerda ou direita". 
4.4.1. A posposição dativa 
O dativo é codificado gramaticalmente através da posposição dativa {toa}. 
A forma lexical da posposição é {+na}, podendo ter o primeiro segmento apagado 
quando: a) prefixa-se à primeira pessoa {t-} : /t-ina/~ [+na] (o segmento I + I subjacente 
está indicado pelas barras verticais: 'li' ); b) após as vogais: aiJpi +na ~ [aiJpi na], sendo 
esta última possibilidade opcional. 
O SP dativo é encontrado quando há a necessidade de expressar um argumento 
diferente de Sou de A, mas próximo a O. Pode-se chamar o objeto da posposição dativa 
de 0 2 (segundo objeto) quando ocorre nas orações transitivas. Entretanto, alertamos para 
o fato de ela ser, também, a forma pela qual se expressa o argumento que experiencia um 
fato, como se vê nas orações não verbais com adjetivos, conforme se pode observar nos 
exemplos abaixo: 
(214) a. petkom t- eru -1+ polatJa [ angpi +na] 
Mulher 3-dar-REC bolacha menino DAT 
'A mulher deu bolacha para o menino' 
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b. petkom t-.eru-lf. poJatJa [ eiJ-na] 66 
mulher 3-dar-REC bolacha 3-DAT 
'A mulher deu bolacha para ele' 
c. petkom t-eru-1+ polatJa [ +-i+ina] 
mulher 3-dar-REC bolacha 1-DAT 
'A mulher deu bolacha para mim' 
d. [ Maria +na ] karake ugun 
Maria DAT bonito ele 
'Maria gosta dele' (='Para Maria ele é bonito') 
4.4.2. Função do Dativo na oração intransitiva 
Em orações com verbos intransitivos, a posposição dativa indica direção, destino: 
(215) a. um falante pergunta para outro: 
FI- atJina omro-I]mo 
para onde você-PL 
'Para onde vocês vão?' 
b. o outro responde: 
F2- [yay +na] tJimna 
madeira/lenha DAT nós-EXC 
'Nós vamos buscar madeira' 
c. tJimna waym+n 0-ero-l+ [ egak +na ] 
nosso-EXC cunhado 3Sa-ir-REC buruti p.ara 
'Nosso cunhado foi buscar palha de buruti' (isto é, 'na dirção do buruti') 
d. [g-amto I+! na] m-arami-1+ 
l-namorada DAT 2Sa-olhar-REC 
'Você olhou para a minha namorada' (isto é, 'na direção dela') 
e. petkom 0-aranme-tke-1+ [ ai]pi tna] 
mulher 3Sa-correr-ITER-REC menino DAT 
'A mulher correu atrás do menino' (isto é, 'na direção do menino') 
66 O padigma pessoal da posposição {toa} é: a) ~na 'para mim'; b) ong-na 'para você'; c) w~na ' para 
nós (INC)'; d) eng-na ' para ele'; e) ong-na-ngne 'para vocês' ; f) eng-na-ngne 'para eles'. 
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4.4.3. Função do Dativo na oração transitiva 
Na oração transitiva, o dativo indica o recipiente ou beneficiário. 
(216) a. petkom t-eru-1+ anat [aiJpi ina] 
mulher 3-dar-REC núlho menino DAT 
'A mulher deu milho para o menino' 
b. y-anmetpo-1+ +nenpatu [TJi1eni lilna ] 
1A30-mandar-REC caderno Ci1ene DAT 
'Eu mandei o caderno para a Cilene' 
c. aiJpi imate-li atJi [ petkom ina ] 
menino acender-REC fogo mulher DAT 
'O menino acendeu o fogo para a mulher' 
4.4.4. O dativo e a codificação do causee 
O dativo é o papel gramatical assumido pelo causee nas orações causativas de base 
transitiva, isto é, quando o verbo causativizado é um transitivo (bi-argumental): 
A v o 
(21 7) a. aiJpi 0-apkore-li wayo 
menino 3-quebrar-REC cuia 
'O menino quebrou a cuia' 
AcAusER V OI 
b. emaiJgatkuri 0-apkot-metpo-li wayo 
moça jovem 3A30-quebrar-CAUS-REC cwa 
'A menina fez o menino quebrar a cuia' 
4.4.5. Posição do dativo nas orações transitivas 
02CAUSEE 
[ aiJpi ina] 
menino DAT 
O dativo, como os demais SPs, ocupa posições relativamente livres na sentença, 
sendo-lhes imposta apenas uma restrição: não podem "forçar" o verbo a ocupar uma 
posição diferente da primeira ou segunda: 
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(218) a. petkom t-eru-1+ anat aiJpi toa 
mulher 3-dar-REC milho meninoDAT 
'A mulher deu milho para o menino' 
b. petkom t-eru-1+ aiJpi toa anat 
mulher 3-dar-REC menino DAT milho 
c. anat t-eru-1+ petkom aiJpi toa 
milho 3-dar-REC mulher meninoDAT 
d. t-eru-1+ petkom anat aiJpi +na 
3-dar-REC mulher milho meninoDAT 
e. t-eru-1+ petkom ai]pi toa anat 
3-dar-REC mulher menino DAT milho 
f. aiJpi +na t-eru-1+ petkom anat 
menino DAT 3-dar-REC mulher milho 
As ordens abaixo não são permitidas porque o verbo está ocupando a terceira 
posição: 
(219) a. * aiJpi tna petkom t-eru-1+ anat 
menino DAT mulher 3-dar-REC milho 
b. • petkom aiJPI tna t-eru-lf. anat 
mulher meninoDAT 3-dar-REC milho 
c. * anat aiJpi tna t-eru-lf. petkom 
milho meninoDAT 3-dar-REC mulher 
Quando o DAT é posicionado entre o verbo e o sujeito, a sentença é considerada 
agramatical para alguns falantes: 









A hipótese que melhor explicaria a impossibilidade ou a raridade da construção 
acima seria o fato de que o verbo e o sujeito precisam ficar, preferencialmente, adjacentes. 
Esse é um dos aspectos a serem investigados futuramente em lkpeng. 
4.5. POSIÇÃO DO VERBO E SEUS ARGUMENTOS: ALGUMAS GENERALIZAÇÕES 
Nos itens acima, observou-se que o verbo lkpeng, nas orações independentes, 
ocupa a primeira ou segunda posição, havendo restrições quanto ao seu posicionamento 
na terceira posição. Em testes efetuados com advérbios e sintagmas posposicionais, 
observou-se que eles não podem favorecer a ocorrência do verbo em terceira posição. 
Abaixo, apresentamos um quadro com as possíveis ordens de constituintes (CONST) 
dentro da oração independente (observe-se que o constituinte ·x' é um adjunto): 
(221) Possíveis ordens na oração independente 












































Diante disso, formulam-se as seguintes generalizações sobre a posição do verbo e 
seus argumentos na oração independente: 
(222) GENERALIZAÇÕES SOBRE A ORDEM NA ORAÇÃO INDEPENDENTE 
i) Ordem e posição do verbo em lkpeng: 
O Verbo ocupa sempre a primeira ou a segunda posição da oração 
independente. 
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ii) Ordem e posição dos argumentos verbais na oração intransitiva: 
O argumento Sa!So pode ocorrer antes ou depois do verbo. 
iii) Ordem e posição dos argumentos verbais na oração transitiva: 
a) O argumento na função A precede o argumento na função O; 
b) O argumento O só precede A caso não haja ambigüidade, sendo o primeiro 
inanimado ou animado não-humano e o segundo animado ou humano; 
c) O argumento A ocorre adjacente ao Verbo da oração. 
iv) Posição dos adjuntos: 
O adjunto pode ocorrer em qualquer posição da oração, contanto que: 
a) não impeça o verbo de ocupar a primeira ou segunda posição da oração; 
b) não se interponha entre o verbo e seu sujeito. 
Por conseguinte, teremos as seguintes possibilidades de ordem: 
a) Orações intransitivas: VS- SV 
b) Orações transitivas: VAO- AVO- OVA 
Os constituintes pré-verbais, inclusive os advérbios e sintagmas posposicionais, são 
considerados pragmaticamente marcados, sendo o foco da informação. Portanto, as ordem 
VSN AO são consideradas básicas, no sentido de que são não marcadas. Ao apresentar a 
ordem em várias línguas Karib, Derbyshire (1999: 55) afirma que o padrão básico não é 
primariamente a freqüência de ocorrências, mas o fato de que as ordens altemantes podem 
ser explicadas como pragmaticamente marcadas. Mithun (1987) afirma que um dos 
critérios para determinar a ordem de uma língua é a seleção da ordem menos marcada 
pragmaticamente, isto é, aquela que pressupõe o mínimo. Ela sugere que as sentenças 
pragmaticamente mais neutras são as que iniciam um discurso (discourse-initial), visto 
que não há contexto lingüístico precedente para estabelecer informação. No capítulo 8, 
serão discutidos aspectos tipológicos relacionados à ordem em Ikpeng. 
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4.6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste capítulo apresentamos o comportamento morfossintático do verbo na oração 
independente, mostrando que: a) o verbo ocupa a primeira ou segunda posição da oração; 
b) nas construções intransitivas, o SN em função S pode vir antes ou depois do verbo 
intransitivo; c) nas construções transitivas, o SN em função A precede o SN em função O, 
podendo O vir antes de A apenas nos casos que não gerem ambigüidade, ou seja, quando 
O é inanimado ou animado não-humano; d) nas construções com Dativo, que é expresso 
através de um SP, ele não pode ocorrer em posições que impeçam o verbo de ocupar a 
primeira ou segunda posição. Mostrou-se, ademais, que as posições pré-verbais são 
pragmaticamente marcadas, estando os SNs nessa posição enfatizados, isto é, em foco. 
Em futuras pesquisas, os aspectos discutidos serão retomados, principalmente os 




O VERBO NAS ORAÇÕES 
REFLEXIVAS E CAUSA TIV AS 
O objetivo deste capítulo é apresentar uma descrição morfossintática para as 
orações reflexivas e para as orações causativas, mostrando quais mecanismos gramaticais 
a lingua emprega para formar verbos causativos, derivados via aumento de valência, e 
verbos reflexivos, formados via redução da valência verbaL Esses processos envolvem 
uma morfologia complexa, que indica o tipo de função adicionada ou subtraída. Tudo isso, 
em conjunção com a morfologia flexionai, que indica ou não a mudança de caso da 
construção resultante. 
Para subsidiar nossa análise, seguunos Comrie (1989), Kemmer (1993), Croft 
(1991), Givón (1990 e 1995), Dixon (1991 e 1994), Miller (1994), Meira (1999) e Gildea 
(1998), entre outros. 
5.1. ORAÇÕES REFLEXIV AS
67 
As orações reflexivas foram divididas em três grupos: 
I) Reflexivas intransitivas; 
Il) Reflexivas transitivas (diretas)68 ; 
III) Reflexivas oblíquas. 
67 O termo reflexivo está sendo empregado aqui com referência a um verbo ou construção onde o sujeito e 
o objeto remetem à mesma entidade (Crystal, 1988: 222). 
68 Givón (1990: 639) designa essas construções "'reflexivas possessivas". 
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As do primeiro grupo são identificadas pelos seguintes traços: 
a) apresentam um verbo intransitivo reflexivo, que é derivado de seu altemante transitivo 
via redução da valência, marcada pelo morfema reflexivo prefixado ao verbo; 
b) o sujeito da construção intransitiva desempenha a função Sa, recebendo, portanto, os 
prefixos da Série I-ativa. 
As do segundo grupo apresentam os seguintes traços: 
a) apresentam um verbo transitivo e, portanto, não são derivadas via processo de mudança 
da valência; 
b) o objeto da construção transitiva recebe uma marca reflexiva (RN) que a interliga ao 
sujeito da oração, seu antecedente; 
c) semanticamente, o sujeito é o possuidor do objeto. 
As do terceiro grupo apresentam um nominal com RN, que ocorre, porém, numa 
função não-nuclear (oblíqua). Dessa forma, ele pode ocorrer em construções intransitivas, 
transitivas e naquelas não-verbais (com auxiliar), nas quais se encontra um nominal 
possuído em função oblíqua. 
Abaixo, apresenta-se um quadro com as principais propriedades que identificam 
cada tipo de construção: 
(223) Principais características dos tipos de Reflexiva 
TIPO DE MORFOLOGIA I CATEGORIA ESTATUTO PREFIXOS 
ORAÇÃO REFLEXIVA I PREFIXADA DERlV ACIONAL PESSOAIS I 
REFLEXIVA I DACA TEGORIA 
I 
I PREFIXADA 
Reflexivas Reflexivo verbal I Verbos Verbo intransitivo No verbo: 
intransitivas {ot-} I detransitiviza.do Série I- Sa 
Reflexivas Reflexivo I Nome em Não se aplica No nome: 
transitivas nominal { t+-} I função Série Il - So, I 
I nuclear quando envolve 18 e 
I 28 pessoas I 
Reflexivas Reflexivo I Nome em Não se aplica No nome: 
obliquas nominal { t+-} I função Série II - So, 
I 
I oblíqua quando envolve la e 
I 28 pessoas I 
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A seguir, discutimos cada tipo acima mencionado, mostrando que podem ser 
divididos em subtipos. 
5.1.1. Orações reflexivas intransitivas 
As orações reflexivas intranstivas podem ser divididas em dois outros tipos: 
A) Oração ativo-reflexiva; 
B) Oração médio-reflexiva. 
As do tipo (A) contêm um argumento que representa uma entidade animada, a 
qual exerce um relativo controle da situação de que participa. As do tipo (B) contêm um 
argumento que representa urna entidade animada ou não, mas que difere da anterior por 
não ter o controle da situação, sendo totalmente afetada, no sentido de sofrer um processo 
que se dá em seu prejuízo, se animada, ou que a destitui de uma propriedade que a 
constitui, se inanimada. 
5.1.1.1. Oração ativo-reflexiva 
Observe-se, nos exemplos abaixo, que os SNs em função Sa representam entidades 
animadas que mantêm um certo grau de controle sobre a situação da qual participam: 
Oração Transitiva 
(224) a. petkom 0-eneiJ-lt ai]pi 






(225) a. k- or- eneiJ -li 
I Sa-REF-ver-REC 
'A mulher viu o menino' 
'Ele me viu' 
'Eu o vi' 
'Eu me vi' 
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b. m-or- eneiJ -lt 
2Sa-REF-ver-REC 
c. kw- or- eneiJ -lt 
1+2Sa-REF-ver-REC 
d. 0- or- eneiJ -1+ 
3Sa-REF-ver-REC 
'Você se viu' 
'Nós nos vimos' 
'Ele se viu' 
e. aiJpi 0-or-eneiJ-lt em+t enenpot papap 
menino 3Sa-REF-ver-REC 
'O menino se viu no espelho' 
espelho POSP:no 
f petkom ugwon 0-or-eneiJ-lf-IJmo 
mulher homem 3Sa-REF-ver-REC-COL 
'O homem e a mulher se viram no espelho' 
emtt enenpot papap 
espelho no:POSP 
Note-se que a presença do morfema reflexivo { ot-} prefixado à raiz -enen- indica 
que o verbo, antes transitivo, agora é um intransitivo ativo derivado. 
5.1.1.2. Oração médio-reflexiva 
As construções em que esses verbos ocorrem são chamadas de construções verbais 
afetadas por Dixon (1991 : 102). O autor, seguindo Hopper & Thompson (1980), 
identifica os itens (verbais) afetados como construções prototipicamente transitivas, que 
apresentam três papéis semânticos: agente, alvo e manipulador (instrumento). Essa 
caracterização se aplica ao Ikpeng, onde as construções com esse tipo de verbo são 
primariamente transitivas, podendo seu objeto (O) ser promovido para a função Sa, 
ocorrendo, no núcleo do predicado, o redutor de valência (o prefixo reflexivo { ot-}). 
Abaixo, apresentamos uma proposta de organização lexical para esses verbos: 
174 
(226) Proposta de organização lexical para os verbos de afetação 
FORMA TRANSITIVA 
a./apkore/ 'quebrar O' (O=objeto oval) 
b. /ikore/ 'quebrar O' (O=objeto 
longo, comprido} 
c. /etpu/ ' rachar O' 
d. /anpu/ ' rasgar O' 
e./ampuke/ ' estourar O' 
f /aprep/ 'abrir O' 
g. /anki/ 'derramar O' (O=liquido) 
Seguem os respectivos exemplos: 
(227) ORAÇÃO TRANSITIVA 
a) y-apkore-1+ wayo 
1A30-quebrar-REC cuia 
'Eu quebrei a cuia' 
b) ru;Jpi 0-ikore-1+ p+rorn 
menino 3A30-quebrar-REC flecha 
'A criança quebrou a flecha' 
c) Tflieni 0-etpu-1+ megu 
Cilene 3A30-racbar-REC melancia 
' Cilene rachou a melancia ' 
d) 0-anpu-H-gmo aptfm 
3A30-rasgar-REC-COL caderno 
' Eles rasgaram o caderno' 
e) y-arnpuke-1+ pola 
lA30-estourar-REC bola 
'Eu estourei a bola' 
f) y-aprep-lt tegkeni 
I A30-abrir-REC garrafa 
' Eu abri a garrafa' 
g) agpi 0-anki-1+ ga 
criança 3A30-d.errarnar-REC água 
' A crian derramou a ' ' 
FORMA lNIRANSITIV A 
a'. /ar-apkore/ 'quebrar-se' 
b' . /otJ-ikore/ ' quebrar-se' 
c' . /or-etpu/ ' rachar-se' 
d' . /ar-anpu/ ' rasgar-se 
e' . /ar-ampuke/ 'estourar-se' 
f . /ar-aprep/ 'abrir' 
g' /ar-anki/ 'derramar' 
ORAÇÃO INlRANSITIV A 
a') wayo 0-ar-apkore-1+ 
cuia 3Sa-REF-quebrar-REC 
'A cuia se quebrou' 
b ') 0-otJ-ik.ore-1+ p+rom 
3Sa-REF-quebrar-REC flecha 
'A flecha se quebrou' 
c') 0-or-etpu-l+ megu 
3Sa-REF-rachar-REC melancia 
'A melancia rachou' 
d') 0-ar-anpu-1+ aptfm 
3Sa-REF-rasgar-REC folha 
' O caderno rasgou' 
e') 0 -ar-arnpuke-lt pola 
3Sa-REF-estourar-REC bola 
'A bola estourou' 
f) tegkeni 0-ar-aprep-1+ 
garrafa 3Sa-REF-abrir-REC 
'A garrafa abriu' 
g') ga 0-ar-anki-1+ 
água 3Sa-REF-d.erramar-REC 
' A ' derramou ' 
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Esses verbos podem conter argumentos representando entidades animadas que 
alternam com verbos transitivos reflexivos. Veja-se o caso do verbo "quebrar" abaixo: 
Orações transitivas 
(228) a. aiJpi 0-ikorelf. wf.ptakpo 
menino 3A30-quebrar-REC prateleira 
'O menino quebrou a prateleira' 
b. aiJpi 0-ikore-1+ tf-pu-n 
menino 3A30-quebrar-REC REF-pé-POS 
'O menino quebrou o próprio pé' 
c. aiJPÍ 0-ikore-lt ti-mia-r+ 
menino 3A30-quebrar-REC REF-mão-POS 
'O menino quebrou a própria mão' 
d. aiJpi 0-ikore-H i-mia-rf. 
menino 3A30-quebrar-REC 3-rnão-POS 
'O menino quebrou a mão dele' ( ou seja, "mão de outra pessoa") 
Orações intransitivas 
(229) a. k-otJ-ikore-1+ 
1 Sa-REF -quebrar-REC 
'Eu me machuquei' 
b. m-otJ-ikore-lt 
2Sa-REF-quebrar-REC 
'Você se machucou' 
c. kur-otJ-ikore-lt 
1 +2Sa-REF-quebrar-REC 
'Nós nos machucamos' 
d. pomrimonom 0-otJ-ikore-lf.-IJmo 
rapaziada 3Sa-REF-quebrar-REC-COL 
'Os rapazes de machucaram' 
e. aiJpi 0-otJ-ikore-lt 
menino 3 Sa-REF-quebrar-REC 
'A criança se machucou' 
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f. aiJpi 0-otJ-ikore-1+ 
menino 3Sa-REF-quebrar-REC 
'O menino se machucou no pé' 
t+-pu-n pok 
REF-pé-POS LOC 
g. aiJPl 0-otJ-ikore-lt t+-ptJi-n pok 
menino 3Sa-REF-quebrar-REC REF-pema-POS LOC 
'O menino se machucou na perna' 
h. aiJpi wugun 0-otJ-ikore-lt 
menino pé 3Sa-REF-quebrar-REC 
'O pé do menino (se) quebrou' 
i. aiJpi rruart 0-otJ-ikore-lt 
menino mão 3Sa-REF-quebrar-REC 
'A mão do menino (se) quebrou' 
j. t-rnia-r+ 0-otJ-ikore-lt 
1-mão-POS 3Sa-REF-quebrar-REC 
'Minha mão (se) quebrou' 
Observe-se que o morfema { t+-} prefixado ao nome é uma opção que a língua tem 
para expressar um evento reflexivo mantendo a transitivídade verbal. Esse morfema indica, 
também, que houve subida do possuidor para uma posição hierarquicamente mais alta. 
Note-se que nos exemplos (229f) e (229g), além de ocorrer o RV, ocorre igualmente o 
RN, prefixado ao objeto nominal da posposição. Isso indica que nas construções 
reflexivas, envolvendo possuidor-possuído, este último fica em posição periférica regido 
por posposição, podendo o verbo ficar intransitivo (reflexivizado ), ao contrário do que 
ocorre nas transitivas, onde o objeto ocupa o centro da oração. Portanto, a reflexivização 
do verbo impede a realização dum objeto, mesmo marcado com o RN, no centro da 
oração. 
5.1.2. Orações reflexivas transitivas e oblíquas 
5.1.2.1. Reflexiva transitiva 
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As construções transitivas podem expressar um evento reflexivo, confonne se 
assinalou no item anterior. Nesse caso, tem-se uma construção onde o sujeito é o 
possuidor do nominal na função de objeto do verbo. Para Givón {1990: 639), essas 
construções são mais transitivas que as reflexivas "verdadeiras" ( "troe" rejlexives), visto 
que estas perdem um de seus argumentos, tomando-se intransitivas. O objeto, nas 
transitivas reflexivas, aparece marcado pelo reflexivo nominal {ti-} 69 : 
(230) a. Y okor~ 0-eneiJ-lt t~-mu-n 
Iokoré 3A30-ver-REC REF-filho-POS 
'Iokoré viu o próprio filho' 
b. waynyakenii 0-aynku-lt t;-amtagri-0 g-alon 
socó 3A30-pegou-REC REF-comida-POS l-presença 
'O socó pegou comida dele na minha frente' 
A presença do objeto, portanto, garante a transitividade da oração, e a marca 
reflexiva a ele prefixada garante a relação reflexiva entre a entidade e parte dela mesma. 
Sintaticamente, o prefixo /ti-/ indica que a função sintática do sujeito é, originalmente, a 
de modificador genitivo do núcleo nominal na função de objeto. 
5.1.2.2. Reflexiva oblíqua 
Estamos considerando oblíqua a oração reflexiva na qual o nominal marcado com 
RN ocorre em função não nuclear (periférica). Assim, mesmo sendo o verbo transitivo, o 
processo de reflexivização não envolve diretamente o objeto verbal, a não ser que esse 
objeto seja o possuidor do objeto da posposição. Portanto, nas orações reflexivas 
oblíquas, tem-se um nominal possuído na função de objeto da posposição, estando o seu 
possuidor numa das funções nucleares A ou O, hierarquicamente superiores a ele (cf 
hierarquia proposta por Comrie, 1989 e Croft, 1991 ). O que difere a reflexiva oblíqua da 
transitiva é o fato de o nominal possuído estar numa função não nuclear: 
69 Para mais detalhes sobre o morfema reflexivo nominal (ou possessivo), cf. item 3.2.3. 
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(231) a. Yokor~ t-eru-1+ karawato [sP [ t~-wari-0oaL ] tna ] 
Iokoré 3-dar-REC gravador REF-amigo-GEN DAT 
'lokoré; trouxe um gravador para o amigo delei' 
b. aiJpi; egakte-lt [sP [ toi-ew-rt] warantup] 
meruno sair-REC REF-casa-POS ELAT 
' O metúnoi saiu de dentro da casa dei~' 
Em construções com auxiliar, como as construções denominalizadas /-ke/, o objeto 
da posposição pode ser co-referente com o sujeito da oração não verbal: 
(232) a. tt-wowan-ke imro Tfuenii [ t~-re-0 wok ] 
3-saudade-DEN AUX Cilene REF-mãe-GEN LOC:na 
'Cilene estava com saudade da mãe dela' (Lit. : 'na mãe dela') 
b. tt-wowan-ke imro Tfuenii [ tti-wari-0 wok ] 
3-saudade-DEN AUX Cilene REF-amigo-GEN LOC:na 
'Cilene estava com saudade do amigo dela' (Lit.: ' no amigo dela') 
5.1.3. Resumo 
No quadro abaixo, apresentamos um resumo dos tipos de oração reflexiva 
encontrados em Ikpeng: 
(23 3) Resumo dos tipos de construções reflexivas 
CONSTRUÇÃO MARCA I H OSPEDEIRO DoMíNIO PROCESSO 
REFLEXlVA REFLEXIVA I MORFOSSINT ÁTICO _L 
A) Ativo-reflexiva Prefixo { ot-} I Verbo Núcleo do SV Intransitivização 
I transitivo com redução da I 
I função O 
B) Médio-reflexiva Prefixo {ot-} 
I 
Verbo Núcleo do SV Intransiti vização I 
I transitivo com redução da 
I 
I função A 
C) Transthva- Prefixo {tt-} I Nome na Objeto do Promoção do 
reflexiva : função nuclear verbo possuidor para a 
I transitivo função A 
D) Oblíqua- Prefixo { t+- } I Nome em Objeto da Promoção do 
rejlex:tva I função não posposição possuidor para I 
I nuclear função nuclear 
179 
Defendemos que as reflexivas do tipo (A) e (B) são formadas via redução de uma 
das funções (A ou O) do verbo transitivo altemante. O SN na função que não foi reduzida 
assume a função Sa na intransitiva derivada. Isso explicaria porque se têm dois tipos de 
reflexivas intransitivas, uma com argumento afetado (onde O :::::> Sa ), encontrada no tipo 
(B), e outra com argumento não-afetado (onde A :::::> Sa), encontrada no tipo (A). 
Portanto, o morfema reflexivo indica que houve redução de uma função sintática, A ou O, 
no caso, sendo a não reduzida interpretada como Sa70 . 
5.2. CAUSATIVO MORFOLÓGICO E AUMENTO DA V ALtNCIA VERBAL 
Estamos considerando causativas as orações que apresentam um argumento, o 
causador (causer) adicionado à construção não causativa correspondente, que pode ser 
uma intransitiva ou uma transitiva. O argumento adicionado ocupa a função A da oração 
causativa derivada ( cf Dixon, 1991: 293 ). 
Em Ikpeng, há dois tipos de causativo: a) o causativo morfológico (co-
lexicalizado, na terminologia de Givón, 1990); e b) o causativo lexicalízado (ou 
perifrástico, na terminologia de Comrie, 1989). Neste, a causa é indicada por um elemento 
verbal que toma uma oração por complemento. Naquele, a causa é expressa por um afixo, 
que funciona como o verbo das causativas sintáticas (analíticas). No esquema abaixo, 
apresentamos uma tipologia das construções causativas na língua, seguido dos respectivos 
exemplos: 
70 Alternativamente. poder-se-ia pensar, como Croft (1991: 25), que a detransitivação neutraliza as 
funções A e 0/P, e não que exista uma redução propriamente dita. 
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V Cind + Comp Or 
Construção CAUS 
[+ CAUSER] 
VI~VIC a . y-umne-1+ tar+v..-e a ' . petkom y-umne-nob-1+ yamru 
3So-secar-REC mandioca mulher 30-secar-CAUS-REC polvilho 
'A mandioca secou' 'A mulher secou o polvilho' 
VT~VTC b. Tf!leni 0~tpore-l+ wot b'. Tf!leni +na y~tpot-metpo-1+ 
Cilene 3A30-cortar-REC Cilene DAT 1A30-cortar-CAUS-REC 
'Cilene cortou o peixe' wot 
peixe 
'Eu fiz Cilene cortar o peixe' 
VCind + Comp Or c. aiJpt 0-aranme-l+ c'. TJileni 0-anoiJ-li aiJPÍ 
menino 3Sa-correr-REC Cilene 3A30-mandar-REC menino 
' O menino correu' 
[ 0-aranrnet -poto 1 
3A30-correr-NMZ 
' Cilene fezlmandou o menino correr' 
5.2.1. Estratégias de codificação do causee na oração causativa morfológica 
Caso se trate do causativo morfológico, o argumento que ocupava a função S , 
originalmente, passa a ocupar a função O na oração causativa, e o que ocupava, 
originalmente, a função A, assume uma função oblíqua. A função assumida pelo causee 
71 Abreviaturas e símbolos utilizados: 
VI~ VTC Verbo transitivo causativo derivado de verbo intransitivo 
vr~vrc 
VCI+CompOr 
Verbo transitivo causativo derivado de verbo transitivo 
Verbo causativo independente mais complemento oracional 
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(argumento S ou A da oração não causativa) é determinada pela seguinte hierarquia 
(Comrie, 1989)72 : 
(236) SUJEITO (SA, So, A)> OBJETO DIRETO (0) >NÃO OBJETO DIRETO (OBL) 
Segundo Comrie (1989: 176), a codificação gramatical do causee ocorre de forma 
que ele assuma a função mais alta (à esquerda) da hirarquia não ocupada (preenchida). 
Nas intransitivas, o causer preenche a primeira posição, restando a seguinte, objeto direto. 
Nas transitivas, o causer ocupa a posição mais alta, a de sujeito, e, como a de objeto 
direto já se encontra ocupada pelo objeto original, dois comportamentos são esperados: 
ou se duplica a de objeto direto, uma das quais é ocupada pelo causee, como ocorre em 
sânscrito, onde as construções causativas contêm dois acusativos, ou o causee ocupa a 
terceira posição da hierarquia, sendo codificado como oblíquo (dativo, instrumental etc.). 
Em Ikpeng, conforme mencionamos em capítulos precedentes, trata-se o dativo 
como outras funções periféricas (oblíquas, na nomenclatura assumida nesta tese). Mesmo 
Comrie (1989: 177) levanta o problema de línguas como o árabe, que não distinguem o 
objeto indireto de outros objetos não diretos. O que parece ocorrer, sugere o autor, é um 
corte na hirarquia que separa as funções acima do objeto indireto das que ficam abaixo 
dele. Pode-se considerar o objeto indireto (Dativo) como intermediário entre as funções 
nucleares e as periféricas, contendo traços de ambas. 
5.2.2. Causativização de verbos inativos e formação do verbo transitivo 
Em lkpeng, ao se causativizar um verbo intransitivo, encontramos um 
comportamento semelhante ao de outras línguas que apresentam causativo morfológico: o 
causee, na função S original, assume a função O (objeto direto) da oração causativa: 
(23 7) a. aiJPÍso y-aginum-1+ 
menino 3So-chorar-REC 
'O menino chorou' 
72 A proposta de Comrie não distingue o sujeito transitivo do intransitivo. Identifico o sujeito da 




b. gwakpitkeniA y-aginum-po-lt aiJpi0 
enfermeira 30-chorar-CAUS-REC menino 
'A enfermeira fez o menino chorar' 
Dessa forma, a posição de objeto será a função assumida pelo causee, conforme se 
pode ver no esquema abaixo: 
( 238) Função do SN na 
oração não causativa 
(Intransitiva) 
Função do SN na oração 
causativa 
(Transitiva derivada) 
So -------------~ ACAuSER 
(OBL) 
Note-se que a posição A não pode ser ocupada pelo causee, porque já está sendo 
ocupada pelo causer. Dessa forma, a próxima posição a ser ocupada pelo causee será a de 
objeto (0). A de oblíquo é descartada, por ser uma posição abaixo da de objeto, e ela só 
será utilizada para codificar o causee caso a de objeto já esteja ocupada pelo objeto 
originaL As previsões de Comrie (1989), neste tipo de construção, aplicam-se ao Ikpeng. 
5.2.2.1. Alternância transitivo-inativa: formação de transitivos via causativização 
Estamos chamando alternância transitivo-inativa aos pares de construções que têm 
por núcleo o mesmo lexema verbal e se referem a uma situação que envolve um mesmo 
paciente, mas apresentam diferenças quanto à presença de um agente causativo. Assim, de 
um lado, ternos uma construção monoargumental (inativa), sem agente, e de outro uma bi-
argurnental (transitiva), com a presença de um agente causativo. Observe-se o quadro que 
segue: 
183 
(239) Parâmetros definidores da alternância transitiva-inativa 
FuNÇÃO MORFOLOOIA MORFOLOGIA TIPO DE VERBO 
oosSNs DERIV ACIONAL FLEXIONAL 
Transitivas A , O Formadas via Paradigma Verbo bi-argumental, 
causativo A xO onde A é o causer e O o 
causee. 
Inativas So zero Paradigma Verbo mono-
So argumentai, sem a 
presença de um causer. 
São exemplos de lexemas envolvidos nesse tipo de alternância: 
(240) INATIVO 
[-cAUSER] 
a. /aprek/ 'clarear' ~ 
b. /umne/ ' secar' ~ 
c. /egure/ 'dissolver' ~ 
d. /urukte/ ' estragar' ~ 
e. /eraiJgt/ ' assustar -se ~ 
f /il]po/ ' acender' ~ 
g./arul 'queimar' ~ 
(241) i ORAÇÃO INATIVA 
a. retpUI]go aprek-te-naiJ 
cabelo branco-VZ-CONT 
'Cabelo está embranquecendo' 
b. tartwe y-umne-lt 
mandioca 3So-secar-REC 
'A mandioca secou' 
c. egure-1+ atJuka 
derreter-REC açucar 
'O açucar dissolveu na água' 
d. y-urukte-lt moto 
3So-estragar-REC motor 
'O motor estragou' 
TRANSITIVO 
[+CAUSER] 
a' . /aprek + poiJ/ ' clarear O' 
b'. /umne + no p/ ' secar O' 
c'. /egu + me/ 'dissolver O' 
d'. /urukte + nop/ ' estragar O' 
e'. /eraiJ + op/ 'assustar O' 
f . fli]po + me/ 'acender O' 
g'. /aru + pto-mpo/ 'queimar O' 
ii ORAÇÃO TRANsmvA 
a' . y-aprek-poiJ-lt 
lA30-branco-CAUS-REC 
'Eu o embranqueci' 
b'. uro y-umne-nop-lt 
eu 1A30-secar-REC 
'Eu a sequei' 
c'. y-egurne-lt atJuka ga ge 
1A30-dissolver-REC açucar água com 
'Eu dissolvi o açucar na (com) água' 
d' . y-urukte-nop-lt moto 
1A30-estragar-CAUS-REC motor 




'Eu me assustei' 
f. atJi i-IJpo-1+ 
fogo 3So-apagar-REC 
'O fogo apagou' 
g. yay y-aru-1+ 
lenha 3So-queimar-REC 
'A lenha ueimou' 
e' . y-era.IJ-op-1+ 
1A30-assustar-CAUS-REC 
'Eu o assustei' 
f. y-il)po-me-lt atJi 
1A30-apagar-CAUS-REC fogo 
'Eu apaguei o fogo' 
g' . y-aru-pto-mpo-1+ yay 
IA30-queímar-CAUS-CAUS-REC lenha 
'Eu queimei a lenha' 
A forma básica do morfema causativo parece ser { -nopo} que apresenta os 
seguintes alomorfes: /nopo/ - /nop/ após vogal; /-pon! - /-poiJ/ após consoantes. O 
aloforme /mpo/ pode ser explicado pelos seguintes processos: i) queda do primeiro 
segmento vocálico de /nopo/; e ii) assimilação do traço [labial] pelo segmento /n/. Não 
sabemos ainda os fatores fonológicos que determinam a forma /-mel encontrada em 
(24lt). Alertamos para o fato de que o que estamos chamando alomorfe, como ocorre 
com a forma /-mel, pode ser outro morfema ou uma subclasse dentro dos causativos 73 . 
Abaixo, apresentamos exemplos com o verbo I -umne-1 'secar': 
(242) a. tar+we y-umne-1+ 
mandioca 3So-secar-REC 
'A mandioca secou' 
b. uro y-umne-nob-1+ 
eu 1A30-secar-CAUS-REC 
'Eu sequei (a mandioca ralada)' 
c. y-umne-nob-1+ tar+we 
1A30-secar-CAUS-REC mandioca 
'Eu sequei a mandioca' 
d. petkom y-umne-nob-1+ 
mulher 30-secar-CAUS-REC 
'A mulher secou o polvilho' 
yamru 
polvilho 
73 Deve-se verificar quais traços semânticos podem estar sendo expressos nos causativos, posto que se tem 
observado através das línguas a gramaticalização de traços como volição e grau de controle do cause e, 
entre outros. 
185 
e. y-umne-1+ tar+we tJitJi eiJwam 
3So-secar-REC mandioca sol sob:POSP 
'A mandioca secou ao sol' 
Note-se que o prefixo {i-}, que indica a terceira pessoa inativa nos intransitivos, 
marca, ao mesmo tempo, primeira pessoa subjetiva (lA) e terceira pessoa objetiva (30), 
funcionando como um morfema portemanteau. Assim, o causer não se encontra marcado 
no verbo intransitivo causativizado. 
5.2.2.2. Proposta de análise para a alternância transitivo-inativa 
A análise parte da seguinte hipótese: 
Verbos transitivos com causativo morfológico são formados via derivação lexica/ 
de seu altemante inativo. 
A alternância pode ser assim descrita: 
a) tem-se um verbo inativo cujo paciente sofre um processo natural, isto é, sem 
intervenção de um agente; 
b) ao se acrescentar o morfema causativo ao verbo inativo, acrescenta-se um agente 
(causer) que desencadeia ou deixa um processo ser desencadeado; 
Morfologicamente, o argumento que sofre o processo com ou sem intervenção de 
um agente é marcado no verbo pelo prefixo {i-} (- y-) ( =3 So ), que funciona como 
morfema portemanteau nas construções transitivas correspondentes, marcando, ao mesmo 
tempo, os argumentos 1A30 (primeira sujeito e terceira objeto). 
A partir da morfologia derivacional e da análise dos argumentos verbais 
encontrados nos verbos transitivos e inativos, estruturados em tomo do mesmo lexema 
verbal, assume-se que os verbos transitivos sejam considerados derivados de seus 
altemantes inativos. 
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5.2.3. Causativização de verbos transitivos 
Quando a causativização envolve verbos transitivos, o argumento A original passa 
a ocupar a posição de Dativo, função oblíqua. O argumento O original permanece na sua 
função e o causer assume a função A da causativa: 
(243) a. aiJPIA 0-apkore-lt 
menino 3A30-quebrar-REC 







b. emaiJgatkuriA 0-apkot-metpo-lt wayoo aiJPioBL +na 
moça 3A30-quebrar-CAUS-REC cuia menino DAT 
'A moça fez o menino quebrar a cuia' 
O processo pode ser visualizado no esquema abaixo: 
(244) Codificação do causee na oração transitiva causativa 
Função do SN na oração 
transitiva não causativa 
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Função do SN na oração 
transitiva causativa 
A c AUSER 
> o 
5.2.3.1. Orações recausativizadas 
Estamos considerando recausativizadas as orações causativas que apresentam dois 
conjuntos de morfemas causativos 74 : 
(245) a. y-aru-lt yay 
1 So-queimar-REC lenha 
' A lenha queimou' 
b. petkom y-aru-pto-mpo-lt yay 
mulher 30-queimar-?-CAUS-REC lenha 
'A mulher queimou a lenha' 
c. petkom y-aru-pto-mpot-po-lt yay 
mulher 30-queimar-?-CAUS1-CAUS2-REC lenha 
'A mulher deixou a lenha queimar' 
(lit. : 'fez com que a lenha fosse deixada queimar') 
d. ugwon y-aru-pto-mpot-po-lt yay petkom tna 
homem 30-queimar-?-CAUS1-CAUS2-REC lenha mulher DAT 
' O homem fez com que a mulher deixasse a lenha queimar' 
Serão necessários mais estudos sobre as construções causativas transitivas, 
verificando-se a natureza morfossemântica dos afixos encontrados na transitiva 
causativizada, principalmente da(s) forma(s) /-ptompotpo-/ ainda não classificadas 
adequadamente. 
5.2.4. Restrições sobre a causativização via morfema causativo 
Há dois tipos de verbos que não admitem o morfema causativo: os intransitivos 
ativos/Sa, derivados via reflexivo { ot-}, e os transitivos com dativo. A seguir, discutimos 
esses dois casos. 
74 As fronteiras morfológicas propostas para os morfemas causativos precisam ser confinnadas em futuras 
pesquisas. 
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5.2.4.1. Causativização de verbos intransitivos ativos: restrição sobre o duplo agente 
Quando a causativização envolve um verbo intransitivo ativo derivado, 
diacronicamente, via { ot-}, o argumento Sa não pode assumir uma função diferente da de 
A, como ocorre com o argumento So nas inativas. Como o causer não pode ser 
codificado em outra função que não seja A, a língua bloqueia as estruturas causativas 
morfológicas. Para contornar essa impossibilidade, a língua emprega o causativo 
lexicalizado (analítico) para expressar causatividade: 
(246) a. a.IJpi 0-aranme-lt 
menino 3Sa-correr-REC 





b. Tftleni 0-anoiJ-lt a.IJpi 
Cilene 3Sa-mandou-REC menino 
'Cilene fez o menino correr' 
0-aranmet-poto 
3 Sa-correr-NMZ 
Note-se que em (b), alJPi ('menino') continua sendo argumento agentivo da 
subordinada. Portanto, vê-se que os argumentos altamente agentivos, isto é, que exercem 
o controle da situação, não podem ocorrer em funções abaixo da de sujeito na estrutura 
causativa derivada. Atente-se para o fato de que não se sabe ainda se { poto} é um 
morfema ou se são dois, { po} e {to} . 
Observamos, que é possível uma estrutura onde o argumento agpi ('menino') 
assuma a função dativa. Porém, ele será interpretado como destino da corrida do 
argumento Sa: 
(24 7) Tjileni 0-aranme-tke-1+ a.IJpi tna 
Cilene 3A30-correr-ITER-REC menino DAT 
'Cilene correu atrás do menino' 
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Caso o verbo intransitivo ativo não seja da classe { ot-}, a causativização pode ser 
feita via morfema causativo, conforme se observa no exemplo abaixo, com o verbo 
{omom}: 
(248) a. k-omom-It 
lSa-entrar-REC 'Eu entrei' 
b. m-omom-l.f. 
2Sa-entrar-REC 'Você entrou' 
c. Korotow.f. 0-omom-po-l.f. a.IJpi 
Korotowi: 3Sa-entar-CAUS-REC meruno 
'Korotowi: fez o menino entrar' 
O que identifica o verbo { omom} como intransitivo ativo é a possibilidade de 
receber os prefixos da série I-ativa (vejam-se exemplos (a) e (b)). Outra análise possível é 
pensar que o verbo { omom}. apesar de ativo, apresenta um grau de afetação maior que 
"correr" e menor que "chorar'', sendo, por isso, possível sufixar-lhe o causativo, 
normalmente encontrado nos verbos inativos. 
5.2.4.2. Causativização de verbos transitivos com dativo 
Quando a causativização envolve os verbos transitivos com dativo, o causativo 
morfológico é bloqueado porque o dativo, posição potencial para o causee, está ocupado 
pelo argumento oblíquo da oração não causativa. Dessa forma, a solução encontrada pela 
língua é preservar a função A original na oração subordinada à principal com verbo 
causativo. Outro fator a ser mencionado é que o lkpeng não permite a duplicação de 
posições, uma estratégia empregada por algumas línguas em situações onde há dois 
argumentos para ocupar a mesma posição ( cf. Comrie, 1989): 
(249) a. ema.IJgatk:uri t-eru-l.f. anat a.IJPl tna 
moça-adolescente 3-dar-REC milho menino DAT 
'A moça deu milho para o menino' 
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b. petkom 0-anoiJ-lt [ emaiJgatkuri anat t-erut-poto aiJpi +na ] 
mulher 3A30-fez-REC moça-adolescente milho 3-dar-NMZ menino DAT 
'A mulher mandou a moça dar milho para o menino' 
Note-se que, em (b ), emaggatkuri ('moça-adolescente' ) continua sendo o 
argumento A do verbo da subordinada, e petkom ('mulher') assume a função A da oração 
principal. 
5.3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste capítulo, propôs-se uma análise para o verbo encontrado nas orações 
reflexivas e causativas. Demonstrou-se que o verbo reflexivo pode ser subdividido em dois 
tipos: ativo-reflexivo e médio-reflexivo. Além disso, fez-se uma comparação das 
construções reflexivas intransitivas com as reflexivas transitivas, bem como com as 
reflexivas oblíquas. Quanto às causativas, apresentaram-se os processos de causativização 
do verbo intransitivo e transitivo, mostrando-se as mudaças de função ocorridas ao se 
acrescentar o causer, bem como as restrições impostas ao processo de formação do verbo 
causativo, que, possivelmente, estão associadas a fatores semânticos e gramaticais não 
totalmente defirúdos. Com isso, espera-se ter oferecido um conjunto de hipóteses a serem 




ESTRATÉGIAS DE SUBORDINAÇÃO 
E FORMAÇÃO DO VERBO DEPENDENTE: 
UM ESTUDO PRELIMINAR 
Neste capítulo, apresentamos uma proposta de descrição para as orações 
dependentes ou subordinadas, mostrando como o verbo nelas presente se comporta do 
ponto de vista de sua morfossintaxe. 
Discutiremos os três tipos de orações subordinadas levantadas pela literatura 
tipológica: as relativas, as completivas e as adverbiais. Assim, na seção 6.1 discutimos as 
estratégias empregadas pelas línguas naturais para expressar a subordinação oracional; na 
seção 6.2, os processos de formação da oração relativa, mostrando que há dois tipos de 
relativa, a finita e a nominalizada, abordando também a localização do Ikpeng na tipologia 
das relativas; na seção 6.3, apresentamos as estratégias de formação das completivas, 
mostrando os principais tipos de verbos que pedem complemento oracional; na 6.4, 
apresentamos uma proposta bastante prelinúnar para alguns tipos de orações adverbiais 
encontrados na língua; na 6.5, nossas considerações finais. 
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6.1. ESTRATÉGIAS DE SUBORDINAÇÃO 
Segundo Thompson & Longacre (1985: 172), há três estratégias que são 
normalmente encontradas nas línguas do mundo para indicar a subordinação oracional: 
a) morjemas subordinadores: esses morfemas podem ser de dois tipos: i) morfemas 
gramaticais sem conteúdo lexical (como to do inglês); ü) morfemas gramaticais com 
conteúdo lexical (como o bejore do inglês); 
b) formas verbais especiais: uma forma verbal especial é aquela que não é usada em 
asserções independentes. Em línguas com concordância verbo-sujeito, a forma verbal 
especial pode ser uma forma não finita que perde uma ou mais das categorias de 
concordância; 
c) ordem de constituintes: algumas línguas apresentam uma ordem de constituintes 
específica para as orações subordinadas, como ocorre com o alemão e o sueco (Thompson 
e Longacre, 1985: 173). 
Uma outra estratégia a ser considerada é a parataxe, na qual oração subordinada e 
principal são interpretadas como asserções separadas, tendo cada uma sintagrnas verbais 
com verbo flexionado, nenhuma marca de subordinação ou coordenação e não 
empregando nenhuma forma verbal especial. Essa estratégia é descrita por Noonan (1985: 
55) em sua tipologia sobre complementação, assim resumida (cf tabela à p. 65): 
(250) Complementação via parataxe 
TIPO DE CLASSE DE RELAÇÃO CATEGORlAS OUTRAS 
COMPLEMENTO PALAVRA DO SINTÁTICA ENTRE FLEXIONAIS PROPRIEDADES 
PREDICADO SUJ. E PRED. 
o predicado pode as mesmas do interpretado como 
Paratático verbo concordar com o indicativo asserção separada; 
sujeito, mas não (verbo não há 
forma um independente) sintaticamente uma 
constituinte com subordinação 
ele oracional; não 
possu1 
complementiz.ador 
Conforme será mostrado adiante, essa estratégia foi encontrada em Ikpeng nas 
sentenças c-omplexas que envolviam completivas. 
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Neste capítulo, procuraremos mostrar os três tipos de orações subordinadas: as 
relativas (que funcionam como modificadoras do núcleo do SN); as completivas (que 
funcionam como complemento verbal) e as adverbiais (que funcionam como 
modificadoras do verbo ou da oração como um todo). 
6.2. ORAÇÃO RELATIVA 
6.2.1. O Ikpeng e a tipologia das relativas 
São consideradas relativas as orações dependentes que funcionam como adjetivos 
ou como modificadoras do núcleo nominal. De acordo com Lehmarm (1986), as orações 
relativas podem ser classificadas segundo dois parâmetros: 
i) presença do núcleo nominal dentro da oração relativa~ 
ü) posição da relativa em relação à oração principal. 
Para (i), Lehmann propõe a seguinte divisão: núcleo nominal interno ("intemal-head") e 
núcleo nominal externo ("external-head"). Para (ü), propõe dois tipos: as adjungidas e as 
encarxadas. As adjungidas podem ser prepostas ou pospostas à oração principal, e as 
encaixadas, circum-nominais (envolvendo o núcleo nominal) e adnominais (pré-nominais 
ou pós-nominais). Abaixo, mostramos uma adaptação do quadro, proposto pelo autor, 
cruzando essas informações: 
(251) Quadro dos tipos de Relativas a partir da proposta de Lehmann (1984): 
A B 
ADJUNGIDA ENCAIXADA 
I . NúCLEO NOMINAL INTERNO Preposta Circum-nominal 
ll. NúCLEO NOMINAL EXTERNO Posposta Adnominal: 1) Pós-nominal 
2) Pré-nominal 
Partindo do quadro acima, classificamos o lkpeng como língua do Tipo ll-Bl (NÚCLEO 
NOMINAL EXTERNO I PÓS-NOMINAL), conforme mostrado abaixo: 
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(252) a. y- eneiJ -1+ petkom [REL itereku erenmi -nin -p+n ] 
1A30-ver-REC mulher galinha matar-NMZ:A-PN 
'Eu vi a mulher que matou a galinha' 
b. y- eneiJ -I+ itereku [REL petkom n- erenmit -pio ] 
IA30-ver-REC galinha mulher NMZ:O-matar-PN 
'Eu vi a galinha que a mulher matou' 
Entretanto, a relativa e seu núcleo nominal nem sempre ocorrem adjacentes. Isso 
acontece porque os modificadores são adjuntos a SNs, podendo vir em outras posições 
dentro da oração, contanto que não gerem ambigüidade. Salienta-se que Lehmann, em sua 
tipologia, não tece comentários sobre o comportamento das relativas em línguas cujos 
modificadores nominais sejam adjungidos aos seus SNs: 
(253) a. tJiliktJilikeniN [REL TJi1eni n-erut-ptn Yokore tna] karake 
caneta Cilene NMZ:O-dar-PN Iokoré DA T bonita 
'A caneta [que Cilene deu para lokoré] é bonita' 
b. Korotowt 0-eneiJ-lt tfdiktJilikeniN 
Korotowi 3A30-ver-REC caneta 
[R.EL Tfileni n-erut-ptn Yokore +na] 
Cilene NMZ:O-dar-PN lokoré DAT 
'Korotow1 viu a caneta [que Cilene deu para lokoré]' 
c. tJiliktJilikeniN y-eneiJ-lt [REL TJileni n-erut-ptn Yokore +na] 
caneta 1A30-ver-REC Cilene NMZ:O-dar-PN lokoré DAT 
'Eu vi a caneta [que Cilene deu para Iokoré]' 
d. petkom t-eru-lt anatN angpi +na 
mulher 3-dar-REC milho menino DAT 
[REL emangatkuri n- iko -tu ] 
menina NOMZ:O-colher- ADZ 
' A mulher deu para o menino o milho [que a menina colheu]' 
Note-se que em ( d) a relativa deslocada para o final da oração não provocou 
nenhuma ambigüidade, pois ela só pode estar relacionada a anat 'milho', que é inanimado. 
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6.2.2. Estratégias de fonnação da oração relativa 
Em Ikpeng, há duas estratégias de formação das orações relativas 75 : 
Estratégia I - formação via nominalização: o verbo se encontra nominalizado e perde 
algumas propriedades, como a marcação tempo-aspectual finita. A função do nominal 
relativizado dentro da relativa é marcada via nominalizadores; 
Estratégia 11 - formação via partícula subordinadora: o verbo se encontra na forma 
finita, mas é marcado com a partícula subordinadora {pa} . Nesse tipo de estrutura, a 
função do nominal relativizado é indicada pela partícula {keni} . 
Às relativas formadas via estratégia I, chamamos relativas nominalizadas; àquelas 
que empregam a estratégia li, relativas finitas. As primeiras empregam os nominalizadores 
{-o in} , que marca a função A na relativa; {o-}, que marca a função O; e {-tem}, a função 
S. Esses afixos vêm acompanhados dos morfemas nominais {-ptn } e {-towo}, que 
indicam passado; as segundas empregam a partícula subordinadora { pa}, em conjunto 
com a partícula relativizadora { keni} . 
Para entendermos como se estruturam e funcionam esses dois tipos de relativa em 
Ikpeng, utilizamos uma hierarquia onde dois pólos se opõem radicalmente: de um lado, 
encontram-se as relativas cujos núcleos apresentam um alto grau de nominalidade e, de 
outro, as com baixo grau de nominalidade76 : 
75 A noção de estratégia seguida por nós, bem como um levantamento das possíveis estratégias 
empregadas pelas línguas naturais para formação da relativa, encontra-se em Givón (1990: 650-679). 
76 Essa hierarquia está baseada em Haspelmath (1994) e Croft (1991: 79). 
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(254) Graus de nominalidade do verbo dependente 
RELATIVAS FINITAS RELATIVAS NOMINALIZADAS 
<:---------------------------------------------------------------------------------------------:> 
I MAls VERBAL: 
BaiXo grau de nommahdade 
• marcas de tempo e aspecto 
encontradas no verbo 
independente (finito) 
• mesmos prefixos 
encontrados na forma verbal 
independente 
• presença de uma marca 
subordinadora { pa}, que não 
retira as propriedades verbais 
• presença de uma forma 
relativa independente, {keni} 
I 
MENOS VERBAL: 
Alto grau de nominalidade 
• sem as marcas de tempo e 
aspecto encontradas no verbo 
finito 
• apresenta apenas prefixos da 
Série 11, que marcam a função 
não relativizada 
• presença de afixos 
( derivacionais) que retiram as 
propriedades verbais, tomando 
o verbo um nominal 
• Não apresenta morferna 
relativo 
A cisão existente entre relativas finitas e relativas nominalizadas é determinada, 
prioritariamente, pelas categorias tempo-aspectuais encontradas no verbo da relativa. 
Assim, se o verbo da relativa estiver no passado recente ou no não passado ou apresentar 
o aspecto continuativo, por exemplo, ele permanecerá morfologicamente igual ao mesmo 
verbo encontrado na independente; se o verbo estiver no passado não recente (isto é, no 
remoto), ele se tomará nominalizado, apresentando as características descritas acima, na 
coluna da direita. Abaixo, mostramos o contraste existente entre os dois tipos: 
(255) Relativas Nominalizadas 
a. y-eneiJ-lt petkom 
1A30-ver-REC mulher 
'Eu vi a mulher' 
b. petkomi [t-ni -enen-ptn] 
mulher 1-NMZ:O-ver-PN 
' A mulher [que eu vi] saiu' 
0-ero-lt 
3-ir-TAM 
c. petkomi [g-enen-nini -ptn] 0-ero-1+ 
mulher 1-ver-NMZ:A-PN 3-ir-T AM 
'A mulher [que me viu] saiu' 
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(256) Relativas Finitas 
a. TfJleni 0- enel) -1+ petkom 
Cilene 3AJO-ver-REC mulher 
'Cilene viu a mulher' 
b. petkomi [0-eneng-1+ pa TfJleni kenii ] 
mulher 3A30-ver-REC SUBR Cilene REL 
t-eru-li· anat al)pi +na 
3-dar-REC milho menino DA T 
'A mulher [que Cilene viu] deu milho para o menino' 
6.2.3. Relativização das funções sintáticas nucleares 
Nesta seção, será mostrado como se relativizarn as funções sintáticas nucleares S, 
A e O, e como a função do nominal relativizado ocorre marcada no verbo da relativa. 
6.2.3.1. Relativização de sujeitos intransitivos (S) 
Na relativização dos nominais que são sujeitos dos verbos monoargumentais no 
passado, emprega-se o nominalizador {-tem }. A língua não distingue a relativização de Sa 
da de So, marcando da mesma forma todas as orações monoargumentais, inclusive as 
transitivas sem o agente expresso. Assume-se que, sintaticamente, a relativa intransitiva 
nominalizada seja um modificador adjetivo, diferindo da relativa transitiva nominalizada 
pelo fato de não apresentar a estrutura de uma construção genitiva: 
(257) a. aiJPÍ 0-aranme-1+ ga gwaktJi 
menino 3Sa-correr-REC rio para 
'O menino correu para o rio' 
b. aiJpi i-rompo-I+ 
menino 3So-morrer-REC 
'O menino morreu' 
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c. petkom 0-arimtOI]-lt wot 
mulher 3A30-cozinhar-TAM peixe 
'A mulher cozinhou o peixe' 
d. a.IJpi [t-aranme-rem-towo ] 0-ero-lt ip-te 
menino 3-correr-NMZ:S-PN 3Sa-ir-REC tomar banho-FIN 
' O menino que correu foi tomar banho' 
e. y- eneiJ -lt a.IJpi [ ti-rompo-rem-towo ] 
1A30-ver-REC menino 3-morrer-NOMZ:S-PN 
'Eu vi o menino que morreu' 
f tumok wot [ t-arimton-tem-towo ] 
gostoso peixe 3-cozi.nhar-NOMZ:S-PN 
'O peixe (que foi) cozido é gostoso' 
Em algumas relativas, encontra-se o sufixo {-tu}, glossado como ADJZ 
(adjetivizador). Não se sabe se há uma relação entre esse sufixo e certos tipos de radicais 
verbais. Observe-se, a seguir, que ele ocorre em verbos como "quebrar": 
(258) a. 0-ar-apkore-lt wayo 
3Sa-REF-quebrar-REC cwa 
'A cuia quebrou' 
b. y-eneiJ-lt wayo [ 0-ar-apko-tu ] 
IA30-ver-REC cuia 3-REF-quebrar-ADJZ 
'Eu vi a cuia quebrada' 
Note-se que o que distingue o elemento em (b) do verbo em (a) é o seu caráter não 
verbal. Ainda não sabemos, entretanto, qual a natureza desse elemento. 
Quando a relativa ocorre na forma finita, a marcação de caso e de tempo e aspecto 
são as mesmas encontradas nas independentes: 
(259) a. t-wari a.IJpi [ 0-aranme-na.IJ pa keni] 
l-amigo menino 3S-correr-CONT SUBR REL 
'O garoto que está correndo é meu amigo ' 
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6.2.3.2. Relativização de sujeito (A) e objeto (O) de verbos transitivos 
Quando a relativização envolve os argumentos A e O, em orações no passado, 
haverá uma marca que distingue se é A ou O a função do nominal relativizado, conforme 
descrito abaixo: 
i) Relativização de A : a função A fica indicada no verbo nominalizado através do sufixo {-
nin}; 
ii) Relativização de 0 : a função O fica indicada no verbo nominalizado através do prefixo 
{n-}. 
Sintaticamente, as relativas nominalizadas apresentam as seguintes características: 
a) são estruturalmente semelhantes às construções genitivas, sendo o verbo o núcleo da 
construção e o argumento não relativizado seu modificador gerutivo; 
b) quando o verbo transitivo nominalizado vem acompanhado de um de seus argumentos 
nominais, não é permitida a marca de terceira pessoa no núcleo, por estarem o prefixo de 
terceira e o nominal em distribuição complementar. Caso não haja esse elemento nominal 
(lexical), então a marca de terceira é requerida, como ocorre nas construções gerutivas. 
Pode-se, portanto, afirmar que as relativas nominalizadas são construções gerutivizadas: 
(260) a. petkom 0-arimtoiJ-lt wot 
mulher 3A30-cozinhar-REC petxe 
'A mulher cozinhou o peixe' 
b. y-eneiJ-lt petkom [REL wot arimtoi)-nin-ptn] 
IA30-ver-REC mulher peixe cozinhar-NMZ:A-PN 
'Eu vi a mulher [que cozinhou o peixe]' 
c. y-eneiJ-lt wot [REI. petkom n-arimtoi)-ptn] 
IA30-ver-TAM peixe mulher NOMZ-cozinhar-PN 
'Eu vi o peixe [que mulher cozinhou]' 
d. tJiliktJilikeni [ i-n-erut-p+n +-na ] karake 
caneta 3-NOMZ-dar-PN 1-DAT bonita 
'A caneta [que ele me deu] é bonita' 
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Em algumas relativas fonnadas via { n-}, encontrou-se o sufixo {-tu}, não 
verificado nas relativas agentivas, formadas via {-o in}. Observem-se os exemplos abaixo: 
(261) a. akari 0-eraiJgob-lt al)pi 
cachorro 3A30-assustar-REC memno 
'O cachorro assustou o menino' 
b. y-eneiJ-lt alJPl [ akari n-eral)gop-tu ] 
1A30-ver-REC menino cachorro NMZ:O-assustar-ADJZ 
'Eu vi o menino que o cachorro assustou' 
c. y-eneiJ-lt akari [al)pi eral)gop-nin-ptn] 
1A30-ver-REC cachorro menino assustar-NMZ:S-PN 
'Eu vi o cachorro que assustou o menino' 
d. al)pi 0-apko-re-lt wayo 
menino 3A30-quebrar-VBZ-REC cuia 
'Menino quebrou a cuia' 
e. y-eneiJ-lt wayo [ al)pi n-apko-tu 
1A30-ver-REC cuia menino NMZ:O-quebrar-ADZ 
'Eu vi a cuia que o menino quebrou' 
f y-eneiJ-lt al)pi [ wayo apko-nin-ptn 
lA30-ver-REC menino cuia quebrar-NMZ:A-PN 
'Eu vi o menino que quebrou a cuia' 
] 
] 
A não co-ocorrência de {-tu} em construções relativas formadas via {-o in} pode 
ser explicada pelo fato de {-tu} estar relacionado a eventos estativos. Em futuras 
pesquisas, novos testes serão realizados, a fim de se determinar a real função gramatical 
ou semântica da forma {-tu} . 
Quando o verbo da relativa se encontra na forma finita, a marcação de caso e de 
tempo e aspecto são as mesmas. Dentro da estrutura relativa, são encontrados o morfema 
subordinador {pa} e a partícula relativa {keni}: 
(262) a. petkom 0-arimtoiJ itereku [y-erenmt-naiJ pa kerú] 
mulher 3A30-cozinhar galinha lA30-matar-CONT SUBR REL 
'A mulher vai cozinhar a galinha que eu estou matando' 
202 
b. petkom 0-arimtoiJ itereku [m-erenmf-na.IJ pa keni] 
mulher 3A30-cozinhar galinha 2A30-matar-CONT SUBR REL 
'A mulher vai cozinhar a galinha que você está matando' 
c. petkom 0-arimtoiJ itereku [kur-erenmf-na.IJ pa keni] 
mulher 3A30-cozinhar galinha 1+2A30-matar-CONT SUBR REL 
'A mulher vai cozinhar a galinha que nós estamos matando' 
d. petkom 0-arimtoiJ itereku [0-erenmf-na.IJ pa keni] 
mulher 3A30-cozinhar galinha 3A30-matar-CONT SUBR REL 
'A mulher vai cozinhar a galinha que ele está matando' 
e. petkom 0-arimtoiJ itereku [TJilene 0-erenmf-na.IJ pa keni] 
mulher 3A30-cozinhar galinha Cilene 3A30-matar-CONT SUBR REL 
'A mulher vai cozinhar a galinha que Cilene está matando' 
6.2.4. Relativização do objeto da posposição 
Quando se relativiza um nominal que é objeto de uma posposição, deixa-se nela 
uma marca de terceira pessoa que é co-referente com o nominal relativizado. O verbo da 
relativa fica nominalizado, indicando-se sua dependência em relação ao da matriz: 
(263) a. petkom t-eru-1-f. polatxa aiJPI tna 
mulher 3-dar-REC bolacha menino DAT 
'A mulher deu bolacha para o menino' 
b. a.IJpi [petkom polatJa eiJ-na t-eru-nin-pin] 
menino mulher bolacha 3-DAT 3-dar-NMZ:A-PN 
0 -ero-1+ tukto wara-ktJi 
3Sa-ir-REC roça LOC-DIR. 
'O menino para quem a mulher deu bolacha foi para a roça' 
c. k-aran-taiJte Kanarana tftna 
! Sa-ir-REM Canarana para 
'Eu fui para Canarana' 
d. tJitatJi mun oke [ eiJ-na k-aran-towon-ptn]. 
cidade DEIT grande 3-ALAT lSa- ir -NMZ:S-PN 
'A cidade para onde eu fui é grande' 
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Quando a oração relativa está não nominalizada, isto é, apresenta seu verbo na 
forma finita, a função sintática continua a ser marcada na posposição. Veja-se, abaixo, o 
exemplo com a relativização de objeto da posposição instrumental: 
(264) a. y-etpu-Jt megu karaywa ge 
1A30-cortar-REC melancia faca INST 
'Eu cortei a melancia com a faca' 
b. karaywa; nen enu [i;-ge y-etpu-lt wa megu keni] 
faca DEIT nova 3-INST 1A30-cortar-REC SUBR melancia REL 
'A faca [com que eu cortei a melancia] é nova' 
6.2.5. Relativização de genitivo (GEN) 
Quando se relativiza um nominal que é possuidor de um nome, deixa-se neste uma 
marca de terceira pessoa que é co-referente com o nominal relativizado. O verbo da 
relativa fica nominalizado, indicando-se sua dependência em relação ao da matriz: 
(265) a. a.IJPI 0-anputke-lt pomn 0-karta-n 
menino 3A30-rasgar-REC rapaz 3-carta-GEN 
'O menino rasgou a carta do rapaz' 
b. y-eneiJ-lt pomri [i-karta-n 
1 A30-ver-REC rapaz 3-carta-POS 




Apresentamos, abaixo, um quadro onde se mostram as formas de marcação do 
argumento e do tempo no núcleo da oração relativa nominalizada: 
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(266) Estratégias de relativização 
fUNÇÃO SINTÁTICA MARCADORES DE NOMINALIZADOR 
I 
TEMPo-ASPECTO I 




A (com O interno 0- { -nin } I {-pin} 
à Relativa) I I 
o (com A interno 0- {o-} I { -ptn}/{ -tu} 
à Relativa) : 
Sa, So, O (sem A Prefixo { tt-} {-tem} 
T {-towo} I 
expresso) I I 
Objeto da Série TI prefixada ao qualquer um dos I qualquer um dos 
Posposição núcleo posposicional acima mencionados I I acuna 
. (Oblíquo) I mencionados 
GEN Série IT prefixada no qualquer um dos I qualquer um dos 
núcleo nominal acima mencionados I I acuna 
: mencionados 
Quando a relativa ocorre na forma finita, ela apresenta a seguinte estrutura: 
(267) [NOME i [REL (NOME) VFINITo + pa (NOME) + keni i ] ] 
I I 
SUBR Pro-Rei 
Em futuras pesquisas, será verificado se as generalizações formuladas podem ser 
aplicadas a todas as construções pertencentes à mesma categoria gramatical (por exemplo, 
se a relativização de todos os objetos de posposição seguem o mesmo padrão ou se se 
distingue a relativização de um possuidor animado da de um inanimado etc.), além de 
relacionar relativização e marcação pronominal, verificar a ordem de constituintes na 
relativa e as possíveis posições da relativa em relação ao nominal relativizado. 
6.3. ORAÇÕES COMPLETIV AS 
6.3.1. Verbos que pedem complemento oracional 
Segundo Givón (1990), os verbos que pedem complemento oracional podem ser 
agrupados em três classes: 
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i) Verbos de modalidade; 
ii) Verbos de manipulação; 
iii) Verbos de cognição-elocução. 
Em Ikpeng, não foram encontrados verbos que correspondem aos indicadores da 
modalidade como ocorre em inglês. Na língua, essa categoria ocorre co-lexicalizada 
(afixada). Segundo o autor (Givón, 1990: 538), a co-lexicalização do complemento 
corresponde à "subida de predicado", isto é, o verbo complemento ocorre adjacente ao 
verbo principaln. Na próxima seção, mostraremos o caso da forma desiderativa (DES), 
que corresponde a esse tipo de verbo. 
Os verbos de manipulação (como "mandar'', "ordenar") e de cognição-elocução 
(como "saber", "dizer''), pedem complementos oracionais em Ikpeng, excetuando-se 
"dizer'', que pede uma sentença na forma proferida (discurso direto). Os pnmerros, 
entretanto, apresentam uma variante que se realiza como forma co-lexicalizada. 
Os complementos oracionais, conforme demonstraremos, apresentam o verbo na 
forma nominalizada. A seguir, apresenta-se um exemplo para cada tipo de verbo que pede 
complemento oracional. Nesta seção, procuramos formular generalizações que serão 
testadas em outras formas verbais. Consideram-se os casos discutidos uma amostra do que 
se pode encontrar na língua como um todo. 
6.3.1.1. Forma desiderativa {tine} 
Conforme se observou acima, não há uma forma verbal propriamente dita que 
indique modalidade como "querer'', mas um "afixo'' verbal que desempenha essa função 
(sobre a morfologia do desiderativo, cf seção 3.2.8). Note-se que a forma {ttne} também 
ocorre co-lexicalizada às formas verbais auxiliares: 
(268) a. éll)pi 0-amoke-tine akari 
menino 3A30-bater-DES cachorro 
'O menino quer bater no cachorro' 
n Isso corresponde à incorporação verbal, nos termos de Baker (1988) e Chomsky (1999). 
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b. t-eru-ttne Yokore topkak Tjileni tna 
3-dar-DES Iokoré arco Cilene DAT 
c. 
d. 
' Iokore quer dar arco para Cilene' 
ugwerem pe 
ugw-erem pe 




'Você quer ser nosso chefe' 
ugwerem pe itine ugun ugwon 
ugw-erem pe i-it-tf.ne ugun ugwon 
1+2-chefe EXT 3-AUX-DES DIST:AN homem 
'Aquele homem quer ser nosso chefe' 
6.3.1.2. Verbo de manipulação {anoiJ} 
Entre os verbos de manipulação, destacamos o verbo { anoiJ}, que significa 
"mandar", "ordenar", "enviar": 
(269) a. uro y-anoiJ-lf. ugulogon 
eu 1 A30-mandar-REC ele-P ART 
'Eu mandei ele mesmo' 
b. uro y-anOIJ-lf. [o-enen-pot] 
Eu 1 A30-mandar-REC 2-ver-NMZ:LOC 
'Eu o obriguei a te olhar' 
c. Tfileni 0-anoiJ-lt aiJpi [0-aranmet-poto ] 
Cilene 3A30-mandar-REC memno 3Sa-correr-NMZ:LOC 
'Cilene fez/mandou o menino correr' 
d. petkom 0-anoiJ-lt emaiJgatkuri 
mulher 3A30-mandar-REC menina-moça 
anat (t-erut-poto ] aiJpi tna 
milho 3-dar-NMZ:LOC menino DAT 
'A mulher mandou a menina dar milho para o menino' 
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A manipulação pode ser expressa através de afixos causativos, sendo, portanto, 
uma fonna co-lexicalizada (para a distinção entre causativo morfológico e perifrástico, cf. 
Comrie, 1989). 
6.3.1.3. Verbo de cognição-elocução 
Entre os verbos de cognição, destacamos os verbos { orempan} "saber", 
{ amnume} "esquecer" e { eiJguke} "lembrar''. 
(270) {orempan}: "saber" 
a. t-orempan uro pitftkleta wok 
3-saber eu bicicleta na 
'Eu sei andar de bicicleta' 
0-erotket-poto 
3-andar-NMZ:LOC 
b. t-orempan uro moto 0-aw+t-poto 
3-saber eu motor 3-ligar-NMZ:LOC 
'Eu sei ligar/dirigir o motor' 
c. ugujnJlogon g-empan-1+ moto 0-aw+t-poto 
ele mesmo 3A10-ensinar-REC motor 3-ligar-NMZ:LOC 
'Ele me ensinou a dirigir motor' (Lit. 'Ele me fez saber ligar motor') 




b. y-anum-1+ lapis 
I A30-pegar -REC lápis 
'Eu peguei lápis' 
b. y-amnume-1+ lapis 
1A30-esquecer-REC lápis 
'Eu esqueci de pegar o lápis' 
(272) {e.gguke): "lembrar" 
a. y-etJi-1+ 
1A30-comprar-REC 
'Eu comprei (algo)' 
anum-towo ro 
pegar-NMZ:LOC P ART 
208 
b. y-el]guke-1+ kaneta y-etJi 
IA30-esquecer-REC caneta 1A30-comprar 
'Eu esqueci de comprar caneta' 
No exemplo (272b ), tem-se um caso de oração subordinada não nominalizada que 
não apresenta nenhum morfema subordinador, constituindo um caso de parataxe (sobre a 
parataxe como estratégia de subordinação, cf Noonan, 1985 e seção 6.1 ). Essa mesma 
estratégia é empregada quando o sujeito da subordinada é diferente do sujeito da principal, 
situação na qual o verbo se encontra na forma finita (não nominalizada) e não há 
morfemas que marquem a subordinação oracional: 
(273) a. t-orempan ugun [Yokore 0-anep-lt karawato t+-wari +na ] 
3-saber ele Iokoré 3-trazer-REC gravador REF-amigo DAT 
'Ele sabe que o Iokoré trouxe um gravador para o amigo dele' 
O verbo "dizer" {ke} não pede complemento verbal; sua presença indica o 
proferimento de um enunciado no discurso direto (citação direta): 
(274) a. [y-etJi-1+ tfiliktftlikeni] 0-ke-lt Yokore 
IA30-comprar-REC caneta 3-dizer-REC Iokoré 
' Iokoré disse: [eu comprei uma caneta]' 
b. Yokore [y-eru-lt topkak TJileni +na] 0-ke-l+ 
lokoré IA30-dar-REC arco Cilene para 3-dizer-REC 
'Iokoré disse: [eu dei o arco para a Cilene]' 
c. [ ornrÍIJgo wokna t-el] tftliktJilikeni] t-ge-1+ TJileni +na 
banco sobre 3-pôr caneta 1-dizer-REC Cilene DAT 
'[Põe a caneta sobre o banco], disse eu para Cilene' 
d. [Y okore eto t-eru Tfueni +na topkak] t-ge-naJ] 
Iokoré será 3-dar Cilene DAT arco 1-dizer-CONT 
'[Acho que Iokoré deu arco para a Cilene), estou dizendo' 
(Lit. 'Eu estou falando: será que lokoré deu arco para a Cilene?') 
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6.3.1.4. Outros casos 
Outros tipos de verbos, como os perceptuais, podem ter um complemento 
oracional. Abaixo, mostramos o caso do verbo "ver" : 
(275) a. y-eneiJ-lt aiJpi t-aranme-t 
1A30-ver-REC menino 3-correr-NMZ 
'Eu vi o menino correndo' 
b. TSileni 0-eneiJ-lt aiJpi t-+nki-t 
Cilene 3-ver-REC menino 3-donnir-NMZ 
'Cilene viu o menino domindo' 
c. y-eneiJ-lf petkom aiJpi tna t-erut-poto inot 
1A30-ver-REC mulher menino DAT 3-dar-NMZ pequi 
'Eu vi a m~lher dar pequi para o menino' 
Há possibilidade de o verbo da completiva aparecer na forma finita, sendo a 
subordinação estabelecida via parataxe: 
(276) a. y-eneiJ-lt [ aiJpi 0-ero-lt poktJo tJina] 
1A30-ver-REC menino 3Sa-ir-REC posto DIR 
'Eu vi o menino indo para o posto' 
b. y-eneiJ-lt [ aiJpi 0-arep-lt 
1A30-ver-REC menino 3Sa-chegar-REC 
'Eu vi o menino chegando do posto' 
poktJo maponotpolpl ] 
posto ORIG 
Nesse caso, a oração completiva funciona como urna proposição completa, no 
sentido de que possui argumentos lexicais realizados e marcação temporal. Sintaticamente, 
constitui uma construção paratática, visto que não há conectores ou subordinadores entre 
a primeira e a segunda oração. 
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6.4. ORAÇÕES ADVERBIAIS: ESTUDOS PRELIMINARES 
Não dispomos de uma análise abrangente para as orações adverbiais na língua. 
Apresentamos nesta seção algumas considerações, bastante preliminares, sobre os tipos 
mais comuns encontrados em Ikpeng. 
6.4.1. Orações temporais e condicionais 
As orações temporais e condicionais apresentam a mesma morfologia e não foram 
encontradas propriedades específicas para cada uma delas que justificasse serem tratadas 
como tipos distintos. Segundo Thompson & Longagre (1985: 193), em algumas línguas 
não há nenhuma distinção entre esses dois tipos 78 : 
(277) a. atJato-rup egak:te-t arayiJmo 
chover-T sair-NP AS minhoca 
'Quando chove, sai minhoca (do chão)' 
b. k-otJiket-poto y-eneiJ-lt 
1 Sa-pescar-TP 1 A30-ver-REC 
'Quando eu estava pescando, eu o vi' 
(278) a. k-ar-akptli-1+ 
1 Sa-REF-molhar-REC 
'Eu me molhei' 
b. y-akptli-lt 
IA30-molhar-REC 
'Eu o molhei' 
c. m-akptli-rup y-anore-t 
2A30-molhar-COND 3So-crescer-NPAS 
'Se você molhar (essa planta), ela vai crescer' 
78 Alertamos para o fato de poder haver distinções entre as orações condicionais, conforme assinalam 
Thompson & Longacre (1985). Há necessidade de uma pesquisa mais específica que envolva não apenas 
as condicionais, mas também outros tipos de adverbiais. 
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d. k-ar-akptli-po-rup g-awtt t-rumun 
lSa-REF-molhar-CAUS-COND 1-? l-febre 
'Se eu (deixar) me molhar, eu vou ter febre' 
e. ar-akptlf-po-rup TJileni 0-awtt i-rumun79 
REF-molhar-REC-CAUS-COND Cilene 3-pegar 3-febre 
' Se Cilene (deixar) se molhar, ela vai ter febre' 
f. y-enen-tup in-kanop-tji 
1A30-ver-COND IA30-contar-NPAS 
' Se eu vir, eu conto' 
g. [trtiJkeni warako m-aran-tup] m-inot g-eret-0 
avião dentro 2Sa-ir-COND 2A30-deixar 1-rede-POS 
'Se você for de avião, você deixa a rede para mim' (Lit: 'deixa a minha rede') 
Apesar de defender uma certa proximidade formal, notou-se que { -poto} tem uma 
carga semântica particular: nem sempre indica uma condição. Talvez a diferença esteja 
entre a codificação de um evento irreal (marcado por { -tup}) e um evento real (indicado 
por {-poto}) (cf Thompson & Longacre, 1985: 193). No entanto, serão necessários 
testes mais específicos para comprovação da hipótese. 
Uma outra estratégia utilizada em Ikpeng nos processos de subordinção adverbial 
é o uso de morfemas subordinadores para indicar uma seqüência temporal, conforme se 
pode ver abaixo: 
(279) a. ptrtiJopnole m-aiJko-tft epkat tukto 
primeiramente 2A30-derrubar-NP AS ? roça 
[ kerup m-iwo-tke man tartwe wotji] 
depois:CONJ 2A30-tira-ITER P ART mandioca rama 
'Primeiro você vai derrubar a roça, depois você tira a rama de mandioca' 
6.4.2. Orações causais 
Indicam a causa de um fato ou evento expresso na oração principal: 
79 A raíz { aw+} significa, em outros contextos, "bater". Aqui, parece estar significando "apanhar" , 
"pegar" . Somente testes específicos podem nos indicar quaJ a melhor tradução para esse radical verbal. 
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(280) a. o-rumun-ke omro m-ar-akptH-potke 
2-febre-DEN você 2Sa-REF-molhar-REC-CAUS 
'Você está com febre porque se molhou ' ('deixou-se molhar') 
b. 0-egakte-1+ iru iran-potke 
3So-sair-REC canto escutar-CAUS 
'Ele saiu porque queria escutar o canto' (lit. : ' por causa da escuta do canto' ) 
6.4.3. Orações finais 
As orações finais indicam a finalidade ou objetivo de um fato expresso na oração 
principal. O verbo nesse tipo de oração ocorre marcado pelo sufixo {-te}: 
(281) a. 0-egakte-1+ yay anum-te 
3So-sair-REC lenha carregar-FIN 
'Ele saiu para carregar lenha' 
b. aiJpi 0-ero-1+ ip-te 
criança 3Sa-ir-REC tomar banho-FIN 
'O menino foi tomar banho' 
c. ktrtpnole 0-otflke-l+ +-mano wot yukutke-t 
cedo 3Sa-sair-REC I-irmão peixe pescar-FIN 
'Bem cedo, meu irmão saiu para pegar (pescar) peixe' 
Note-se que, após radicais terminados em vogal, o sufixo {-te} apresenta o 
alomorfe 1-tl. 
6.5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste capítulo, esboçou-se um quadro bastante genérico das orações 
subordinadas, principalmente daquelas que apresentam um verbo nominalizado. 
Discutimos a estrutura da relativa, demonstrando como se relativizam as funções sintáticas 
nucleares e obliquas. Mostramos como se comporta o verbo nas completivas e que verbos 
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pedem complemento oracional. Com relação às adverbiais, procuramos formular algumas 
hipóteses que necessitarão ser confirmadas em futuras pesquisas. 
Pretendeu-se, portanto, fornecer dados básicos que pudessem servir de base para o 
contraste entre as formas verbais independentes e as dependentes. Notamos uma nítida 
divisão entre esses dois tipos de formas verbais, havendo na forma dependente muitas 
propriedades que a aproximam do nome, apesar de manter algumas características verbais, 




REALIZAÇÃO E RETOMADA DOS ARGUMENTOS VERBAIS: 
ANÁFORA E FUNÇÃO PIVÔ NUMA LÍNGUA HEAD-MARKING 
O objetivo deste capítulo é apresentar algumas considerações sobre o apagamento 
e a realização dos argumentos verbais em construções mono-oracionais e multi-oracionais, 
relacionando o apagamento com o tipo de marcação encontrada no núcleo das 
construções. Discutiremos o papel da função pivô e os processos de retomada do SN 
previamente citado tanto em sentenças complexas quanto em textos narrativos. 
O capítulo está assim organizado: na seção 7.1, será discutida a realização e o 
apagamento dos argumentos verbais em construções mono-oracionais; na seção 7.2, em 
construções multi-oracionais; na seção 7.3, a definição do pivô sintático nos processos de 
apagamento sob co-referência. 
7.1. REALIZAÇÃO E APAGAMENTO DOS ARGUMENTOS VERBAIS EM 
CONSTRUÇÕES MONQ-ORACIONAIS 
7.1.1.lkpeng: língua com pronome zero 
Com relação à realização ou não de formas pronominais em posições argumentais 
nas orações independentes, as línguas podem ser agrupadas em, pelo menos, dois grupos: 
1) as que pennitem a omissão dos pronomes; 2) as que não a permitem (cf Huang, 1984: 
531-533). Huang parte de uma proposta feita por Ross (1982, apud Huang, p. 1), 
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classificando as línguas, quanto à realização ou não dos pronomes, como hot 'quentes', 
quando não permitem o pronome zero (inglês e francês, por exemplo) e cool 'frias', 
quando o permitem (chinês, espanhol e português, por exemplo). Entre as que permitem a 
omissão dos pronomes, há aquelas que não permitem a omissão do objeto. Assim, o inglês 
e o francês se enquadram nas línguas do primeiro grupo e o chinês, o espanhol e o 
português nas do segundo. Resume-se, no quadro abaixo, as possibilidades de omissão, 
segundo proposta de Huang (1984)80 : 
(282) Classificação das línguas quanto à omissão do pronome nas posições argumentais 
Quanto à omissão 






• Não permitem 
omissão do 
pronome 
• Inglês e francês 
TIPO II 
LíNGUAS MORNAS 
• Permitem apenas a 
omissão de pronome 




• Permitem a omissão 
do pronome na 
posição de sujeito e 
de objeto 
• Português e 
Quéchua 
Quanto ao tipo de concordância, sustentou-se que as línguas do Tipo I teriam 
concordância pobre; as do segundo tipo, apenas concordância sujeito-verbo; nas do 
terceiro tipo, também haveria concordância verbo-objeto. Entretanto, esse critério não 
pode ser aplicado a todas as línguas, pois o português, apesar de permitir a omissão do 
objeto, não apresenta concordância entre ele e seu verbo, e o japonês, que permite o 
apagamento do sujeito e do objeto, não possui marcas de concordância. 
A língua Ikpeng, a partir desse parâmetro, enquadra-se no terceiro tipo, porque 
permite a omissão tanto do sujeito quanto do objeto, sendo uma língua que apresenta 
concordância pessoal entre o verbo transitivo e seus dois argumentos. 
Para exemplificar, apresentamos, abaixo, alguns enunciados, ouvidos numa 
situação real de uso da língua81 : 
80 Apresenta-se apenas uma pane da proposta do autor, sendo ela mais ampla e inter-relacionando vários 
aspectos da gramática, não discutidos aqui. 
81 Os enunciados em (283) foram ouvidos, transcritos e analisados por mim durante minha convivência 
com a comunidade e o texto em (284) foi produzido pelo professor da aldeia. As traduções foram as dadas 
pelos Ik:peng, havendo apenas algumas adaptações gramaticais, cabendo a mim apenas as glossas e as 
interpretações gramaticais. 
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(283) Situação: alguém retoma da pescaria e encontra um amigo. Trava-se o 
seguinte diálogo entre eles: 
FI. [0A] m-aynku [0o] '[Você] pegou (peixe]?' 
2A30-pegar 
F2. [0A] y-aynku-Jt [0o] '[Eu] peguei [apenas um]' 
1 A30-pegar-REC 
Ou, ao pegar mais do que um: 
F2. [0A] y-aynku-tke-1+ [0o] ' [Eu] peguei [muitos peixes] ' 
1-pegar-ITER-REC 
Observa-se o mesmo comportamento em textos narrativos: 
(284) a) wayakeni 0-aynku-lt t-+mtagri g-alon 
socó 3A30-pegar-REC dele-comida l -frente 
'O socó pegou a comida dele na minha frente. 
b) [0sa] k-otJiket-poto [0A] y -eneiJ-lt tarik 
1 Sa-pescar-quando 1A30-ver-REC peixinho 
0-aynku-lan [0A] g-alon . 
3A30-pegar-P AS l-frente 
'Quando [eu] estava pescando, [eu] [o] vi pegar peixinho na minha frente.' 
(NO l-I) 
Note-se que em (284) não há realização de nenhuma forma pronominal livre (ou 
seJa, pronome) que retome o SN antecedente. No lugar do pronome foneticamente 
realizado, pode-se postular a existência de uma forma zero ([0]), que indica esse SN 
antecedente. Portanto, ao contrário do que ocorre em algumas línguas, como o inglês, o 
Ikpeng não apresenta formas pronominais foneticamente realizadas que garantam a 
gramaticalidade das sentenças ou textos. 
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Ressalta-se que o Ikpeng, apesar de pennitir a não realização de pronomes nas 
posições sintáticas nucleares, exige a sua realização em situações particulares da língua. 
Vejam-se os exemplos abaixo: 
(285) Situação 1: se alguém passa pela casa de um amigo e é visto por ele, ocorre o 
seguinte diálogo: 
F i : arato? 'O que foi?' 
F2: uro ' Sou eu (que estou passeando por aqui)' 
Ou o que segue: 
(286) Fi : omro? 'É você?' 
F2: uro! 'Sou eu (sim)' 
Outro caso de obrigatoriadade dos pronomes livres ocorre nas construções não 
verbais com o prefixo geral { t-} , que não indica nehuma pessoa em particular. Observem-
se os exemplos abaixo, onde os pronomes livres podem ser apagados quando ocorrem os 
prefixos pessoais, mas são exigidos quando estes não ocorrem: 
(287) a. k-otupi-1+ 
1-saciar-REC 
b. t-otupit uro 
PG-saciar eu 
' [Eu] estou saciado' 
'Eu estou saciado' 
O uso de uro em (a) é desnecessário, porque a primeira pessoa está marcada 
através do prefixo {k-} . Em (b ), a realização de uro é necessária porque não aparece o 
prefixo pessoal {k-} e o prefixo { t-} não indica a pessoa envolvida82 . Dessa forma, no 
segundo caso, a omissão de uro, pronome de primeira pessoa, criaria um problema de 
reconhecimento da pessoa gramatical. 
82 Conforme afirmado anteriormente, o prefixo geral (PG) tf- - t- não se refere a nenhuma pessoa em 
particular. Ele apenas indica que há um argumento, que pode ser representado por qualquer pessoa (cf. 
Derbyshire, 1985). 
218 
7.1.2. Pronomes independentes: realização e apagamento 
Os pronomes pessoais independentes são divididos em duas categorias: os que 
apresentam traços de 1 a e 23 pessoas; os que apresentam traços de 33 pessoa, 
representados pelos dêiticos que indicam não apenas a pessoa, mas a animacidade e a 
distância da entidade ao qual o falante se refere. Observe-se, novamente, o quadro dos 
pronomes pessoais e dos dêiticos: 
(288) i) Pronomes pessoais 
PESSOA PRONOME 
singular plural 
Primeira uro ~ t 
Segunda omro omro-ijmo 
Primeira inclusiva ugro ugro-ijmo 
Primeira exclusiva tJimna b.'i-'" . ,. 
ii) Pronome dêitico de terceira pessoa 
DÊillCOS 
singular I plural 
PRÓXIMO Animado ore-o I w-am 
Inanimado ne-n : ne-yam 
DISTANfE Animado ugu-n I ug-yam 
Inanimado mu-n I mu-yam 
Note-se que o sufixo {-kom} (-ijmo) indica o plural ou coletivo nos pronomes de 
primeira pessoa inclusiva e segunda pessoa, e os afixos { -yam} e { -n} indicam o plural e 
singular, respectivamente, nos dêiticos. 
7.1.2.1. Apagamento e realização do pronome independente 
Os pronomes podem ser apagados quando não se encontram focalizados. Em 
situações onde eles se encontram pragmaticamente marcados, sendo o foco da 
informação, sua realização é necessária: 
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(289) a. [0pRoN] t-eru-lt 
3-dar-REC 
b. UGUN t-eru-li OIJ-na 
ele:DEIT 3-dar-REC 2-DAT 
C. (0pRON) y-eru-lf. 
1A30-dar-REC 
d. URO y-eru-1+ eli eiJ-na 
eu:PRON 1A30-dar-REC colar 3-DAT 
'Ele deu (algo)' 
'ELE deu (algo) para você' 
'Eu lhe dei (algo)' 
'EU dei um colar para ele/ela' 
Isso pode ser melhor entendido quando envolvida uma pergunta cuja resposta 
focaliza a pessoa gramatical: 
(290) a. onok 0-anumku muy? 
quem 3A30-carregar canoa 
'Quem carregou/puxou a canoa?' (PERG) 
b. UGUN 0-anumku-Ii 
ele 3A30-carregar-REC 
'Foi ele que carregou/puxou' (RESP) 
c. URO y-anumku-lt 
eu 1A30-carregar-REC 
'Fui eu que carreguei/puxei' (RESP) 
No caso das orações não verbais, a realização do pronome é opcional. Novamente, 
sustentamos que a presença do pronome se dá quando se quer enfatizar a pessoa 
gramatical. Neste caso, mesmo estando marcada no auxiliar, através dos prefixos pessoais, 
a pessoa gramatical pode ser expressa via pronome: 
(291) a. ara ipe naki UGUN 'Ele era magro' 
magro P ART 3-AU:X ele 
b. ara ipe naki [0pRoN] 'Ele era magro' 
magro PART 3-AU:X 
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c. w-erem pe nak+ [0pRoN] 
1+2-chefe PART 3-AUX 
d. g-eminke URO 
1-barriga-DEN eu 
e. g-emin-ke etJi-1+ [0pRoN] 
1-barriga-DEN AUX-REC 
( f-gomtfm-ke pe-wra URO 
1-fiio-DEN PART-NEG eu 
g. f-gomtJin-ke (0PRON) 
1-frio-DEN 
'Ele era nosso chefe' 
'Eu estou com fome' 
'Eu passei fome' 
'Eu não senti frio' 
'Estou com frio' 
h. f-gomtJin-ke it-ai.)te [0noN] munpok 
1-frio-DEN AUX-REM ontem 
'Ontem eu senti frio' 
7.1.3. Motivação para o apagamento: 
O Ikpeng como língua com marcação no núcleo (head-nuuking) 
Segundo a tipologia proposta por Nichols (1986), línguas com marcação no núcleo 
(head-marking) seriam aquelas que apresentam marcas relacionais no núcleo da 
construção, em oposição a línguas com marcação no dependente (dependent-marking), 
que apresentam a marcação das relações sintáticas fora do núcleo da construção, isto é, no 
dependente (daí o nome dependent-marking). Partindo da tipologia proposta por Nichols, 
Van Valin (1987) defende a idéia de que o apagamento dos argumentos é comum em 
línguas com marcação no núcleo. O autor sustenta que, sendo formalmente marcado, o 
núcleo não pode ser apagado, podendo sê-lo seu dependente, o não marcado. São línguas 
com esse tipo de comportamento Mam, Swahili e Tzotzil, além das Ameríndias. Quanto à 
relação entre a marcação morfológica no núcleo e o apagamento do dependente, V an 
Valin (1993) afirma que 
This contras/ [between head-marking and dependent-marking] has important 
syntactic consequences. Because in the head-marking pattem the head bears 
morphemes which indicates ils govemed dependents, the dependents can be 
221 
omitted without affecting the grammaticality of the phrasal unit; the head a/one 
can count as the whole unit. 
O apagamento do dependente é encontrado tanto no nível sintagmático (sub-
oracional) quanto no oracional. No caso do Ikpeng, o apagamento em sintagmas 
posposicionais e em sintagmas nominais pressupõe a marcação da terceira pessoa, não 
exigida quando o nominal está presente: 
(292) Apagamento no nível sintagmático e oracional 
a. k-ineiJ-lt [0o] [sP petkom pak] 
1 A20-ver-REC mulher com 
'Eu vi você com a mulher' 
b. g-ene1]-lt [0A] [sP (0o) a-wak] 
3Al 0-ver-REC 2-com 
'Ele me viu com você' 
c. ugw-eneiJ-lt [0o] [sP (0o) i-wak ] 
1 +2-ver-REC 3-com 
'Você me viu com ela' 
d. [sN ugwon poyn ] 
homem roupa 
e. [sN (0GEN) e-woyn] 
3-roupa 
'roupa do homem' 
'roupa dele' 
Contrastem-se os exemplos dados com os seguintes: 
(293) a. k-ineiJ-lt omro 'Eu vi você' 
1A20-ver-REC você 
b. g-eneiJ-lt ugu-logon 'Ele mesmo me viu' 
3Al 0-ver-REC ele-mesmo 
c. ugw-ene1]-lt uro 'Você me viu' 
2A10-ver-REC eu 
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É por esse motivo que, no caso das construções transitivas, consideramos apenas o 
apagamento de um argumento, visto que o outro se encontra marcado no verbo. Esses 
dados indicam que os prefixos devam ser tratados, talvez, como clíticos. No entanto, mais 
testes devem ser feitos para verificar outros fatores que orientam o apagamento dos 
argumentos em situação que envolva pronorrúnais. 
Observa-se, portanto, que existe uma íntima relação entre a morfologia presente no 
núcleo e a possibilidade de apagamento dos argumentos verbais. Quanto ao apagamento 
do objeto posposicional, nos SPs, e do genitivo, nos SNs, a não realização desses 
constituintes implica a realização do prefixo de terceira pessoa. 
7 .2. APAGAMENTO E REITERAÇÃO DE ARGUMENTOS 
EM CONSTRUÇÕES MULTI-ORACIONAIS 
Nossa meta nesta seção será verificar quais mecanismos formais são empregados 
para indicar a função sintática em tomo da qual se estrutura uma construção multi-
oracional. Para isso, partiremos de uma proposta de hierarquia que serve de orientação 
para a determinação das estratégias de referenciação nas línguas naturais. 
7.2.1. Uma tipologia para os processos de co-referenciação 
em construções multi-oracionais 
Partindo do trabalho de Givón (1995), propomos uma Hierarquia que orienta a 
acessibilidade do argumento previamente citado (SN antecedente). Assim, dado um 
nominal em função q>, ele será retomado em estruturas subseqüentes através das seguintes 
formas83 : 
(294) zero anáfora, pronome preso > pronome livre, forma nominal plena 
CONTINUIDADE MÁXIMA < > DESCONTINUIDADE 
83 Givón (1995) não apresenta esses recursos em uma hierarquia, apesar de constituírem dois pólos. 
Entretanto, em um artigo de 1983, o autor os apresenta dentro de urna escala, e em seu trabalho de 1990 
discute o seu comportamento em Ute e inglês. Em todos eles, a proposta é a mesma. 
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Em nossa proposta, os recursos ligados à máxima continuidade são 
complementares, pois as formas pronominais presas podem ser tomadas como substitutas 
do SN, recobrindo sua função, sendo isso válido para os recursos à direita. 
Procuraremos, portanto, demonstrar que: 
a) a língua emprega essas duas estratégias para acessar o SN antecedente; 
b) o pivô (função sintática que controla o apagamento sob identidade referencial) é A. 
Por ser uma língua que apresenta marcação morfológica das relações sintáticas no 
núcleo da construção, o Ikpeng pode, portanto, omitir tanto o SN em função A quanto o 
SN em função O em construções multi-oracionais, visto que a função do argumento pode 
sempre ser identificada pela morfologia, conforme mostramos na seção 8.1 . 
7.2.2. Acessando o SN antecedente via anáfora zero e reiteração dos SNs 
Discutiremos duas estratégias empregadas pela língua para acessar a função do SN 
antecedente: a substituição por zero, em conjunto com a morfologia flexionai, que marca 
a função sintática no núcleo verbal, e a reiteração do SN. 
7.2.2.1. Substituiç.ão por zero 
Observe-se o texto abaixo: 
(295) i) Parte I 
a) Takpuru lkpeiJi 0-otftke-1+ k+r+pnole 
Takpuru Ikpeng 3-pescar-REC cedo 
t-oreiJpaiJgetkera-IJmo umi tna. 
3-estudante-PL comida DAT 
'Takpuru Ikpeng; foi pescar cedo para a comida dos estudantes.' 
b) [0;] 0-aynku-1+ it+ng wotj : 
3A30-pegar-REC muito peixe 
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tfilupi, ttmotfipatkem, poru, yorogri, amero ,egepak . 
pintado pirarara jaú matrinchã tracajá tucunaré 
'[El~] pegou muitos peixe~i : pintado, pirarara, jaú, matrinchã, tracajá, 
tucunaré.' 
c) [0;] 0-arep-lan t-otft.ke-rem-towo kongonye . 
3Sa-chegar-REC 3-pescar-NMZ-PN ontem (à tarde) 
' [El~] veio da pescaria à tarde.' 
d) t-oreiJpaJ]getkera-IJmo 0-emoytke-li-IJmo man t-otfike-rem-towoi 
3-estudante-PL 3So-contente-REC-PL DEC 3-pescar-NMZ-PN 
it+ng [0;] 0-aynku-t-potke wotj . 
muito 3-pegar-NPAS-por causa peixe 
'Os estudantes gostaram da pessoa que voltou da pescaria (=pescador) 
porque [ el~] pegou muitos peixeSj.' 
ii) Parte ll 
e) poryan arimtogget-keni1 anomet-kenim 0-ero-lan 0-anup-te 
comida cozinhar-NMZ ajudar-NMZ 3Sa- ir -PAS 3A30-pegar-FIN 
[0j] [0m] 0-anep-lan [0j] arimtoggetket-pot paraktfi 
3-trazer-P AS cozinhar-LOC LOC 
[0Ltm] 0-arimtoiJ-lan tJelupi, yorogrt, egepakJ. 
3A30-cozinhar -P AS pintado matrinchã tucunaré 
'O auxiliar do cozinheiro foi pegar [os peixeSj] .[Elem] trouxe [os peixeSj] 
para a cozinha e [elevm] cozinhou pintado, matrinchã e tucunaréj. ' 
f) orewinptget-ptn.. [0m1] 0-anep-lan kiripnole 
restante PN 3A30-pegar-PAS cedo 
[0m1] 0-arimtoiJ-lan ewin-ptnn 
3A30-cozinhar-PAS resto-PN 
'Cedo, [ el~] pegou o restante e [ elem11] cozinhou esse resto.' 
(Texto de Napik.l Talugu lkpeng) 
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O SN Takpuru Ikpeng, na primeira parte do texto, está marcado com o índice ' i'. 
Onde deveria estar esse SN, marcamos com [0i]. A marca {0-} prefixada aos verbos 
indica terceira pessoa na função Sa, no verbo intransitivo, ou a relação AxO, nos verbos 
transitivos. Quanto à elipse de sujeito no texto, obervou-se o seguinte: 
a) na primeira parte do texto, a marca zero preenche as posições onde o SN Takpuru 
Ikpeng deveria aparecer, sendo, como afirmamos, marcado via {0-} no verbo (vejam-se 
os trechos (a), (b), (c) e (d)); 
b) na segunda parte, em (e), a marca [0m] está indicando que anomet é sujeito de 0-
anep-lan e a marca [0t] está indicando que o sujeito de 0-arimtog-lan é 
arimtoiJgetkeni. Em (f), há uma ambigüidade, pois não se sabe a quem a marca [0] esta 
relacionada, se é a [1] (arimtoiJgetkeni) ou a [m] (anomet); 
c) quanto a wot, é o objeto elíptico, marcado com [0j] , em (e). 
Em alguns trechos, observou-se o uso deformas remissivas referenciaii4 como: 
1) nominalização, como se observou no trecho (d), onde totJikeremtowo (=pescador) 
remete a Takpuru; 
2) indicação dos membros de um conjunto, como em (e), onde tJelup~ yorogrt, egepak 
('pintado', 'matrinchã' e 'tucunaré') remetem a wot ('peixe' ). 
Observe-se que a língua não possui uma forma anafórica foneticamente realizada, 
havendo na posição em que ela deveria ocorrer uma elipse, representada por [ 0], e que a 
morfologia flexionai prefixada ao verbo parece recobrir a função na ausência do SN pleno. 
Como a realização dos argumentos em posições nucleares não é uma exigência da 
gramática Ikpeng, há casos em que o SN não realizado numa oração anterior é retomado 
normalmente nas orações subseqüentes. Nesse caso, a identificação dos argumentos é 
determinada não somente pela gramática, mas pelo contexto: 
84 Koch (1992) distingue as formas remissivas referenciais das formas remissivas não referenciais, 
afirmando que as segundas "não oferecem ao leitor/ouvinte qualquer instrução de sentido, mas apenas 
instrução de conexão", enquanto que as primeiras seriam aquelas que "além de fonecer, em grande 
número de casos, instruções de concordância, contêm, também, instruções de sentido, isto é, fazem 
referência a algo no mundo extra-lingüistico". Como exemplos de casos relacionados ao primeiro tipo, a 
autora cita a nominalização, as expressões definidas, as expressões sin6nimas, os nomes genéricos, os 
hiper6nimos. 
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(296) a) t+-narutoaL pak [0sa] 0-otftke-l.f.-.I]mo, 
REF-innã com 3Sa-sair.para.pescar-REC-COL 
' Com irmã deles [eles] foram pescar' 
b) ketpoto 0-eneiJ-lan i-narutA [0o] 
de repente 3A30-ver-PAS 3-innã 
'De repente a irmã dele viu [algo]' 
c) [0Sa] 0-ero-l.f.-.IJmo man weruo 0-anmet [0A'] tt-narutoaL pak 
3Sa-ir-REC-COL PARI pica-pau 3-matar REF-innã com 
' [Eles] foram, man (então), matar pica-pau com irmã deles' 
Note-se que não há um nominal/pronominal realizado que se refira à entidade 
sobre a qual o texto fala. O referente, portanto, está implícito no texto, sendo necessárias 
para a sua interpretação informações culturais85 . 
7.2.2.2. Reiteração dos argumentos verbais 
A reiteração é possível em, pelo menos, duas situações: 
A) com finalidade estilística: a repetição serve como recurso para chamar a atenção dos 
referentes na narrativa. Esse recurso é muito empregado pela pessoa que conta uma 
história (relato ou mito); 
B) para evitar ambigüidade: quando há dois referentes na oração precedente, a realização 
do referente ao qual se aplica uma informação será necessária para não criar confusão 
acerca de quem se está falando. 
No texto, abaixo, os SNs wot 'peixe' e +mano ' meu irmão' são retomados após 
sua realização na primeira sentença: 
(297) a) ktrtpnole 0-otftke-l+ t-mano; wotj y-ukutke-t. 
cedo 3-sair-REC l-irmão peixe 3-pescar-FIN 
'Bem cedo meu irmão saiu para pegar peixe (isto é, pescar)' 
b) .f-mano; 0-aYIJku-lt ittg wotj : 
l-irmão 3-pegar-REC muito peixe 
85 Faz pane da cultura Ikpeng a innã ir pescar com os irmãos. Dessa forma, sem precisar citar o referente, 
ele é deduzido pelos falantes ou por quem conhece a cultura do grupo. 
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kotJi, polepa, karoyk, egemko man 
piau pacu piaba peixe-sabão PAR T 
'Meu irmão pegou muito peixe: piau , pacu, piaba, peixe sabão,' 
c) [0j] 0-aynku-1+ +-manoj. 
3-pegar-REC l-irmão 
' [esses foram os peixes que] meu irmão pegou.' 
Essa retomada é utilizada pelo falante para enfatizar que o irmão dele é um bom 
pescador. Por isso, reitera os SNs +mano e wot86 . 
No texto que segue, apresenta-se uma situação que envolve dois participantes 
animados, sendo a repetição dos SNs a estratégia empregada para desfazer a ambigüidade 
da segunda oração. Observe-se que a elipse do(s) SN(s) previamente citado(s) pode 
causar dupla interpretação: 
(298) a. pomri 0-eneiJ-l+ akari 
rapaz 3A30-ver-REC onça 
0-aranme-I+ akari y-WJno 
3Sa-correr-REC onça 3-medo.de 
' O rapaz viu a onça e ela (a onça) correu com medo dele' 
b. pomri 0-eneiJ-l+ akari 
rapaz 3A30-ver-REC onça 
0-aranme-lf. pomri y-WJno 
3Sa-correr-REC rapaz 3-medo.de 
'O rapaz viu a onça e ele (o rapaz) correu com medo dela' 
c. pomri 0-eneiJ-l+ akari 
rapaz 3A30-ver-REC onça 
0-aranme-I+ akari pomri UIJno 
3Sa-correr-REC onça rapaz medo.de 
'O rapaz viu a onça e ela (a onça) correu com medo do rapaz' 
86 Na sociedade lkpeng, uma pessoa do sexo masculino tem de ser bom pescador ou caçador, sendo uma 
qualidade muito apreciada, principalmente pelos mais velhos. 
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7.2.3. Acessando o SN antecedente via prefixo reflexivo {ti-} 
Vimos em capítulos anteriores, o emprego do prefixo {ti-}, anexado ao nominal na 
função de objeto (0), no estabelecimento da co-referência entre o SN em função de 
sujeito e o SN em função de objeto. Semanticamente, o sujeito é o possuidor do objeto e o 
prefixo {ti-} indica a função original desse sujeito: 
(299) a. Korotowti t-eiJ-lt t+i-mano oillfÍI]go wok 
Kokotowi' 3-pôr-REC REF-irmão banco sobre 
'Korotowli pôs o irmão-dele; sobre o banco' 
b. tenpanoi 0-anmi-po-l.f. tt-oen 
pessoa 3A30-arrancar-CAUS-REC REF-dente 
'A pessoa; pediu para ele arrancar o dente-dela; 
7 .3. DEFININDO O PIVÔ EM CONSTRUÇÕES MUL TI-ORACIONAIS 
O termo pivô é empregado para identificar a função sintática que desempenha o 
papel central nos processos de co-referenciação em construções complexas (multi-
oracionais) e nos processos de promoção e demoção de argumentos (passiva e 
antipassiva). Segundo Dixon (1994: 143), nas línguas sintaticamente ergativas, que tratam 
S e O da mesma maneira e A diferentemente, o pivô será a função S/0. Já nas línguas 
sintaticamente acusativas, que tratam S e A da mesma maneira e O diferentemente, o pivô 
seráS/A. 
Assim, na coordenação oracional construída em tomo de um ou dois SNs em 
função argumentai, o pivô será aquele que pode ser apagado sob co-referência, pois a 
função, mesmo não preenchida, poderá ser facilmente identificada, não sendo isso possível 
para a função não-pivô, que deve sempre estar preenchida. Nas construções passivas e 
antipassivas, há uma operação sintática para promover o SN não pivô para a função pivô. 
Dessa forma, no processo de formação das passivas, o SN O assume a função S (=A) da 
intransitiva derivada, sendo A demovido ou apagado, ao passo que, no processo de 
formação da antipassiva, o SN A assume a função de S (=0), sendo O demovido ou 
229 
apagado. O autor afirma que uma das funções das passivas e antipassivas é alimentar 
(manter, preservar) o pivô sintático (cf tb. Van Valin, 1993: 59; Palmer, 1994: 88). 
Abaixo, apresentam-se as restrições que orientam o pivô, a partir da proposta de 
Dixon (1994): 
(300) Restrições que orientam o Pivô 
I- Apagamento sob co-referência: 
O NP-pivô pode (sempre) ser apagado na oração subordinada ou coordenada, 
sendo que: 
a) nas nominativo-acusativas, o S/A pode ser apagado sob co-referência (mas não 
O); 
b) nas ergativo-absolutivas, S/0 pode ser apagado (mas A não). 
Il- Processo de passivização e antipassivização: 
O NP-pivô está sempre presente nas orações independentes derivadas (passivas, 
anti passivas), isto é: 
a) nas nominativo-acusativas com passivas: 
OAcus => SNoM & (ANoM=> OBL/0)87 ; 
b) nas ergativo-absolutivas, com antipassivas: 
Aaa ~ SABs & (OABs=> OBL/0)88 . 
As restrições postas em 11 não se aplicam ao Ikpeng, posto que não foram 
encontradas construções do tipo passivalantipassiva. Quanto a I, demonstraremos que o 
Ikpeng se comporta como uma língua nominativo-acusativa, com pivô S/ A. 
Van Valin (1993 : 59) propõe uma hierarquia que é levada em conta no 
estabelecimento do pivô sintático 89 : 
(30 1) a. Hierarquia de marcação dos processos envolvendo o pivô em línguas 
sintaticamente acusativas: 
ACTOR (A) > U NDERGOER (0) > OUTROS 
b. Hierarquia de marcação dos processos envolvendo o pivô em línguas 
sintaticamente ergativas: 
UNDERGOER(O) > ACTOR(A) >OUTROS 
117 Leia-se O acusativo assume a função S nominativa e A nominativo assume função oblíqua ou é 
~gado. 
Leia-se A ergativo assume a função S absolutiva e O absolutivo assume função oblíqua ou é apagado. 
119 Entre parênteses as funções sintáticas propostas por Dixon (1979) e por nós seguidas. 
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O autor chama a atenção para o fato de essa hierarquia funcionar apenas para os 
transitivos, dado que os intransitivos apresentam um único argumento e será o pivô. 
No quadro abaixo, resumimos as possibilidades de marcação e apagamento de 
argumentos nas funções nucleares em línguas ergativas ou nominativas: 
(302) Pivô em línguas nominativas e nas ergativas 
Tipo 1: Tipo D: 
Construção Aspecto Nominativo/ Ergativo/ 
considerado Acusativo Absolutivo 
Função do argumento 
Multi- apagado sob co- SIA SIO 
o racional referência 
Função do argumento 
não apagado OACUS A ERa 
Caso marcado na 
construção intransitiva NOMINATIVO .ABSOLlJITVO 
derivada 
(Anti-) Função assumida pelo S=A S=O 
passivas sujeito intransitivo 
Operação sintática Passiva: Anti passiva: 
o =:!> SPASSIVA A =:!> SAPASSIVA 
<ANoM =:!> OBLI@ > <O ABS =:!> OBLI@> 
Notação: o stmbolo < > mdica o argumento apagado ou demoVIdo. 
A partir dos textos apresentados na seção 7.2.2.1, acima, podemos afirmar que o 
SN pivô é aquele que assume a função AIS, podendo ser apagado nas orações seguintes 
sem problemas de interpretação. 
Dessa forma, no exemplo abaixo, observe-se que: 
a) em (a), ekiri'velho' assume a função que orientará o apagamento, ou seja, S/ A; 
b) em (b ), o SN em função A foi omitido; 
c) em (c) e (e), o SN em função S foi omitido; e 
d) em (d), o SN em função A, além do SN em função O, foram omitidos. 
(303) a. ektr+s ru man 0-ero-a.IJ tt-manin +na 
velho PART PART 3Sa-ir-REM REF-serviço para:DAT 
'O homem idoso, ao ir para o trabalho dele' 
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b. [0A] y-uwi-aiJ man tf-win 
3-procurar-REM PART REF-facão 
' [ele] procurou o facão dele' 
c. +-wm mun eto [0s] 0-ankaiJ man 
3-facão PART será 3S-dizer PART 
' [Ele] disse: onde está meu facão?' 
d. rtk r+k rtk [0A] y-uwitk-aiJ [0o] man 
ONOM 3-procurar-REM PART 
'Rik rik rik [ele] o procurou' 
e. patJan [0s] 0-orotpotJ-aiJ man owro waraktJi 
?INTJ 38-voltar-REM PART casa para.dentro 
'patfan [ele] retomou para dentro da casa' 
O apagamento de A e O é permitido porque a língua admite o apagamento dos 
argumentos lexicais do verbo transitivo, conforme discutido na seção 8.1 . Portanto, por 
ser possível apagar Se A, sob co-referência, o pivô será A (ou Actor). 
Em futuras pesquisas, serão investigadas as possibilidades de apagamento de SNs 
sob co-referência, além de verificar-se a existência de construções (anti)passivas ou 
correlatas. 
7 .4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste capítulo, procuramos demonstrar que o Ikpeng permite a não realização de 
pronomes nas posições argumentais, sendo isso uma característica de língua head-
marking, e que o argumento previamente citado pode ser retomado via anáfora zero, 
reiteração do SN e pronome reflexivo prefixado ao nome. Mostrou-se, ainda, que o pivô 
sintático nos processos de apagamento sob co-referência, em construções multi-
oracionais, é S/A ou o argumento Actor. Com isso, pretendemos ter oferecido um 
panorama global dos processos de realização e retomada dos SN s em construções mono-
oracionais e multi-oracionais. 
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8 
POSIÇÃO DO VERBO E ORDEM DOS CONSTITUINTES: 
DESCRIÇÃO SINCRÔNICA E HIPÓTESES DIACRÔNICAS 
O ojetivo deste capítulo é caracterizar o Ikpeng do ponto de vista da tipologia da 
ordem, apresentando hipóteses sobre tipo de ordem básica e sobre os fatores que podem 
estar determinando as diversas posições dos constituintes na sentença. Será defendida a 
idéia de que a língua é do tipo VO, com a possibilidade de A (sujeito transitivo) vir antes 
ou depois do verbo, e de que se trata de urna língua V-inicial (em oposição a V-final). 
Além disso, serão apresentadas algumas hipóteses sobre a marcação de caso via ordem e 
urna análise comparativa entre o Ikpeng e o Arara, onde se discorrerá sobre as principais 
diferenças gramaticais existentes entre as duas línguas. 
8.1. TIPOLOGIA DA ORDEM 
A ordem dos constituintes, na perspectiva tipológica, é definida, em geral, a partir 
dos seguintes parâmetros: a) ordem relativa de S (sujeito) e O (objeto) em relação a V 
(verbo); b) ordem de O em relação a V; c) posição do verbo na sentença (cf Geenberg, 
1963; Hawkins, 1983; Harris e Campbell, 1995; Pullum, 1977)90 • 
Hock ( 1986: 317) a.finna que, a partir da precedência ou não de S em relação a O, 
as possíveis ordens de constituintes nas línguas naturais são: 
90 Para se conhecer melhor a análise da ordem numa língua indígena amazônica dentro da perspectiva 
tipológica. ver Corbera Mori ( 1998). 
233 








O autor afirma que as línguas apresentam, geralmente, os padrões à esquerda, 
sendo os da direita menos comuns (cf também Greenberg, 1963; Hawk:ins, 1983). Uma 
das explicações para a precedência do sujeito em relação ao objeto é o fato de que os 
sujeitos tendem a ser os constituintes mais proeminentes em termos pragmáticos, isto é, o 
tópico ou o foco da oração. 
Uma outra possibilidade (cf Lehmann, 1994) é a divisão das línguas em dois tipos: 
aquelas em que O precede V (OV) e aquelas em que O segue V (VO). Harris e Campbell 
( 1995: 196) assim apresentam as características associadas a esses dois tipos: 
(305) OV v o 
Aposição Posp Prep 
Adjetivo (modificador) AN NA 
Genitivo GN NG 
Determinante Det N N Det 
Relativa Rei N N Rei 
Auxiliar V Aux Aux N 
Há ainda propostas que não ignoram a posição do S e do V, defendendo a idéia de 
que haveria apenas dois tipos de línguas: S O V (núcleo final) e V S O (núcleo inicial), 
sendo as demais ordens variantes dessas (cf Harris e Campbell, 1995). 
Recentemente, Dryer (1997) apresentou uma tipologia da ordem que, em lugar dos 
seis tipos tradicionais (SOV, SVO, VSO, VOS, OVS e OSV), considera apenas dois 
parâmetros binários: i) SV ou VS; e ii) OV ou VO, que, cobinados, resultam em apenas 
quatro tipos. Dessa forma, a ordem SVO seria a combinação de SV&VO; VSO (língua 
V-inicial), a combinação de VS&VO; SOV (V-final), de SV&OV; a ordem OVS, rara nas 
línguas, a combinação de VS&OV. Uma das vantagens desse modelo é reunir num único 
tipo as ordens VSO e VOS, isto é, VS& VO (V -inicial), além de levar em conta a ordem 
das orações intransitivas, ignorada na tipologia tradicional. 
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A partir das considerações acima, será discutida a posição do Ikpeng dentro da 
tipologia da ordem, verificando as possíveis ordens de constituintes encontradas na língua 
e o que pode estar determinando essa variação. 
8.2. 0 IKPENG E A TIPOLOGIA DAS LÍNGUAS V-INICIAIS 
Dik ( 1980) divide as línguas V -iniciais em quatro grupos: 
I) linguas VI: linguas com a ordem básica VSO, na qual VSO é a ordem dominante nas 
sentenças realizadas; 
ll) línguas V2: línguas com a ordem básica VSO, na qual a ordem SVO é a ordem 
dominante nas sentenças realizadas; 
III) línguas rigidamente V2: línguas com a ordem básica VSO, na qual V está sempre em 
segunda posição na ordem dominante encontrada nas sentenças realizadas; 
IV) línguas V3: línguas com a ordem básica VSO, na qual se algum outro constituinte 
diferente do sujeito for deslocado para a esquerda da oração, o V ocorre em terceira 
posição. 
O autor assume que esses tipos estão historicamente relacionados, posto que: 
a) línguas Vl resultam em V2 através do processo de mudança da marcação, sendo que a 
ordem SVO marcada toma-se não marcada nas sentenças atuais; 
b) línguas V2 resultam em línguas rigidamente V2, através do processo de generalização-
V2 , segundo o qual a segunda posição dominante do verbo se toma uma exigência 
estrutural (para todas as sentenças atuais); 
c) línguas rigidamente V2 resultam em V3, via processo de reinterpretação, através do 
qual a ordem básica original VSO é reinterpretada de modo a ajustar-se à ordem SVO 
dominante e não marcada encontrada nas sentenças atuais. 
Diante do exposto, propõe-se que o Ikpeng seja tratado como língua V -inicial do 
tipo ll (V2 com ordem básica VSO e ordem dominante SVO). 
A seguir, utilizam-se os parâmetros empregados por D. Payne (1990) e Dryer 
(1997) para caracterizar o Ikpeng como língua V-inicial. 
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8.2.1. Caracterização morfossintática do lkpeng 
Seguindo os parâmetros propostos por D. Payne (1990) e por Dryer (1997), 
defenderemos que o Ikpeng é, sincrorúcamente, uma língua V -inicial com a possibilidade 
de o verbo ocorrer na segunda posição da sentença quando um dos seus constituintes 
ocupa a primeira posição. Por isso, defende-se que o Ikpeng seja uma língua V-irúcial não 
rigida e que a posição imediatamente pré-verbal é empregada pela língua para indicar o 
constituinte mais proeminente, focalizado ou enfatizado (foreground). Todas as posições 
pós-verbais, portanto, são não marcadas, estando elas nessa ordem91 : 
(306) Pl [V A (V) O X] 
Dessa forma, as ordens A VOX, OV AX, XVAO são determinadas por fatores 
pragmáticos, do tipo acima mencionado. 
A partir dos parâmetros propostos por D. Payne (1990) para a caracterização 
morfossintática do Y água, apresentamos as características morfossintáticas do Ikpeng a 
fim de propor uma análise sobre a ordem básica na língua. As características encontradas 
nos parâmetros de 1 a 19, à exceção dos números 10 e 11, são traços de língua V-inicial, e 
as de 20 a 31, de línguas não V-inicial: 
(307) Caracterização morfossintática do Ikpeng: 
PARÂME1RO CARACTERíSTICA 
1. Ordem básica 
2. Deslocamento de SNs 
3. Estatuto lnformacional 
4. Morfolo ·a 
91 Essa proposta de representação da ordem encontra-se em Dik (1980). Note-se que Pl (primeira posição) 
é empregada para indicar o Tópico e o Foco; X seria um oblíquo ou adjunto. A periferia direita da oração, 
denominada Tail por Dik, não é considerada aqui. Quando se quer referir os elementos pragmaticamente 
marcados nessa posição, utiliza-se a denominação "deslocamento à direita" . 
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5. Marcação formal de caso • Não há marcação de caso (afixado ao nominal) para sujeito e 
objeto (mas uma Série 11 de clíticos que apresentam traços de 
pessoa/caso)92 . 
6. Posição da relativa • As orações relativas seguem seus núcleos. 
7. Posição do modificador • Modificadores descritivos seguem seus núcleos. 
8. Estratégia de • Relativização pode ser feita por apagamento ou pela retenção 
relativização das Séries I e ll de clíticos na posição relativizada. 
9. Advérbios • Advérbios de modo geralmente seguem o verbo* . 
1 O. Auxiliares • O auxiliar segue o verbo nominalizado ou na forma negativa, 
bem corno os nomes e os adjetivos nos predicados não verbais. 
11. Negação • A partícula negativa segue o verbo. 
12. Modais • Formativos modais são encontrados no verbo. 
13. Verbo dependentes • Verbos encaixados seguem o verbo principal. 
14. Orações completivas • Objetos oracionais seguem o verbo principal. 
15. Cópula • Não existe cópula expressa. 
16. Partículas sim/não • Partículas sim/não ocorrem no início da oração. 
17. Questões que pedem • Em questões sobre (pedido de) informação, os SNs são 
informação deslocados para a esquerda (fronteados). 
18. Orações subordinadas • Alguns tipos de oração adverbial e cornpletiva seguem os 
cornpletivas e adverbiais verbos principais (excetuando-se as condicionais). 
19. Complementizadores • Complementizadores precedem suas orações*. 
20. Afixação e morfologia • Os processos morfológicos se dão, em geral, via sufixo. 
21. Adposição • Existência de posposições. 
22. Demonstrativos e • Ocorrem antes do núcleo nominal. 
numerais 
23. Genitivos • Expressões genitivas ocorrem antes do núcleo nominal. 
24 . Concordância no SN • Há concordância entre o núcleo e seus dependentes nos SNs. 
25. Advérbios e • Advérbios precedem os modificadores*. 
modificadores 
26. Pronome relativos • Aparecem no final da oração relativa. 
27. Nominalização • Há uma variedade de formas para nominalizar o verbo. 
28 . Passiva • Não há construção passiva, no sentido prototípico do termo. 
29. Concordância verbal • O verbo concorda com apenas um argumento (os prefixos de 
concordância pessoal podem ser vistos como portemanteau). 
30. Comparação • O comparativo precede o comparado (em Ikpeng isso é feito 
por justaposição). 
31 . Partícula • Segue o sintagma coordenado. 
coordenadora 
OBS: As características marcadas com astensco (*) não foram testadas ou encontradas nos dados. 
Dessa forma, o lkpeng apresenta muitas semelhanças com o Y água, descrito por 
D . Payne como V-inicial. Para a autora, as posições pré-verbais são pragmaticamente 
marcadas, o que é assumido, nesta análise, para o Ikpeng. 
92 Em Ikpeng, há duas séries de afixos pessoais que se prefixam a verbos, nomes e posposições, marcando 
o caso nominativo/acusativo e genitivo. 
237 
Partindo-se dos parâmetros apresentados por Dryer ( 1997), propomos que o 
Ikpeng seja classificado como VS & VO (isto é, VSO). Para tal, utilizamos a seguinte 
tabela proposta por aquele autor, onde se pode obseiVar que o Ikpeng apresenta 
propriedades tanto de língua V -inicial como de língua não V -inicial, o que demonstra, 
conforme foi afirmado acima, que o Ikpeng não parece ser uma língua rigidamente V-
inicial: 
(308) Caracteristicas típicas de uma língua VSO encontradas em Ikpeng 
PROPRIEDADE
93 
PROPRIEDADE TÍPICA PROPRIEDADE OPOSTA 
1. Preposição - + 
2. N-Gen - + 
3. N-Rel + -
4. Num-N + -
5. V-SP + -
6. Neg-V - + 
7. Aux-V - + 
8. Q inicial + -
9. QU inicial + -
A seguir, para cada propriedade acima, apresenta-se um exemplo: 
(309) Quadro com exemplos 
PROPRIEDADE EXEMPLO 
1. Preposição a. yetporelt wot [SP togoo gep] 
'Eu cortei o peixe com facão' 
2. N-Gen b. [sN TfueniGEN moropollN] 
' bolsa de Cilene' 
93 Chave: Prep: preposição vs. posposição; N-gen: nome-gerutivo vs. genitivo-nome; N-Rel: oração 
relativa segue o nome vs. oração relativa precede o nome; Num-N: numeral-nome vs. nome-numeral; V-
SP: SP (sintagma aposicional) seguindo o verbo vs. SP precedendo o verbo; Neg-V: palavra negativa 
precedendo o verbo vs. palavra negativa seguindo o verbo; Aux-V: verbo auxiliar ou partícula tempo-
aspecrual não verbal precedendo o verbo principal vs. verbo auxiliar ou partícula tempo-aspectual não 
verbal seguindo o verbo principal; Q-inicial: partícula interrogativa iniciando sentença em perguntas 
sim/não vs. partícula interrogativa final de sentença; QU-inicial: expressão-QU (wh-expression) 
obrigatoriamente no inicio da sentença vs. expressão-QU não obrigatoriamente na posição inicial 
(tipicamente in situ). 
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3. N-Rel c. yeneJ]l+ [ aiJPÍN taranmeremtOW<>R.ci] 
'Eu vi o menino que correu' 
4. Num-N d. [arak:NUM ta~] 
'dois macacos' 
5. V-SP e. petkom terul+v anat [sP aiJpi +na] 
'A mulher deu milho para o menino' 
6. Neg-V f [ anmev waNEG] ugun 
'Ele não empurrou' 
7. Aux-V g. k-aramiv-waNEG etJi-l+Aux 
'Eu não olhei' 
8. Q inicial h. ímpfQ wot 94 
'Não temos peixe' 
9. QU inicial i. art0u m-eru eJ]-na 
'O que você deu para ele?' 
As propriedades 1, 2, 6, 7 são, certamente, resquícios de períodos anteriores da 
língua, provavelmente, quando apresentava a ordem OV, ainda atestada em Arara e em 
outras línguas da família. Entretanto, defende-se que o lkpeng seja VSO pelos seguintes 
motivos: 
a) nas orações transitivas, o prune1ro argumento que ocorre na cadeia oracional é o 
sujeito, sendo o segundo o seu objeto; 
b) os constituintes em posição pré-verbal (Pl) são interpretados como foco da 
informação, sendo pragmaticamente marcados; 
c) os constituintes em posições pós-verbais são não marcados. 
8.2.2. Marcação pragmática e a definição da ordem em lkpeng 
A ordem básica pode ser definida a partir de três critérios ( cf Gildea, 1997; 
Mithun, 1987): 
a) ordem encontrada nos tipos de construções pragmaticamente menos marcadas; 
b) ordem mais freqüente encontrada nos textos narrativos; 
c) ordem subjacente singular de onde as ordens variantes superficiais podem ser facilmente 
(ou logicamente) derivadas. 
94 Resposta negativa à pergunta: wot fJe omro? (peixe ter você) 'Você tem peixe?'. A reposta positiva é 
oren (literalmente 'este'). 
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Se a pesquisa tem por meta entender que condições pragmático-discursivas 
condicionam um determinado comportamento sintático, o critério em (a) é o mcus 
adequado. Entretanto, não se descartam os demais, visto que eles podem estar 
relacionados, de alguma maneira, ao primeiro. Como o objetivo aqui é entender quais 
fatores funcionais estão influenciando as possíveis ordens encontradas, optou-se pelo 
critério exposto em (a). 
Assim, pode-se definir "ordem menos marcada pragmaticamente" como aquela 
ordem que é menos influenciada por fatores de ordem discursivo-pragmática como 
topicalização, focalização ou ênfase dos constituintes ( cf Hock, 1986)95 . 
Dryer (1995: 127) afirma que enquanto uma língua pode usar uma ordem como 
marcada em determinada situação, uma outra língua pode usá-la como não-marcada. 
Segundo o autor, o que define uma ordem como pragmaticamente não marcada numa 
dada língua é o seu caráter de ordem default, e que as condições discursivas atuais 
associadas à ordem marcada variam consideravelmente de uma língua para outra. É por 
esse motivo, conclui, que a definição de "marcação pragmática" em termos de uma 
pragmática universal é de dificil determinação, e que é muito dificil encontrar evidências 
convincentes de que uma dada construção seja, de fato, pragmaticamente não marcada. 
Mesmo diante das dificuldades associadas à determinação da ordem básica a partir 
desse critério, assume-se, a partir das discussões realizadas por Dryer ( 1995: 131 ), que a 
marcação pragmática reflete a natureza das regras ou princípios subjacentes à produção 
lingüística e, portanto, faz parte da gramática das línguas naturais. 
Diante do que foi acima exposto e dos dados apresentados, formula-se a seguinte 
generalização sobre a ordem em lkpeng: 
(31 O) Ordem básica em lkpeng 
A ordem básica em Ikpeng é VSO, sendo as ordens OVS e SVO derivadas via 
deslocamento do sujeito ou do objeto para a posição inicial da sentença. 
95 Payne (1995: 455) afirma que o termo "pragmaticamente marcado" deve ser usado no lugar do termo 
"foco", pois além de este ser vago e impreciso, atribui-se à noção "foco" a informação não pressuposta. A 
partir de tal noção, continua a autora, as posições pré-verbais não expressariam a informação "focalizada" 
nas línguas V-iniciais. Portanto, a informação pragmaticamente marcada seria aquela que o falante 
assume ser esperada ou pessuposta pelo ouvinte (informação dada, nos termos de Hock, 1986). 
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Hock ( 1986: 31 7) afinna que as línguas VSO têm a tendência de empregar como 
ordem alternativa SVO, mas que o inverso raramente ocorre, pois sujeitos podem ser 
facilmente "fronteados" (deslocados à esquerda), ocupando a posição/função de tópico ou 
foco da oração. Isso explicaria a ocorrência do sujeito (e mesmo do objeto) antes do 
verbo que inicia a oração básica nas línguas V -iniciais. A ordem SVO como opcional nas 
línguas VSO ocorre porque, na primeira, tem-se um predicado continuo (VO}, ao 
contrário da segunda, que o apresenta descontinuamente (V •.• O). Pode-se dizer, pois, que 
há nas línguas a tendência de o Verbo ocorrer adjacente ao seu Objeto, sendo esse um dos 
fatores que determinam a mudança da ordem VSO para a ordem SVO (vejam-se Harris e 
Campbell, 1995, para uma discussão mais detalhada para essa possibilidade de mudança 
diacrônica). 
A partir dessas considerações, sustentamos que o Ikpeng seria uma língua que teria 
como não marcada a ordem VSO (ou VA096 ). 
Abaixo, será discutida a ordem de constituintes na oração transitiva independente, 
correlacionando-a com a ordem encontrada nas orações não-verbais, intransitivas e nos 
sintagmas (nível sub-oracional). 
8.3. DISCUTINDO A ORDEM EM IKPENG 
8.3.1. A ordem VSO e as construções descontínuas 
Conforme mencionado acuna, a ordem VSO traz um problema lógico para o 
estudo da ordem básica, dado que o objeto e o verbo, que fazem parte do predicado ou 
sintagma verbal, formam um constituinte descontínuo. Ressalte-se que ao lado de uma 
variante descontínua sempre há a variante contínua de uma construção e que através do 
contraste estrutural e/ou semântico, pode-se sempre deduzir a função dos elementos da 
oração e impedir a ambigüidade nas construções descontínuas. Como não apenas os 
sintagmas verbais podem apresentar esse comportamento, mas também outras 
96 O uso de A no lugar de S para identificar o sujeito transitivo segue a proposta adotada pelas pesquisas 
atuais sobre ordem nas línguas Kan'b (cf. Gildea, 1997 e 1998; Derbyshire, 1999). 
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construções, como o sintagma genitivo97 , supõe-se que isso não seja considerado um 
fenômeno restrito somente às construções predicativas, devendo ser extensivo ao restante 
da gramática. A variação de ordem e a mudança sintática utilizam dessa possibilidade 
permitida pela gramática para rearranjar os constituintes oracionais (para uma proposta 
diacrônica para a mudança de "não-adjacente" para "adjacente", cf. Harris e Campbell, 
1995)98 . Os exemplos que seguem ilustram tal comportamento na língua: 
(311) 
[ v A [ o ] 
a. 0-eneJJ-lf. pomn tae 
3A30-ver-REC rapaz macaco 
'O rapaz viu o macaco' 
A [ V O] 
b. pomri 0-eneiJ-lt tae 
rapaz 3A30-ver-REC macaco 
'O rapaz viu o macaco' 
[ GEN N] 
c. aiJpi mya-rt 0-otJ-ikore-1+ 
menino mão-POS 3Sa-REF-quebrar-REC 
'A mão do menino quebrou' 
[GEN] [ 
d. aiJpi 0-ikore-lt 
N ] 
t.f...mya-rt 
REF-mão-POS menino 3A30-quebrar-REC 
'O menino quebrou a própria mão' 
Note-se que, apesar de semanticamente semelhantes, os pares de exemplos acima 
apresentam diferenças estruturais e pragmáticas importantes, pois a anteposição do 
argumento A, em (a), é indicativo de que essa função é a mais proeminente 
pragmaticamente; em (c), o possuidor e o possuído ocorrem adjacentes, sendo a 
construção genitiva o sujeito da oração; mas, em ( d), com o genitivo descontínuo, tem-se 
uma oração transitiva, onde o possuidor é o sujeito (A) e o nome possuído o seu objeto 
97 Um sintagma genitivo descontínuo é aquele cujo genitivo ocupa a função de sujeito da oração e o seu 
núcleo, o nominal possuído, a função de objeto. 
98 Não se deve descartar uma possibilidade inversa, ou seja, aquela que impede a não-adjacência de 
elementos de uma construção. 
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(0), estando indicada essa relação através do morfema {ti-}, prefixado ao nome. No 
entanto, as construções descontínuas não desfazem a precedência de V em relação a O, 
nem de GEN em relação a N. 
8.3.2. Traços de língua OV 
O Ikpeng apresenta algumas ordens que são vestígios de um estágio anterior -
provavelmente, quando a língua era OV. Destacam-se os seguintes casos: 
A) GEN <= N: o genitivo precede o nome: 
(3 12) a. Y okore narut 
Iokoré irmã 
b. Yokore apon 
lokoré borduna 
c. petkom poran okep 
mulher boca grande 
'irmã de Iokoré' 
' borduna de Iokoré' 
'boca grande da mulher' 
B) O <= VNoMZ: o argumento que fica no interior da construção nominalizada de base 
transitiva precede o verbo nominalizado. Neste caso, há genitivização desse argumento: 
[ GEN N ] 
(313) a. y-eneiJ-lt petkom wot arimtoiJ-nin-p+n 
1A30-ver REC mulher peixe cozinhar-NMZ:A-PAS 
'Eu vi a mulher que cozinhou o peixe' 
[ GEN N ] 
b. y-eneiJ-lt wot petkom n-arimtoiJ-ptn 
lA30-ver REC peixe mulher NMZ:O-cozinhar-PAS 
'Eu vi o peixe que a mulher cozinhou' 
C) O <= Posp: o objeto precede a aposição 
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[ O POSP] 
(314) t-eru-li-IJmo Tftleni +na topkak 
3-dar-REC-COL Cilene para arco 
'Deram um arco para a Cilene' 
D) VNoMZ e: Aux: o auxiliar segue o tenno .. auxiliado", que é, geralmente, um elemento 
não verbal, deverbal ou denominai. O auxiliar funciona como verbo principal, e o item que 
o acompanha, como seu complemento: 
[ N V] SUJ 
(315) to-miiJ-ke etJi Pran 
3-baniga-DEN AUX Fran 
'Fran sempre fica com fome' 
8.3.3. Ordem nas orações não-verbais: o sujeito à direita do predicado 
Nas orações com predicado não verbal, incluindo-se os predicados com auxiliar, a 
ordem encontrada é sujeito posposto ao predicado: 
[ [ PRED ] SUJ] 
(316) a. +-gomtfm-ke pebra uro 
1-fiio-DEN NEG eu 
'Eu não sinto fiio ' 
SUJ ] [[ PRED] 
b. karake kara arogrt 
bonito arara pena 
'As penas da arara são bonitas' 
[[ PRED ] SUJ] 
c. o-wowan-ke m-etJi-l.f. omro 
2-saudade-DEN 2-AUX-REC você 
'Você estava com saudade' 
[[ PRED ] SUJ OBL ] 
d. t+-wowan-ke imro TJileni 
3-saudade-DEN AUX Cilene 
t+-re wok 
REF-mãe na 
'Cilene estava com saudade da mãe dela' 
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[[ PRE.D ] SUJ ] 
e. totupit omro 
cheio você 
'Você está cheio' 
A posição do predicado no início da oração constitui um forte indício de que os 
SNs em função argumentai ocorrem à sua direita. 
8.3.4. Ordem na oração relativa 
O verbo na oração relativa finita se encontra, como na oração independente, em 
primeira ou segunda posição. Se a primeira posição da relativa for ocupada por um 
constituinte, que não o verbo (nonúnalizado ), este ocorre em segunda posição: 
(317) a. enu nen ok~ [ h-ge 0-aiJkore-lt wa Y okore yay keni ] 
novo DEIT machado 3-INST 3A30-derrubar-REC SUBR Iokoré pau REL 
'O machado [com que lokoré cortou pau/árvore] é novo' 
b. y-enel)-lt itereku [0-81)-081) pa aiJpi [0o·] keni] 
lA30-ver-REC galinha 3A30-comer-CONT SUBR menino REL 
'Eu vi a galinha [que o menino está comendo]' 
c. y-enel)-lt aiJpl [itereku 0-aiJ-081) pa [0A'] keni] 
IA30-ver-REC menino galinha 3A30-comer-CONT SUBR REL 
'Eu vi o menino [que está comendo galinha]' 
d. y-eneiJ-lt ugwon [0-81)ge-naiJ pa [0A'] yana keni] 
lA30-ver-REC homem 3A30-cavar-CONT SUBR buraco REL 
'Eu vi o homem [que está cavando o buraco]' 
e. y-eneiJ-lt ugwon [ yana 0-aiJge-n81J 
IA30-ver-REC homem buraco 3A30-cavar-CONT SUBR REL 
'Eu vi o homem [que está cavando o buraco]' 
Nos exemplos, note-se que a ordem da relativa é a mesma proposta para as 
independentes, ou seja, VAO (alternando, talvez, com VOA, dependendo da interpretação 
dada à forma relativa keni), podendo apresentar as seguintes ordens para o verbo e o 
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argumento presente na relativa: OV ou VO e A V ou V A. Como nas orações 
independentes, o verbo precisa estar ou em primeira ou em segunda posição. 
8.4. ORDEM EM IKPENG E NAS DEMAIS LíNGUAS KAlÚB 
8.4.1. Ordem de constituintes e caso nas línguas Kanõ 
Derbyslúre (1981) propôs que a ordem básica no proto-Kanb seria SOV e que a 
ordem OVS encontrada em várias línguas Karíb modernas seriam derivadas via 
deslocamento de S para a posição direita do verbo (right-dislocation). Entretanto, 
conforme afirma Gildea (1997: 146), se se quer entender as propriedades da ordem de 
constituinte em uma língua ancestral, deve-se primeiro determinar quais construções 
podem ser reconstruídas na proto-língua e, assim, fazer abstrações a partir dos padrões 
posicionais encontrados nessas construções individuais de forma a determinar o "tipo" da 
(ordem na) proto-língua. 
Ao se referir às possibilidades de ordens (básicas) nas diversas línguas Karíb, 
Derbyshire (1999) comenta que há dois tipos de ordem nas línguas da família: a) ordem 
nominativo-acusativa, onde S e A ocorrem na mesma posição, pré ou pós-verbal (no 
caso, AOV/SV, como no Galibi e no Dekwana~ OV ANS, como as encontradas em 
Apalaí, Hixkaryána e Panare); b) ordem ergativo-absolutiva, onde Se O se encontram em 
posições pré-verbal (SV/OVA), embora a ordem AOV seja também encontrada (como se 
observa em Kuikúro e em Makuxí)99 . 
Gildea ( 1997) lista como línguas que apresentam ordem ergativa o Makuxí, o 
Kuikúro, o Annellada, o Cariiia, o Kalapalo e o Kapóng. Essas línguas apresentam, salvo 
uma ou outra variação, as seguintes caracteristicas: 
a) O e S são morfologicamente não marcados e precedem o verbo, estando em 
distribuição complementar com o prefixo/clítico pronominal preso à margem esquerda do 
radical verbal~ 
99 O autor afirma que esses padrões de ordem foram determinados não primariamente pela freqüencia de 
ocorrências, mas sim pelo fato de que as ordens alternantes podem ser consideradas como 
pragmaticamente marcadas. 
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b) a função A é marcada por um morfema que ocorre à direita do nome, reflexo da 
posposição dativalagentiva do Proto-Karib (reconstruído como *wzya), ocorrendo o 
argumento ergativo após o verbo; 
c) os sufixos de tempo-aspecto que ocorrem no verbo são também atestados como 
nominalizadores (nas línguas Kanb, acima citadas) e são cognatos a formas que em outras 
línguas funcionam apenas como nominalizadores; 
d) os auxiliares são usualmente opcionais e, quando ocorrem, apresentam efeitos 
semânticos idiossincráticos e propriedades de concordância, dependendo de cada língua. 
Considerando-se as características acima, conclui-se que o Ikpeng não se enquadra 
no tipo ergativo, pois: i) a ordem básica nas orações intransitivas e transitivas é VSN AO 
(situação inversa à encontrada no Galibi e no Dekwana)100 ; ü) não há marca que indica o 
caso ergativo, posposta aos nomes em função A, como ocorre em Kuikuro e Macuxí. A 
característica (c), apesar de ser atestada na língua, não pode ser utilizada como evidência 
para marcação ergativa, pois as formas verbais com marcas de tempo, homófonas às 
fonnas indicadoras de posse, não são interpretadas pelo falante como verbo nominalizado, 
apesar de poderem ser analisadas como derivadas diacronicamente de fonnas 
nominalizadas101 . A característica (d), referente às formas auxiliares, também foi 
encontrada na língua, mas indica que o padrão de marcação é SaiA, recebendo os prefixos 
da Série I (cf seção 3.8.3). 
Um outro argumento em favor da hipótese acusativa para o Ikpeng são as 
construções médias, que apresentam um Sa que originalmente era um O . Dessa fonna, 
tem-se um O que é promovido a S(=A), como ocorre nas passivas das línguas acusativas. 
8.4.2. Línguas V -iniciais e V -finais 
O fato de o Ikpeng não permitir a ordem A O V, que identifica as línguas V-finais, 
dá-se porque as línguas V -iniciais normalmente não podem ter o verbo no final da oração. 
100 Segundo Trask (1979: 385), as Ií.nguas ergativas quase sempre apresentam como ordem básica SOV, 
ocasionalmente são VSO e, raramente, são SVO. Num inventário de 18 linguas ergativas, duas são VSO, 
uma é SVO, uma apresenta ordem livre, sendo as demais SOV. Ao relacionar ordem e marcação de caso, 
Pullum (1977: 270) coloca as línguas VSO no grupo das linguas nominativo-acusativas. 
101 Observe-se que, em Ikpeng, o morfema de tempo recente {-lt} assemelha-se à marca de posse {-rt}, e o 
morfema de não passado { -t}, à marca possessiva { -n}. 
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Dessa forma, os dois tipos se opõem, constituindo, prototipicamente, os extremos de uma 
escala102 : 
(318) V-inicial V-mediai V-final 
<=------------------------------------------------------------------------:> 
Assim, pode-se supor que as línguas caminham de um polo para o outro, sendo a 
ordem SVO/OVS um tipo intermediário entre as ordens SOV e VSO. Segundo essa 
hipótese, uma língua V -inicial bloquearia a posição final do verbo (este seria o caso do 
lkpeng e, provavelmente, do Panare), e uma língua V-final bloquearia o verbo no inicio da 
oração (provavelmente, todas ou a maioria das línguas Karib). Essas restrições são 
previstas por Pullum (1977: 272). 
8.4.3. Hipótese de mudança 
Apresenta-se aqui uma proposta de mudança para o Ikpeng, que leva em conta a 
mudança de V-final para V-inicial ou V-mediai. 
(319) a) AOV> OVA> VAO;?: AVO 
b)AOV>OVA 
lKPENG (e P ANARE, segundo Payne, 
1994, apud Gildea, 2000) 
ARARA E DEMAIS LÍNGUAS KARÍB 
(A partir da proposta de Derbyshire, 
1981; cf Gildea, 2000) 
Assim, o padrão OV A seria resultado do deslocamento de A para a periferia 
direita da oração, conforme previsão de Derbyshire (1981 ). A ordem V AO, segundo 
nossa hipótese, seria o resultado do deslocamento de O para a periferia direita da oração, 
sendo a ordem AVO um rearranjo da ordem VSO para manter V e O adjacentes. 
w2 A escala apresentada segue a proposta de Pullum (1977: 272) que afirma: The verb of a clause may be 
placed in (a) initia/ position in ali e/ouses; (b) second position in all clauses; or (c) final position in ali 
clauses. Note-se que a escala leva em conta, primordialmente, as orações transitivas declarativas 
independentes. 
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O que difere o lkpeng das demais línguas da fanúlia é o fato de ele ter mudado de 
uma língua V -final para uma V -inicial. Mas como explicar as diferenças existentes entre o 
Ikpeng e o Arara? A seguir, apresentam-se algumas hipóteses. 
8.4.4. Ordem em lkpeng e Arara 
Teceremos, aqui, algumas considerações sobre a ordem em Ikpeng e Arara, 
procurando entender em que pontos elas coincidem e em que pontos divergem. Os dados 
do Arara foram obtidos a partir do trabalho de Souza (1993). Os do Ikpeng se encontram 
no decorrer desta tese. Abaixo, apresenta-se um quadro onde se pode observar em que 
aspectos as duas línguas se assemelham ou divergem: 
(320) Ordem de constituintes em Ikpeng e em Arara 
LÍNGUA 1. ORDEM BÁSICA ll. ORDENS ill. AUXILIAR IV. ORAÇÃO 
NA ORAÇÃO AL1ERNATIV AS NÃO VERBAL 
INDEPENDENTE 
Trans. /ntran. Trans. lntrans. 
lkpeng VAO(X) vs AVO sv Vneg Aux [N Deit] Suj 
OVA xvs Vnmz Aux [N Aux] Suj 
XVAO V+DesAux 
?VOA 
Arara OVA(X) sv AOV vs (V)neg Aux (lacuna nos 
?XOVA VnmzAux dados) 
V+DesAux 
A seguir, apresentam-se algumas evidências de que o Ikpeng e o Arara divergem 
quanto à ordem básica dos consituintes e, conseqüentemente, constituem tipos diferentes 
de línguas. Defendemos, assim, que o Ikpeng é uma língua do tipo VO e o Arara, do tipo 
OV. As diferenças serão mostradas a seguir: 
(321) ORDEM NA ORAÇÃO TRANSITIVA: HIPÓ1ESE CENTRAL 
O Ikpeng tornou-se uma língua do tipo VO e o Arara manteve o padrão OV. 
Isso pode ser atestado em duas situações: 
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1) Posição de 0 : 
• ARARA: o argumento precedendo imediatamente o verbo ocupa a função O~ 
• IKPENG: o argumento O não precisa vir antes do verbo. Se vier, será interpretado 
como marcado pragmática ou semanticamente. 
2) Incorporação de O: 
• ARARA: há incorporação sintática de O~ 
• IKPENG: não há (pelo que se sabe) incorporação sintática de O. 
Vejam-se os exemplos abaixo: 
(322) IKPENG 1. Ordem 
A v o 
a. Korotowt t-wo-lt tae 
Korotow'i 3-matar-REC macaco 
'Korotowi matou o macaco' 
v A o 
b. t-wo-lf. Korotowf. ta e 
3-matar-REC Korotowi macaco 
'Korotow'i matou o macaco' 
o v A 
c. tae t-wo-lf. Korotowf. 
macaco 3-matar-REC Korotow'i 
' (Foi) Macaco (que) Korotow1 matou' 103 
ii. Não incorporação do objeto 
A v o 
d. Birau [anmf.-lt [Yokore we-n]] 
Birau arrancar-REC lokoré dente 
'Birau arrancou dente de Iokoré' 
103 A frase não soa ambígua porque tae 'macaco' está em foco. Caso contrário, seria interpretado como 
agente por preceder Korotowi, que seria interpretado como paciente. Para verificarmos se tae está em 
foco, testamos a negação do foco: 
i) ta.e t-wo-lan Korotowt +gemn+ 





e. Iokore [ anmtlt 
o 
[to-e-n]] 
Iokoré arrancar REF-dente-POS 
'Iokoré arrancou o próprio dente' 
i. Ordem 
o v A 
a. wotomo wo-1+ papa 
anta matar-REC papai 
'Papai matou a anta' 
v A 
b. t+-wo-lt papa 
30-matar-REC papai 
'Papai a matou' 
o v 
c. wotomo wo-1+ 
anta matar-REC 
'Ele matou a anta' 
ü. Incorporação do objeto 105 
A 0 - V 
d. karei od-emia-guruge-lt paru ke 
não-índio REF-mão-lavar-REC água com 
' O não indígena lavou a sua mão com água' 
Note-se que, em Arara, a construção com objeto incorporado perde a 
transitividade, tomando-se uma intransitiva reflexiva. A incorporação em Ikpeng é 
bloqueada pelo fato de a língua ter gramaticalizado a ordem VO, menos propensa à 
incorporação. O fato de o Ikpeng ter interpretado o prefixo { t-} como marca de terceira 
pessoa objeto pode ser um outro fator que esteja detemúnando a não incorporação, pois, 
conforme atestado em outras línguas Karib, o prefixo objetivo (no Proto-Kanô *n(+)) está 
em distribuição complementar com o objeto Iexical, não podendo haver co-ocorrência. 
Nas línguas norte amazônicas, as duas possibilidades co-existem, isto é, se o objeto lexical 
for posposto ao verbo ou não for lexicalmente realizado, o prefixo objetivo ocorre 
104 Os dados foram retirados de Souza (1993), conforme mencionado anteriormente. 
105 Souza (1993: 57) afirma que a incorporação só se dá com nomes possuíveis. 
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prefixado ao verbo; caso o objeto lexical ocorra imediatamente antes do verbo, ele 
bloqueia a realização do prefixo (cf exemplos e discussão apresentados em Gildea, 1998). 
Dessa forma, em Arara, o objeto lexical e o prefixo não co-ocorrem (veja-se que em 
(323i) o prefixo {ti-} ocorreu porque o objeto está ausente), sendo que a ocorrência do 
objeto lexical bloqueia a prefixação de {ti-} (vejam-se os exemplos (323a) e (323c)). 
Atente-se para a questão de que a presença do prefixo { t(t)-} não é homegênea em 
Ikpeng. Ele ocorre em alguns verbos transitivos, sendo que, na maioria deles, sua presença 
não é mais atestada. Futuramente, será necessária uma investigação sobre quais verbos 
transitivos ainda ocorrem com esse prefixo, verificando quais motivos levaram ao seu uso 
restrito e que tipo de mudança sintática foi ocasionada pela sua ausência, ou se sua 
ausência foi determinada por algum tipo de mudança no sistema gramatical. 
8.5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No que se refere ao estudo da ordem na língua, alguns fatores e análises 
alternativas devem ser ainda considerados, como: 
a) a posição relativa do objeto e posição quase rígida do sujeito, que precisa ocorrer 
adjacente ao verbo; 
b) as posições finais poderiam ser marcadas pragmaticamente e isso se daria vta 
deslocamento à direita (right-deslocation ); 
c) outros dois fatores levantados por Mithun (1987) para a determinação da ordem: 1) 
freqüência estatística (isto é, o número de ocorrências e as condições de realização); e 2) 
simplicidade descritiva (no sentido de que a descrição das ordens mais raras e das ordens 
alternativas morfológica e pragmaticamente marcadas, consideradas resultado de 
movimento de constituintes {V, SN/DP) para fora de posição normal, seria mecanicamente 
mais simples (cf Mithun, 1987: 47)); 
b) o tipo de informação pragmática relevante para o deslocamente à esquerda; 
e) os efeitos sintáticos da posição dos advérbios (principalmente os não-temporais) das 
partículas, da negação e do auxiliar, além das posições dentro dos sintagmas nominal e 
posposicional; 
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f) a ordem nas sentenças interrogativas, nas sentenças com predicado não verbal e nas 
orações subordinadas. 
Apesar de não representar uma análise global para a ordem na língua, espera-se 
que as análises propostas possam contribuir para um conhecimento mais aprofundado da 




O objetivo desta tese foi apresentar uma descrição para a morfossintaxe Ikpeng a 
partir do estudo do verbo e das estruturas onde ele ocorre. Como perspectiva de análise, 
adotou-se uma abordagem tipológico-funcional. A pesquisa sobre a língua foi realizada em 
duas etapas: a) a pesquisa de campo, para coleta de material lingüístico e informações 
culturais; e b) a análise do material lingüístico coletado, além da pesquisa bibliográfica. 
Essas etapas não ocorreram num único momento, tendo havido várias viagens ao campo 
(perfazendo um total de aproximadamente seis meses de permanência com o grupo), cada 
uma com objetivos específicos e análise do material coletado em cada viagem realizada. 
As duas etapas, apesar de apresentadas separadamente neste trabalho, em alguns 
momentos mesclaram-se, pois a pesquisa de campo envolveu a análise imediata dos dados, 
tendo o material, ainda, sido submetido a novas análises posteriormente. As hipóteses 
elaboradas após cada viagem só puderam ser confirmadas na viagem subseqüente. 
A tese conta com oito capítulos, além deste. O primeiro foi dividido em duas 
partes. Na primeira parte, apresentaram-se breves considerações sobre o povo Ikpeng, 
como sua origem, contato e tranferência para os limites do Parque Indígena do Xingu, 
além de ter sido mostrada a sua situação atual. Na segunda, foram apresentadas as etapas 
de investigação lingüística e um resumo dos capítulos da tese. 
O segundo foi dividido em três partes. Na primeira, foram apresentados o 
inventário segmenta! da língua, que conta com dezoito segmentos (seis vogais e doze 
consoantes), e os tipos silábicos (CV, CVC, V e VC). Na segunda, foram apresentados 
alguns processos fonológicos que ocorrem em fronteira de morfema e de palavra, como a 
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assimilação, o apagamento de segmentos, a metátese, entre outros. Na terceira, uma 
investigação sobre a alomorfia dos prefixos pessoais da Série ll, que são condicionados 
pelo tipo de sílaba e segmento incial do radical ao qual são afixados. 
No terceiro capítulo, foi apresentada uma descrição para as classes de palavras 
encontradas na língua. Mostrou-se que a língua conta com as seguintes classes: o verbo, o 
nome, o adjetivo, o advérbio, o pronome (e suas subclasses), a posposição (e suas 
subclasses), a partícula (incluindo-se aí as conjunções), o auxiliar, além da interjeição e 
dos ideofones, que ainda necessitam de maior investigação. O critério empregado para a 
definição das classes foram o seu comportamento morfossintático e as categorias 
gramaticais a elas associadas. 
O quarto capítulo apresentou uma descrição de aspectos morfossintáticos 
relacionados ao verbo da oração independente, destacando-se a marcação das funções 
sintáticas nucleares e as possíveis ordens de constituintes. Mostrou-se que a língua 
distingue morfologicamente o sujeito de verbos intransitivos ativos do de inativos e que a 
ordem na oração intransitiva é VS ou SV, sendo a primeira a menos marcada. Quanto às 
orações transitivas, demonstrou-se que há dois tipos de verbos: um, no qual O ocorre 
marcado, sendo O=So, e outro, no qual O ocorre não marcado, sendo A=Sa. A ordem 
não marcada na oração transitiva é V AO, ocorrendo como marcadas as ordens AVO e 
OVA. Além disso, discutiram-se as funções do dativo na oração independente, a 
focalização dos argumentos nucleares e periféricos e algumas hipóteses sobre a função do 
prefixo { t-} nas orações transitivas. 
O quinto capítulo foi dedicado ao estudo do verbo nas orações reflexivas e 
causativas. Na primeira parte do capítulo, foi apresentada uma proposta de organização 
para as construções reflexivas, que foram divididas em três grupos: as reflexivas 
intransitivas, que por sua vez foram divididas em reflexivas com sujeito afetado e 
reflexivas com sujeito não afetado; as reflexivas transitivas; as reflexivas oblíquas. Na 
segunda parte, discutiram-se aspectos relacionados aos processos de formação do verbo 
causativo, que é derivado via aumento de valência. Foram descritos os processos de 
formação do verbo causativo a partir de radicais intransitivos inativos e os processos de 
formação do verbo causativo a partir de radicais transitivos. Mostraram-se, também, as 
situações nas quais o sufixo causativo não é empregado como meio de codificação da 
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causa, estando este fenômeno relacionado à impossibilidade de o sujeito agentivo das 
intransitivas ativas, formadas via { ot-}, ocupar outra posição diferente da de sujeito da 
cansativa, já ocupada pelo causer. 
No sexto, esbouçou-se um quadro geral para as orações subordinadas ou 
dependentes. O capítulo se propôs demonstrar os processos de formação do verbo 
dependente e as estratégias de formação da oração relativa, da oração completiva e da 
oração adverbial. Mostrou-se que a estratégia mais comum encontrada nos processos de 
formação da subordinada é a nominalização, havendo situações nas quais a oração 
subordinada apresenta seu verbo na forma finita, com ou sem marcas de subordinação. 
O sétimo capítulo contém um estudo sobre o apagamento e a reiteração de SNs em 
função nuclear nas sentenças simples e sobre os processos de apagamento sob co-
referência em construções multi-oracionais. Nesse capítulo, demonstrou-se que o lkpeng 
permite a não realização de pronomes nas posições argumentais, sendo isso uma 
característica de língua head-marking, e que o argumento previamente citado pode ser 
retomado via anáfora zero, reiteração do SN e pronome reflexivo, prefixado ao nome. 
Demonstrou-se, ainda, que o pivô sintático nos processos de apagamento sob co-
referência, em construções multi-oracionais, é S/ A ou o argumento Actor. 
No oitavo, pretendeu-se caracterizar morfossintaticamente o lkpeng a partir da 
tipologia proposta para o estudo das línguas V -iniciais. Partindo da hipótese de Dik 
(1980), defende-se que a língua é do tipo VAO, com verbo em segunda posição nas 
ordens realizadas (atuais). Mostrou-se, também, que a língua apresenta traços de língua 
OV, resíduos de estágios anteriores, e que os SNs em posição pré-verbal se encontram 
pragmaticamente marcados (em foco). Além disso, apresentaram-se algumas hipóteses 
comparativas, nas quais se defende que haveria dois pólos nos processos de mudança da 
ordem, sendo que de um lado estariam as línguas V-iniciais e de outro as V-finais, 
pertencendo o Ikpeng ao grupo V -inicial. Chama-se a atenção para o fato de o capítulo ter 
sido construído a partir de hipóteses que necessitam ser confirmadas com maior número 
de dados, advindos de trabalhos comparativos sobre a ordem em Karíb, bem como de 
trabalhos descritivos sobre línguas Karíb específicas. 
Procurou-se, com isso, oferecer uma visão bastante ampla da morfossintaxe 
Ikpeng a partir do estudo do verbo, que ocupa papel central na gramática da língua, não 
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apenas por ser o núcleo da oração e carregar as informações proposicionais, mas porque 
se encontram nele marcadas várias categorias e relações gramaticais que, em outras 
línguas, ocorrem marcadas nos dependentes do núcleo verbal. Conforme demonstrado no 
capítulo sétimo, a partir da tipologia proposta por Nichols (1986), esse fenômeno ocorre 
porque o Ikpeng pertence ao grupo de línguas cuja marcação das relações se encontra 
indicada no núcleo e não no dependente, sendo, por isso, chamada de "língua com 
marcação no núcleo" (head-marking). 
9.1. PERSPECTIVAS E FUTURAS PESQUISAS SOBRE A LÍNGUA 
Todos os aspectos discutidos nesta tese precisarão ser retomados em futuras 
pesquisas, principalmente os relacionados à formação do verbo causativo, do verbo 
reflexivo e do verbo dependente. Questões sobre as categorias de tempo, aspecto, modo, 
marcação de caso e concordância precisarão ser retomadas, a fim de se obter uma 
descrição adequada para as construções verbais, bem como para o estabelecimento das 
diferenças existentes entre as orações verbais e as não verbais. 
Além disso, pretende-se: 
a) inventariar as partículas, verificando o tipo de significado que veiculam e as posições 
que podem ocupar na sentença; 
b) analisar o sistema de formas auxiliares, verificando que categorias podem ser expressas 
na sua estrutura e quais as possíveis ordens do auxiliar dentro da oração; 
c) verificar quais os tipos de orações adverbiais e suas possíveis posições dentro da 
sentença; 
d) estudar a ordem e a marcação de caso nas orações subordinadas, principalmente nas 
relativas e completivas; 
e) relacionar a posição do SN às funções pragmáticas de tópico e foco, entre outras; 
f) realizar um estudo da negação nos vários níveis da sentença; 
g) verificar as estratégias de formação da oração interrogativa, bem como as possíveis 
posições do verbo e de seus argumentos nesse tipo de construção; 
h) retomar a análise dos mecanismos de coesão textual, principalmente os relacionados à 
referenciação. 
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Acrescente-se que cada aspecto citado se constitui num sub-projeto, pertencente a 
um projeto maior, que é uma descrição mais abrangente da gramática Ikpeng. 
Não é demais afirmar que este trabalho, além de pretender ser uma contribuição ao 
estudo do Ikpeng e das demais línguas Kanb, pretende ser igualmente uma referência para 
a elaboração de materiais de formação para os professores Ikpeng, podendo ser, também, 
fonte de pesquisa e de apoio na atividade didática desenvolvida na escola da aldeia. É por 
esse motivo que a proposta de estudo tentou refletir, ao máximo, a morfossintaxe da 
língua a partir de seu uso, privilegiando dados coletados em situações reais de interação 
dos falantes, sem ter a pretensão de ser uma "cópia" ( construto) fiel e totalmente 
abrangente da gramática da língua. 
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11. INvENTÁRIO DE GRAFEMAS 
Os Ikpeng empregam para escrever sua língua um inventário de grafemas 
organizado a partir do inventário segmenta! proposto por Emmerich (1980). O processo 
de implantação da escrita foi iniciado pela Prof.l Lucy Seki em 1994. A partir da 
elaboração de listas de palavras e de textos, os Ikpeng, especialmente os professores, vêm 
aperfeiçoando o seu sistema de escrita e alfabetizando na própria língua as crianças da 
comunidade. Abaixo, mostra-se um quadro onde são apresentados os grafemas com seus 
correlatos no IPA (Alfabeto Fonético Internacional): 
GRAFEMAS CORRELATO DO IP A TRADUÇÃO 
< p > petkom [p] [pet•kom] 'mulher' 
<t> tae [t] rtae] 'macaco ' 
< k > kuto [k] [lcu•to] ' sapo' 
<g> gegi [g] [ge•g.t] 'meu animal de 
estirn~ão' 
< a > txitxí [tJ] [tJi\fi] 'sol' 
< m > muy [m] [ 1muij ' canoa' 
< o > nu no [n] [nu•no] ' lua' 
< ng > arayngmo [IJ] [aralrJ 1mo] 'minhoca' 
<r> rere [r] [re•re] 'morcego' 
< I > lu/i [I] [lu1li] ' bodozinho' 
< w > wayo [w] [wa'jo] ' cuia' 
<y> yay [j] [~aij 'árvore' 
< a > atkun [a] [at1kun] 'milho' 
<e> egepak [e] [ege•pak] ' tucunaré' 
<o> opo [o] [o•po] ' borduna' 
< i" > fp'iya [t] [tpt1ja] 'castanha' 
< i > inot [i] [i1not] ' pequi ' 
< u > ugwon [u] [u•gqon] 'homem' 
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llL LISTA DE VERBOS IKPENG: 
VERSÃO PRELIMINAR 
1. Verbos Intransitivos 
A) Ativos/Sa 
VERBO ATIVO TRADUÇÃO EXEMPLO 
-aram i- 'olhar' karamilt 
'eu olhei' 
-arao- ' ir embora' karana.IJ 
'eu estou indo embora' 
-arao me- 'correr' karanmelt 
' eu corri' 
-arep- 'chegar', ' vir' karepli 
' eu cheguei ' 
-ero- ' ir' erolt 
' ele foi' 
-ip- ' tomar banho' mip 
'você banhou?' 
-oku- 'subir' a.I.Jpi okul.j. yay wok 
'menino subiu na árvore' 
-omom- 'entrar' komomlt 
' eu entrei' 
-ore1Jke- ' acordar' kore1Jkelt 
'eu acordei' 
-orenpam ' aprender' koremparnlt 
' eu aprendi' 
-orepiget- 'fazer korepigetkerap 
necessidades' ' eu vou fazer necessidades' (em geral) 
-orik- 'dançar' korigult 
' eu dancei' 
-orukut- 'defecar' korukutkerap 
' eu vou defecar' 
-otJike- 'pescar' kotflket 
' vou sair para pescar' 
-o tupi- 'estar saciado' kotupilt 
' eu estou saciado' 
-arami~et- ' gemer' karamiget 
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'eu vou gemer' 
-orotpore- 'voltar' tfunna orotporelt 
'Nós voltamos' 
B) lnativos/So 
VERBOS TRADUÇÃO EXEMPLO 
INATIVOS 
-abro num- 'tremer' gabronumlt 
'eu tremi' 
-aginum- 'chorar' gaginumlt 
' eu chorei' 
-apoylum- ' trabalhar' gapoylum1t 
'eu trabalhei' 
-aram are- 'crescer' garamarelt 
' eu trabalhei' 
-araypam- ' emagrecer' garayparnlt 
' eu emagr_eci' 
-aru- ' queimar' garult 
' eu me queimei ' 
-ebrum- ' gritar' gebrumlt 
'eu _gti_teiJQ_em alt~' 
-egakte- ' sair' gegaktelt 
'eu sai' 
-egure- ' dissolver' * yegurelt 
'Dissolveu-se _(na ~~· 
-eminke- ' estar com geminke 
fome' 'eu estou com fome' 
-enet- 'azedar'* yenet 
'Ficou azedo' 
-eraiJg(t)- ' assusatar-se' geraiJgtlt 
'eu me assustei' 
-eramkure- ' sentir calor' geramkurelt 
' eu senti calor' 
-etpam- ' nascer' etpamlt 
' ele acabou de nascer' 
-nkt- ' dormir' tnktlt 
' eu dormi' 
-rompo- 'morrer' irompolt 
' ele morreu' 
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-umne- ' secar' * yumnel+ 
'ele Gá) secou' 
-urukte- 'danificar' yuruktelt moto 
' o motor estragou' 
-ipkakte- ' pingar' ipkaktelt 
'pingou' 
-iiJpo- 'apagar' Í1Jpoli 
'apagou' 
-apimu- 'estar ferido' gapimult 
'eu estou ferido ' 
-enmep- 'amanhecer' genmeplt 
' eu amanheci' 
-imate- 'acender' imatel+ 
'ele acendeu' 
A . . Nota: os Itens marcados com (*) tem por SUJeito uma entidade mannnada. 
2. Verbos Transitivos 
VERBOS 
TRANSITIVOS TRADUÇÃO EXE:MPLOS 
-+ge- 'fazer O' Ar+ mf.gena.IJ 
'o que você está fazendo? ' 
-aiJge- 'cavar' ugwon a.Ijgel+ yana 
'o homem cavou o buraco' 
-ak- ' comer O' (O=sólido) yagul+ 
'eu o conú' 
-akore- 'arranhar O' yakorelt ugun 
'eu o arranhei' 
-akptlt- 'molhar O' yakp+l+It 
'eu o molhei ' 
-am- 'construir O ' ugwon taml+ owro 
'o homem construiu a casa' 
-amei)- 'plantar O' yameJJl+ anat 
'eu plantei núlho' 
-amnop- 'moquear O' yamnoplt 
'eu o moqueei' 
-amnume- 'esquecer O' yamnumelt 
'Eu o esqueci' 
-amotke- 'bater' aJJpi amotkelt akari 
'o menino bateu no cachorro' 
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-ampuke- 'estourar' yarnpukelt pola 
'eu estourei a bola' 
-an- 'levar O' yantji 
'eu vou levá-lo' 
-anep- 'trazer O' yaneptji 
'você vai trazer' 
-anki- 'derramar O' yankilt ga 
'eu derramei água' 
-anmt- ' arrancar O' Iokore anrntli toen 
' lokoré arracou dente dele' 
-anme- ' chutar O' yanrnelt pola 
'eu chutei a bola' 
-aDOIJ- 'mandar, enviar O' yanoglt 
' eu o mandei/enviei' 
-ano me- ' ajudar O' yanomelf 
'eu o ajudei' 
-anpu- ' rasgar O' anpulfgmo aptfun 
' rasgaram o caderno' 
-anum- 'buscar O' tariwe wotJi yanumtan tukto 
waraktji 
'Eu fui buscar rama de mandioca 
na roça' 
-anumku- 'carregar O' ugun anumkult 
'ele carregou/puxou para cima· 
-apkttJi- ' fechar O' yapkttfllt iwotpan 
' Eu fechei a porta' 
-apkore- ' quebrar' yapkorelt wayo 
' eu quebrei a cuia' 
-aprep- ' abrir O' yapreplt iwotpan 
'Eu abri a porta' 
-are-111() ' levar' agpi arelt atji owro waraktji 
' o menino levou a lenha para 
dentro da casa' 
-arimtol)- ' cozinhar O' yarimtog li 
'eu o cozinhei' 
-atpo- 'picar O' (A=inseto) mirttko gatpoli 
'muriçoca me picou' 
-awf- 'bater O' agpi awm akari 
'criança bateu (no) cachorro' 
-aynku- 'tirar' yaynkuli muy ga gwantup 
'eu tirei/puxei canoa do rio' 
106 Há um outro radical /ar+! que aparece com o mesmo significado, mas não se sabe se correspondem ao 
mesmo verbo. 
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-aynkupo- ' acender O ' yaynkupol+ atJi 
'eu acendi o fogo ' 
-eiJ- 'pôr O ' +nyegl+ 
'eu opus' 
-eiJgrt- ' tomar O ' (O=liquido) meggr+t p+tJa 
' você toma mingau' 
-eganop- 'contar' oeganoptJi 
' ele vai te contar (algo)' 
-egrike-107 ' lavar O' yegikelt twoyn 
'eu lavei minha roupa' 
-empaiJ- ' ensinar O ' yempaiJlt 
'eu o ensinei' (C.FI) 
-em pu- ' trocar O' yempul+ motopa ge 
' Eu o troquei com cesto' 
-emtagrike- ' alimentar O ' yemtagrikelt 
' eu o alimentei' 
-enap- ' sugar, comer' menaptJi 
(O=alimento pastoso) 'você vai comer' 
-enen- 'ver O ' yeneglt 
'eu o vi' 
-enpare- ' escrever O ' yenparelt 
'eu escrevi' 
-epkare- 'chamar, convocar' yepkareli Enriki 
' eu chamei Henrique' 
-epke- ' fazer O ' yepkelt omril)o oke 
'eu fiz o banco grande' 
-epru- ' assar O ' yeprult 
'eu o assei' 
-eptOIJ- ' plantar O ' (?) tkpi yeptonaiJ 
'eu estou plantando minha roça' 
-ert- ' tocar O ' (O='flauta') ínúlt 
'eu o troquei 
-ere- ' ajudar O ' yeretatkelt 
'eu o ajudava' 
-erenmt- 'matar O ' yerenmtlt 
'eu matei (bicho)' 
-eru- ' dar O para X ' yerult 
'eu lhe dei' 
-et- - -etJi-1w 'comprar, tirar O ' yetJil+ 
'eu o comprei' 
107 Foi encontrada a variável /egike/ para "lavar". 
108 O verbo /eú é usado como auxiliar em construções não-verbais. 
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-etput-1~ ' partir ao meio O' yetputket 
'eu a parti ao meio' 
-ewetptge- ' pagar' yewetptget 
'Eu vou pagar' 
-imate- ' acender O' yimatelf atJi 
' eu acendi fogo ' 
-imomt- 'amarrar O' yirnom+l+ 
' eu o amarrei' 
-iraiJ- ' ouvir, entender O ' (?) yirai)lt 
'eu entendi' 
-kaoop- ' contar, narrar' inkanoptJi 
'eu vou contar' 
-menum- ' roubar' emenumltiJmo 
'roubaram-no' 
-okpe- 'consertar O' yokpel+ 
'eu consertei' 
-pako- ' cortar O' (O='cabelo') onok awakot 
' quem te cortou (o cabelo)?' 
-pOIJ- ' encontrar O' pomri ÍWOijlt tae 
' o rapaz encontrou o macaco' 
-uku- ' provar O' uro yukult 
'eu provei/medi/cantei' 
-uwi- ' procurar O' yuwilt 
'eu oprocurei' 
109 Foi encontrada a forma /etpO/ com o significado de "cortar". Não se sabe se os dois radicais são o 





































IV. ITENS NÃO VERBAIS: 
VERSÃO PRELIMINAR 





























































kolJno macaco da noite 
kok noite 






kumerey jararaca d' água 
kunma rei-congo 
kurernat veado 



























nane arak ewariwtnpe 
nane arakne 




nane oreiJwam ewanwtnpe 
nane oreqwamne 






























depois de amanhã 
































orok gyakpo cascavel 






pakupa garça branca 
pakura bacurau 
palakeni ? chupé 
parapi borboleta 




petkom mulher (feminino) 

















purat cascudo, bodó 
purayum caranguejo 
puron sapo cururu 




ror o papagruo 
rowinto pato 




tJero tucano pequeno 
tJeruka quati 
t+gato mutum 
tJilupi peixe pintado 






t tmotJipatkem pirarara 













tawa irwalt calango verde 
tegem traíra 
tempuya peixe elétrico 
tenkeni garrafa 
tereiJ verde 

















ugun aquele lá 
ugwon homem 
ugwon ektrt homem velho 
ugwontowo os homens 
uro eu 
waga urubu 















yanowante adolescente homem 









2. Itens possuíveis: lista parcial 
A) Nomes referentes a membros da família 
RADICAL TRADUÇÃO EXE:MPLO 
-roye- -re mãe +-roye 'minha mãe' 
ugu-re 'nossa mãe' 
pai . . 'meu pai' -roymt--me +-roymt 
ugu-me ' nosso pai' 
-nut ' avo f-nut 'minha avó ' 
-tamru avô uk-tamru 'nosso avô' 
-muye esposa +-muye 'minha esposa' 
-p+t esposa* tupi wtt ' esposa de branco' 
-mreyum esposo f-mreyum 'meu esposo' 
-pen neto +-wen 'meu neto' 
-mren filho (Gen: mãe) tf-mren ' próprio filho ' 
-muo filho (Gen: pai) i-mun 'filho dele' 
-emtJin filha (Gen: pai) g-emtJin 'minha filha' 
-mano irmão mais novo +-mano 'meu irmão mais 
(HF) novo' 
-ru irmão mais velho f-ru 'meu irmão mais 
(HF) velho' 
-narut irmã (HF) i-narut 'minha irmã mais 
velha' 
-pit irmã mais nova f-wit 'minha irmã mais 
(MF) nova' 
-pari irmã mais velha +-wan 'minha irmã maiS 
(MF) velha' 
-pio meu irmão (.MF) f-win 'meu irmão' 
. . Notas: A lista está mcompleta. O termo assinalado com astensco (*) e arC3lco. 
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B) Nomes referentes a partes do corpo (incluindo excreta) 
RADICAL TRADUÇÃO EXEMPLO 
-poran boca t-woran 'minha boca' 
-emru escroto g-emru 'meu escroto' 
-pun pé t-pun 'meu pé' 
-pol+ umbigo +-wolt 'meu umbigo' 
-ererrun barriga g-eremin 'minha barriga' 
-mtiJru sangue; t-mtl)gru 'meu sangue' 
menstruação 
-mpenaktfi escápula +-mpeknatfi 'minha escápula' 
-amon unha g-amon 'minha unha' 
-lu língua +-lu 'minha língua' 
-laglu saliva f-laglu 'minha saliva' 
-ptfin perna f-ptfm 'minha perna' 
-pron unha do pé t-pron 'minha unha do pé' 
-piagunú joelho 
. . 'meu joelho' t-pyagumt 
-piamtarin calcanhar f-pyamtarin 'meu calcanhar' 
-pru nádega t-pru 'minha nádega' 
-prumit ânus f-prumit 'meu ânus' 
-pet coxa lateral +-wet 'minha coxa 
lateral ' 
-mor+ pênis +-mor+ 'meu pênis' 
-emrt testículo g-emr+ 'meu escroto' 
-erem estômago g-eren 'meu estômago' 
-ptn momtfi coração +-w+n momtfi 'meu coração' 
-awt costela g-awt 'minha costela' 
-itp+n osso i-itptnkom 'osso deles' 
-arigritptn coluna g-agritptn 'minha coluna' 
-momtfi cabeça +-momtfi 'minha cabeça' 
-aginu lágrima g-aginu 'minha lágrima' 
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v. TExTos 110 
1. Texto de lokoré Ikpengm 
1) ekfri" 
'O velho' 
2) eki'ri' ru man eroang tünamin i"na. 
velho foi Part ir-cont Ref-serviço para 
'Quando o velho foi para o serviço dele' 
3)yuwyang man tiwfn: 
3-procurar-Cont Part Ref-facão 
ele procurou o facão dele' 
4) i'wi"n mun eto ankang man 
l-facão ele será falou-Cont Part 
'- Onde será que está meu facão? Falou ele' 
5) rfk rlk ri"k yuwitkang man, 
Onom 3A30-procurar-Cont Part 
'Rik r'ik r'ik! Ele o procurou, então' 
6) patxang orotpotang man owro waraktxi 
? voltar-Cont Part casa para. dentro 
'Patxang, ele voltou para dentro da casa' 
7) meneng payng zwm 
2A30-ver querida l-facão 
'- Você tem visto meu facão, querida?' 
8) ankang man timuye na 
falar-Cont Part Ref-mulher para 
'Ele disse para a esposa dele' 
9) yaptakgwam txutkerem yuwln 
3-braço-debaixo ?-Nomz:S 3-facão 
'O facão dele estava debaixo do braço dele' 
110 Na transcrição, tx = tJ; ng = IJ; r= t. As transcrições e traduções foram realizadas por falantes Ikpeng. 
1 11 A tradução apresentada aqui foi baseada na feita pelo autor e na realizada por Napikl Ikpeng. 
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1 O) otumunto mun e to twin otumunto 
onde Deit será l-facão onde 
'Onde será que está o meu facão, onde?' 
11) nento nento yenglr zwm 
aqui aqui 1A30-por-Rec l-facão 
'Aqui, aqui eu pus o meu facão' 
12) ankang man imun: 
disse-Cont Part 3-filho 
'Disse o filho dele: ' 
13) pupa muntu mun, waptakgwam keni owm 
papai lá Deit 2-braço-debaixo Rei: que 2-facão 
'Papai, seu facão é aquele que está debaixo de seu braço' 
14) nen tan nen twfn. 
este ? este l-facão 
'O meu facão estava aqui' 
15) tiinongmo arawüemkom ankangtom man 
3-Aux-Col ?-?-Nomz-Col falar-Cont-Col Part 
imun emtxin emuye keni ningkin emnoptowoge: 
3-filho 3-filha 3-rnulher Con Plur começar-por causa 
K'ikrkr ankangtom man. 
Onorn dizer-Cont-Col Part 
'Sua família, seu filho, sua filha, sua mulher começaram a rir (por causa daquilo 
tudo). Kikiki! Ficaram a rir, assim.' 
2. Texto de Napiki lkpeng 
1) Takpuru Ikpeng otxikelr 
Takpuru Ikpeng sair-Rec 
kilipnole 
cedo 
torengpangetkeramo umi na 
estudante-Co! comida para 
'Takpuru Ikpeng foi cedo pescar comida para os estudantes' . 
2) Ayngkutr iting wot 
pegar-Rec muito petxe 
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txilupi tfmotxipatkem poro yorogrf amero egepak 
pintado pirarara Jau matrinchã tracajá tucunaré 
'Pegou muitos peixes: pintado, pirarara, jaú, matrinchã, tracajá, tucunaré'. 
3) Areplan totxikeremtowo kongonye 
chegar-T pescar-Nomz:S-TN tarde 
'Ele veio da pescaria à tarde' . 
4) Torengpangetkeramo emoytkelimo man totxikeremtowo 
estudante-Co} gostar-Int-Rec Part pescador 
itfng ayngkut potke wot 
muito pegar por causa peixe 
'Os estudantes gostaram do pescador porque ele pegou muitos peixes' . 
5) Porian arimtongetkeni anometkeni erolan anupte 
cozinheiro auxiliar ir-T buscar-Nomz 
aneplan arimtongetketpot paraktxi arimtonglan 
trazer-T cozinhar-Nomz para. dentro cozinhar 
txelupi yorogrr egepak 
pintado matrinchã tucunaré 
' O auxiliar do cozinheiro foi pegá-los, trouxe-os para dentro da cozinha e 
cozinhou pintado, matrinchã, tucunaré'. 
6) Orewrnpigetpfn aneplan kiripno/e arimtonglan ewinpin 
Ref-restar-?-PN trazer-T cedo cozinhar-T resto 
'Cedo, ele pegou o restante e cozinhou (esse) resto' 
3. Texto de Maiuá lkpeng112 
1) tae motoe ugwop 
macaco fruto comendo 
'Macaco comendo fruto do conde' 
2) kir'ipnole kotxikangte inpontangte tae motoe ugwop. 
cedo 1 Sa-sair-Rem lA30-encontar-Rem macaco fruta comendo 
'Bem cedo sai de casa e encontrei (alguns) macacos comendo fruta-do-conde' 
3) Ketpoto genentangtom man timongmo twegengetkeremkom. 
de repente 3A 1 O-ver-Rem Part 3-Aux-Col 3-fugir-Nomz:S-Col 
'De repente me viram e eles fugiram' 
112 Tradução revisada pelo autor em 2000. 
281 
4) Uro karanmerem i"gangtan fgakta pe ngne 
eu 1Sa-correr-Nomz:S ? ? Exist somente 
yapawgepoangtan. 
3 So-esconder-? -Rem 
'Eu corri atrás deles e se esconderam de mim' 
5) Inuotkangtan arak ewari wfnpe man. 
1A30-matar-Rem três Part 
'Então matei três' 
6) Kareptangtan, gewrf waraktxi. 
1 Sa-voltar-Rem 1-casa-Pos em.direção 
'Eu voltei para a minha casa' 
7) Genengtang man imanopyam 
3AIO-ver-Rem Part 1-innão- ? 
'Meus irmãos me viram' 
8) Tiinongmo gemkerem kon ankangtom man 
3-Aux-Col ?-Nomz:S apenas levar-Rem-Col Part 
gankanin pok. 
l-caça em 
'e carregaram a minha caça' 




2) tukto angkotoworo yenentangte 
roça derrubar-quando-? 1A30-ver-Rem 
wago timoriakpontemtowo 
preguiça 3-abortar-DCaus-Nomz:S-PN 
'Quando estávamos derrubando roça eu vi uma preguiça abortando' 
113 Este texto foi por mim coletado em 1995 e digitado por Cilene Campetela, que, juntamente com 
Napiki', elaborou uma proposta de tradução. Há duas propostas de tradução, uma feita por Korotowi na 
data da coleta e outra feita, posteriormente, por Napiki' Talugu Ikpeng. Na versão aqui apresentada, as 
glossas e as traduções por sentença foram realizadas por mim, a partir da análise gramatical realizada 
nesta tese. 
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3) ti'rompo anglrotoworo gakgwimamtangte fget potke 
durante derrubar-quando lSa-sentir.sede-Rern falar por causa 
'Durante a derrubada, eu senti sede e por isso eu falei ' 
4) karapyanap ari' ga ge 
lSa-beber-Prop amigo água com 
'Eu vou beber água, primo!' 
5) tgangtan lolrore na 
ISo-falar-Rem Iokoré para 
'Falei para Iokoré' 
6) arakpyaga ma mareptxan 
beber-Penn Conv 2Sa-vir-NPas 
'Pode ir beber! Você vem atrás! ' 
7) lrotxikangtan totu pwak lromomtangtan iru waktxi 
!Sa-ir-Rem ? ? lSa-entar-Rem mato dentro 
yenentangtan fmi'ngru 
1A30-ver-Rem sangue-Pos 
'Eu fui indo, cheguei no mato, entrei no mato e de repente eu vi sangue' 
8) onok mfngru omro eto 
quem sangue você Duv 
'Sangue de quem será isso?' 
9) rtrüi"k yenentangtan wago gankan piintxing tong 
Onom lA30-ver-Rem preguiça filhote caído ?chão 
palakpalakpalak imfngru tong kerup 
Onom (coberto) 3-sangue-Pos ?chão Part 
'Vasculhei, (então) eu vi filhote de preguiça caído, coberto de sangue no chão' 
1 O) wilo agu e to ukte 
gavião comer dúvida 2-mãe 
'Será que o gavião comeu a mãe?" 
11) tu yengukangtan 
? IA30-pensar-Rem 
'Eu pensei' 
12) emoryakpong kutone 
abortar-? ? 
' Será que abortou?' 
13) rikfgangtan kurup taktxi yenentangtan ye yay elektam 
? acima para 1A30-o1har-Rec mãe árvore ? 
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tereng moreng teremin pok kerup 
? ? 3-barriga na Part 
'Olhei para cima e vi a mãe em cima do pau, segurando sua barriga' 
14) wa omro ran omoryakpong 
Onom você Part 2-abortar-? 
'Pôxa! Foi você que abortou?! ' 
15) karantangtan ga gwaktxi karakpyangtan ga ge 
lSa-ir-Rem água em.direção lSa-beber-Rem água com 
'Eu fui em direção ao rio, bebi água' 
16) korotpotangtan tximna etxitaktxi 
lSa-volta.r-Rem nosso acampamento 
'Voltei para o nosso acampamento' 
17) ta karantangtan tximna etxitaktxi 
? lSa-ir-Rem nosso acampamento 
'Fui chegando ao nosso acampamento' 
18) ari nfngkfnfwago /on emoryakponelf ari ni"ngkfnf 
amigo Col preguiça Part aborta.r-?-?-Rec amigo Col 
'Meus amigos, encontrei uma preguiça abortando o bebê dela' 
19) otumunto ankang man Nawaki 
onde perguntar-Rem Part Nawaki 
'Onde, Nawaki perguntou?' 
20) anma etpap 
caminho beira 
'Na beira do caminho' 
21) mantan kurenentan ari 
depois 1+2-ver-Rem amigo 
'Depois vamos lá ver, amigo!' 
22) ankang man Me lobo 
falar-Rem Part Melobô 
'Falou Melobô' 
23) kongonye kurenentan 
à tarde 1 +2-ver-Dir 
'À tarde, fomos lá ver' 
24) tximna amnumang man tximna areptang man 
nós esquecer-Rem Part nós chegar-Rem Part 
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tximna enengetke pra no/e 
nós ver-Iter Neg ainda 
'Nós esquecemos e nós viemos sem ver'. 
25) Owro warap yengukangtan 
casa dentro 1 A30-lembrar-Rem 
'Em casa eu lembrei' 
26) yenempo wa no/e wago iwari na gato karep 
IA30-ver-Caus- Caus ainda preguiça l-amigo para ? lSa-chegar 
'Não levei meu amigo para ver a preguiça' 
27) txang tximna orotpotang man ka/o enmeptup 
? nós voltar-Rem Part outra manhã 
'No outro dia, quando voltamos 
28) kurentan ari wago 
1 +2-ver-Rem amigo preguiça 
'Amigo, vamos lá ver a preguiça' 
29) omro motxi ran kurentan mfgerop kurenentan 
você 2- ? Part 1+2-ver-Rem 2-fazer-quando 1+2-ver-Rem 
'Você é que sabe. Quando quiser a gente vai lá ver'. 
30) ma kurenenta txanole 
vamos 1+2-ver-Dir agora 




32) tximna eroang man enenrfk i"gangtan 
nós ir-Rem Part ver-Col-? 1-Aux/dizer-Rem 
purik tong palak ogepyugo iwok. 
? ? coberto ?formiga 3-no 
'Nós fomos olhar. Quando olhei o vi coberto por formiga' 
33) oren oren menen na 
ele ele 2 -ver para 
'Está vendo! É ele' 
34) iwowanarenopll ari114 
10-triste-?-?-Caus-Rec amigo 
114 Futuros testes sintáticos podem determinar se rwowanarenoplr constitui ou não uma única palavra 
gramatical. 
285 
tenpanop kurep txiwo genuü ari 
pessoa-Atr ? ? Part-Neg amigo 
' Isto me deixou triste, amigo. Se fosse gente eu ajudaria a tirar as formigas'. 
35) alo weganoplr 
mentira 2A 1 0-contar-Rec 
'Você pensou que eu fosse mentiroso' (tivesse contado mentira). 
36) alo kiganoptangte 
mentira 1A20-dizer-Rem 
'Eu pensei (sim) que você fosse mentiroso' 
37) maga txitxi kuramne irfp 
vamos sol ficar-Atr quente 
'Vamos antes que o sol esquente muito' (venha a ficar quente)' 
38) atega eram omro ukwapoylumtowo 
vamos verdade você 1 +2-trabalho-Nomz:S 
'Realmente, vamos para o nosso trabalho' 
39) akerek yenentangtan wago tünoryakpontem 
assim 1A30-ver-Rem preguiça 3-abortar-Nomz:S 
'Assim, eu vi preguiça abortar' . 
5. Trecho da história de "Onon" 115 
1) Atxiwi"npe kuramlr erangron, atxiwinpe. 
fogo-Neg haver-Rec antigamente fogo-Neg 
'Não tinha fogo, faz tempo não tinha (ficamos sem) fogo.' 
2) Txitxi ge man kuraktatkelr ugumi ungwo, 
fogo com Part 1+2-comer-Int-Rec 1+2-comida 1+2-caça 
ugumi wot, ugugrun tarfwe, ugugrf pitxa, tarfwe egutpfn. 
1+2-comida peixe 1+2-bebida mandioca 1+2-bebida perereba mandioca caldo 
'Com a quentura do sol, conúamos nossos peixes, bicho, nosso mingau, nosso 
beiju, nosso mingau, caldo de mandioca' 
115 A história de Onon \'urucum"), que narra a origem do fogo, foi contada por Tome (Oporike) Ikpeng e 
transcrita e traduzida por Maiuá Ikpeng. A elaboração das glossas e interpretação gramatical são de 
responsabilidade do autor desta tese. 
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3) Atriwinpe kuramli: 
foco-Neg l + 2-ficar-Rec 
'Ficamos sem fogo ' 
4) Mantan etpamtatkelingmo man Wonka, Paranka keni ningking. 
mas nascer-Iter-Rec-Col Part Wonka Paranka e Col 
'Mas nasceram Wonka e Paranka' 
5) Wonka gankanpe ugun man ugulogon Onon, yero? 
Wonka filho-Exist ele part ele-mesmo Onon 3-mãe 
'O filho de Wonka, ele é Onon, e a mãe?' 
6) Paranka murenpe ugun. 
Paranka ?-Exist ele 
'Era Paranka' 
7) Wonka ge timreyumke imo Paranka, 
Wonka com 3-esposo-Den era Paranka 
Paranka ge timuyeng imo man Wonka man imrongmo. 
Paranka com 3-esposa-Den era Part Wonka Part era-Col 
'Wonka era casado com Paranka e Paranka era casada com Wonka, foi assim [que 
aconteceu]' 
8) Ketpotke, ako wimreretketpot, 
por Isso como 1 +2-engravidar-quando 
ako wi"gankaretketpot 
como 1 +2-pegar.filho-quando 
kuroretem man no/e. 
? Part ? 
'Por isso, como a gente se engravida, como a gente está tendo filho, quando a 
gente se casa' 
9) Pfringopnole imren pi'ringopnole imren 
pnme1ro filho primeiro filho 
pfringopnole imrerelfngmo ugu/ogonke. 
prunerro filho-Vbz-Rec-Col ele. mesmo-?Den 
'Eles tiveram o primeiro filho, eles tiveram filho.' 
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1 O) Onon, Onon migangpa migangpa, migangpa. 
Onon Onon 2-dizer-Cont-Subr 2-dizer-Cont-Subr 2-dizer-Cont-Subr 
'Onon, como você está chamando para urucurn, urucum_' 
11) Imrereli' ukpari kehngmo man, imrereli~ 
filho-Vbz-Rec 1 + 2-anúga d.izer-Rec-Col Part filho-Vbz-Rec 
imrerelf kelmgmo, txikap txikap txikap txikap. 
filho-Vbz-Rec d.izer-Rec-Col pequeno pequeno pequeno pequeno 
'E as amigas falaram para ela: 'Está grávida, está grávida' , falaram. Era pequeno, 
era pequeno.' 
12) Otxilmgmo man. Otxilmgmo man, owro warap 
fazer.sexo-Rec-Col Part fazer.sexo-Rec-Col Part casa dentro 
otxili'ngmo man, yamnam otxilfngmo man, 
fazer.sexo-Rec-Col Part ? fazer.sexo-Rec-Col Part 
oekpigetketpotonole, totxiket, otupili'ngmo, 
ir.para.banheiro-quando 3-fazer.sexo engravidar-Rec-Col 
imo man okep yuk man etpam tximon_ 
era Part grande ? Part nascer ? 
'Fizeram sexo dentro da casa, fora, quando saíram para o banheiro, na 
pescaria/caçada e a barriga foi crescendo e ficou barriguda, já quase na hora de ganhar 
nenê. ' 
13) lmi' nole na terulan eto, 
pai próprio para 3-dar-T Duv 
atxi pe imo man eto imi' mumu e to, 
fogo Exist tinha Part Duv pai espenna Duv 
ara kelan eto tfwok eto. 
igual dizer-T será Ref-corn Duv 
'Não sei se o próprio pai, não sei se o esperma do pai tinha fogo, não sei o que 
aconteceu com ele' 
14) Aramnewonglan, getpapnang payng, 
sentir.dor-?-T lSo-nascer-Cont querido 
kelan timreyum i'na. 
3-dizer-T Ref-esposo para 
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'Começou a sentir dor, 'Estou tendo filho [estou dando a luz]' , falou para o 
marido dela' o 
15) l muye 'lryOn. Etpamnang ime imuye, 
l-esposa coitada nascer-Cont mãe l-esposa 
kelan tfre i"na, 
dizer-T Ref-rnãe para 
y ampi" 'inao 
Yampipara 
'Coitadinha da minha mulher. Minha esposa está ganhando bebê, falou para mãe 
dela, para Y ampl. ' 
16) lyu 
? 
iroye 'lryOno Uktep mawi~ man awae, iyu imren no, 
l-mãe coitada 2-rnãe 2-chamar Part 2-? ? l-filho 
omren pe mawit man awaeo 
2-filho Exist 2-chamar Part 2-? 
'Coitadinha da minha mãe.' Você chama a sua nora de mãe [explicação do 
contador]. Coitada da minha mãe, você chama sua nora de sua filha [explicação do 
contador]' . 
17) lgf. igi; lgi; ígi; igi, tolok etpamlan, atxi, atxi, atxi, atxi, atxi, 
Onom o.. ? nascer-T fogo fogo fogo fogo fogo 
Onon, Onon, Onon, Onon, Onon, 
Wonkya, Wonkya, Wonkya, Wonkya, 
Managu, Managu, Managu, Managu, Managu, 
Ariwa, Ariwa, Ariwa, Ariwa, Ariwa, 
Takpuru, Takpuru, Takpuru, Takpuruo 
'lg'i [som do nascimento], nasceu o fogoo.ourucumo. oWonkyao00 
Managuo.0Ariwaoo.Takpuru .. . ' 
18) Etpamli; Etpamli; Etpamli; Etpamli; Ugwon pe? 
nascer-REC nascer-REC nascer-REC nascer-REC homem Exist 
Ugwon pe, Ugwon pe, Ugwon pe 
homem Exist homem Exist homem Exist 
'Nasceu, nasceuo·oé homem, é homem' 
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19) Rik, enenglrngmo man nento 
Onom ver-Rec-Col Part aqui 
iganaptam tirik, pulok man imo. 
em.cima.da.cabeça vermelha marca Part tinha 
'Rlk [som de olhar] e viram bem encima da cabeça (enganoptan) uma marca 
vermelha (pulok) [ vermelha=tirik ]' 
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SUMMARY 
This thesis aims at presenting a description of Ikpeng's (Carib) verb 
morphosyntax. The language is spoken by more than 250 people who live nearby the 
Posto Indígena Pavuru in Xingu Indian Reservation (MT, Brazil). The work intends to 
describe the language's verb structure, nominalization processes, the form of reflexives 
and causatives, as well as subordination. It also situates Ikpeng in Order Typology as a V-
initial head-marking language whose NPs in pre-verbal position are marked 
pragmatically. It is shown that the pivot in erasing processes under co-referentiality is 
SI A, indicating the conditions under which the pronoun can be erased. Strategies 
employed by the language to reassume previously cited NPs in multi-orational 
constructions are also presented. 
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